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[OS S O L D A D O S D E L K A I S E R A B A N D O N A N 
IS TRINCHERAS ENTRE VARENNES Y E L AISNE 

US TIERRAS BAJAS DE FLANDES CONVERTIDAS EN GRANDES LAGOS. 
PATRIOTISMO DEL VICARIO SAINT DIE. OPTO POR LA MUERTE ANTES DE 
¡ACER TRAICION A LOS SDYOS.-LOS RUSOS Y LOS ALEMANES NO SE 
DAN CUARTEL. UNOS A OTROS SE MATAN ANTES DE SER PRISIONEROS. 
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i n c e s a n t e v i g o r e n 
B e t h u m e , s i e n d o r e c h a -

f u e r z a s f r a n c e -

SU el s a n p r i . n t o c o m b a t e q u e l o s 
emanes e f e c t u a r o n s o b r e l o s a l i a -

: en sns p o s i c i o n e s a lo l a r g o d e l 
E . las t r o p a s d e l K a i s e r f u e r o n 
aiawdas y o b l i g a d a s a a b a n d o n a r 
rprimera l í n e a d e l r e a t r i n c h e r a -
(enlos c a m i n o s r e a l e s e n t r e V e r e n -
0 y el A i s n e , d o n d e l a s t r o p a s f r a n 
usas conservaron s u s p o s i c i o n e s a 
Kgar de los h e r o i c o s e s f u e r z o s de 
B alemanes p a r a r e c u p e r a r a M e l -
jtourt. 

N O T I C I A R U S A 
Petrogrado, 25 . 
K estado m a y o r g e n e r a l a n u n c i a 

ficalmente que l o s a l e m a n e s q u e 
toitaron s i t i a r a V a r s o v i a h a n s i ­
lo jrollados a v a r i a s m i l l a s a l O e s -
fe, y que las t r o p a s r u s a s h a n a s u -
lido vigorosa o f e n s i v a e n t o d a l a l í -
m de batalla. 

D parte ruso d ice , a d e m á s , q u e l o s 
íherzos de l a s t r o p a s a u s t r í a c a s 
fcicmzar el r í o S e m f u e r o n u n f r a -
tso y que l a s t r o p a s d e l C z a r h a n 
psado el r í o V í s t u l a p o r I l j a n k a , 
Ursigmendo a f u e r z a s a u s t r o - a l e m a -
Bg que i n t e n t a r o n i m p e d i r e l p a s o 
le loe rusos. 

ÍüeSEj;ô ™ACION DEL CESE DEL 
a a c o n t(y| general moltke 
5 S m o d e W Ginebra, 25. 
I f l l O S P & I V ^ ^ recibido a q u í l a n o t i c i a q u e 

j f / \ / l t i ,l^'rraa ^a P u b l i c a d a h a c e d o s d í a s 
u e u n i w qüe ej p:(Muirai v o n M o l t k e , 

p í a C U S t O i cesado en el c a r g o d e j e f e d e l 
ttado Mayor g e n e r a l p o r m o t i v o s 
\ salud. 
P sucesor del g e n e r a l v o n M o l t k e 

s a d o s . 

d a r e m o s 

gS Q U C M ^ ha nombrado a ú n . 
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DE L A B O L E T I N F R A N C E S 
NOCHE , 
hríg, 25. 
H boletín o f i c i a l d e l a m e d i a n o c h e 

lo s iguiente: 
"Continúa l a b a t a l l a e n c í a s m i s m a s 
liciones de los d í a s a n t e r i o r e s , 
t-ntre N i e u p o r t y e l r í o L y s l a l u -

wM****"4k " na sido v i o l e n t í s i m a . y 
, p a lemanes l o g r a r o n c r u z a r e l 
"Iser entre N i e u p o r t y D i x m u d e . 

' A l o e s t e y a l s u r de L i l l e h a n s i d o 
r e c h a z a d o s los^ v i v o s a t a q u e s d e l e n e 
m i g o . 

" E n t r e O i s e y A r g o n n e l a s i t u a c i ó n 
no p r e s e n t a n i n g ú n a s p e c t o n u e v o , 
f u e r a de l o s l i g e r o s a v a n c e s r e a l i z a ­
d o s p o r n u e s t r a s t r o p a s . 

" A l n o r o e s t e de S o r s o n s y e n e l 
d i s t r i t o d e C r a o n e , e n l a s a l t u r a s d e l 
M o s a , c o n t i n ú a e l d u e l o d e a r t i l l e ­
r í a . 

" E n W o e v r e , n u e s t r a a r t i l l e r í a d o ­
m i n a d e s d e T r i a n c O u r t h a s t a M o n s a r d 
B u x e r u l l e s y W o i n v i l l e , q u e e s u n a 
de l a s l í n e a s de c o m u n i c a c i ó n de l o s 
a l e m a n e s c o n S a i n t M i h i e l . 

A n u n c i a n q u e e n l a p a r t e p r i n c i p a l 
de l a r e g i ó n d e l o s A r g o n n e s todo u n 
r e g i m i e n t o a l e m á n d e i n f a n t e r í a f u é 
a n i q u i l a d o en un c o m b a t e l i b r a d o a l 
n o r t e d e L a c h a l a d e . 

L A C A M P A Ñ A A E R E A A L E M A N A 
L o n d r e s , 25 . 
S e g ú n e l c o r r e s p o n s a l de l a A g e n ­

c i a R e u t e r , l a c a m p a ñ a a é r e a d e l o s 
a l e m a n e s s o b r e V a r s o v i a h a s i d o e f i ­
c a z . 

E n u n solo d í a l a s b o m b a s de l o s 
a e r o p l a n o s a l e m a n e s m a t a r o n o h i r i e 
r o n a 44 p e r s o n a s , d e l a s c u a l e s s o l o 
n u e v e e r a n s o l d a d o s . 

M u c h o s n i ñ o s c a y e r o n v í c t i m a s d e 
e s t o s a t a q u e s a é r e o s . 

S e g ú n i n f o r m a n l o s p r i s i o n e r o s , e s 
i n m i n e n t e e l a t a q u e de l a f l o t a a é r e a 
a l e m a n a a L o n d r e s . 

L O Q U E D I C E N E N B E R L I N 
B e r l í n , 2 5 . 
S e g ú n l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s a y e r , 

los c o m b a t e s a lo l a r g o d e l r í o I s e r 
h a n s i d o e n e x t r e m o t e n a c e s . 

P o r e l n o r t e l o s a l e m a n e s c r u z a r o n 
el c a n a l c o n f u e r z a s c o n s i d e r a b l e s . 

A l E s t e de I p r e s y a l s u d o e s t e d e 
L i l l e , l o s a l e m a n e s h a n a v a n z a d o l e n ­
t a m e n t e . 

L o s b a r c o s i n g l e s e s b o m b a r d e a r o n 
a y e r i n ú t i l m e n t e a O s t e n d e . 

E n A r g o n n e l o s a l e m a n e s h a n g a ­
n a d o a l g ú n t e r r e n o , o c u p a n d o v a r i a s 
a m e t r a l l a d o r a s y h a c i e n d o urf n ú m e r o 
c o n s i d e r a b l e d e p r i s i o n e r o s . 

E n e s a r e g i ó n h a n d e r r i b a d o d o s 
a e r o p l a n o s f r a n c e s e s . 

A l n o r t e de T o u l , c e r c a de F l e m c y , 
los f r a n c e s e s s e n e g a r o n a a c e p t a r l a 
t r e g u a que ' l e s o f r e c i e r o n p a r a q u e e n 
t e r r a s e n s u e n o r m e n ú m e r o d e m u e r 
tos y a s i s t i e s e n a s u s h e r i d o s . 

A l O e s t e d e A u g u s t o s l o s r e n o v a ­
dos a t a q u e s de l o s r u s o s f u e r o n r e c h a ­
z a d o s . " 

E L S U B M A R I N O Q U E D E S T R U Y O 
A L C R U C E R O . 
W a s h i n g t o n , 25 . 
L a E m b a j a d a a l e m a n a e n e s t a c a p i ­

t a l d i c e q u e s e g ú n d e c l a r a c i ó n o f i c i a l 
de l a s a u t o r i d a d e s n a v a l e s a l e m a n a s , 
el s u b m a r i n o a l e m á n q u e e l d í a 13 d e l 
c o r r i e n t e d e s t r u y ó a l c r u c e r o i n g l é s 
" H a w k i " h a r e g r e s a d o s i n n o v e d a d a l 
c u a r t e l g e n e r a l o f i c i a l . 

M A P A D E L T E A T R O O R I E N T A L D E L A G U E R R A 

E t c a f á . 
« l« M W W Krr, 

A B O -R U S O S Y A L E M A N E S S E 
R R E C E N . 

L o n d r e s , 2 5 . 
E l m i s m o c o r r e s p o n s a l de l a A g e n ­

cia^ R e u t e r q u e d a c u e n t a d e l a c a m ­
p a ñ a a é r e a s o b r e V a r s o v i a d i c e q u e 
e n los c o m b a t e s d e l V í s t u l a se h i c i e ­
r o n m u y p o c o s p r i s i o n e r o s . 
. . E s t o se e x p l i c a p o r e l od io q u e m u 
t u a m e n t e s e p r o f e s a n r u s o s y a l e m a ­
n e s , y l a d e t e r m i n a c i ó n q u e l o s a n i m a 
de d e s g a r r a r s e u n o s a o t r o s . 

C o m o e j e m p l o d e e s t a f e r o z e i m ­
p l a c a b l e h o s t i l i d a d , se c i t a e l c a s o o c u 
r r i d o d u r a n t e e l c o m b a t e d e R a s h i n , 
c e r c a de V a r s o v i a . H a l l á b a s e l o s a l e ­
m a n e s f u e r t e m e n t e a t r i n c h e r a d o s e n 
l o s b o s q u e s , c u a n d o lo s r u s o s a p l i c a ­
r o n a é s t o s l a t e a i n c e n d i a r i a , o b l i g a n 
do a s u s e n e m i g o s a h u i r p a r a n o p e 
r e c o r a c h i c h a r r a d o s o a s f i x i a d o s p o r e l 
h u m o . 

F U E R T E T I R O T E O E N L A D I R E C 
C I O N D E O S T E N D E . 

A m s t e r d a n , 2 5 . 
U n d e s p a c h o d e O o s t b u r g d i c e q u e 

se o y e c o n t i n u a m e n t e u n f u e r t e t i r o 
teo en l a d i r e c c i ó n de O s t e n d e . 

N u m e r o s a s t r o p a s s a l i e r o n p o r l a 
m a r m a de B r u j a s e n l a d i r c c t v í n d e 
O s t e n d e . 

R o u l e r s s e h a l l a t o d a v í a e n m a n o 
d e l o s a l e m a n e s . 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
N i s h , S e r v i a , 2 5 . 
U n p a r t e o f i c i a l s e r v i o d i c e l o s i ­

g u i e n t e : 
" A lo l a r g o d e todo e l f r e n t e d e B o s 

n í a , se l i b r ó a y e r u n a r e ñ i d a b a t a l l a . 
" L o s a l i a d o s s e r v i o s y m o n t e n e g r i -

n o s r e c h a z a r o n t o d o s l o s a t a q u e s , p e r o 
l o s m o n t e n e g r i n o s a n t e l a f u e r t e a c o ­
m e t i d a de l o s a u s t r í a c o s s e v i e r o n o b l i 
g a d ' a r e p l e g a r s e u n poco d e t r á s d e 
s u s p o s i c i o n e s . " 

L A H A Z A Ñ A D E M A R I T Z 
L o n d r e s , 25 . 
U n d e s p a c h o de l a A g e n c i a R e u t e r 

p r o c e d e n t e d e P r e t o r i a d i c e q u e e l 
G e n e r a l M a r i t z a t a c ó a R e i m s e n l a 
m a ñ a n a d e l 22 , c o n m a s de m i l h o m 
b r e s , e n t r e e l l o s v a r i o s c e n t e n a r e s d e 
a l e m a n e s , c o n a r t i l l e r í a y a m e t r a l l a ­
d o r a s . 

L a s b a j a s i n g l e s a s f u e r o n d i e z h e ­
r i d o s . 
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Í I ^ m I ? ) . A5'ERICANA._ 
N i ^ ; . , a r v C i a u f n r , ! a w f o r d , D r . . 

Ñ e w vUj í .a d e , a l ^ n i v e r s l -
L,0s hosnh!rrrKJy m u y c o n o c i d a 

E : " o^a ¿ de « a b a r c a r 

r 8 y a m 2 l t lV08 e n 108 h « 8 P Í -
a n i b u l a n c i a s d e F r a n c i a . 

E l I m p e r i o G e r m á n i c o s e c o m p o n e 
d e c u a t r o r e i n o s , s e i s g r a n d e s d u c a ­
dos , s i e t e p r i n c i p a d o s , dos p r o v i n c i a s , 
A l s a c i a - L o r e n a y R e i c h s l a n d , y t r e s 
c i u d a d e s l i b r e s . 

L a p o b l a c i ó n de A l e m a m a s e g ú n 
e l c e n s o d e 1910 , e r a d e 64 .925 ,993 
h a b i t a n t e s ; s e a 3,104 h a b i t a n t e s p o r 
m i l l a c u a d r a d a ; 32 ,040 , 1 6 6 v a r o n e s 
y 3 2 . 8 8 5 , 8 2 7 m u j e r e s . E n J u m o d e 
1913 s e e s t i m a b a l a p o b l a c i ó n de A l e ­
m a n i a on 66 .096 ,000 h a b i t a n t e s . 

A l e m a n i a t i e n e c u a t r o c o l o n i a s e n 
A f r i c a , u n a en A s i a y o c h o e n t r e l a s 
i s l a s d e l P a c í f i c o , c o n u n c o n j u n t o 
d e p o b l a c i ó n de 24,389 b l a n c o s y 
12 .041 ,603 n a t i v o s . E s t o l e d a a l I m ­
p e r i o u n a p o b l a c i ó n t o t a l de 78 .161 
m i l 9 9 2 h a b i t a n t e s . 

E l á r e a d e A l e m a n i a e s de 208 ,780 
m i l l a s c u a d r a d a s , q u e c o n 1.027,820 
m i l l a s c u a d r a d a s de s u s c o l o n i a s , a u ­
m e n t a e l á r e a t o t a l d e I m p e r i o A l e ­
m á n a 1 .236,600 m i l l a s c u a d r a d a s . 

S e g ú n e l ú l t i m o c e n s o , h a b í a e n 
A l e m a n i a 1 .259,873 e x t r a n j e r o s . D e 
e l l o s , 1 3 , 4 5 5 b e l g a s , 19 ,140 f r a n c e s e s , 
1 8 , 3 1 9 i n g l e s e s , 104 ,204 i t a l i a n o s , 14 
m i l 3 5 6 l u x e m b u r g u e s e s , 144 ,175 h o ­
l a n d e s e s , 6 6 7 , 1 5 9 a u s t r o - h ú n g a r o s , 
137 ,697 r u s o s y 17,572 a m e r i c a n o s . 

E n e l I m p e r i o A l e m á n h a y s i e t e 
c i u d a d e s d e m á s de m e d i o m i l l ó n d e 
h a b i t a n t e s : B e r l í n c o n 2 .071 ,257; 
H a m b u r g o , 9 3 1 , 0 3 5 ; M u n i c h , 5 9 6 , 4 6 7 ; 
L e i p s i g , 5 8 9 , 8 5 0 ; D r e s d e , 8 4 8 , 3 0 8 ; 
C o l o n i a , 5 1 6 , 5 2 7 y B r e s l a u 512 ,105 
h a b i t a n t e s . 

L a e m i g r a c i ó n a l e m a n a a c t u a l n o 
e s t a n g r a n d e c o m o lo e r a h a c e c i n c o 
o s e i s a ñ o s . E n 1912 l l e g ó a 19,356. 
D e e s o s e m i g r a n t e s f u e r o n 13,706 a 
l o s E s t a d o s U n i d o s , 225 a l B r a s i l 
4 , 198 a o t r o s p a í s e s a m e r i c a n o s , 901 
a d i v e r s o s p a í s e s e u r o p e o s , 3 2 2 a 
A u s t r a l i a , c u a t r o a l A s i a y n i n g u n o 
a l A f r i c a . 

H a c e u n a ñ o s e c a l c u l a b a l a r i q u e ­
z a d e l I m p e r i o A l e m á n e n $60,500 
m i l l o n e s . L a r i q u e z a d e l a s o t r a s n a ­
c i o n e s b e l i g e r a n t e s de E u r o p a e s l a 
s i g u i e n t e : G r a n B r e t a ñ a . $60 ,000 m i ­
l l o n e s ; F r a n c i a , $65 ,000 m i l l o n e s ; 
R u s i a , $40 ,000 m i l l o n e s ; A u s t r i a y 
H u n g r í a , 4 0 , 0 0 0 m i l l o n e s y B é l g i c a , 
$ 9 , 0 0 0 m i l l o n e s . 

E n e l ú l t i m o c e n s o s e v e q u e e n 
A l e m a n i a h a b í a 31 .497 ,100 r e p a r t i d o s 
d e l a m a n e i y i s i g u i e n t e : a g r i c u l t u r a 
y c r í a d e g a n a d o 9 .832 ,472; m i n a s e 
i n d u s t r i a s m i n e r a s , 11 .256 ,254 ; i n d u s ­
t r i a y c o m e r c i o 3 .477 ,626 ; s e r v i c i o s 
d o m é s t i c o s 1 .736,450; p r o f e s i o n a l e s 
c o n t í t u l o s 1 .738 ,530; c a z a y p e s c a , 
150 ,785 y m i s c e l á h e a , 3 .494 ,983 . 

E n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s los a l e ­
m a n e s v o t a r o n de l a m a n e r a s i g u i e n ­
t e : S o c i a l i s t a s 4 .250 ,399; p a r t i d o s de l 
C e n t r o c a t ó l i c o , 1 .996 ,848; l i b e r a l e s 
n a c i o n a l e s , 1 .662,670 v o t o s ; r a d i c a l e s , 
1 4 9 7 , 0 4 1 ; c o n s e r v a d o r e s , 1 .126,270. 
T o t a l , 12 .260 ,731 v o t o s . 

E n e l P a r l a m e n t o A l e m á n , ' E l 
R e i c h s t a g , " e l p r i m e r o d e A b r í ] de 
e s t e a ñ o h a b í a 112 s o c i a l i s t a s , 89 d e l 
p a r t i d o d e l C e n t r o , 4 7 n a c i o n a l e s l i ­
b e r a l e s , 42 c o n s e r v a d o r e s , 44 r a d i c a ­
l e s y 13 c o n s e r v a d o r e s l i b r e s . 

E n 1913 l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a ^ de 
A l e m a n i a e n t o n e l a d a s f u é l a s i g u i e n ­
te* T r i g o , 4 . 6 5 6 , 9 5 6 ; c e n t e n o , 12 .222 
m i l 394 ; c e b a d a , 3 .673 ,254; a v e n a , 
9 7 1 3 , 9 6 5 ; p a t a t a , 54 .121 ,146 ; h e n o , 
29 .184 ,944 ; l ú p u l o , 10,617 y t a b a c o , 

3 S . 9 0 2 . • . i - 0 
E n 1913 h a b í a e n A l e m a m a 169 

m i l l o n e s 432 ,0000 á r b o l e s f r u t a l e s ; 
4 516 ,297 c a b a l l o s , 20 .158 ,738 c a b e ­

z a s d e g a n a d o v a c u n o ; 5 .787,848 o v e -
21 .885 ,073 c e r d o s y 3 .383 ,971 c a ­

b e z a s de g a n a d o l a n a r y c a b r i o . 
L a i m p o r t a c i ó n t o t a l de A l e m a n i a 

e n 1913 f u é d e $2 ,673 .730 ,000 y l a 
e x p o r t a c i ó n a u m e n t ó a $2 ,478 .110 ,000 . 
E n 1912 l a p r o d u c c i ó n m i n e r a l de A l e -

a n i a l l e g ó a $592 .250 ,000 y s u s p e s ­

q u e r í a s p r o d u j e r o n 
m i l l o n e s 916 ,990 . 

e n 1 9 1 2 . $ 1 0 3 

F é l i x S E I J O . 

E S T A C I O N E S N A V A L E S F R A N ­
C E S A S . 

A d e m á s de s e i s p u e r t o s de g u e r r a , 
F r a n c i a t i e n e e n s u s c o s t a s v a r i a s 
r a d a s p a r a p r o p o r c i o n a r a b r i g o a l a s 
e s c u a d r a s en c a s o de m a l t i e m p o , p a ­
r a e s c a p a r d e u n a p e r s e c u c i ó n de los 
b u q u e s e n e m i g o s , p a r a q u e l o s b a r ­
c o s p r o p i o s s e a b a s t e z c a n d e n u ^ v o 
y p a r a q u e s e a l a e s t a c i ó n n a v a l de -

( P A S A A L A P A G I N A 7 ) 
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A l e m a n i a t i e n e q u e t r i u n f a r d i c e e l 

P r í n c i p e v o n B u l o w . 
( D E L C O R R E S P O N S A L E S P E C I A L 

D E L " N E W Y O R K W O R L D " 
B e r l í n , O c t u b r e 1 5 d e 1914 . " T r i u n ­

f a r e m o s , p o r q u e t e n e m o s q u e t r i u n ­
f a r . " 

E s t a s f u e r o n l a s p a l a b r a s d e l P r í n ­
c i p e v o n B u e l o w , f a m o s o e x - c a n c i l l e r , 
q u e v i n o a B e r l í n t a n p r o n t o e s t a l l ó 
l a g u e r r a . P o c o d e s p u é s d e p r i n c i p i a r 
é s t a , s u h e r m a n o m e n o r , el g e n e r a l 
v o n B u e l o w , c a y ó e n e l c a m p o de b a ­
t a l l a . 

" E l p u e b l o a l e m á n j a m á s h a s i d o 
c o n q u i s t a d o " c u a n d o h a e s t a d o unidOj 
y , n u n c a h a e s t a d o A l e m a n i a t a n u n i ­
d a c o m o lo e s t á a h o r a . 

L a s d i f e r e n c i a s d e o t r o s d í a s h a n 
s ido o l v i d a d a s . N o s o t r o s r e c o n o c e ­
m o s l a v i t a l i m p o r t a n c i a de lo q u e 
n o s u n e . E l D r . S u e d e k u m , m i e m b r o 
d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a A l e m á n y d e l 
R e i c h s t a g , e x p r e s ó e l s e n t i m i e n t o de 
l a n a c i ó n e n t e r a , c u a n d o e s c r i b i ó : 
" N o s o t r o s e n A l e m a n i a y e s a q u i e r e 
d e c i r t o d o s l o s P a r t i d o s , t o d o n u e s ­
t r o p u e b l o , e s t a m o s p e r f e c t a m e n t e 
c o n v e n c i d o s de q u e t e n e m o s q u e 
t r i u n f a r o p e r e c e r . " 

E s i m p o s i b l e e x p r e s a r l a s i t u a c i ó n 
e n q u e n o s e n c o n t r a m o s y l a l a b o r 
q u e n o s c o n f r o n t a , de u n a m a n e r a 
m á s c l a r a . P e r o s i e m p r e l l e v a r e m o s 
l a v e n t a j a . E l D i o s de n u e s t r o s a n t e ­
p a s a d o s e s t á c o n n o s o t r o s , a s í c o m o 
t a m b i é n e l e s p í r i t u de S c h i l l e r , de 
F i c h t e , d e K a n t y de v o n S c h l e i e r -
m a c h e r . E s e e s p í r i t u p r e c e d e n u e s ­
t r o s e j é r c i t o s , n o s e n s e ñ a e l c a m i ­
n o . S i G o e t h e , e s t u v i e r a e n t r e n o s ­
o t r o s h o y é l se r e t r a c t a r í a de m u c h a s 
d e l a s c o s a s q u e h a d i c h o de l a s v i r ­
t u d e s a l e m a n a s . S i B i s m a r c k y R i ­
c a r d o W a g n e r p u d i e r o n l e v a n t a r s e d e 
s u s t u m b a s , a m b o s e s t a r í a n s a t i s ­

f e c h o s de s u p u e b l o . 

E l e s p í r i t u d e l p a s a d o a l e m á n , no 
c o m b a t e s o l a m e n t e c o n n o s o t r o s ; n o s ­
o t r o s no c o m b a t i m o s p o r l a e t e r n a 
h e r e n c i a d e n u e s t r o s p a d r e s : c o m b a ­
t i m o s t a m b i é n p o r l a c u l t u r a a l e m a ­
n a y p o r s u p o r v e n i r . 

N u e s t r o t r i u n f o l o a s e g u r a l a j u s ­
t i c i a , e l o r d e n , e l b i e n e s t a r y l a e d u ­
c a c i ó n de E u r o p a y d e l m u n d o e n t e ­
r o . S i s u c u m b i m o s a l a c o d i c i a r u s a 
y a l a v e n g a n z a f r a n c e s a , E u r o p a 
p e r d e r í a s u n a c i ó n p r i n c i p a l , p o r s u 
g e n i o , p o r s u c u l t u r a y s u p r o g r e ­
so. 

N a p o l e ó n p r o n o s t i c ó e n S a n t a E l e ­
n a q u e p a s a d o u n s i g l o e l m u n d o s e ­
r í a : b i e n " k o s a c k i s h " o r e p u b l i c a ­
no . 

N o s o t r o s no q u e r e m o s d i s c u t i r e n 
e s t o s m o m e n t o s s o b r o l o s m é r i t o s de 
é s t o u o t r a f o r m a d e G o b i e r n o ; p e ­
r o y o , firmemente c r e o e n l a f u t u r a 
e x i s t e n c i a de l a s i n s t i t u c i o n e s m o ­

n á r q u i c o s p a r a n u e s t r o p u e b l o a l e ­
m á n . 

E s t e e s u n h e c h o , s i n e m b a r g o , e l 
r e s u l t a d o de l a g u e r r a a c t u a l d e c i d i ­
r á s i el e s p í r i t u a l e m á n y l a c u l t u ­
r a a l e m a n a c o n t i n u a r á n i n f l u e n c i a n ­
d o a l m u n d o o s i c a e r á n v í c t i m a s d e l 
b a r b a r í s m o y d e u n G o b i e r n o s e ñ o ­
r i a l 

P o r e s a r a z ó n no s o l t a r e m o s e l s a ­
b l e h a s t a a s e g u r a r a n u e s t r a p a t r i a , 
c o n t r a s e m e j a n t e e i n j u s t i f i c a d o s a t a ­
q u e s , q u e h a r á p o s i b l e q u e l o s p u e ­
b l o s v i v a n e n a r m o n í a c o m o b u e n o s 
v e c i n o s . 

S a b e m o s p e r f e c t a m e n t e q u e u n a 
g u e r r a l a r g a e x i g e g r a n d e s s a c r i f i ­
c i o s , q u e h a c e g r a n d e s e s t r a g o s y 
c a u s a g r a n d e s p é r d i d a s . P e r o e l p u e ­
b l o a l e m á n , c u y o R e y m á s g r a n d e 
e s t u v o e n e l c a m p o de b a t a l l a , s i e t e 
a ñ o s c o m b a t i e n d o c o n t r a m e d i a E u ­
r o p a ; q u i e n h a c e c i e n a ñ o s , f o r m a ­
b a l a m e j o r p a r t e d e l e j é r c i t o q u e 
c o m b a t i ó c o n t r a F r a n c i a p a r a l i b r a r 
a E u r o p a d e l d o m i n i o f r a n c é s , no h a ­
b r á de e n v a i n a r s u s a b l e e n u n a g u e ­
r r a q u e p r o b a b l e m e n t e s e r á a ú n m á a 
l a r g a q u e a q u é l l a . 

N o q u i e r o q u e p a r e z c a c o m o u n a 
b a l a d r o n a d a m í a c u a n d o d i g o , c u á n 
g r a n d e a p a r e c e e l p u e b l o a l e m á h 
c o m p a r a d o c o n l o s de s u s a d v e r s a ­
r i o s . C u á n a d m i r a b l e s a p a r e c e n l a s 
v i r t u d e s e n n u e s t r o p u e b l o ; n o s o l a ­
m e n t e e n lo q u e se r e f i e r e a s u v a ­
l o r , q u e e l m u n d o y a c o n o c e d e s d e 
l o s d í a d e S i e g f r i e d , d e s d e e l p r i n ­
c i p i o d e n u e s t r a H i s t o r i a . 

V e a c ó m o lo s e j é r c i t o s a l e m a n e s 
a r r o l l a n todo lo q u e se le p o n e a d e ­
l a n t e , t a n t o e n o r i e n t e c o m o e n o c c i ­
d e n t e ; c ó m o e l p u e b l o h a r e s p o n d i ­
do a l l l a m a m i e n t o de l a n a c i ó n ; c ó m o , 
e n e s t e e j é r c i t o d e m i l l o n e s , c a d a i n ­
d i v i d u o s a b e d ó n d e e s t á s i t u a d o s u 
l u g a r ; c ó m o c a d a u n o c u m p l e c o n s u 
d e b e r ; v e a c o n q u é p u n t u a l i d a d m i l e s 
de t r e n e s t r a n s p o r t a n l a s t r o p a s a 
o r i e n t e y a o c c i d e n t e , d e s d e e l a m a ­
n e c e r h a s t a a v a n z a d a h o r a de l a n o ­
c h e ; c ó m o s e d e s p a c h a n l o s a s u n t o s 
d e l G o b i e r n o s i n l a m e n o r i n t e r r u p ­
c i ó n ; v e a c ó m o r e i n a l a t r a n q u i l i d a d 
e n e s t a c i u d a d de B e r l í n , c o n s u s m i ­
l l o n e s d e h a b i t a n t e s ; v e a c ó m o e l 
c é s p e d y l a s flores e n l o s j a r d i n e s 
c o n s e r v a n s u s b e l l e z a s c o m o e n t i e m -
p o r n o r m a l e s ; v e a c o n q u é t r a n q u i ­
l i d a d s e c o n d u c e n u e s t r o p u e b l o , d o n ­
de c a d a u n o c u m p l e c o n s u d e b e r s i n 
j a c t a r s e d e e l l o . E s t o q u e U d . v e en 
e s t a c i u d a d , p o d r í a U d . v e r l o e n t o ­
do el p a í s , y yo p u e d o d e c i r c o n o r ­
g u l l o : "es u n g r a n p u e b l o e l q u e U d . 
c o n t e m p l a e n e s t o s m o m e n t o s . " 

L a si lueta de los criminales se 
dibuja ante la just icia 

El asesinato de Méndez no quedará ¡npne.-íomas Soto ante el Jnez.-Otro detenido. 

( ^ A S A A L A P A G I N A 7 ) 

T o m á s S o t o y P é r e z , u n o d e l o s p r e ­
s u n t o s a u t o r e s 

D í a p o r d í a y h o r a p o r h o r a , l o s 
" p i o n e r s " de l a J u s t i c i a , p o r t a n d o l a 
l i n t e r n a d e l a r e a l i d a d , a v a n z a n r á ­
p i d a m e n t e p o r e l a n t r o d e l c r i m e n , 
i l u m i n a n d o s u s r e c o n d i t e c e s y e x p l o ­
r a n d o s u s m á s p r o f u n d o s i n t e r s t i ­
c i o s , e n b u s c a de a q u e l l o s s e r e s q u e 

t a n d e s p i a d a d a m e n t e p r i v a r o n de l a 
e x i s t e n c i a a u n h o m b r e c u a n d o l a 
v i d a l e c o m e n z a b a a s o n r e í r . 

L a s i l u e t a d e l o s c r i m i n a l e s , p o c o 
a p o c o se v a p r o y e c t a n d o e n e l t e l ó n 
de l a v e r d a d . 

Y e s de e t p e r a r q u e n o p a s e n m u ­
c h o s d í a s s i n q u e e l c í r c u l o m i s t e ­
r i o s o q u e h a s t a a h o r a h a b í a g u a r d a ­
do e l s e c r e t o de u n h o r r i p i l a n t e d r a ­
m a , s e a b r a p a r a d e j a r a l d e s c u b i e r ­
to a l o s q u e , a p r o v e c h a n d o l a o b s c u ­
ridad do u n a n o c h e , t e n d i e r o n u n a 
r e d p a r a d a r c a z a a u n a l m a i n f a n -
t ü . . . 

N U E S T R A I M P A R C I A L I D A D 

N o s o t r o s , q u e d e s d e l o s p r i m e r o s 
m o m e n t o s v e n i m o s t r a b a j a n d o en e l 
e s c l a r e c i m i e n t o d e e s t e h e c h o c o n 
el s ó l o p r o p ó s i t o de d a r a n u e s t r o s 
l e c t o r e s u n a b i e n d e t a l l a d a i n f o r m a ­
c i ó n , c r e e m o s h a b e r s i d o , h a s t a a h o ­
r a y s e g u i r t m o a s i e n d o , i m p a r c i a ­
l e s : s ó l o q u e r e m o s y p e d i m o s a u * - ^ % . 

h a g a j u s l i c i a ; q u e s e c a s t i g u e , c o m t 
ise m e r e c e n , a l o s CMipabies d e l h o ­
r r e n d o a s e s i n a t o q u e h a c o n s t e r n a d o 
a t o d o e! p u e b l o d e M a r i a n a o , p r i n ­
c i p a l m e n t e p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s e q 
q u e s e h a l l e v a d o a c a b o . 

E L C R I M E N 
P o r l a s i n v e s t i g a c i o n e s q u e h e m o í 

p r a c t i c a d o y p o r los d a t o s a p o r t a d o s 
h a s t a a h o r a a l s u m a r i o , l ó g i c a m e n ­
te s e d e d u c e q u e el c r i m e n p u d o h a ­
b e r s e r e a l i z a d o e n l a s i g u i e n t e f o r ­
m a : 

E l c a r r e r o M é n d e z , e l d í a 16, a v a n ­
z a b a l e n t a m e n t e c o n s u c a r r o p o r 
l a a l z a d a q u e c o m u n i c a l a P l a y a c o n 
C o l u m b i a , l u g a r d o n d e e s t á s i t u a d o 
el e s t a b l e c i m i e n t o " L a s e x t a s u c u r ­

s a l de S a n J o s é " . 

( P A S A A L A U L T I M A P A G I N A ) 

E l c a b o de l a R u r a l , A n d r é s G a r c í a , 
« u e r e a ü z ó l a d e t e u c i o i u < 
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H a b a n a , O c t u b r e 2 4 . 

r l a u s u r a d o , a s í c o m o e l d e H a m c u r 
g o c u y o m o t i v o , s e maTttxenen 
n o m i n a l e s l a s c o t i z a c i o n e s d e l a z ú ­
c a r d e r e m o l a c h a . m 

S e r ú n n o t i c i a s r e c i e n t e s , l a s c o -
e e c h S d e H o l a n d a , R u s i a y A l e m a -
^ c r é e s e q u e « o r á n n o r m a s ; e n 
A u s t r i a ^ u n g i l í a c a l c u l a s e q u e £ 
m e r m a a l c a n z a r á a 4 0 ^ 1 M , W -
e u l t a n d o c o m p l e t a m e n t e n u l a s l a s d e 
F r a n c i a y B é l g i c a ; p e r o c o m o e n ta-

l o s c i t a d o s p a í s e s q u e d a n t o d a ­
v í a r e c u l a r e s e x i s t e n c i a s de l a p a s a 
? a c S c h a , e s p r o b a b l e , q u e v a n o s 
m e s e s h a n de t r a n s c u r r i r a n t e s d e 
q n e s e s i e n t a e n E u r o p a l a f a l t a d e 
t a n i n d i s p e n s a b l e a r t i c u l o , c o m o lo 
e s e l a z ú c a r . 

E s t o n o o b s t a n t e , c r é e s e q u e p r o n ­
to e u r g i r á a l g u n a d e m a n d a p o r a z u ­
c a r e s d e c a ñ a p a r a I n g l a t e r r a , p u e s 
s e s a b e q u e l o s i m p o r t a d o r e s d e 
a q u e l p a í s h a n e s t a d o i n d a g a n d o l o s 
p r e c i o s a q u e p o d r í a n o b t e n e r e n L u -
b a u n a s 50 .000 t o n e l a d a s e m b a r q u e s 
de E n e r o n M a r z o . 

E s p r o b a b l e q u e f a v o r e z c a l a e x ­
p o r t a c i ó n d e l o s a z ú c a r e s d e C u b a a 
I n g l a t e r r a e l a c u e r d o q u e n o s a n u n ­
c i a h o y e l c a b l e , t o m a d o p o r e l G o ­
b i e r n o d e l a G r a n B r e t a ñ a d e p r o h i ­
b i r l a i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r e n e l 

R e i n o U n i d o , c o n e l p r o p ó s i t o de 
i m p e d i r q u e l l e g u e a t e r r i t o r i o i n g l e s 
a z ú c a r e s a l e m a n e s y a u s t r í a c o s , p r o ­
c e d e n t e s d e l o s p a í s e s n e u t r a l e s . 

E n N u e v a Y o r k e l m e r c a d o h a r e ­
g i d o s u m a m e n t e q u i e t o , c o n p r e c i o s 
t e n d e n t e s a l a b a j a p o r l a s r a z o n e s 
q u e e x p l i c a m o s e n n u e s t r a a n t e r i o r 
r e v i s t a , y s o l a m e n t e s e h a n a n u n ­
c i a d o l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 12 .000 
s a c o s y 22 .000 i d . e n t r e g a d e N o ­
v i e m b r e , Q, 3 114 c t s . c . f . b a s e 96 . 
U l t i m a h o r a , 4 i d . a 3 114 y 5 

L a c a l m a y f l o j e d a d r e i n a n t e s e n 
el m e r c a d o a m e r i c a n o h a n r e p e r c u ­
t i d o e n é s t e , e f e c t u á n d o s e s o l a m e n t e 
l a s v e n t a s d e 5.000 s a c o s c e n t r í f u ­
g a s p o l . 9 5 112 a 6 114 r s . a r r o b a , e n 

M a t a n z a s . 
É l m e r c a d o c i e r r a h o y q u i e t o y 

r o n m a r c a d a flojedad. C o t i z a m o s de 
5 7|8 a 6 r s . a r r o b a , p o r c e n t r í f u g a s 
b a s e 9 6 d e p o l a r i z a c i ó n y d e 3 1\S a 
4 r s . a r r o b a p o r a z ú c a r e s d e m i e l p o l . 
88190. 

P r o m e d i o d e l o s p r e c i o s a q u e s e e 
v e n d i ó e l a z ú c a r d e c e n t r í f u g a b a s e 
CG, « n A g o s t o . y S e p t i e m b r e : 

A g o s t o , 8 .154 r e a l e s a r r o b a . 
S e p t i e m b r e , 8 .740 r e a l e s a r r o b a . 

L A Z A F R A 
C o n m o t i v o de h a b e r s e g u i d o l a s 

c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s f a v o r a b l e s , 
l a c a ñ a h a m e j o r a d o r á p i d a m e n t e , 
p o r l o q u e s e c r e e q u e e s t a r á e n b u e n 
e s t a d o p a r a q u e se p u e d a e m p e z a r a 
m o l e r e n l a p r i m e r a q u i n c e n a de D i ­
c i e m b r e , p o r c u y o m o t i v o s e e s t á n 
h a c i e n d o e n v a r i o s c e n t r a l e s l o s p r e ­
p a r a t i v o s p a r a i n a u g u r a r l a z a f r a e n 
d i c h a f e c h a . 

U n a n u e v a d i f i c u l t a d h a c r e a d o l a 
g u e r r a e u r o p e a p a r a n u e s t r a i n d u s ­
t r i a a z u c a r e r a , c o n l a i m p o s i b i l d a d 
de i m p o r t a r s a c o s d e y u t e d e l a I n ­
d i a , p o r c u y o m o t i v o l a a t e n c i ó n de 
l o s h a c e n d a d o s h a t e n i d o q u e f i j a r s e 
en l o s s a c o s d e a l g o d ó n q u e s e f a ­
b r i c a n e n l o s E s t a d o s U n i d o s y q u e 
s e e s p e r a p o d r á n a d a p t a r s e a l e m 
b a s a m i e n t o d « i a z ú c a r d e i g u a l 
m a n e r a q u e l o s de y u t e y e n c a s o da 

n o p o d e r l o s f a b r i c a n t e s a m e r i c a ­
n o s s u m i n i s t r a r e n b r e v e p l a z o los 
2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e s a c o s q u e s e n e c e s i t a ­
r á n p a r a l a z a f r a v e n i d e r a , n o h a ­
b r á m á s r e m e d i o q u e v o l v e r a l a n ­
t i g u o s i s t e m a d e c a j a s , b a r r i l e s y b o ­
c o y e s p a r a l a e x p o r t a c i ó n d e l a z ú * 
c a r . 

M i e l d e c a ñ a : 

A p e s a r d e h a b e r s e h e c h o c o n 
g r a n r e s e r v a d e p r e c i o s t o d a s l a s 
o p e r a c i o n e s d e m i e l e s d e e s t a z a f r a , 
s a b e m o s q u e s e s i g u e e n t r e g a n d o l a s 
q u e f u e r o n p r e v i a a n e n t e contra ta -r 
d a s y r e p e t i m o s n o m i n a l m e n t e n u e s ­
t r a a n t e r i o r c o t i z a c i ó n d e $ 6 a $6 .1 |2 
p o r b o c o y d e p r i m e r a y d e $5 a $3.1 2 
Id. l a d e s e g u n d a . 

a ™ T a r r •• — 

a 4 - 1 1 

a 1 0 5 

A g u a r d i e n t e : 
E l c o n s u m o l o c a l n o a l c a n z a m a s 

q u e á p e q u e ñ o s l o t e s q u e s e d i s t r i ­
b u y e n e n l a s l i c o r e r í a s . 

L a e x p o r t a c i ó n t i e n e a l g u n a a n i ­

m a c i ó n . 
C o t i z a m o s d e 80 g r a d o s l o s 1 3 0 

g a l o n e s a $ 3 0 . 0 0 y e l d e 2 2 a $20 .00 
l o s 130 g a l o n e s . 

A l c o h o l : 
H a tenido, a l g u n a d e m a n d a e l p r o ­

d u c t o n a t u r a l e n l o s p a s a d o s d í a s . 
C o t i z a m o s m a r c a s "Ett I n f i e r n o , " 

" C á r d e n a s " y " V i z c a y a " , d e p r i m e ­
r a a $40 .00 l o s 173 g a l o n e s . 

E l a l c o h o l d e s n a t u r a l i z a d o o b t i e n e 
b a s t a n t e d e m a n d a p a r a e m p l e a r l o 
c o m o c o m b u s t i b 1 e , c u y o c o n s u m o v a 
e n a u m e n t o a c a u s a d e s u b a r a t e z y 
b u e n a c l a s e , p o r lo q u e m u c h a s i n ­
d u s t r i a s l o e s t á n e m p l e a n d o e n s u s ­
t i t u c i ó n , d e c a r b ó n , g a s o l i n a y g a s . 
C o t i z a m o s : s e g u n d a d e s n a t u r a l i z a ­
c i ó n a $ 4 5 o r o e s p a ñ o l l o s 173 g a l o ­
n e s . 

A l c o h o l " " O t t o " , c l a s e e s p e c i a l p a ­
r o m o t o r e s a 7 c e n t a v o s o r o a m e r i ­
c a n o e1 l i t r o , s i n e n v a s e s . 

C a m b i o s : 
L a s c o t i z a c i o n e s , p o r l e t r a s e o b r e 

E u r o p a s e m a n t i e n e n n o m i n a l e s y l a s 
p o r g i r o s s o b r e l o s E s t a d o s U n i d o s 
a p e s a r d e s e r m o d e r a d a l a d e m a n ­
d a , h a n r e g i d o a l a l z a d u r a n t e l a 
s e m a n a y c i e r r a n h o y s o s t e n i d o s . 

A c c i o n e s y V a l o r e s : 
C o n m o t i v o . de s e g u i r c e r r a d a 

n u e s t r a B o l s a , rigen n o m i n a l e s l a s 
c o t i z a c i o n e s d e t o d o s l o s v a l o r e s , 
p u e s e n l a s p o c a s v e n t a s q u e s e e f e c ­
t ú a n s e n o t a m u c h a i r r e g u l a r i d a d e n 
l o s p r e c i o s q u e s e d i c e h a b e r s i d o 
p a g a d o s . 

S e h a a n u n c i a d o e n e s t a s e m a n a 
q u e l a j u n t a D i r e c t i v a d e l a H a v a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y a n d P o v e r C o m p a r 
n y h a a c o r d a d o r e p a r t i r u n d i v i d e n ­
do d e 3 p o r c i e n t o s o b r e l a s a c c i o ­
n e s p r e f e r i d a s , y de 2 1|2 s o b r e l a s 
C o m u n e s , l o s q u e s e g ú n s e n o s i n ­
f o r m a c o m e n z a r á n a p a g a r s e e l d í a 
24 d e l p r ó x i m o m e s d e N o v i e m b r e , 
h a b i é n d o s e c e r r a d o l o s l i b r o s de 
t r a s p a s o e l d í a 14 d e l a c t u a l . 

D í c e s e t a m b i é n a u n q u e n o s e n o s 
h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a , q u e l a E m ­
p r e s a d é l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de 
l a H a b a n a h a y a a c o r d a d o r e p a r t i r u n 
d i v i d e n d o d e c i n c o p o r c i e n t o s o b r e 
l a s a c c i o n e s o r d i n a r i a s q u e s e p a g a ­
r á e n B o n o s d e v e n g a n d o c i n c o p o r 
c i e n t o do i n t e r é s s u p o n i é n d o s e q u e 
e s o s s e a n d e c a r t e r a . 

P l a t a e s p a ñ o l a : 
D e b i d o , c r é e s e , a l a a n u n c i a d a i m ­

p o r t a c i ó n d e l a p l a t a a m e r i c a n a f r a c ­
c i o n a r i a , l a c o t i z a c i ó n d e l a e s p a ñ o ­
l a h a b a j a d o d u r a n t e l a s e m a n a d e 
103 1|2 a 101 0 |0 ; p e r o c o n n o t i c i a 
de h a b e r m e j o r a d o a l g o l a d e m a n d a 
p o r l a m i s m a , a ú l t i m a h o r a h a r e a c ­
c i o n a d o l i g e r a m e n t e a l a l z a y c o t i ­
z a n d e 1 0 2 a 1 0 3 1 |2 . 

Revi s ta del M e r c a d o 
H a b a n a , 2 4 d e O c t u b r e . 

A C E I T E D E A L M E N D R A S : 
S e v e n d e y s e c o t i z a a 9 0 c t s . l a 

l a t a . 
A C E I T E D E O L I V A S : 

E n l a t a s d e 23 l i b r a s , d e $15 .25 a 
$ 1 4 / 0 . 

E n l a t a s d e 9 l i b r a s , d e 16 .50 a 
15.50. 

E n l a t a s d e c u a t r o y m e d i a l i b r a s 
de $1, .50 a $16 .00 . 

E l r e f i n o e s p a ñ o l e n c a j a s , de $8 .52 
c a j a y e l f r a n c é s a $ 1 0 . 0 0 ; s e g ú n c l a ­
se y m a r c a y en l a t a s de 23 l i b r a s 
a $18 .50 y d e $20 .50 e n l a t a s d e m e ­
n o r pe so . 
A C E I T U N A S : 

S i g u e n r e c i b i é n d o s e e n l a t a s y b a ­
r r i l e s , a 3 5 c t s . e l b a r r i l c h i c o . . 

D e 4 a 6 l a s c a j a s d e 12 la tas* 
A F R E C H O : 

A m e r i c a n o a $2 .20 y e l a r g e n t i n o 
a $2 .00 . 
A L C A P A R R A S : 

E n l a t a s s e o f r e c e n a 5 0 c e n t a v o s . 
A L M E N D R A S : 

S e h a n v e n d i d o y s e c o t i z a n a 
$50 .00 q u i n t a l . 
A J O S : 

L o s c a t a l a n e s d e 4 0 a 60 c e n t a v o s . 

S o o i e o a d y E m p r e s a 

D E L DE LA 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 

"NUEVA H C A DE HIELO" 
propietar ia de l a s C e r v e c e r í a s 

" L a T r o p i c a l " y ' T i v o i r 
S R C R B X A R I A 

A V I S O 
D Francisco Nonfíll, a p o d e r a d o d e l o s s e ñ o r e s Herederos de Don 

José P. de Pan, p a r t i c i p a a e s t a S e c r e t a r í a h a b é r s e l e e x t r a v i a d o e l t í 

u ü o n u m e r o s e i s c i e n t o s s e n t a y n u e v e e x p e d i d o p o r o c h o a c c i o n e s n ú 

m e r o s d i e z y o c h o m i l d o s c i e n t o s s e s e n t a y d o s a l d i e z y o c h o m i l d o s ­

c i e n t o s s e s e n t a y n n e v e a n o m b r e , d e l señor jasé P. de Pau. 
D e c o n f o r m i d a d c o n l o d i s p u e s t o e n e l Artíoúo 2 o . d e l R e d a m e n 

t o d e e s t a C o m p a ñ í a , s e h a c e p ú b l i c o p o r e s t e m e d i o p a r a , c a s o d e n o 
h a l l a r s e d i c h o t í t u l o , e x p e d i r e l c o r r e s p o n d i e n t e d u p l i c a d o p a s a d o s 
c u a t r o d í a * c o n s e c u t i v o s d e p u b l i c a c i ó n d e e s t e a v i s o 

H a b a n a , 2 6 d e o c t u b r e d e 1 9 1 4 . 

- • ; c u J- Valenwela. 
, - ^ * 4 » > " . . ; . v ; . 4 d . - 2 5 . ~ 

H a b i e n d o r e n u n c i a d o a l c a r g o de 
S'jj (ie e s t e P e r i 6 d i c o , e n l a c i u ­
d a d d e C a m a g ü e y , e l s e ñ o r d o n J u a n 
M o u s s e t , h a s i d o n o m b r a d o p a r a s u s ­
t i t u i r l e e l s e ñ o r d o n A d o l f o F e r n á n ­
d e z , c o n q u i e n s e e n t e n d e r á n n u e s -

£ * b o i l a d o s e n a q u e l l a l o c a l i d a d 
H a b a n a , 24 de O c t u b r e d e 1914 . 

E l A d m i n i s t r a d o r . 

L o s d e V a l e n c i a de 4 0 a 6 0 c e n t a -
v o s 
A L M I D O N : 

A b u n d a n t e ; e l d e y u c a d e l p a í s a 
$4 .50 . 

I n g l é s y a m e r i c a n o , d e $ 5 . 5 0 a 
$ 6 . 0 0 . 
A L P A R G A T A S : 

V i z c a í n a s : d e $1 .00 a $ 1 . 7 5 d o c e ­
n a . 

M a l l o r q u í n a s : a $1 .90 d o c e n a 
A N I S : 

S e h a v e n d i d o y s e c o t i z a a $11 .00 . 
A L P I S T E : 

S e h a n h e c h o v e n t a s a $8 .00 c o t i ­
z á n d o s e a l m i s m o p r e c i o . 
A R R O Z A M E R I C A N O : 

D e $3 .00 a $5 .00 s e g ú n t i p o . 
A R R O Z D E L A I N D I A : 

E l d e s e m i l l a s e v e n d e a $ 4 . 0 0 y e l 
c a n i l l a v i e j o v n u e v o a $5 .00 . 
A R R O Z D E V A L E N C I A : 

T i e n e c o r t a s o l i c i t u d . S e h a v e n d i ­
d o de $5 .50 a $5 .00 q u i n t a l 
A V E L L A N A S : 

L a s de T a r r a o r o n a s e v e n d e n a 
$7 .00 . 
A V E N A : 

D e l C a n a d á a $2 ,20 y d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s a $2 .10 . 
A Z A F R A N : 

C l a s e s e s p a ñ o l a s d e $ 1 5 . 0 0 a $18jOO 
U b r a . 

B A C A L A O : 
E l d e N o r u e g a s e h a v e n d i d o de 

$8 a $8 .50 q u i n t a . 
E l d e E s c o c i a , de $7 q u i n t a l 
E l b a c a l a o e n t a b a l e s s e h a v e n d i ­

do a $5 .50 q u i n t a l . 
E l r o b a l o a $4 .50 q u i n t a l 

L a p e s c a d a de $5 .75 a 5 .00 . 

C A F E : 
D e P u e r t o R i c o : d e H a c i e n d a de 

$23 .00 a $25 .50 , 
L a s c l a s e s f i n a s d e $24 .00 a $27 .00 
L a s d e l p a í s s e v e n d e n de $10 .00 a 

$20 .00 . 
C A L A M A R E S : 

H a y m a r c a s q u e s e v e n d e n a $8 .12 
de m a r c a s c o r r i e n t e s . 
C E B O L L A S : 

L a s de l o s E s t a d o s U n i d o s de 
$2 .50 q u i n t a l . 

L a s c a n a r i a s de s e m i l l a d e $ 5 . 7 5 a 
$6 .00 , c o t i z á n d o s e a 6 .00. 

L a s g a l l e g a s de $3 . a $3 .75 q u i n t a l 
C E R V E Z A : 

D e l p a í s : d e $ 8 . 5 0 a $ 1 2 : 5 0 b a r r i l 
de 8 d o c e n a s de b o t e l l a s . 

M a r c a s s u p e r i o r e s a $ 1 0 . 6 0 c a j a s de 
96 b o t e l l a s . 

D e l o s E s t a d o s U n i d o s d e $7-50 a 
$ 1 2 . 5 0 . 

I n g l e s a y a l e m a n a d e $10 .50 a 11 .50 
b a r r i l c o n 84 m e d i a s b o t e l l a s . 
C I R U E L A S : 

L a s de E s p a ñ a a $1 .00 l a c a j a 
D e C a l i f o r n i a a $3 .75 c a j a . 

C O G N A C : 
E l f r a n c é s a $ 1 5 . 5 0 c a j a de 1 2 b o ­

t e l l a s . 
A $19 .25 c a j a d e 12 l i t r o s . 
D e J e r e z : c l a s e s b u e n a s c o r r i e n t e s 

de $16 .50 a $17 .00 c a j a d e 12, bote ­
l l a s . 
C O M I N O S : 

E l de M á l a g a s e v e n d e a $13 .00 y 
el M o r u n o a $10 .00 . 
C H I C H A J R O S : 

S e c o t i z a n d e $4 .25 a $5 .00 . 
C H O R I Z O S : 

D e A s t u r i a s : d e $1 .12 a $ 1 . 5 6 l a t a , 
s e g ú n m a r c a . 

D e l o s E s t a d o s U n i d o s : d e $1 .37 a 
$1 .68 . 

L o s de B i l b a o se c o t i z a n a $4 .00 
l a t a . 

D e l p a í s : c o n m a r c a s d e A s t u r i a s , 
a 8 7 c e n t a v o s y $1 .00 . 
F I D E O S : 

L a s f á b r i c a s d e l p a í s h a c e n d i f í c i l 
l a v e n t a d e l e s p a ñ o l . 

D e $6 .75 a $7 .75 l a s c u a t r o c a j a s , 
s e g ú n p r o c e d e n c i a . 

D e l p a í s de $4 .00 a $6 .00 l a s c u a t r o 
c a j a s a m a r i l l a s y b l a n c o s . 
F R I J O L E S : 

P r o v e e n e l c o n s u m o , c o m p i t i e n d o 
en c a l i d a d y p r e c i o , l o s d e M é j i c o , 
E s t a d o s U n i d o s y E u r o p a . N o h a y 
del p a í s . 

N e g r o s : de o r i l l a , de $3 .40 a $4 .25 . 
N e g r o s : de V e r a c r u z d e $3 .50 a 

$ 3 . 1 2 q u i n t a l , c o t i z á n d o s e a $ 3 . 2 5 . 
B l a n c o s : a e E u r o p a , de $ 5 a $10 

q u i n t a l 
D e l o s E s t a d o s U n i d o s : 
C o l o r a d o : de $6 .50 a $8 .75 . 

F R U T A S : 
M e l o c o t o n e s de C a n a r i a s , de $3 .37 

a $4 .00 . 
S u r t i d a s : a $ 5 . 2 5 ; e n l a t a s r e d o n d a s 

y o v a l a d a s a $2 .75 . 
D e B á r c e l o n a y C a n a r i a s : 
S u r t i d a s : a $ 4 .7 5 . 
D e C a l i f o r n i a : 
P e r a s : d e $2 .37 a $5 .50 c a j a , 

G A R B A N Z O S : 
C h i c o s : a $3 .50 . 
G o r d o s : a $9 .50 , 
M o n s t r u o s : de $ 1 2 0 0 a $11 .00 q u i n 

t a l . 
G I N E B R A : 

L a d e H o l a n d a , de $12 .00 a $13 .00 
g a r r a f ó n , s e g ú n m a r c a . 
G U I S A N T E S : 

D e E s p a ñ a : c o r r i e n t e a $2 .25 m e ­
d i a s l a t a s y c u a r t o s a $2 .25 . C l a s e 
fina d e $2 .62 á $ 3 .2 5 . F i n o s , t i p o f r a n ­
c é s , d e $4 .00 a $4 .50 , s e g ú n c l a s e . 
H A R I N A D E T R I G O : 

D e l o s E s t a d o s U n i d o s , q u e e s l a 
q u e p r o v e e e l c o n s u m o , s e v e n d e e n 
s a c o s de 2 0 0 l i b r a s a $7 .00 a 8 .50 . 
H E N O : 

A $1 .75 q u i n t a l . 
J A R C I A : 

C a t a l á n : a $9 .00 q u i n t a l . 
F r a n c é s : de $8 .50 a 11.00 c a j a . 
D e l p a í s : c o r r i e n t e s , de $4 .00 a 8.00 

q u i n t a l y e n p a n e s a $8 .00 . 
A m e r i c a n o : a $4 .50 c a j a d e 1 0 0 l i ­

b r a s . 
E l de M a l l o r c a : d e $8 .50 a 9 .00. 

J A M O N : 
D e l o s E s t a d o s U n i d o s : 
C o r r i e n t e , de $20 .50 a 21 .00 p a l e t a , 

y d e p i e r n a de $24 .00 a 2 7 . 2 5 . 
D e E s p a ñ a : 
G a l l e g o c o r r i e n t e , d e $25 .00 a $40 .00 

s e g ú n c l a s e . 
a A R C I A : 

S i s a l d e 3 ¡4 u 1 2 p u l g a d a s , a $11 
1 ¡ 4 q u i n t a l . 

S i s a l " R e y " d e 3|4 a 1 2 p u l g a d a s , 
a $ 1 2 112 q u i n t a l . 

M a n i l a l e g í t i m a c o r r i e n t e , d e 3 ¡ 4 a 
1 2 p u l g a d a s , $14 q u i n t a l . 

M a n i l a " R e y ' - . E x t r a S u p e r i o r , d e 
3 |4 , a 12 p u l g a d a s , a $ 1 6 814 q u i n t a l . 
L A C O N E S : 

D e $5 ,00 a $ 1 0 . 0 0 . 
L E C H E C O N D E N S A D A : s 

j 

D e s d e $5 .90 a 7 .00 c a j a , s e g ú n m a r ­
c a . 
L O N G A N I Z A S : 

D e V i c h : a ^ 8 5 0 0 

M A I Z : 
E l a m e r i c a n o a $ 2 . 0 5 . , 
E l de G i b a r a a $2 .70 , 

M A N T E C A : 

P u r a , e n t e r c e r o l a , a $ 1 4 . 5 0 q u i n -

« M P n A a ' ei? l a t a 8 ' d e $16 .00 a $ 1 6 . 5 0 y 
$ 1 . . 0 0 q u i n t a l . 

- , 9 x T W e s t a : a $11 .00 q t l 
M A N T E Q U I L L A : 

D e A s t u r i a s : d e $ 3 2 . 0 0 a $35 .00 q u i n 
t a l , e n l a t a s de 4 l i b r a s , m a r c a s b u e ­
n a s . 

D e H o l a n d a : d e $46 .00 a 48 .00 q u i n 
teta» 

^olr8 E s t a d o 8 U n i d o s : d e $ 1 6 . 7 5 
a $19 .25 q u i n t a l 

D e l p a í s : de $20 .00 a $ 2 4 . 0 0 q o i n -
r&i« 

D a n e s a : d e $ 4 9 . 0 0 a $ 6 2 , 0 0 q u i n ­
t a l . 

M O R C I L L A S : 
D e 8 8 c e n t a v o s a $ 1 . 1 2 l a m e d i a l a ­

t a . 

M O R T A D E L L A : 
D e 8 0 a 36 c e n t a v o s m e d í a s y c u a r ­

t o s . 
O R E G A N O : . 

A b u n d a n t e y p o c o s o l i c i t a d o r d e $8 . 
a $ 1 2 . 0 0 q u i n t a l . 
P A P E L : 

Z a r a g o z a n o : d e 2 8 a SO c e n t a v o s ; 
c a t a l á n y v a l e n c i a n o d e 1 8 a 2 0 c e n ­
t a v o s ; e s t r a c i l l a , a m e r i c a n o , d e 1 7 a 
30 c e n t a v o s ; e l f r a n c é s a 1 7 c e n t a v o s ; 
el a l e m á n de 10 a 16 c e n t a v o s y e l d e l 
p a í s d e 14 a 30 c e n t a v o s . 
P A T A T A S : 

E x i s t e n c i a b u e n a y d e v a r í a s c l a s e a 
D e C a n a r i a s : d e $2 .25 a $3 .00 . 
L a s de V a l e n c i a : a $2 .00 c a j a 
D e l N o r t e , de $ 3 . 7 5 e n s a c o s , y e n 

t e r c e r o l a s de $1 .85 a $ 3 . 7 5 q u i n t a l 
D e l p a í s : N o h a y . 

P A S A S : y 
S e v e n d e n d e 7 5 a 81 c e n t a v o s l a c a ­

j a , lo m e j o r , c o r r i e n t e , a $1 .00 . 
P I M E N T O N : 

C o r r i e n t e : d e $ 1 L 0 0 a $18j00 q u i n ­
t a l 

E s p e c i a l : d e $14 .00 a $ 2 1 . 0 0 » 
P I M I E N T O S : 

L o s c u a r t o s a $ 2 . 6 2 y l o s c o b r a d o s 
e n m e d i a s l a t a s a $ 2 J J 5 . 
Q U E S O S : 

D e P a t a g r á s : d e $17 .00 a $2b.CK) 
D e b o l a : a $18 .00 . 
D e R e i n o s a : de $30 .00 a 3 5 . 0 0 q u i n ­

tal . 
E l d e l p a í s : a $ 1 0 . 0 0 . 

S A L : 

D e l o s E s t a d o s U n i d o s : a $ L 8 5 e n 
g r a n o y m o l i d a a $2 .00 f a n e g a . 
^ D e T o r r e v i e j o a $2.00 y l a d e l p a í s a 

S A L S A D E T O M A T E : 
M a r c a c o r r i e n t e a b u e n a s , m e d i a s 

l a t a s de $1 .25 a $ L 3 8 c u a r t o s d e $ L 3 7 
a $1 .50 y o t r a s a p r e c i o s m á s b a j o s . 

A l n a t u r a l , $1 .87 y $ L 6 2 c u a r t o s 
y m e d i a s l a t a s . 
S A R D I N A S : 

D e 1 5 a 27 c e n t a v o s l o s 4 ¡ 4 a c e i t e 
y t o m a t e . 

E n t a b a l e s . 
S e v e n d e d e 8 7 a $1 .25 . 

S I D R A : 
D e A s t u r i a s : m a r c a s s u p e r i o r e s , de 

$4 .00 a $4 .50. 
S U S T A N C I A S : 

C a r n e s y a v e s : a $3 .87 . 
P e s c a d o s : d e $3 .50 a $4 .50 m e d i a s 

l a t a s , s e g ú n s u r t i d o y m a r c a . 
T A S A J O : 

A 4 8 r e a l e s a r r o b a . 
T O C I N E T A : 

S e h a v e n d i d o d e $15 .00 a $18 .00 
T O M A T E S : 

A $1 .37 l o s c u a r t o s y l a s m e d i a s a 
$1 .25 a S1 .38 . 

T U R R O N : 
D e $30 .00 a $28 .00 . 

U V A S : 
L a s d e A l m e r í a : b a r r i l g r a n d e , a 

$ 4 . 2 5 ; l o s c h i c o s a $ 3 . 0 0 , c o t i z á n d o s e 
a l m i s m o p r e c i o . 
U N T O : 

D e G a l i c i a : se v e n d e c o n s a l a 
$21 .00 y s i n s a l a $23 .00 . 

D e b a r r i g a a $16 .00 . 
E l a m e r i c a n o : a $ 1 6 . 0 0 q u i n t a l 

V E L A S : 
D e E s p a ñ a : de $7 .50 a $15 .00 l a s 

c u a t r o c a j a s , g r a n d e s y c h i c a s . 
A m e r i c a n a s : l a s g r a n d e s de $9 .00 

a $ 1 1 . 0 0 y l a s c h i c a s de $4 .75 a $6 .25 
D e l p a í s : de $6 .00 a $11 .50 . 

V I N O A L E L L A Y N A V A R R O : 
D e $ 6 9 . 0 0 a $78 .00 l o s 4 4 d e p i p a 

el c a t a l á n . 
D e S a n t a n d e r y R i o j a : de $72 .00 a 

$86 .00 m a r c a s b u e n a s . 
V I N O S T I N T O S : 

C a t a l a n e s c o r r i e n t e s p u r o s : d e 
$71 .00 a $78 .00 l a p i p a . 
V I N O S E C O Y M I S T E L A : 

D e J e r e z : d e s d e $8 .00 l a c a j a l o s c o 
r r i e n t e s y de $6 .00 a $12 .00 m a r c a s 
de c r é d i t o . 
W I S K E Y 

S e v e n d e : d e $11 .00 a $14.00 c a j a , 
s e g ú n c l a s e y p r o c e d e n c i a , i n c l u i d o e l 
i m p o r t e . 

M A N I F I E S T O S 
5 6 6 . — V a p o r a m e r i c a n o " M a s c o t -

t e " , . c a p i t á n P e l a n , p r o c e d e n t e d e K e y 
W e s t , c o n c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s . 

A r m o u r y c p : 60 t e r c e r o l a s m a n t e ­
c a . 

I s l a , G u t i é r r e z y c p : 2 5 0 s a c o s h a ­
rina. 

5 6 7 . — V a p o r i n g l é s " F a r m a n d " , c a 
p i t á n H a n s e n , p r o c e d e n t e d e B a l -
h u r s t ( N . B . ) 

127 ,540 p i e z a s de m a d e r a p i n o b l a n 
co m a n i f e s t a d o a l a o r d e n . 

5 6 8 . — V a p o r n o r u e g o " T a l i s m á n " , 
c a p i t á n H a n s e n , p r o c e d e n t e de H a l i -
f a x ( N . E . ) 

B a r t o l o R u i z : 1,700 b a r r i l e s p a p a s . 
M i l i á n A l o n s o y c p : 3 ,600 i d i d . 
I z q u i e r d o y c p : 4 ,100 i d i d . 
L ó p e z P e r e d a y c p : 2 0 0 b a r r i l e s d e 

m a n z a n a s , 5 ,274 i d p a p a s . 
O r d e n : 2 5 0 i d i d . 
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E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S . 
y S O C I E D A D E S 

A S O C I A C I O N ION DE SUBARRENDADORES 
Y P R O P I Í T A R I O S D E C A S A S 

T r a m i t a c u a n t o s e r o l a c i o n o c o n s o ­
l a r e s y c a s a s do v e c i n d a d , t a l e s c o m o 
d e s a h u c i o s y a s u n t o s q u e s e a n d * l a 
c o m p e t e n c i a d e l A y u n t a m i e n t o y D e ­
p a r t a m e n t o de S a n i d a d . C u o t a m e n ­
s u a l : $1 p l a t a . S e c r e t a r l a , a l t o s d e l 
P o l l t e a m a H a b a n e r t » , t^l A - 7 4 4 S . 

4 1 9 8 i ^ 

BANCO ESPAÑOL DELA ISLA DE CUBA 
F U N D A D O E L A f t o 1 8 0 6 

• • 

C A P I T A L » $ S . O O O n O O Q 

D B C J L M O L O S B A N C O S P B l ^ f A I S 

D E P O S I T A R I O D E L O S P O N D O S DEL D . A I t O O T E R R I T O - H I A L 

Bífeina « r a l : AflülAE, 8í y S3 

S U C U R S A L E S E N E L ' I N T E R I O R 

S a n t i a g o d » C o t e 
C l e n f u e g e S i 
C á r d e n a s . 
M a t a n z a » , 
ü a r r t a C l a r a . 
P i n a r d e l R t e . 
S a n c t I 8 p T r l t u c 
C a l b a r f é n . 
S a g u a l a G r a n d e . 

M a n z a n i l l a . 
OtuintflnaniQfc 
C i e g o d e A Y f l B r 
H o l g u í a t , 
C r u c e » 
BayamOk 
C a m a g C e j l 
C a m a J u z n L 
U n i ó n d e R e y e s . 

N u « v i t n . 
Remedie*. 
R a n e h u e t o . 
E n c r u c i j a d a 
Madanao. 
A r t e m i s a » 
C o t ó n . 
P a h n a J S o r l a n o . 

M a y a r ? . 
Yaguajaryw 
B a t a h a n d . 
Placetas. 
San Antonio de Tos 

Baños. 
V i c t o r i a d e l a s T u n a a 

Morón y 
S a n t o O o m l n g o . 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 

GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA DE 
VALORES, DESCÜENTOS/PIGNORACIONES 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
: P R E C I O * S E G U N T A M A Ñ O 

Asociación Canaria 
N o h a b i é n d o s e t e r m i n a d o l a 

J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a c o m e n ­

z a d a h o y , d e o r d e n d e l s e ñ o r P r e ­

s i d e n t e g e n e r a l p . s . r . , s e c i t a 

p o r e s t e m e d i o p a r a s u c o n t i n u a ­

c i ó n , q u e t e n d r á e f e c t o e l d o m i n ­

g o , l o . d e N o v i e m b r e p r ó x i m o , e n 

e l l o c a l s o c i a l , P r a d o n ú m , 6 9 , a l ­

t o s , a l a s 2 p . m . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a c o ­

n o c i m i e n t o d e l o s s e ñ o r e s s o c i o s , 

q u i e n e s d e b e n t e n e r e n c u e n t a e l 

r e q u i s i t o r e g l a m e n t a r i o d e l a p r e ­

s e n t a c i ó n d e l r e c i b o d e c u o t a s o ­

c i a l c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e l a 

f e c h a p a r a t e n e r d e r e c h o a a s i s -

t o r a l a c t o y t o m a r p a r t e e n l a s 

d e l i b e r a c i o n e s -

H a b a n a , O c t u b r e 2 5 d e 1 9 1 4 . 

Joaquín de O'Campo, 
S e c r e t a r i o - C o n t a d o r . 

C - 4 4 9 0 7 - 2 6 o. ima La Cubana 
F á b r i c a d e a l p a r g a t a s 

B E G I i A ( H A B A N A ) . 
D e o r d e n de l s e ñ o r p r e s i d e n t e 

( p . s. r . ) c i t o p o r e s t e c o n d u c t o a 
l o s « e ñ o r e s a c c i o n i s t a s de e s t a C o m -
p a f i í a . p a r a l a J u o t a g e n e r a l ex ­
t r a o r d i n a r i a q u e se c e l e b r a r á e n l a 
c i u d a d de l a H a b a n a , e n l a c a s a c a ­
l l e d3 M n r i q u e , n ú m e r o 1 9 7 , a l a s 
d o s de l a t a r d e d e l d í a t r e s de N o ­
v i e m b r e p r ó x i m o v e n i d e r o , p a r a 
e l e g i r l o s m i e m b r o s c o n q u e »e h a n 
d e p r o v e e r l o s c a r g o s d e V o c a l e s 
d e l C o n s e j o de D i r e c c i ó n d ? e s t a 
E m p r e s a , q u e s e h a l l a n v a c a n t e s . 

R e t f l a ( H a b a n a ) , a 24 d e O c t u ­
b r e , d e 1 9 1 4 — E l S e c r e t a r i o , J a i -
m o G a l e e r á n . 
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N . G E L A T S & I 
J t O f I I U , t O 6 - t 0 8 B A N Q U E R O S H J L B & J N A 

v«ndemo, C H E Q U E S de V I A J E R O S P W ¿ ™ 

e n todas partes del mundo. 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
t a las mejores condicione». 

"SECCION DE CAJA DE AHORROS" 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n e s t a S e c c i ó n 
p a s a n d o i n t e r e s e s a l 3 p £ a n u a l . 

T o d a » e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n p o r c o r r e o 

S O S 
Dr. Arture Mees Beaujardin 

G I T I U J A N O D E N T I S T A 
M i e m b r o f u n d a d o r d e l a " S o c i e ­

d a d D e n t a l " y d e n t i s t a d e l a " A s o ­
c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s . " P o n e e n 
c o n o c i m i e n t o de l o s s e ñ o r e s A s o ­
c i a d o s , y d e s u s c l i e n t e s e n p a r t i ­
c u l a r , h a b e r t r a s l a d a d o s u g a b i n e ­
t e de c o n s u l t a s , d e S a n J o s é , 7, a 
l a c a l l e d e l B l a n c o , 38 , e n t r e A n i ­
m a s v T r o c a d e r o , 

15699 5 p-CAIAS RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra 

Bóveda construida con to* 
dos los adelantos modei> 
nos y las alquilamos para 
guardar valores de todas 
clases bajo la propia custo­
dia de los interesados. 

E n esta ofícina daremos 
todos los detalles que se 
deseen* 

Habana, Agosto 8 del910 
A G U I A R , No. 108 

M Gelats y C o m p a ñ í a 
B A N Q U E R O S 

P A G U E « i C H E Q U E S 
P a g a n d o s u s o u e n t a s 001 C H E J E S p o J r i r a >• 
t i t i c a r o u a l q u i s r d i f a r a n o i a o a u r r i d a e n e i paja. 
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E I D a a a r t a T n o n l o d a A b a r r a s a b a n i e l 3 ^ d s la* 
t e r é s a n u a l a a b r a l a s o i n t i d a d a s d e p o s i t a d a s 
c a d a m e a . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

DE C O B l -
C A P I T A L 
A C T I V O E N C U B A $ 4 9 . 0 0 3 , 0 3 0 - 0 . ) J 
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E L I R I S 9 9 

Compañía de Seguros Muluos conlra líiceníios. Esliblecíd» en la H a i i u al an) 1855' 
O f i c i n a s : E M P E D R A D O , N U M . 3 4 . 

V A L O R R E S P O N S A B L E f 62 ,050 .717^ . 

S I N I E S T R O S P A G A D O S % l , 7 3 ¿ . 2 l 8 j * . 

ttl/aKANTE D E 1933 qâ 4a r e p i r t a $___áU6i¿ 
I D E M D E 1910 S 6 3 . 8 7 ^ 

I D E M D E 1911 

I D E M D E 1912 q u e r e b a j a d e l mzibo d a t,f " 
te a ñ o d a 1914 j 

E l f o n d o e s p e c i a l de r e s e r v a r e p r e s e n t a e n e s t a f e c h i u n v a l n r d e 

OS 2b ( •ñnt .avna or. i., i i- j _ _ i i _ i _ r>/»^i-iMif>,1 C 

41.393-T3 

35 ,̂ í '1 
de Cab» 

Profesional Mercantil 
P a r a c o n t a b i l l a d y c o r r e s p o n d e n ­

c i a , o f r e c e s u s g e r v l c i o s , p o r t o d o 
e l t i e m p o o p a r a h o r a s . V a a c u a l ­

q u i e r l u t f a r d e l a I s l a . C a l l e 21 , 
e s t r u i n a a M . T e l é f o n o F - 1 5 2 8 . 

. — " - " ^ ^ p e u u * ! u e r e s e r v a r e p r e s e n t a e n e s t a r e c m u n VÍWH r-abi 
p e s o s 28 c e n t a v o s , e n p r o p i e d a d e s , h i p o t e c a s , B o n o s d e l a R e p ú b l i c a dâ  
L a r t u n a s d e l A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a y e f e c t i v o e n C a j a y e n los 

P o r m ó d i c a c u o t a a s e g u r a f i n c a s u r b i u a s y e s b a b b c i r a l a a t o i a i e r c w 1 
U f i c i n a s e n s u p r o p i o e d i f i c i o . E m p e d r a d o n ú m e r o 34, 

ü a b a n a , 30 d e S e p t i e m b r e de U i * * 

» L C O N S a J t t R O D I R - E C T O R 

E l i a s M i r ó C a s a s 
4196 

S I N O P E R A C I O 
C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E ^ 
H A B A N A n ú m . 4 9 - C o n s u l t a s d o 1 1 a 1 Y * » 4 

S s p M t a l p a r a l e » p e b r e a i d e S y m e d t o ^ _ v j « 

4221 
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E D I T O R I A L 

T | ; C 0 N T R A Q U I E N ? 
Los l i b e r a l e s z a y i s t a s d e l a s V i l l a s n o h a n g r i t a d o " ¡ V i v a l a r e v o -

— ¿ j » ' " j A b a j o e l G o b i e r n o ! , " p e r o h a n a c o r d a d o i r a l r e t r a i m i e n -

Kl p r e s i d e n t e d e l a a s a m b l e a l i b e r a l v i l a r e ñ a , g e n e r a l G u z m á n , h a 

i -hoal s e ñ o r H e v i a q u e e l l o s , l o s d e l g o b i e r n o , " s e r á n r e s i y o n s a b l e s d o 

c o n s e c u e n c i a s . " A s o m a , p u e s , d e n u e v o l a a m e n a z a d e r e v o l u c i ó n . 

§ 0 8 a b s t e n e m o s d e j u z g a r l a c o n t r a d i c c i ó n q u e e x i s t e e n t r e e l f a l l o 

. | j A u d i e n c i a d e S a n t a C l a r a y e l d é l a J u n t a E l e c t o r a l d e a q u e U a 

B p c i a q u e a s í l i a i n f l a m a d o l a i n d i g n a c i ó n d e l g e n e r a l G u z m á n . 

L m á s ; i n c l i n a d o s n o s o t r o s e n « . - s t a s p e l i g r o s a s c u e s t i o n e s d e l s u f r a -

l a mi c r i t e r i o d e t o l e r a n c i a y d e l i b e r a l i d a d , h u b i é r a m o s e n c o n t r a d o 

J L l e n t e y d i s c r e t o q u e l a s e n t e n c i a d e l a J u n t a E l e c t o r a l h u b i e r a es -

Ljo en a r m o n í a c o n l a d e l a A u d i e n c i a . 

Pero ¿ . c o n q u é l ó g i c a d e d u c e e l g e n e r a l G u z m á n q u e e l G o b i e r n o 

responsable d e e s t a o p o s i c i ó n ' d e o p i n i o n e s e n t r e l a A u d i e n c i a y l a 

tota E l e c t o r a l , d e l e n o j o d e l o s l i b e r a l e s z a y i s t a s v i l a r e ñ o s y d e l a s 

^secuencias d e l r e t r a i m i e n t o ? i N o t i e n e y a e l G o b i e r n o m a n i f i e s t a y 

á t i c a m e n t e d e m o s t r a d a s u n e u t r a l i d a d y s u I n q u e b r a n t a b l e v o l u ñ -

y d e r o b u s t e c e r , e n t o d o c u a n t o d e é l d e p e n d e , l a s g a r a n t í a s e l e c t o r a -

Lcon lo q u e o c u r r i ó a l o s u n i o n i s t a s e n M a t n z a s y e n P i n a r d e l R í o y 

L i a e n é r g i c a y t e r m i n a n t e c i r c u l a r d i r i g i d a a l a s f u e r z a s a r m a d a s ? 

K o h a p r o b a d o e s t a i m p a r c i a l i d a d e n ^ s t a m i s m a c u e s t i ó n c o n l a 

Lpuesta c o m e d i d a , p r e c i s a y r a z o n a d a a l a s q u e j a s y p r o t e s t a s d e l 

Ueral G u z m á n ? N i l a L e y E l e c t o r a l n i l a s J u n t a s c a e n d e n t r o d e l 

L p o y d e l a s a t r i b u c i o n e s d e l G o b i e r n o . E l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a ­

do llega h a s t a a d e p l o r a r q u e c a u s a s d e t o d o p u n t o a j e n a s a é l h a y a n 

¡useitado es te c o n f l i c t o . R e i t e r a e l f i r m e p r o p ó s i t o d e s u i m p a r c i a l i d a d 

oral y e s p e r a q u e l o s o r g a n i s m o s ' l l a m a d o s a r e s o l v e r e s t o s p r o b l e -

c u m p l a n c o n s u d e b e r . E s t a s s o n l a s ú n i c a s i n d i c a c i o n e s q u e , s i n 

L e t r a r en c o t o v e d a d o p a r a é l , p u e d e h a c e r e l G o b i e r n o e n p r o d e l a 

iisticia y de l a p a z . S i l o s l i b e r a l e s z a y i s t a s d e l a s V i l l a s p r e t e n d e n 

jVom is, ;. r e s p e c t o a q u é f a l l o u n i e r e n q u e i n f l u y a e l G o b i e r n o ? ¿ R e s -

¿¡toal de l a A u d i e n c i a , f a v o r a b l e a e l l o s , o r e s p e c t o a l n e g a t i v o de l a 

Juntn E l e c t o r a l ? 

Xo e s t a r í a d e m á s q u e e l g e n e r a l G u z m á n d e s c a r g a s e a l g o d e s u s 

¿ojos sobre los q u e a l s o l i c i t a r s e la r e f o r m a de la L e y E l e c t o r a l e n l a 

Támara, se a l e j a r o n i n s i s t e n t e m e n t e d e e l l a p a r a e v i t a r e l " q u o r u m . " 

S general G u z m á n r e c o r d a r á q u e e r a n e n t o n c e s l o s l i b e r a l e s u n i o n i s -

| ind ignados c o n l o s f a l l o s d e M a t a n z a s y P i n a r d e l R í o , l o s q u e p e -

¡jan f e r v o r o s a m e n t e l a r e f o r m a d e u n a l e y q u e t a l e s e x c l u s i o n e s e l e c -

brales a m p a r a b a y q u e d e t a l s u e r t e a t e n t a b a c o n t r a l o s m á s f u n d a ­

mentales y s a g r a d o s d e r e c h o s d e l a d e m o c r a c i a y d e l s u f r a g i o - L o s l i 

era'es z a r i s t a s , c o r r e l i g i o n a r i o s d e l g e n e r a l G u z m á n , h a l l a b a n e n t o n -

B m u y b i e n l a e x c l u s i ó n d e l o s u n i o n i s t a s y e s c u d a b a n c o n l a f u e r z a 

í s u r e s i s t e n c i a p a s i v a l a L e y E l e c t o r a l p o r l a q u e t a n t o a m o r s i e n t e 

¡1 señor Z a y a s . 

I {Por q u é e n v e z d e i n c r e p a r y a m e n a z a r a l G o b i e r n o n o v u e l v e s u s 

[as contra los q u e e n g e n d r a r o n y d e f i e n d e n t o d a v í a e s a L e y E l e c t o r a l 

b t i d e m o o r á t i c a y a b s u r d a , c a u s a p r i n c i p a l d e t o d o s l o s c o n f l i c t o s y 

momalías q u e s u s c i t a n a h o r a a l t e r n a t i v a m e n t e l a s i r a s d e u n o s y o t r o s 

grupos p o l í t i c o s " ? / . P o r q u é e n v e z d e a p e l a r a l d e s a t e n t a d o r e c u r s o d e 

í f l r e f r a i m i e n t o , i r a s e l c u a l se a g i t a l a a m e n a z a d e l p e r p e t u o f a n t a s m a 

ievolucionario, n o a c u d e a l a C á m a r a , y a q u e a n t e s é l y s u s c o r r e l i g i o -

arios no q u i s i e r o n v i s i t a r l a , p a r a d e m a n d a r l a a p r e m i a n t e , l a i m p r e s -

Bidib'p r e f o r m a s o l i c i t a d a p o e o h a p o r l o s u n i o n i s t a s ? 

Eso es, a l f i n y a l c a b o , l o ú n i c o q u e l o s z a y i s t a s v i l a r e ñ o s p u e d e n 

ú?ir, v m á s v a l e , a l a v e r d a d , d e m a n d a r l o p a c í f i c a m e n t e , d e n t r o d e 

lleves que p r e p a r a r s e a a f i l a r e l m a c h e t e e n l a s i n i e s t r a s o l e d a d d e l 

Caimiento. E ! p r o c e d i m i e n t o os m e n o s a c a l o r a d o , m e n o s c o m p l i c a d D 

^nenes p e l i g r o s o -

V e r a n e o p a c í f i c o 
L L O N A R I O S ? 
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C R O N I C A C A T A L A N A 
P A R A E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

Conferencia del señor Zuiueta concretando los medios para que el Banco de España concurra a la con/uracíón de la crisis 
económica.—La Junta de iniciativas presidida por Lacierva.—Creación de un depósito franco en Cádiz —Esperanzas de Cataluña 
respecto el establecimiento de las zonas neutrales.—Gestiones de la CASA D E A M E R I C A de Barcelona.—Corrientes de buena 
inteligencia interregional.—El Congreso patronal reunido en Madrid—Contribución del Ayuntamiento madrileño al monumento 
a Pi y Margall que debe erigirse en Barcelona.—El conflicto de la pesca de altura conjurado por el Gobierno.—Utiles institu­
ciones creadas por la Diputación Provincial de Barcelona.—El Curso de verano para profesores.—La Escuela de funcionarlos 
de Administración Local.—Hom¿naje del pueblo de Collbató a su hijo predilecto Amadeo Vives. Un gran éxito teatral; 

representación de MARUXA. La labor musical de Amadeo Vives. 
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J i l o s m i l l o n a r i o s ? ¿ E n q u é r e c o -
J0,5 se ha l lan o c u l t o s ? ¿ D ó n d e es-

'• ¿Por q u é c a l l e s , p o r q u é p a -
ambulan ? 

T f t a lo q u i e r e s a b e r . E l S r . L 6 -
wwbién. Y c u r i o s o s e i n q u i e t o s , 
L«rgo de s u s e x c u r s i o n e s p o r l a 
W van b u s c a n d o c o n l o s o j o s — 

P que i n í r u c t u o s a m e n t G — a los 
| a e l A c e r o y de l o s f e r r o c a r i l e s , 
ioemo y de l a B o l s a ; y a l a s se-

's J' a las h i j a s de e s tos p o t e n t a -

ftde demonio se m e t e n los m i -

H y a i n t r i g a d a . E l s e ñ o r 
g k m b i é n 

las t a r d e s r e c o r r e n l a Qui /n-
^ e m d a . A v e c e s t o m a n el t é 

^ o s o s c o m e d o r e s del " P l a z a " . 
^ a m e n u d ó , e n a u t o m ó v i l , a l 
b ln • b o s q u e s de l P a r q u e y 

os a'bolps ,1,. R i v o r s i d e . ¡ P e r o 

Lfse^uidos m i l l o n a r i o s son i m -
es' No a p a r e c e n p o r p a r t e a l -

ls¡" 
t ^ en efecto . Y A n i t a y M se-
k J e z ; y a u n poco a b u r r i d o de 

lnfn:ictuosa> h a n l l e g a d o 
'—como c a s i todos los v i a ­

j e r o s — q u e l a s l l a m a d a s p r i n c e s a s d e l 
" d o l a r " pon u n a a b s u r d a f a n t a s í a 
de los m ú s i c o s de V i e n a . 

P e r o l o s m i l l o n a r i o s e x i s t e n . S ó l o 
que no e s t á n c a s i n u n c a e n N u e v a 
Y o r k . L o s locos h o m b r e s y l a s f a s ­
t u o s a s m u j e r e s y a n k e e s p r e f i e r e n l o s 
p a n o r a m a s de C o l o r a d o S p r i n g , l a s 
p l a y a s de B r i n g h t o n , l a s c o s t a s de 
I t a l i a , y l a s e l e g a n c i a s d e los b o u l e -
v a r e s de P a r i s y los j a r d i n e s y l a s 
e m o c i o n e s de M o n t e C a r i o , a l p o l v o , 
a l c a l o r y ítf f r í o de l a g r a n m e t r ó ­
po l i a m e r i c a n a . 

¡ N o e s t á n c a s i n u n c a en N u e v a 
Y o r k ! 

Y d , a c t u a l m e n t e , a h o r a q u e y a e l 
f r i ó p r i n c i p i a , p o r l a s c a l l e s de N e w 
P o r t . R e c o r r e d , s i v u e s t r a s p i e r n a s 
os lo p e r m i t e n , l a l a r g a y p u l c r a a v e ­
n i d a , donde T i f f a n i , el j o y e r o y C h a r ­
l e s , e l v e n d e d o r de t a p i c e s , t i e n e n s u s 
f a m o s o s e s t a b l e c i m i e n t o s , s i n u n c a r ­
t e l , s i n u n l e t r e r o que l o s a n u n c i e n , 
l i b r e s e n lo abso lu to , de r ó t u l o s y d e 
n o m b r e s ; p a s e a d p o r e s t a v í a a s f a l ­
t a d a , c u i d a d a , t r a n s i t a d a , e n t o d a s a ­
z ó n , p o r c i e n t o s , p o r m i l e s d e a u t o -
m ó v i k s ; d i r i g i o s a p i é , e n c o c h e o 
e n " t a x i " , — c o m o os p l a z c a — d e s d e 

B a r c e l o n a , Sept iembre 3 0 m a r i P 0 S e a s o b r e i a s m i s m a s , p e r d i e n 
t̂ . . „ j do u n t i e m p o p r e c i o s o . U l t i m a m e n t e 
m s e ñ o r Z , u l n e t a , d i p u t a d o p o r V i - h a c o n s t i t u i d o u n a J u n t a de i n i c i a t i -

n a t r a n c a de l P a n a d é s . que es u r o d e ! v a s e n c a r g a d a de e n c a u z a r l a a c c i ó n 
n u e s t r o s p o l í t i c o s m á i s e r i o s y p e r s e t u t e l a r d e l E s t a d o , p r e v i o e l a n á l i s i s , 
v e r a n t c s e n el e s t u d i o de l a s c u e s - 1 e s t u d i o y c l a s i f i c a c i ó n de l a s a s p i r a -
t i o n e s e c o n ó m i c a s , d i ó d í a s a t r á s u n a c l o n e s que m a n i f i e s t e n y de l o s p r o -
•notable Lonfie^-enda e n el C í r c u l o ¡ y e c t o s q u e p r e s e n t e n l a s e n t i d a d e s 
K e f o r m i s t a de B a r c e l o n a c o n c r e t a n - , y los p a r t i c u l a r e s . L a p r e s i d e n c i a de! 
do los m e d i o s q u e d e b e r í a n p o n e r s e n u e v o o r g a n i s m o h a s i d o c o n f e r i d a 
en e j e r c i c i o p a r a h a c e r f r e n t e a l a 1 a l e x m i n i s t r o s e ñ o r L a C i e r v a , en 
a n g u s t i o s a c r i s i s que n o s c o n s u m e y 
a l a c u a l d a n p á b u l o l a f a l t a de p r e ­
v i s i ó n y l a s o b r a de e g o i s m o de l a 
g e n t e c a p i t a l i s t a . S e g ú n e l c o n f e r e n ­
c i a n t e , h a ¡ l e g a d o l a h o r a de h a c e r 
a l g o e x t r a o r d i n a r i o , c o m o e x t r a o r d i ­
n a r i a s s o n l a s c i r c u n s t a n c i a s p o r 
que e s t á a t r a v e s a n d o l a n a c i ó n . 
¿ Q u i é n debe h a c e r l o e n p r i m e r t é r ­
m i n o ? E l B a n c o de E s p a ñ a . ¿ Q u ' 
se le p u e d e e x i g i r ? A q u í e s t á t o d a l a 
c u e s t i ó n . 

B i e n q u e e l B a n c o de E s p a ñ a no 
s e a u n e s t a b l e c i m i e n t o o f i c i a l s i n o 
u n a s o c i e d a d p a r t i c u l a r de a c c i o n i s ­
t a s c o n c a p i t a l p r o p i o , l a ? r e l a c i o n e s 
q u e m a n t i e n e c o n e l E s t a d o , l o s m ú l ­
t i p l e s s e r v i c i o s que é s t e le c o n f í a y 
los p r i v i l e g i o s q u e e n c o m p e n s a c i ó n 
le h a n o t o r g a d o , e n t r e e l l o s el m o n o ­
pol io de l a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a , le 
i m p o n e n e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s 
u n a m i s i ó n e s p e c i a l , a u n c u a n d o l a 
t a l m i s i ó n r e b o s e q u i z á s l a n a t u r a l e ­
z a de s u s f u n c i o n e s o r d i n a r i a s . " M i 
t e s i s — d i j o — e l c o n f e r e n c i a n t e , e s 
é s t a : D a d a l a n e c e s i d a d a b s o l u t a de 
q u e l o s o b r e r o s no v a y a n a l a c a l l e , 
de que l a s i n d u s t r i a s no se p a r a l i c e n ¡ s e n t i r c u a n t o a n t e s 
de que E s p a ñ a p u e d a c o n q u i s t a r s u 
m e r c a d o , de que se c o n j u r o e l p e l i ­
g r o que a m e n a z a a l a p a t r i a , y p u e s 
el B a n c o e s h o y l a ú n i c a e n t i d a d q u e 
p u e d e h a c e r a l g o , es n e c e s a r i o , c o m o 
m e d i d a de s a l u d p ú b l i c a , que el g o b i e r 
no v e a e n q u é c o n d i c i o n e s p u e d e e x i ­
g i r l e q u e lo h a g a . S i n l a p r e t e n s i ó n 
de que d e b a h a c e r l o todo, p u e d e m u y 
f á c i l m e n t e f o r m a r s e u n c o n s o r c i o de 
t o d a s l a s e n t i d a d e s b a n c a r i a s b a j o 
l a p r o t e c c i ó n y u n i d a d d e l B a n c o de 
E s p a ñ a , y s i de s u ' a c t u a c i ó n e n p r o 
de l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s r e s u l t a n 
q u e b r a n t o s , l a n a c i ó n d e b e r á a b o n a r 
l o s , p o r s e r e l p r e s e n t e u n c a s o d e 
d e f e n s a n a c i o n a l . 

E l e s t a d o de d e f e n s a e n q u e n o s 
e n c o n t r a m o s r e q u i e r e e l e j e r c i c i o d e 
u n a g r a n e n e r g í a . 

L o s s a c r i f i c i o s que en t a l r e s p e c t o 
se i m p u s i e s e l a n a c i ó n c o n m i r a s a 
u n f i n de u n o r d e n t a n p o s i t i v o c u a l 

s e ñ o r 
q u i e n se r e c o n o c e n p o s i t i v a s c o n d i c i o 
n e s de b r í o y e n e r g í a ; s i b i e n se 
c r e e g e n e r a l m e n t e q u e se e s t e r i l i z a r á n 
en g r a n p a r t e p o r l a i d i o s i n c r a s i a 
e s p e c i a l de s u s c o m p a ñ e r o s de J u n t a 
q u e p e r t e n e c e n e n s u t o t a l i d a d a l a 
c l a s e b u r o c r á t i c a . N i u n so lo e l e m e n ­
to do l a i n d u s t r i a , l a a g r i c u l t u r a y e l 
c o m e r c i o , l o s ú n i c o s c o n o c e d o r e s p r á c 
t i c o s de l a s v e r d a d e r a s n e c e s i d a d e s 
del p a í s y de los m e d i o s m á s n r o p i o s 
y a d e c u a d o s p a r a r e m e d i a r l a s , h a s i d o 
i n t e g r a d o en l a J u n t a de i n i c i a t i v a s . 
Y a u n no f a l t a q u i e n s o s p e c h a q u e l a 
c o n s t i t u c i ó n de l a e x p r e s a d a J u n t a 
r e s p o n d e p r i m o r d i a l m ^ n t e a u n e f ec 
to p o l í t i c o . A i d e s i g n a r p a r a p r e s i d i r 
l a a l s e ñ o r L a C i e r v a , que f u é e n el 
ú l t i m o g o b i e r n o c o n s e r v a d o r el b r a ­
zo d e r e c h o d e l s e ñ o r M a u r a , s e c r e e 
que el s e ñ o r D a t o m á r que de l a s a ­
l u d p ú b l i c a , s^ h a p r e o c u p a d o de l a 
s a ' u o m i n i s t j - i a 1 r a p t á n d o s e o s t e n s i -
b n m e n t e e l a p o y o de u n n u e v o y s i g -
n i f i o d o a d e p t o 

D e t o d a s s u e r t e s , p r e v e n c i o n e s y 
r e p a r o s a u n l a d o , todo e l m u n d o a n ­
h e l a q u e l a J u n t a de i n i c i a t i v a s d e j e 
s e n t i r c u a n t o a n t e s s u b e n e f i c i o s a 
i n f l u e n c i a , y no h a de f a l t a r l e a t a l 
e f e c t o e l c o n c u r s o d e l o s e l e m e n t o s 
de b u e n a v o l u n t a d que h a s t a a q u í y 
s i e m p r e e n v a n o v e n í a n l l a m a n d o a 
l a s p u e r t a s d e l G o b i e r n o . 

L a o p o r t u n a p e t i c i ó n de l a C á m a ­
r a de l a H a b a n a h a e n c o n t r a d o e n e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l p r o p i c i a a c o g i d a , 
q u e se h a t r a d u c i d o e n u n R e a l D e ­
c r e t o c r e a n d o u n d e p ó s i t o f r a n c o e n 
el p u e r t o de C á d i z . A u n c u a n d o s e 
e s t a b l e c e s ó l o a m a n e r a de e n s a y o y 
s e r á o b j e t o , a lo q u e se a f i r m a , d e 
i n n ú m e r a s y m e t i c u l o s a s r e s t r i c c i o ­
n e s que s e c o n s i g n a r á n en e l r e g l a ­
m e n t o c o n f i a d o a l M i n i s t r o de H a -
c i r n d a , e l m e r o h e c h o de s u c o n c e ­
s i ó n s i g n i f i c a u n n u e v o p a s o de a v a n ­
c e h a c i a l a s o l u c i ó n de u n p r o b l e m a 
d e a l t a c o n v e n i e n c i a p ú b l i c a . N o y a 
l a s z o n a s n e u t r a l e s , p e r o s í los d e -

Ull -Lili VIC UJl CfH-iCll Ldil fJKJ±-1 v \J - . „ , , 
e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a c o n f i a n z a i p ó s i t o s f r a n c o s t e m a n e s t a d o p a r l a ­

m e n t a r i o , p o r h a b e r s ido y a dos v e ­
ces l l e v a d a l a c u e s t i ó n a l a s C o r t e s , 
l a u n a e n O c t u b r e de 1903 y l a o t r a 

y e l r e f u e r z o de l o s r e s o r t e á de s u 
a c t i v i d a d , e n n i n g ú n c a s o s e r í a n t a n 
e n o r m e s y a r r i e s g a d o s c o m o lo s q u e 
h a n de a s u m i r l a s n a c i o n e s b e l i g e r a n 
t e s que en e l c i e g o f u r o r de l a í u c h a 
se d e s t r o z a n y a n i q u i l a n . S i el p a t r i o 
t i s m o a r r a s t r a a a q u e l l a s n a c i o n e s 
a s a c r i f i c a r s e h a s t a t a l e x t r e m o en 
p u r a p é r d i d a ¿ p o r q u é e s e m i s m o s e n 

e n J u n i o d e 1911. E l ú l t i m o p r o y e c t o , 
d i s c u t i d o y a p r o b a d o p o r el C o n g r e ­
so , f u é i n f o r m a d o f a v o r a b l e m e n t e 
p o r l a C o m i s i ó n d e l S e n a d o e n 7 d e 
D i c i e m b r e de 1 9 1 2 , q u e d a n d o p e n ­
d i e n t e d e d i s c u s i ó n e l d i c t a m e n a l 

t i m i e n t o p a t r i ó t i c o n o h a de i n f l u i i ; t é r m i n o de a q u e l l a l e g i s l a t u r a . _ N o 
e n e l E s t a d o e s p a ñ o l i n d u c i é n d o l e a 
i m p o n e r s e a l g u n o s s a c r i f i c i o s a t o d a s 
l u c e s f e c u n d o s y r e p r o d u c t i v o s ? 

E l G o b i e r n o d e l s e ñ o r D a t o n o h a 
s a b i d o h a s t a a h o r a o b r a r c o n l a d e c i -
r-ión q u e r e c l a m a lo e x t r a o r d i n a r i o 
de l a s c i r c u n s t a n c i a s p r e s e n t e s . 

e s d e e x t r a ñ a r t a n t a d e m o r a s i s e 
c o n s i d e r a q u e en e l P a r l a m e n t o ^ e s ­
p a ñ o l l o s a s u n t o s de v e r d a d e r o i n t e ­
r é s p a r a e l p a í s s u e l e n p o s p o n e r s e 
o r d i n a r i a m e n t e a l o s m e z q u i n o s e m ­
p e ñ o s d e l a p o l í t i c a de b a n d e r í a q u e 
t r a e n a p a r e j a d o s l o s c o n t i n u o s c a m -

E n v e z de a f r o n t a r l a s c o n v a l e n t í a | b i o s de g o b i e r n o y e l t r u n c a m i e n t o 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ¡ ̂  ^ v i d a p a r l a m e n t a r i a . C o n t a n f u -

w * M " r M j r * * / * r j riei;t0 s i s t e m a se e t e r n i z a l a s o l u c i ó n 
e l A r c o de W a s h i n g t o n h a s t a l o s h - ¿ e i a s c u e s t i o n e s q u e el p a í s r e c l a m a 
m i t e s ú l t i m o s d e l " C e n t r a l P a r k . . . " COT1 m ¿ s v j v a y a p r e m i a n t e n e c e s i -
y v e r é i s l a s c a s a s h e r m é t i c a m e n t e ! ^ ^ 
c e r r a d a s ; h a l l a r é i s d e s i e r t o s , l o s ] ) e C a t a l u ñ a p r i n c i p a l m e n t e h a n 
g r a n d e s c l u b s . . . . . p a r t i d o s i e m p r e l a i n i c i a t i v a y el i m 

p u l s o en p r o de l a s z o n a s f r a n c a s . Y 
a u n c u a n d o no h a s i d o C a t a l u ñ a l a 
f a v o r e c i d a a l e s t a b l e c e r s e el d e p ó s i t o 

h a 

A s í e s t á n c a s i todo el a ñ o . 
¡ L a s r i c a s m a n s i o n e s ! 

U n a s t a b l a s q u e t a p i a n l o s v a n o s 
de l a s v e n t a n a s , que o c u l t a n , c o m o | f r a n c o fie C á d i z , n o ñ o r e l l o p« 
e n u n a t a ú d , l o s b r o n c e s de l a s p u e r - j m o s t r a d o m e n o s s a t i s f e c h a , c o r - ' 
t a s y l e s m á r m o l e s de l a s b a r a n d a s raT1f]0 qUe t r a s el p r i m e r p a s o "Irwi 
del j a r d í n ; u n a s t a b l a s e s t r e c h i t a s , ^e i m p o n e r s e n e c e s a r i a m e n t e los r e s -
g r i s e s , i n c o r t f u n d i b l e s , os^ d i r á n , d e s - t a n t e s a i m p u l s o de l a r a z ó n y de l a 
de l e j o s , q u e e n e l i n t e r i o r d e e s t o s 
m a r a v i l l o s o s p a l a c i o s , r e i n a n l a s o l e ­
d a d y e l s i l e n c i o ! 

S ó l o e n l o s s ó t a n o s h a y l u z . 
B a j o l a t i e r r a , l o s s e r v i l e s c r i a d o s , 

que en e s t o s m e n t i d o s t i empos^ d e 
i g u a l d a d , r e v i v e n l a s v i e j a s p r á c t i ­
c a s de l a e s c l a v i t u d d e s p r e c i a b l e ; l o s 
h u m i l d e s d o m é s t i c o s , que d o b l a n e l 
l o m o , i n n o b l e m e n t e , a n t e e l a m o que 
l e s d e s p r e c i a ; l o s s e r v i d o r e s l e a l e s , 
f e l i c e s , a p e s a r de todo, d e n t r o de 
s u s c a d l n a s d o r a d a s , e s p e r a n , d í a y 
n o c h e a los v e r s á t i l e s , a los c a p r i ­
c h o s o s , a l o s t o r n a d i z o s s e ñ o r e s . L o s 
a g u a r d a n h o r a t r a s h o r a . S e m a n a s 
t r a s s e m a n a s . P a c i e n t e m e n t e . S u m i ­
s a m e n t e . B a l d í a m e n t e . 

L . F r a u M A R S A L 
N e w Y o r k . O c t u b r e . 

l ó g i c a . C o n f í a B a r c e l o n a s o b r e t o d o 
e n l o s g r a n d e s e l e m e n t o s -que a t e s o ­
r a p a r a c o n v e r t i r r á p i d a m e n t e s u 
p u e r t o e n u n d i g n o r i v a l de l o s p r i ­
m e r o s d e E u r o p a q u e crozan de l a s 
v e n t a j a s de l a f r a n q u i c i a , el d í a q u e 
el E s t a d o se d e c i d a a h a c e r a l g o m á s 
q u e u n t í m i d o e n s a y o c o m o el q u e 
a h o r a se d i s p o n e a r e a l i z a r e n e l l i ­
t o r a l a n d a l u z . 

U n o de los p r i m e r o s e l e m e n t o s q u e 
h a a c u d i d o a lr< J u n t a de i n i c i a t i v a s 
h a s i d o e l i n t e l i g e n t e y c e l o s o d i r e c ­
t o r d e n u e s t r a C a s a de A m é r i c a , d o n 
R a f a e l V e h i l s . c o n d o s b i e n d o c u m e n ­
t a d o s " m e m o r á n d u m " s u g i r i e n d o l a s 
m e d i d a s de g o b i e r n o c o n d u c e n t e s a 
o b t e n e r l a c o + i z a c i ó n o f i c i a l de l a p e ­
s e t a en l o s E s t a d o s d e U l t r a m a r y 

l a c o n t r a t a c i ó n e n E s p a ñ a d e l o s v a ­
l o r e s p ú b l i c o s a m e r i c a n o s . A d e m á s 
h a a p r o v e c h a d o e l s e ñ o r V e h i l s s u 
v i a j e a l a C o r t e v i s i t a n d o p r i m e r o a l 
M i n i s t r o de E s t a d o y a l s e ñ o r S á n ­
c h e z T o c a , a f i n de i n t e r e s a r l e s e n 
d i v e r s o s a s u n t o s q u e t i e n e n p o r o b ­
jeto^ e l d e s a r r o l l o d e l i n t e r c a m b i o c o n 
A m é r i c a , y e n t r e v i s t á n d o s e l u e g o 

j c o n e l s e ñ o r E s c u d e r o , s u b g o b e r n a -
d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a , a q u i e n 
h a p a t e n t i z a d o l a n e c e s i d a d , h o y m á s 

j q u e n u n c a s e n t i d a , de o r g a n i z a r s e n ­
d a s a g e n c i a s e n N u e v a Y o r k y B u e ­
n o s A i r e s , p a r a h a c e r f r e n t e a t o d a s 
l a s n e c e s i d a d e s d e l s e r v i c i o b a n c a -

r i o . 

E n e s t o s m o m e n t o s s e e s t á c e l e ­
b r a n d o en M a d r i d u n C o n g r e s o p a ­
t r o n a l , a l c u a l h a e n v i a d o C a t a l u ñ a 
u n n ú m e r o de r e p r e s e n t a n t e s q u e s u ­
p e r a a l de l a s r e s t a n t e s r e g i o n e s 
r e u n i d a s . N o e n v a n o r a d i c a en e s t a 
t i e r r a e l n e r v i o m á s p o t e n t e d e l a 
a c t i v i d a d e s p a ñ o l a . L a p r e s e n c i a d e 
los d e l e g a d o s c a t a l a n e s y s u s p r o t e s ­
t a s de f r a t e r n a l c a r i ñ o a s u s c o m p a ­
ñ e r o s d e l r e s t o de E s p a ñ a f u e r o n r e ­
c i b i d a s c o n u n á n i m e s y c a l u r o s o s 
a p l a u s o s , s i e n d o no m e n o s c e l e b r a ­
d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s de d o n J o s é 
S a b a d e l l , p r e s i d e n t e d e l a d e l e g a c i ó n 

I c a t a l a n a , a l f i j a r e l c a r á c t e r d e s i n ­
t e r e s a d o y e x e n t o de todo a s o m o d e 
e fro i smo q u e g u í a a los o r g a n i z a d o ­
r e s d e l C o n g r e s o . " L a U n i ó n P a t r o ­
n a l — d i j o — s e p r o p o n e c o o p e r a r c o n 
el o b r e r o b u s c a n d o e l j u s t o y e q u i t a ­
t i v o c o n c i e r t o e n t r e e l c a p i t a l y e l 
t r a b a j o p a r a l a m e j o r a d e t o d o s y e l 
m a y o r b i e n de l a p a t r i a . " 

E l e s p í r i t u de c o n f r a t e r n i d a d i n ­
t e r r e g i o n a l a f í r m a s e - c a d a d í a m á s , 
s i e n d o d e l m i s m o u n a n u e v a d e m o s ­
t r a c i ó n el a c u e r d o t o m a d o r e c i e n t e ­
m e n t e p o r l a c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
m a d r i l e ñ a de c o n t r i b u i r c o n c i n c o 
m i l p e s e t a s a l a e r e c c i ó n de l m o n u ­
m e n t o a P í y M a r g a l l , q u e d e b e l e ­
v a n t a r s e e n B a r c e l o n a e n el c r u c e 
d e l P a s e o de G r a c i a y l a G r a n v í a 
D i a g o n a l . L o s h o n o r e s m o n u m e n t a ­
l e s q u e n u e s t r a c i u d a d s e d i s p o n e a 
t r i b u t a r a u n o d e s u s h i j o s m á s i l u s ­
t r e s que c o n s a g r ó s u p r e c l a r a i n t e l i ­
g e n c i a y el a d m i r a b l e e j e m p l o de s u s 
g r a n d e s v i r t u d e s c í v i c a s a l m a y o r 
b i e n y p r e s t i g i o de l a p a t r i a e s p a ñ o ­
l a e s p i r i t u a l y c o r d i a l m e n t e a r m o n i ­
z a d a d e n t r o de s u s é t n i c a s y n a t u r a ­
l e s d i f e r e n c i a c i o n e s , c o b r a r á n u n v a ­
l o r m á s c r e c i d o c o n l a a d h e s i ó n v a ­
l i o s a de l a c o r p o r a c i ó n p o p u l a r de l a 
v i l l a de M a d r i d , d o n d e r a d i c a el p o ­
d e r c e n t r a l . P o r s u s i g n i f i c a c i ó n , m á s 
a ú n q u e ñ o r s u c u a n t í a , h a s i d o r e c i ­
b ido a q u í c o n s i n g u l a r a p r e c i o el d o ­
n a t i v o d e l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . 

L a e s c a s e z d e p e s c a d o que p o r 
e f e c t o , e n g r a n p a r t e , de i n v e t e r a d o s 
a b u s o s s e d e j a s e n t i r en todo el l i ­
t o r a l d e C a t a l u ñ a , v i ó s e r e m e d i a d a 
ñ o r l a p e s c a de a l t u r a q u e u n a f l o t a 
d e p e q u e ñ o s v a p o r e s e f e c t ú a , l l e g a n ­
do pn s u s c o r r e r í a s h a s t a l a c o s t a d e 
A f r i c a ; y , n a t u r a l m e n t e , e l h i e l o p a ­
r a l a c o n s e r v a c i ó n de l a n e s c a c o n s ­
t i t u y e u n o de l o s m á s i n d i s p e n s a b l e s 
e l e m e n t o s d e s u i n d u s t r i a . A l h a c e r ­
s e l o s v a p o r e s a l a m a r e m b a r c a b a n 
h i e l o e x e n t o d é " d e r e c h o s de c o n s u ­
m o s ; p e r o c o n t r a e s t a f r a n q u i c i a t a n 
i n s t a , r e c o n o c i d a p o r l a L e y de I n ­
d u s t r i a s M a r í t i m a s y c o n s e n t i d a p o r 
l a c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l b a r c e l o n e ­
s a , s e a l z a r o n c i e r t o s f a b r i c a n t e s d e 
h i e l o q u e t i e n e n c o n c e r t a d o c o n e l 
A y u n t a m i e n t o el a d é t u l o de p^te a r ­
t í c u l o , y en s u s r e c l a m a c i o n e s se v i e ­
r o n a m p a r a d o s p o r l a J u n t a A d m i ­
n i s t r a t i v a q u e p r e s i d e e l J e f e de H a ­
c i e n d a de l a p r o v i n c i a . Y s u r g i ó u n 
g r a v e c o n f l i c t o . A s u l l e g a d a a B a r ­
c e l o n a , u n o t r a s o t r o l o s v a p o r e s p e s ­
q u e r o s f u e r o n a m a r r a d o s , c p s a u d o 
pn s u s t a r e a s : m á s d e d o s m i l t r a ­
b a j a d o r e s q u e d a r o n s i n o c u p a c i ó n y 
l o s m e r c a d o s d e s p r o v i s t o s de u n o de 
los m á s i m n o r t a n t e s e l e m e n t o s de 
c o n s u m o . E l d i s g u s t o , que e r a g e n e ­
r a l , p ú s o s e de r e l i e v e e n l o s a n i m a ­
d o s m í t i n e s q u e se c e l e b r a r o n e n e l 
b a r r i n m a r i t i m o de B a r c e l o n a y en 
u n a d e l a s ú l t i m a s s e s i o n e s m u n i c i ­
p a l e s e n q u e f u é t r a t a d o el a s u n t o y 
e n oue , a n e s a r de l a s b u e n a s d i s p o ­
s i c i o n e s de los c o n c e j a l e s , l a g e n t e 
de m a r . ^onde.riRdn a u n a h u o l g a f o r ­
z o s a , d i ó r e p p t i d a s m u e s t r a s de s u 
e x a s p e r a c i ó n . P o r f i n e l G o b i e r n o to­
m ó c a H a s e n el a s u n t o , a n u n l a n d o los 
a c u e r d o s do l a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a 
y a f i r m a n d o l a e x e n c í é n d e l h i e l o 
q u e p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l a p e s c a 

e m b a r q u e n lo s a l u d i d o s b u q u e s , l o s 
c u a l e s a n t e s de h a c e r s e de n u e v o a 
l a m a r y e n s e ñ a l de r e g o c i j o e m p a ­
v e s a r o n s u s a r b o l a d u r a s t a n - p r e s t o 
r e c i b i e r o n l a f a u s t a n u e v a . 

E n e s t e a s u n t o e l G o b i e r n o h a r e a ­
l i z a d o c o n p l a u s i b l e r a p i d e z u n a c ­
to de j u s t i c i a q u e s e c o n c i l i a , a d e ­
m á s , c o n l a s n e c e s i d a d e s de los c o n ­
s u m i d o r e s . 

H a t e n i d o f i n , c o n é x i t o c o m p l e t o , 
el c u r s o de v e r a n o q u e d e d i c a d o a l o s 
p r o f e s o r e s , d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a h a 
i n s t i t u i d o el C o n s e j o P e d a g ó g i c o 
c r e a d o p o r l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
de B a r c e l o n a . U n a s e r i e de d o c t a s 
c o n f e r e n c i a s i n t e r p o l a d a s c o n d e t e n i ­
d a s v i s i t a s a d i v e r s o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s de c u l t u r a y de p r o d u c c i ó n f a v o ­
r e c i d o s c o n l o s ú l t i m o s a d e l a n t o s , 
h a n m a n t e n i d o v i v o s c o n s t a n t e m e n t e 
el i n t e r é s d o c e n t e y l a c o m p e n e t r a ­
c i ó n í n t i m a e n t r e el p r o f e s o r a d o que 
s e a p r e s u r ó a m a t r i c u l a r s e . L o s f r u ­
to s d e l c u r s o i o s r e c o g e r á l a p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a e n g e n e r a l c o n u n a a m ­
p l i a c i ó n c o n v e n i e n t e e n s u s m é t o d o s 
p r á c t i c o s y c o n u n a c r e c e n t a m i e n t o 
d e l a e m u l a c i ó n e n t r e l o s p r o f e s o r e s , 
l o s c u a l e s s e s i e n t e n t a n s a t i s f e c h o s 
d e h a b e r r e s p o n d i d o a l a i n v i t a c i ó n 
d e l C o n s e j o P e d a g ó g i c o , q u e y a d a n 
p o r f i r m e m e n t e e s t a b l e c i d a l a i n s t i ­
t u c i ó n d e l c u r s o v e r a n i e g o . E s t e , co ­
m o o t r o s m u c h o s p r o g r e s o s de o r i ­
g e n . e x t r a n j e r o , h a b r á h e c h o s u e n ­
t r a d a e n E s p a ñ a p o r C a t a l u ñ a . 

A los m a y o r e s e l o g i o s es a c r e e d o ­
r a n u e s t r a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l p o r 
s u s d e s v e l o s e i n i c i a t i v a s e n p r o de 
l a e n s e ñ a n z a . E l a ñ o p a s a d o c r e ó 
u n a E s c u e l a de F u n c i o n a r i o s d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n L o c a l , q u e h a d a d o los 
m á s l i s o n j e r o s r e s u l t a d o s . T a m b i é n 
h a s i d o l a p r i m e r a q u e s e h a i n s t i ­
t u i d o e n E s p a ñ a , r e s p o n d i e n d o a u n a 
v e r d a d e r a n e c e s i d a d q u e no h a b í a n 
t e n i d o e n c u e n t a l o s p o d e r e s p ú b l i ­
c o s de l a N a c i ó n . 

L a b u r o c r a c i a m u n i c i p a l s e r e c l u ­
t a c a p r i c h o s a m e n t e y s i n a t e n d e r 
m u c h a s v e c e s a l a s c o n d i c i o n e s d e 
i d o n e i d a d de l o s f a v o r e c i d o s . E l c o m ­
p a d r a z g o p o l í t i c o s u e l e s e r g e n e r a l ­
m e n t e e l p r o v e e d o r de t o d a s l a s p l a ­
z a s v a c a n t e s . Y lo s p u e b l o s s u f r e n 
lo s m a l o s e f e c t o s d e ese v i c i o s o s i s ­
t e m a . E n l a E s c u e l a c r e a d a p o r l a 
D i p u t a c i ó n s e e x p i d e n t í t u l o s d e a p ­
t i t u d p r o b a d a , y a u n c u a n d o de m o ­
m e n t o e s o s d i p l o m a s n o d a n d e r e c h o 
a o c u p a r p u e s t o s , c o n s t i t u y e n u n a 
b u e n a e j e c u t o r i a q u e a l a p o s t r e no 
p o d r á n m e n o s de t o m a r e n c u e n t a 
l o s m u n i c i p i o s q u e d e s e e n v e r s e b i e n 
s e r v i d o s p o r u n p e r s o n a l c o m p e t e n t e . 

C o n e s t a y o t r a s m u c h a s i n s t i t u ­
c i o n e s d o c e n t e s , l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l d e B a r c e l o n a , e j e s ó l i d o y f i r ­
m e d e l a M a n c o m u n i d a d C a t a l a n a , 
a c r e d i t a c a d a d í a m á s l a l e g i t i m i d a d 
de s u s a s p i r a c i o n e s a u t o n o m i s t a s . 

E l p i n t o r e s c o p u e b l o .de C o l l b a t ó , 
m a t e r i a l m e n t e i n c r u s t a d o e n l a s pe­
ñ a s de M o n t s e r r a t , se g l o r í a c o n s e r 
l a p a t r i a d e l p o p u l a r c o m p o s i t o r 
A m a d e o V i v e s . H i j o d e u n h u m i l d e 
p a n a d e r o , d e s d e s u i n f a n c i a m o s t r ó 
s u i n n a t a v o c a c i ó n p o r el a r t e m u s i ­
c a l , c u a l s i los a c a n t i l a d o s m o n t s e -
r r a t i n o s f e s t o n e a d o s d e m o n t a ñ e s a 
v e g e t a c i ó n g l o r i o s a f u e s e n el t o r n a 
v o z de a q u e l l a e s c u e l a de c a n t o que 
d e s d e t i e m p o i n m e m o r i a l t i e n e su 
a s i e n t o e n e l a n t i g u o y v e n e r a d o 
s a n t u a r i o . 

C o l l b a t ó h a q u e r i d o t r i b u t a r u n ho­
m e n a j e a &u h i j o p r e d i l e c t o . H o m e ­
n a j e m o d e s t o , c o m o el p u e b l o m i s m o ; 
p e r o no p o r m o d e s t o m e n o s c o r d i a l 
y e f u s i v o . A m a d e o V i v e s lo r e c i ­
b i ó c o n l á g r i m a s e n l o s o j o s . L a a r ­
t í s t i c a l á p i d a c o l o c a d a e n l a c a s a n a - , 
t i v a d e l i l u s t r e c o m p o s i t o r y que d a 
n o m b r e a l a c a l l e e n q u e a q u é l l a r a - ' 
d i c a s e r á u n e t e r n o t e s t i m o n i o d e l j 
n o b l e o r g u l l o de l o s c o m p a t r i o t a s de i 
V i v e s , q u e s a b e n t o m a r c o m o p r o p i o s 
s u s r u i d o s o s t r i u n f o s e s c é n i c o s , c o n - ' 
s e g u i d o s v a l i e n t e m e n t e a f u e r z a de j 
t a l e n t o y e n e r g í a . 

U n o de s u s ú l t i m o s t r i u n f o s es el 
de M a r u x a , c u y o g r a n é x i t o e n M a ­
d r i d a c a b a de v e r s e s a n c i o n a d o c o n 
c r e c e s en el t e a t r o de N o v e d a d e s de 
B a r c e l o n a . S e h a p u e s t o en e s c e n a 
con g r a n p r i m o r , d e s e m p e ñ a n d o los 
p r i n c i p a l e s p a p e l e s l a s s e ñ o r i t a s L l u -
r ó y B e r t o r e s , e l t e n o r G e n o v é s , el 
b a r í t o n o F e r r e t y e l b a j o B a n q u e l l a , 
t o d o s c a t a l a n e s , q u e h a n s a b i d o d i s -
t i n g u i r s * t o d o s a c u a l m á s , n o s ó l o 
c o m o c a n t a n t e s , s i n o c o m o a c t o r e s . 

dob le m é r i t o q u e r a r a s v e c e s r e ú n e n 
l o s a r t i s t a s d e d i c a d o s a l g é n e r o l í r i ­
co e s p a ñ o l . L a / p r e s e n t a c i ó n e s p l é n ­
d i d a , y l a o r q u e s t a s o b r e todo, y a q u e 
n o t a n t o l a m a s a c o r a l , e n s u p u n t o . 

E l m é r i t o m á s s i n g u l a r de l a p a r ­
t i t u r a os s u p r e d o m i n i o a b s o l u t o s o -

i b r e t o d o s l o s r e s t a n t e s e l e m e n t o s de l 
! e s p e c t á c u l o . S ó l o A m a d e o V i v e s e s 
i c a p a z de e s c r i b i r u n a o b r a m a g n í f i c a 
i s o b r e u n l i b r o d e f i c i en t e y ñ o ñ o . Y 
I e s q u e n a d i e c o m o é l c o n o c e e l s e c r e ­

to e n v i d i a b l e de l l e g a r a l c o r a z ó n d e l 
i p ú b l i c o c o n e l d o m i n i o c o m p l e t o que 
; p o s e e do l a r t e e s c é n i c o . E n M a r u x a 

p r e p o n d e r a el e l e m e n t o s e n t i m e n t a l 
d e s a r r o l l a d o e n u n a m b i e n t e p i n t o ­
r e s c o a l t a m e n t e s u g e s t i v o . L a d u l c e 
t i e r r a g a l l e g a e n c u e n t r a , e n e l c o m p o ­
s i t o r c a t a l á n e l m á s f e l i z i n t é r p r e t e 
de s u m ú s i c a p o p u l a r , e n n o b l e c i d a c o n 
l o s p r i m o r e s de u n a o r q u e s t a c i ó n s o ­
b e r b i a . E s t e e s el f u e r t e de A m a d e o 

I V i v e s . 

| L a c r í t i c a m e t i c u l o s a a c u s a a V i -
i v e s d e e x c e s o de s e l e c t í s i m o . P u e d e 
| q u e t e n g a r a z ó n , p u e s es t a l s u c o n o -
! c i m i e n t o í n t i m o de t o d a s l a s e s c u e l a s , 

n n r no n u e d e s u s t r a e r s e a p a g a r t r i -
1 b u t o a l a s m i s m a s , a t e n o r de l a n e -
¡ c e s i d a d de d a r r e a l c e a u n a s i t u a c i ó n 

d e t e r m i n a d a . V i s l u m b r e s de W e b e r , 
I de W a g n e r , de V e r d i y de o t r o s g r a n -
; d e s c o m p o s i t o r e s se o b s e r v a n e n a l ­

g u n o s p a s a j e s de s u ú l t i m a p a r t i t u ­
r a , p e r o a u n c o n e l lo n a d i e , e n j u s t i ­
c i a , p o d r á t a c h a r l e de p l a g i a r i o . E s 

| so lo e l a i r e de a q u e l l a s d i v e r s a s e » -
| c u e l a s lo q u e e n l o s t a l e s . p a s a j e s s e 
; o b s e r v a , y e n m a n e r a a l g u n a l a t r a n s -
f e r i p c i ó n m á s o m e n o s f u r t i v a . Y e s 
q u e l a s u m a h a b i l i d a d c o n s t i t u y e u n a 
de l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l c o m p o s i t o r , 
c u a n d o , c o m o e n M a r u x a y o t r o s i n 
fin de o b r a s q u e h a n a l c a n z a d o m i l l a ­
r e s de r e p r e s e n t a c i o n e s , n o se p r o p o ­
n e o t r a c o s a q u e h a l a g a r a l p ú b l i ­
c o . 

P e r o s i e m p r e d e s t a c a e n e l l a s u n a 
a f l u e n c i a , u n a e l e g a n c i a , u n p r i m o r y 
u n b u e n g u s t o q u e c o n t r a s t a n c o n lo s 
m e d i o s o r d i n a r i o s q u e s u e l e n e m p l e a r 

' o t r o s c o m p o s i t o r e s , g o l o s o s d e b u e -
i n o s t r i m e s t r e s . L o s q u e a V i v e s c o -
i r r e s p o n d e n m e r e c e n s e r s a t i s f e c h o s 
! e n o r o d e b u e n a l e y . 

P e r o n o e s c i e r t a m e n t e lo q u e s u e ­
l e d a r a l p ú b l i c o , p a n e l u c r a n d o lo 
q u e m á s l e h a l a g a . S u o r g u l l o de 

'. c o m p o s i t o r r a d i c a e n l a ó p e r a E u r a 
i de U r j t a c h , c o n que i n a u g u r ó s u c a -
¡ r r e r a y e n a q u e l p r i m o r de D o n L u -
¡ c a s d e l C i g a r r a l , que v a l i e n d o i n -
j m e n s a m e n t e m á s q u e m u c h a s de s u s 
i o b r a s p o s t e r i o r e s m á s c e l e b r a d a s , h a 

d e j a d o de r e p r e s e n t a r s e . Y s u e s p e ­
r a n z a se c i f r a h o y en l a p a r t i t u r a 
q u e s o b r e e l p e r s o n a j e d e l b u r l a d o r 
de S e v i l l a , y e n o t r a d e a s u n t o c a t a ­
l á n s e p r o p o n e e s c r i b i r , s i no h a e s ­
c r i t o y a , m á s p o r l a g l o r i a q u e p o r 

: e l p r o v e c h o . 
D e t o d a s s u e r t e s . M a r u x a e n N o v e ­

d a d e s le v a l i ó u n b r i l l a n t e y r u i d o s o 
t r i u n f o . T r a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s de 

| e n t u s i a s m o q u e se s u c e d i e r o n d u r a n -
¡ t e e l c u r s o de l a r e p r e s e n t a c i ó n e s -
i t a l l ó a l final u n a o v a c i ó n f o r m i d a b l e , 
¡ y l o s a d m i r a d o r e s d e l c o m p o s i t o r , e n 

n ú m e r o de a l g u n o s c e n t e n a r e s , l e 
a c o m p a ñ a r o n d e s d e e l t e a t r o a s u d o ­
m i c i l i o , a l a l u z de l a s h a c h o n e s y 
e n t r e e s t r u e n d o s o s a p l a u s o s . 

J . R O C A Y R O C A . 

DOLOR AL ORINAR 
•e debo á dUturblra en 1» rejl i i . como resultado di 
enfermedadti de la Juventud. Un gran calmante » 
remedio aaombroso para laa punzada», estrechece». *«. 
tenclonet. Irritaciones y afecciones do los testículoi. 
urctr», préstala, catarro de la vejiga, sangre, púa, 
arenilla en la orina y enfermedadaa urinarias es fe 
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E s q u e d e p e n d e e x c l u s i v a m e n t o ' 

d e l a a c t i v i d a d o p o r t u n a -

P e r o p a r a MT a c t i v o s e n e c e s ; . t * 

s a l n d . 

P a r a t e n e r s a l u d es p r e c i s o wíój 
nuB^o s a n o . 

P a r a e s t ó m a g o s a n o l o m e j o r e « 

u n a c u c h a r a d a p o r l a m a ñ a n a d e 

i L o í p i M V » 5 a r r á , e f e r v e s c e n t e y «a> 

b r o i o . 
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P A G I N A C Ü A T K O ú á A K I O D i ; L A M A R I N A 

L A P R E N S A 
E n l a ú l t i m a s e m a n a d e l p e ­

r í o d o e l e c t o r a l y a e m p i e z a n a m e ­

n u d e a r l o s m i t i n e s y l a s f i e s t a s 

c o n l u m i n a r i a s y c o h e t e s - H a y 

a n i m a c i ó n ; l a r e a l i d a d p o l í t i c a s e 

v a m a n i f e s t a n d o e n m e d i o d e u n 

c a o s h o r r i b l e d e f r a c c i o n e s y c a n ­

d i d a t u r a s . 

E s d e e s p e r a r q u e h a y a o r d e n y 

q u e d e s p u é s d e l e s c r u t i n i o s e r e -

s i g n e n l o s e l e m e n t o s d e r r o t a d o s . 

N o h a y p r o b a b i l i d a d e s d e u n 

n u e v o l e v a n t a m i e n t o , y o j a l á e s t é 

e n l o c i e r t o E l Mundo c u a n d o d i ­

c e q u e y a n o s o n d e t e m e r f u t u ­

r a s i n t e n t o n a s r e v o l u c i o n a r i a s . 

P o r q u e d i c e : 

O c h o p a r t i d o s n a d a m e n o s , pe-

g n » l a c u e n t a s a c a d a p o r E l Día, 

i n t e r v e n d r á n e n l a s p r ó x i m a s 

e l e c c i o n e s ; a s a b e r : 

C o n s e r v a d o r e s o r t o d o x o s . ' 

C o n s e r v a d o r e s d i s i d e n t e s . 

L i b e r a l e s z a y i s t a s . 

L i b e r a l e s u n i o n i s t a s . 

P a r t i d o o b r e r o -

P a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

P o r l a M o r a l . 

O l í b a n o s i n d e p e n d i e n t e s -

Y E l D í a a c a b a s u a r t í c u l o c o n 

e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s : 

E s t o s o c h o p a r t i d o s o a g r u p a c i o ­
n e s r e u n é n , on t o t a l i d a d , l a r e s p e t a ­
b le c i f r a de , D O S C I E N T O S S E T E N ­
T A T S E I S C A N D I D A T O S e n t r e r e ­
p r e s e n t a n t e s , c o n s e r v a d o r e s , c o n c e ­
j a l e s y m i e m b r o s de l a J u n t a de e d u ­
c a c i ó n . H a . d e h a b e r , , p o r c o n s l -
grulente, p a r a t o d o s los g u s t o s y p a ­
r a l l e n a r de c a r t e l e s e l e c t o r a l e s , c o n 
e l r e t r a t o d e l p r e t e n d i e n t e , ' t o d a s l a s 
e s q u i n a s de l a u r b e . E l p u e b l o h a ­
b a n e r o t i e n e d o n d e e s c o g e r y antws 
q u e c a n d i d a t o s de s u a g r a d o le f a l ­
t a r á n p u e s t o s d o n d e c o l o c a r l o s a 
todos . E s u n a i n v a s i ó n d e c a n d i d a -
t luras q u e h a c e r e f l e x i o n a r e n l a 

c o n v é n l e n c i a , q u e m u c h o s s o s t i e n e n , 
l a a n a r q u í a e n los * ^ ^ 0 * de m o d i f i c a r l a L e y E l e c t o r a l e n 

t o d a s p a r t e s , l o s P ^ ^ f ^ s e n t i d o m á s e x p a n s i v o y a b i e r t o p a 
e n b r a z o s de l a d i c t a d u r a p o r n u i r 
d e l a a n a r q u í a . " 

D e e s t a e n f e r m e d a d se c u r a r á 
H i s p a n o - A m é r i c a a m e d i d a q u e s u 
p u e b l o v a y a t e n i e n d o m á s e d u c a ­
c i ó n p o l í t i c a y q u e s u s g o b i e r n o s v a ­
y a n t e n i e n d o m á s e n e r g í a , m á s v a l o r . 
M E N O S M I E D O . E n v e r b o d e r e v o ­
l u c i o n e s h a y e n C u b a , c o m o e n e l 
r e s t o de l a A m é r i c a l a t i n a , m u c h o 
"b lu f f ." N o h u b i e r a t a n t a s c ó m i c a s 
a m e n a z a s d e r e v o l u c i ó n s i h u b i e s e 
m á s e n e r g í á , e n l o s g o b i e r n o s . " L a 
p e o r c a l a m i d a d — d i j o L a b o u l a y e — 
q u e p u e d e c a e r l e a u n p u e b l o es u n 
g o b i e r n o d é b i l . " Y C a s t e l a r e s c r i b i ó , 
e n a l g ú n l i b r o , lo s i g u i e n t e : " L a d e ­
b i l i d a d e n l o s g o b e r n n a n t e s p r o d u c e 

r á n c o n e l r i g o r j u s t i c i e r o o n o 
h a r á n n a d a . 

E L 
E l a e r o g r a m a r e c i b i d o a y e r p o r l a 

m a ñ a n a e n e l M o r r o , d e l W h a t e r 
B u r e a u de W a s h i n g t o n , d i c e : 

" E x i s t e u n a p e r t u r b a c i ó n c e r c a d e l 
C a n a l de Y u c a t á n y b a j a p r e s i ó n s o ­
b r e e l G o l f o d e M é j i c o , p u n t o N o r ­
d e s t e . S e h a o r d e n a d o a v i s o de m a l 
t i e m p o a l a s c o s t a s d e T e x a s y a v i ­
s o a l a s e m b a r c a c i o n e s p e s q u e r a s de 
E s t e d e M a r d a P u n t a C a r a b e l l e . 

O b s t r u c c i ó n d e u n p a l o , m o s t r a n ­
do 15 p i e s s o b r e e l a g u a , d e s t r o z a d o 
y e s t r e l l a d o , f o n d o d e u n b u q u e , e n 
l a t i t u d 48'8 N o r t e y l o n g i t u d 73 '50 
O e s t e . 

A l m e d i o d í a s e f i j ó e n l a C a p i t a ­
n í a d e l P u e r t o o t r o a v i s o t r a n s m i t i ­
do de W a s h i n g t o n p o r c o n d u c t o d e l 
O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l , d i c i e n d o q u e 
se h a n h e c h o s e ñ a l e s d e t empoi*a l a l 
N o r t e de A p o l a c h i c o l a , h a c i a e l O e s ­
te , y q u e l a p e r t u r b a c i ó n d e l C a n a l 
d e Y u c a t á n e s t a b a a l N o r t e , a u m e n ­
t a n d o s u i n t e n s i d a d c o n r u m b o h a c i a 
e l N o r o e s t e . 

E l a v i s o s e t r a s m i t i ó a l a s e m b a r ­
c a c i o n e s p e q u e ñ a s y v e l e r a s d e e s t e 
p u e r t o , t o m a n d o m u c h a s de e l l a s 
p r e c a u c i o n e s . 

O C T U B g E 2 5 D F 

Efemérides de 
la semana 

I n d u d a b l e m e n t e q u e é l e s t a d o 

a n á r q u i c o e n q u e se v i v e a q u í d e s ­

d e h a c e a l g u n o s a ñ o s , n o p u e d e 

s u b s i s t i r m u c h o t i e m p o ; y p o r l o 

q u e s e v e , n o h a y o t r o r e m e d i o q u e 

e l d e u n g o b e r n a n t e f u e r t e , y n o 

u n " h o m b r e f u e r t e " c o m o e l d u 

m a r r a s , c u y a f u e r z a c o n s i s t í a e n 

d e s a r m a r a l o s d e s c o n t e n t o s c o n 

r e g a l o s d e s i n e c u r a s . E s t o s e v a 

a c a b a n d o , y a h o r a l o s h o m b r e s 

q u e h a n d e s a l v a r a C u b a l o h a ­

r á q u e a d m i t a , s i n r e s i s t e n c i a do 
n i n g u n a c l a s e , a t o d o s l o s p a r t i d o s 
que se v a y a n f o r j a n d o e n e l c r i s o l 
i n a g o t a b l e d e n u e s t r a o p i n i ó n p ú b l i ­
c a . 

E s d e s u p o n e r q u e s ó l o o b t e n ­

d r á n v o t o s e n n ú m e r o a p r e c i a b l e 

l o s d o s p a r t i d o s l i b e r a l y c o n s e r ­

v a d o r c o n s u s r e s p e c t i v a s d i s i ­

d e n c i a s -

SE 
N o es j u s t o n i e s n e c e s a r i o , p a r a 

d a r a c o n o c e r u n g r a n d e s c u b r i m i e n ­
to, r e c u r r i r a h i s t o r i a s i m a g i n a r i a s , 
l l a m a n d o l a a t e n c i ó n h a s t a c o n l a 
d e s g r a c i a d a g u e r r a e u r o p e a q u e h o y a l 
m u n d o e n t e r o t i e n e a t e r r o r i z a d o . S e ­
ñ o r e s : el d e s c u b r i m i e n t o d e l " L I J í I -
M E N T O T O S S A N " , a n t i r r e u m á t i c o 
d i s t i n t i v o 8 8 , s e n c i l l a m e n t e s u p o ­
p u l a r i d a d h a s ido , s o b r e lo p r á c t i » 
co , o b t e n i d a c o n lo s h e c h o s , p r o c e -
d i é n d o s e a r e p a r t i r u n p o m i t o g r a ­
t i s a t o d o s l o s p a c i e n t e s c o n o c i d o s -
T a l e s e l r e s u l t a d o , q u e t o d o s d a n 
g r a c i a s a D i o s , l l e n o s d e g r a t i t u d , f e ­
l i c i t a n d o a l " L I X I M E N T O T O S S A N 
8 8 , y a s u p r e p a r a d o r , r e c o m e n d á n ­
d o l o c o m o c u r a r a d i c a l d e l r e u m a y 
a l i v i o i n m e d i a t o a l a s p r i m e r a s f r i c ­
c i o n e s , e x i s t e l a s e g u r i d a d . 

L e a n l o s p e r i ó d i c o s , v e r á n l a s p e r ­
s o n a s y a c u r a d a s : s u s n o m b r e s y d o ­
m i c i l i o s e s l a g a r a n t í a p r á c t i c a m e n t e 
de s u s p r o p i e d a d e s . A t o d o s l o s q u e 
p a d e c e n d e r e u m a , no s u f r a n m á s ; 
o i g a n e l c o n s e j o de u n o q u e lo h a p a ­
d e c i d o , e l " L t M M E X T O T O S S A I í , 
d i s t i n t i v o 8 8 . S u p r e c i o e s t á a l a l ­
c a n c e de t o d a s l a s f o r t u n a s y m u c h o 
a g r a d e c e r á n i n v e r t i r u n o s c e n t a v o s 
p a r a p o n e r s e e n c o n d i c i o n e s de g a ­
n a r peso . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
D e p ó s i t o g e n e r a l : F a r m a c i a d e l d o c ­
t o r M o r e n o , A g e n t e de e m b a r q u e p a 
r a t o d a l a I s l a y e x t r a n j e r o . V . T r u 
j i l l o . H a b a n a , 7 9 % , H a b a n a . 

1 5 7 2 2 2 2 - 2 4 y 26. 

L e e m o s e n Yucmjo, c o l e g a m a ­

t a n c e r o : 

T a m b i é n e l H o s p i t a l C i v i l de e s t a 
c i u d a d — e s e H o s p i t a l q u e c o n t a n t o 
a c i e r t o d i r i g e y a d m i n i s t r a n u e s t r o 
q u e r i d o a m i g o e l i l u s t r e m é d i c o F e -
ñ o r J u l i o O r t i z — t a m b i é n , r e p e t i m o s , 
se le h a r e d u c i d o e l m a t e r i a l , p o r 
c u y o m o t i v o l o s e n f e r m o s t e n d r á n 
q u e s u f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s de t a l 
e c o n o m í a . 

C u a n d o l l e g u e el i n v i e r n o — q u e y a 
e s t á , c o m o s i d i g é r a m o s , e n p u e r t a — 
¿ c o n q u é f r a z a d a s , c o n q u é r o p a de 
a b r i g o se c u b r i r á n l o s p o b r e s q u e a l l í 
se e n c u e n t r a n a s i l a d o s ? 

Y a e s to d e b e de p r e o c u p a r a l b i e n 
q u e r i d o d o c t o r O r t i z , q u e a s u s d o ­
tes d e c i r u j a n o e m i n e n t e r e ú n e l o s 
m á s h e r m o s o s y h u m a n i t a r i o s s e n t i ­
m i e n t o s . 

S i n c e r a m e n t e c r e e m o s q u e l a m e ­
d i d a e n c a m i n a d a a r e d u c i r el c a p í t u ­
lo de m a t e r i a l en l o s p r e s u p u e s t o s 
de l o s d i s t i n t o s d e p a r t a m e n t o s d e l 
E s t a d o , d e b i ó e x t e n d e r s e f todas 
p a r t e s e n l a R a p ú b l i c a , m e n o s a l o s 
H o s p i t a l e s , p o r q u e no es j u s t o , n i 
p i a d o s o h a c e r q u e los e n f e r m o s p a ­
g u e n lo s v i d r i o s r o t o s , c u a n d o p r e c i -
sa jmente e l l o s d e b e n de s e r o b j e t o de 
t o d a c l a s e de a t e n c i o n e s , m i r a m i e n ­
tos y s o l i c i t u d e s . 

A l p a s o q u e v a m o s , h a b r á n d e 

c o n s t i u i r s e j u n t a s d e v e c i n o s h u ­

m a n i t a r i o s q u e p r o v e a n d e r o p a s 

y d e a l i m e n t o a l o s i n f é l i c e s a s i ­

l a d o s e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e 

B e n e f i c e n c i a o f i c i a l . 

L A P E R T U R B A C I O N 

N O A U M E N T A 

E l O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l n o s t r a s ­
m i t i ó a n o c h e , a l a s 8 p . m . , e l s i ­
g u i e n t e a v i s o : 

" P o r l a s ú l t i m a s o b s e r v a c i o n e s r e ­
c i b i d a s no s e a p r e c i a c a m b i o n o t a b l e 
e n l a p o s i c i ó n , n o b i e n d e f i n i d a , q u e 
s e h a i n d i c a d o a l c e n t r o de l a p e r ­
t u r b a c i ó n c i c l ó n i c a d e l C a n a l d e Y u ­
c a t á n . T a m p o c o s e a d v i e r t e q u e s e a 
de i m p o r t a n c i a e l g r a d u a n t e b a r o m é ­
t r i c o , h a s t a e l p r e s e n t e , d e n t r o d e l 
á r e a d e b a j a p r e s i ó n , q u e es e x t e n s a ; 
lo c u a l , u n i d o a l o s v i e n t o s d e p o c a 
i n t e n s i d a d q u e s e o b s e r v a n , h a c e s u ­
p o n e r que no h a a d q u i r i d o e n e r g í a 
el a l u d i d o c e n t r o . 

L u i s G . C a r b o n e l l . " 

O T R O A V I S O D E W A S H I N G T O N 

A l a s 8 y 4 0 p . m . s e r e c i b i ó a n o ­
c h e e n el M o r r o u n a v i s o d e W a s h i g n 
t o n , q u e d i c e : 

" E l c e n t r o de l a p e r t u r b a c i ó n c i ­
c l ó n i c a no h a s i d o l o c a l i z a d o t o d a v í a , 
p e r o a p a r e c e a c o r t a d i s t a n c i a d e l 
N o r t e de l C a n a l de Y u c a t á n . 

E l b a r ó m e t r o b a j a r á p i d a m e n t e 
s o b r e l a F l o r i d a y l a s c o s t a s d e l E s ­
t e d e l G o l f o M e j i c a n o . " 

E s t e a v i s o f u é t a m b i é n f i j a d o e n 
l a C a p i t a n í a de l P u e r t o . 

• r * 

D E L O B S E R V A T O R I O D E B E L E N 

D e e s t e O b s e r v a t o r i o n o s i n f o r m a ­
r o n s o b r e l a s d i e z d e l a n o c h e q u e 
h a s t a e s a h o r a n o e x i s t í a n s í n t o m a s 
de n i n g ú n p e l i g r o i n m e d i a t o p a r a 
C u b a , c o n m o t i v o de l a p e r t u r b a c i ó n 
de Y u c a t á n , p r o m e t i é n d o n o s a v i s a r ­
n o s e n c u a n t o t u v i e s e n c o n o c i m i e n ­
to de a l g u n a n o v e d a d . 

S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I -

N I N A , " q u e e s L A X A T I V O B R O M O -

Q U I N I N A . L a f i r m a de E . W . G R O -

V E se h a l l a e n c a d a c a j i t a . S e u s a 

p o r todo el m u n d o p a r a c u r a r r e s ­

f r i a d o s en u n d í a . 

C r ó n i c a del Puerto 
D e La Correspondencia, 

C i e n f u e g o s : 

d e 

Qué grueso y fuerte es tá Vd. Don 
FERMIN. í 

¡fi , Desde que tomo en las comidas el g 

¿Vino de v 

LA VALENCIANA ^ 

í estoy muy S 

fuerte. 

Todas las ¡ 
clases de 
Vino que 
venden son 
excelentes. 
Pruebe y 
Vd. verá 

iesaparecer la a n e m L . 
Pida por teléfono A-U03 y se lo flN|M 

dan en seguida a su casa. • . • ^ 
Gcicus < dios queVohmos T0IUR VINO WtNO Y Ulílfe * 
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E s t á p r o h i b i d a l a p o r t a c i ó n de 
a r m a s a t o d o b i c h o v i v i e n t e , c o n l i ­
c e n c i a o s i n e l l a , h a s t a e l d o s de 
N o v i e m b r e . 

P e r o — c o m o e r a de c a j ó n — a n d a n 
p o r a h í l o s g u a p o s d e j a n d o a d i v i n a r 
d e b a j o de l s a c o e l r e s p e c t i v o " C o l t , " 
c o m o a n t e s J e l a p r o h i b i c i ó n . 

P o r eso d i j e e l o t r o d í a q u e e r a 
i m p r o c e d e n t e e s a m e d i d a . 

L a s l e y e s d e b e n d i c t a r s e p a r a q u e 
fas c u m p l a t o d o el m u n d o o, de lo 
c o n t r a r i o , n o d i c t a r s e , p a r a n o d a r 
el e s p e c t á c u l o d i s o l v e n t e d e v e r q u e 
q u e s e v i o l a n a c i e n c i a y p a c i e n c i a 
de los o b l i g a d o s a h a c e r q u e se c u m ­
p l a n . 

N o h a y o t r a m a n e r a d e h a c e r 

c u m p l i r l a l e y q u e i n v i t a r a l o s 

h o m b r e s h o n r a d o s y p a c í f i c o s a 

l e v a n t a r s e e l f a l d ó n d e l s a c o p a r a 

d e m o s t r a r q u e n o l l e v a n r e v ó l v e r . 

R E Y E R T A Y D I S P A R O S 
E l J e f e de l a p o l i c í a de P i n a r d e l 

R í o , o o m a n d a n t e s e ñ o r C e p e d a , e n 
t e l e g r a m a d i r i g i d o a y e r a G o b e r n a ­
c i ó n , d i ó c u e n t a d e l a r e y e r t a h a b i d a 
e n a q u e l l a c i u d a d , e n t r e e l s o l d a d o 
R a m ó n M a r t í n e z y e l p a i s a n o E s ­
t a n i s l a o A m p u d i a , d e m e n t e . 

L o s c o n t e n d i e n t e s q u e f u e r o n d e t e ­
n i d o s s e h i c i e r o n v a r i o s d i s p a r o s s i n 
c a u s a r s e d a ñ o . 

wiaqu;nas de E s o a m i s i , maquinas de sumaí, 
CADORES Y M I M E O Q R A F O S . M U E B L E S 

Y EFECTOS D E E S C R I T O R I O . 

DUPLI 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 
M . C A L L E J A A C o . 

Lamparilla, 52. Apartado 932 Tel. A-1793. Habana. 

E L " F A R M A N D " 
P r o c e d e n t e ^ d e l p u e r t o de B a l t h u a t s , 

en e l C a n a d á , en doce d í a s de n a v e ­
g a c i ó n , l l e g ó a y e r e l v a p o r n o r u e ­
go , a s í l l a m a d o , c o n d u c i e n d o u n c a r ­
g a m e n t o do m a d e r a . 

S e g ú n n o s i n f o r m ó s u c a p i t á n M r . 
H a n s e n , no t u v o n o v e d a d a l g u n a e n 
s u t r a v e s í a . 

E L " T a l i s m á n " 
A y e r p o r l a t a r d e l l e g ó de H a l i -

f a x el v a p o r n o r u e g o " T a l i s m á n " , q u e 
c o n d u c e u n c a r g a m e n t o de 14 .500 
b a r r i l e s de m a n z a n a s . 

N o t u v o n o v e d a d e n l a t r a v e s í a . 

V I E N E " L A C H A M P A G N E " 
S e g ú n c a b l e r e c i b i d o p o r l a c a s a 

c o n s i g n a t a r i a , e l v a p o r f r a n c é s " L a 
C h a m p a g n e " s a l i ó a n t e n o c h e de l a 
C o r u ñ a p a r a l a H a b a n a c o n c a r g a y 
550 p a s a j e r o s . 

L l e g a r á d e l d í a 4 a l 5 de N o v i e m ­
b r e . 

E L " M A D R I L E Ñ O " 
E s t e v a p o r e s p a ñ o l s e e s p e r a l l e ­

g u e a l a H a b a n a e l p r ó x i m o m i é r c o ­
l e s , p r o c e d e n t e de L i v e r p o o l y e s c a ­
l a s , c o n c a r g a y p a s a j e . 

L O S V A P O R E S D E P I N I L L O S 
E l d í a 2 0 s a l i ó de B a r c e l o n a p a r a 

l a H a b a n a , p o r v í a M e d i o d í a , C a n a ­
r i a s y Pue r t o R i c o , e l v a p o r de l a l í ­
n e a de P i n i l l o s , " M i g u e l P i n i l l o s " 
c o n p a s a j e y c a r g a . 

E l v a p o r de e s a m i s m a C o m p a ñ í a 
" P í o I X , " s a l i ó e l d í a 14 de C a n a r i a s , 
p a r a P u e r t o R i c o , a d o n d e h a d e b i ­
do l l e g a r a y e r , s i g u i e n d o p a r a l a H a ­
b a n a , 

E l " C o n d e W i f r e d o " s a l d r á e l d í a 
31 d e l a H a b a n a p a r a C a n a r i a s y 
p u e r t o s de E s p a ñ a . 

E l " C á d i z " , u n o d e l o s m o d e r n o s 
b u q u e s de e s t a l í n e a , s a l d á e l d í a 2 
d e B a r c e l o n a p a r a N u e v a Y o r k , e n 
v i a j e e x t r a o r d i n a r i o , y l l e g a r á a l a 
H a b a n a s o b r e e l 1 8 6 20 . 

O t r o v a p o r d e l o s n u e v o s de l a l í ­
n e a de P i n i l l o s , q u e r e n d i r á u n v i a ­
j e e x t r a o r d i n a r i o e n e l m e s de D i ­
c i e m b r e , p o r l a m i s m a v í a q u e e l 
" C á d i z , " p r o b a b l e m e n t e , s e r á él 
" B a r c e l o n a , " q u e de l a H a b a n a i r á 
a G a l v e s t o n . 

U N V A P O R I T A L I A N O 

D e u n m o m e n t o a o t r o se e s p e r a e n 
e s t e p u e r t o e l v a p o r i t a l i a n o " S o p e r -
g a " q u e v i e n e de G é n o v a y e s c a l a s 

c0tv c a r g a g e n e r a l p a r a l a H a b a n a . 

D O M I N G O 18 D E O C T . D E 1 9 1 4 . 

C u b a . — L a G u a r d i a R u r a l d i ó m u e r 
te a l b a n d i d o M a r t í n e z , e n V u e l t a 
A b a j o . 

E u r o p a . — E l g o b i e r n o d e E s p a ñ a 
a n u n c i a q u e s e e s t á n h a c i e n d o p r e p a ­
r a t i v o s p a r a e l 3 e r . C e n t e n a r i o d e 
C e r v a n t e s . 

— U n h u r a c á n d e s t r u y ó u n d i r i g i ­
ble m i l i t a r e n B a d a j o z . 

— L o s a l e m a n e s r e c h a z a d o s e n 
S a i n t D i e y e n L i l l e . 

— L o s a l i a d o s h a c e n r e t r o c e d e r 20 
m i l l a s a los a l e m a n e s y r e c o n q u i s t a n 
a A r m e n t i e r e s . 

— M o t i n e s e n L o n d r e s c o n t r a l o s 
t e n d e r o s a l e m a n e s . 

• — L o s s e r v i o s d e r r o t a n a l o s a u s ­
t r í a c o s e n e l D r i n a . 

— E l c ó l e r a s i g u e e n G a l i t z i a y l a 
p e s t e b u b ó n i c a e n e l C a i r o . 

— L o s a l e m a n e s r e c h a z a d o s e n e l 
V í s t u l a . 
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E u r o p a . — E l s e ñ o r D a t o y e l s e ñ o r 
V á z q u e z M e l l a h a c e n d e c l a r a c i o n e s 
q u e h a n s i d o m u y c o m e n t a d a s . 

— C o r r i d a de t o r o s m u y d e s g r a c i a 
d a e n S e v i l l a ; c i n c o t o r e r o s h e r i d o s . 

— L o s a l e m a n e s p r e p a r a n l o s c a ñ o ­
n e s de S i t i o p a r a a t a c a r a D u n q u e r -
l i e . 

— L o s a u s t r í a c o s t o m a i n l a o f e n s i ­
v a e n G a l i t z i a . 

— C e r c a de C a t t a r o l a e s c u a d r a 
f r a n c e s a e c h a a p i q u e u n s u b m a r i n o 
a u s t r í a c o . 

— A p r e s a m i e n t o d e u n v a p o r a l e ­
m á n q u e c o l o c a b a m i n a s . 

A s i a . — L a s g r a n a d a s a l e m a n a s de 
T s i n g - T a u e s p a n t a n a l a c o r a z a d o i n ­
g l é s T r i u n t h . 

— U n c r u c e r o j a p o n é s c h o c a c o n 
u n a m i n a e n K i a o - C h a o y s e v a a p i ­
q u e . 

A m é r i c a . — E l g o b i e r n o a m e r i c a n o 
es a u t o r i z a d o p a r a e n v i a r v í v e r e s a 
B é l g i c a . 

A f r i c a . — N u e v o s c o m b a t e s c e r c a d e 
T e t u á n . 

M A R T E S 2 0 

E u r o p a . — E l G o b i e r n o e s p a ñ o l p r e ­
s e n t a u n n u e v o p r o y e c t o d e E s c u a ­
d r a . 

— M u l e y H a f i d e s t á e n M a d r i d . 
— H u e l g a de a l b a ñ i l e s e n V a l e n ­

c i a . 
— S a l e i n f a n t e r í a d e m a r i n a de 

A m b e r e s p a r a K i e l . 
— V o n K l u k se h a l l a e n s i t u a c i ó n 

c r í t i c a . 
. — L o s a l i a d o s a t a c a n a L ü l e . 

— L o s f r a n c e s e s d o m i n a n e n A l s a -
c i a . 

— L o s a l e m a n e s h a n t o m a d o v a r i o s 
f u e r t e s de V e r d ú n . 

— L o s a u s t r í a c o s s o n r e c h a z a d o s e n 
e l rio S a n y d e r r o t a d o s p o r l o s r u ­
s o s . 

— L o s r u s o s a t a c a n a P r z e m y s l . 
— U n s u b m a r i n o i n g l é s a p i q u e e n 

e l M a r d e l N o r t e . 
— E l v a p o r i n g l é s " S l i t e r " f u é h u n ­

d i d o p o r u n s u b m a r i n o a l e m á n c e r c a 
de N o r u e g a . 

A f r i c a . — U n c r u c e r o a l e m á n b o m ­
b a r d e a a J í b u t i s , c o l o n i a i n g l e s a . 

— L o s i n g l e s e s d e s c u b r e n u n a e s t a ­
c i ó n i n a l á m b r i c a a l e m a n a e n . E s c o ­
c i a . 

A m é r i c a . P a n c h o V i l l a t o m a a 
A g u a s C a l i e n t e s y h a c e f r a c a s a r l a 
c o n v e n c i ó n . . . 
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E u r o p a . — G r a n d e s i n u n d a c i o n e s e n 
M a t a r ó ( C a t a l u ñ a ) . 

— M o t i n e s e n P o r t u g a l . 
— G r a n c o m b a t e e n R o n t e r s , v e n ­

c i e n d o l o s a l i a d o s . 
— L o s i n g l e s e s b o m b a r d e a n a O s -

t e n d e y N i e u p o r t . 
— C o m b a t e e n I s e r , c e r c a d e L i l l e 

y O s t e n d e . 
— E l c o m a n d a n t e m i l i t a r a l e m á n d e 

B r u s e l a s i n t i m a a l o s a l e m a n e s q u e 
s a l g a n de l a c i u d a d . 

— E l s o b r i n o d e l K a i s e r M a x d e 
H e s s e e s g r a v e m e n t e h e r i d o c e r c a d e 
H a s b r o u c k , en C a e s t r e . 

— L o s a l e m a n e s v a n d e c i d i d o s s o b r e 
D u n k e r q u e . 

— L o s a l e m a n e s f r a c a s a n e n V a r s o -
v i a . 

— G r a n c o m b a t e e n l a G a l i t z i a j u n ­
to a l r í o S a n . 

— L o s r u s o s c o m e t e n m i l d e p r e d a ­
c i o n e s e n L e m b e r g . 

— S i g u e e l b o m b a r d e o de C a t t a r o . 
— E l c r u c e r o a l e m á n " E m d e n " e c h a 

a p i q u e q u i n c e v a p o r e s i n g l e s e s y 
a p r e s a o t r o e n l o s m a r e s d e l a I n ­
d i a . 

A m é r i c a . — C a r r a n z a n o a c e p t a l a 
C o n v e n c i ó n de A g u a s C a l i e n t e s . 
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E u r o p a . — M o d i f i c a c i ó n d e l p r o y e c ­
to d e e s c u a d r a e s p a ñ o l a . 

— : S i g u e e l c o m b a t e e n l a s o r i l l a s 
d e l I s e r . 

— L o s i n g l e s e s b o m b a r d e a n a O s -
t e n d p . 

— D i c e n q u e l o s a l e m a n e s e v a c u a ­
r o n a O s t e n d e . 

— L o s i t a l i a n o s d i c e n q u e h i c i e r o n 
u n d e s e m b a r c o e n A v a l o n a ( A l b a ­
n i a . ) 

— L o s a l i a d o s t o m a n a C o u r t r a y . 
— E l t e r r i t o r i o h ú n g a r o e s t á l i m ­

p i o d e r u s o s . 
— L o s j a p o n e s e s a p r e s a n u n b a r c o 

a l e m á n y e c h a n o t r o a p i q u e . 
— E n I n g l a t e r r a h a n d e s c u b i e r t o 

q u e l o s a l e m a n e s t i e n e n u n a b a s e s e ­
c r e t a de a v i a c i ó n e n E s c o c i a . 

— S i g u e n los m o t i n e s e n P o r t u g a l . 
V I E R N E S 23 

E u r o p a . — L o s a l e m a n e s t o m a n l a 
o f e n s i v a e n B é l g i c a , d e s d e e l I s e r 
h a s t a e l M o s a , y s o n a r r o l l a d o s p o r 
l o s f r a n c e s e s . 

L o s f r a n c e s e s t o m a n de n u e v o a 
A U d r k . 

— L o s a l i a d o s d e l c e n t r o r o m p e n 
l a s f i l a s d e l o s a l e m a n e s . 

— L o s a l e m a n e s b o m b a r d e a n a 
R o u l e r s . 

F A B R I C A N T E S D E A Z U C A R 
P u r i f i q u e e l j u g o d e c a ñ a p a r a s a c a r 8-10 p o r 100 de a z ú c a r d e l pe so d e l a c a c h a z a , h o y d f Z " 
c i a d o . — R e b a j e n g r a n d e m e n t e l a c u e n t a d e c a r b ó n y l e n a . — D e n m a y o r c a p a c i d a d a Slls ^ í ^ -
s i n h a c e r n u e v a s i n 8 t a i a c i o n e s . - N o p a r a l i c e n l a c a s a d e m a q u i n a s p a r a l i m p i e z a m á 8 J J ^ a 
v e z a l m e s . - S i m p l i f i q u e n l a f a b r i c a c i ó n O M I T I E N D O e l s e m c i o d « / a e j e h ^ y c a / f * ^ 
d e f e c a c i ó n . — N o t e n g a n p é r d i d a e n l a p o l a r i z a c i ó n . - — L O H A C E e l F I L T E R - C E L . ( L a 1 ° ? * ^ 
f i l t r a n t e m á s i m p o r t a n t e q u e e x i s t e ) . - P a r a I N F O R M E S , d i r i g i r s e a 
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— D í c e s e q u e l o s a l e m a n e s h a n e v a ­
c u a d o a A m b e r e s . 

— L o s r u s o s o b t i e n e n u n a v i c t o r i a 
e n e l V í s t u l a , a l s u r d e P ñ i c a . 

— L o s a u s t r í a c o s s o n r e c h a z a d o s 
e n F o t c h a . 

— L o s a u s t r í a c o s v u e l v e n a t o m a r 
a C h e r v o w i c z . 

— C o m b a t e a é r e o y m a r í t i m o c e r c a 
de N i e u p o r t . 

— E l v a p o r e s p a ñ o l " R e i n a V i c t o ­
r i a " e s d e t e n i d o e n T o l ó n . 

— D e s ó r d e n e s e n P o r t u g a L 
A s i a , — L o s j a p o n e s e s e c h a n a p i ­

q u e t r e s v a p o r e s a l e m a n e s e n K i a o 
C h a o . 
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C u b a . — F i e s t a e n h o n o r d e l c o r o n e l 
E s t r a m p e s e n l a A c e r a d e " I n g l a t e -
r r a . 

E u r o p a . — D . J a i m e d e B o r b ó n . s e 
d e c l a r a p o r l a n e u t r a l i d a d . 

— L a R e i n a V i c t o r i a d e E s p a ñ a h a 
d a d o a I p j u n v a r ó n . 

_ — D e c r e t o a u t o r i z a n d o a l o s r e l i ­
g i o s o s a i n t e r v e n i r o n l o s e x á m e n e s 
o f i c i a l e s ( E s p a ñ a ) . 

— S i g u e u n a g r a n b a t a l l a e n t r e 
F r a n c i a , B é l g i c a y e l m a r , m u y r e ñ i ­
d a . L o s a l e m a n e s s o n l a n z a d o s a 22 
m i l l a s de D u n k e r q u e . 

— L o s a l e m a n e s h a n t e n i d o q u e 
a b a n d o n a r A m b e r e s ; h a n p e d i d o u n 
a r m i s t i c i o p a r a e n t e r r a r s u s m u e r ­
t o s y se l e s h a n e g a d o . 

— L o s f r a n c e s e s o c u p a n a L i l l e . 
— L o s a l e m a n e s a t a c a n y r i n d e n 

v a r i o s f u e r t e s d e B e l f o r t y e s t r e c h a n 
e l c e r c o d e V e r d ú n . 

— E l v a p o r " T e r a e s , ( a u s t r í a c o ) 
v o l a d o p o r u n a m i n a e n e l r í o S a v e . 

— E l d r - s l r o y e r i n g l é s " B a d g e r " 
e c h a a p i q u e u n s u b m a r i n o a l e m á n , 
e n l a c o s t a d e H o l a n d a . 

— I n g l a t e r r a m a n d a 14 ,000 s o l d a ­
d o s a E g i p t o . 

— L a e s c a a d r a i n g l e s a f r e n t e a l o s 
D a r d a n e l o s . 

— E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o r e c o n o ­
ce l a d o c t r i n a de M o n r o e . 

A m é r i c a . — E l G o b i e r n o A m e r i c a n o 
e n v í a s o c o r r o s a l o s b e l g a s . 

— S e c i e r r a e l C o n g r e s o A m e r i c a ­

no . 
— A r m i s t i c i o e n ' M é j i c o . 
— G r a n d e s i n u n d a c i o n e s e n T e j a s . 

De la Secretaría de Agricultura 
L A D E T E R I O R A C I O T Í D E L x \ Z r -

CAR Y M O D O D E I M P E D I R L A 
E n e l t r a j i s c u r s o d e u n v i a j e de 

i n s p e c c i ó n p o r v a r i o s ing-enios y c e n ­
t r a l e s c u b a n o s , u n a d e l a s p r e g u n t a s 
q u e con. m á s f r e c u e n c i a s e le h a h e ­
c h o a l q u e e s t a s L í n e a s e s c r i b e , h a s i ­
d o : ¿ C ó m o i m p e d i r l a d e t e r i o o - a c i ó n 
d e l a z ú c a r e n l o s a L m a c & n e e ? 

E s a d e t e r i o r a c i ó n o b a j a de l a p o ­
l a r i z a c i ó n e n C u b a , p a r e c e s e r de 
c o n s i d e r a b l e m a g n i t u d , p u e s no s ó l o 
h a v i s t o e l a u t o r g r a n d e s c a n t i d a ­
d e s d e a z ú c a r " s u d a n d o " e n lo s a l ­
m a c e n e s s i n o q u e , t a m b i é n h a o í d o 
a l g o s o b r e e s a m a l a r e p u t a c i ó n d e l 
a z ú c a r c u b a n a a n t e s d e v i s i t a r l a I s ­
l a , e n c a n v e r a a c i o n e s c o n i n d i v i d u o s 
i n t e r e s a d o s e n v a r i a s c o m p a ñ í a s r e ­
finadoras d e N u e v a Y o r k . 

S i e n d o , p u e s , e s t e a s u n t o de c o n s i ­
d e r a b l e i m p o r t a n c i a , s e r á c o n v e n i e n ­
te l l a m a r l a a t e n c i ó n s o b r e los t r a ­
b a j o s r e a l i z a d o s p o r a l g u n o s i n v e s ­
t i g a d o r e s e n é p o c a no l e j a n a . 

H a c e u n o s 20 a ñ o s s e c o m e n z ó a 
n o t a r e l e f e c t o d e l o s m i c r o - o r g a n i s ­
m o s s o b r e e l a z ú c a r b r u t o , y l o s t r a ­
b a j o s h e c h o s s o b r e e s a m a t e r i a se 
e x p o n e n a c o n t i n u a c i ó n . 

L a p r i m e r a v e z q u e e i a u t o r o y ó 
h a b l a r de l a r e l a c i ó n e n t r e l o s m i ­
c r o - o r g a n i s m o s y l a d e t e r i o r a c i ó n d e l 
a z ú c a r , f u é p o r M a x w e l l , q u i e n e n 
L u i s i a n a i n d i c ó , q u e l a " f e r m e n t a c i ó n 

e l s i g u i e n t e : se o b s e r v ó que , p o n i e n ­
do p e d a z o s d e p a p a a l a i r e , c i e r t o s t i ­
p o s b i e n de f in idos de b a c t e r i a a p a r e ­
c í a n s o b r e l a s m i s m a s ; e s a s b a c t e r i a 
l a s c a r a c t e r i z a b a u n c r e c í m i e n t o v i s ­
c o s o mucii lgino&o, s u p o d e r p a r a v i ­
v i r e n um m e d i o def i c i ente e n n i t r ó g e ­
n o , y s u f a c u l t a d d e s o s t e n e r s e a a l ­
t a s t e m p e r a t u r a s . 

A n t e s q u e l a B a c t e r i o l o g í a , c o m o 
c i e n c i a , l l e g a s e a c l a s i f l c a r l a s , v a / l a a 
b a c t e r i a s de ese t ipo h a b í a n s ido a i s ­
l a d a s y d e n o r n l n a d a s s e g ú n e l n o m b r e 
ded I n v e s t i g a d o r q u e l a s a i s l ó , a u n q u e 
es m u y p r o b a b l e q u e e l m i s m o o r g a ­
n i s m o h a y a s i d o a l e l a d o p o r d i s t i n ­
tos i n v e s t i g a d o r e s y ae le h a y a d a d o 
e n c a d a c a s o u n n o m b r e d l s t i a t o . 

A m e d i d a q u e p r o g r e s a b a n l a s I n ­
v e s t i g a c i o n e s , se e n c o n t r ó q u e e s o » 
o r g a n i s m o s , o r i g i n a i L m e n t 6 c o n o c i d o s 
c o m o b a c U l u s de l a p a p a , c o n s t i t u y e n 
u n a c l a s e q u e e x i s t e e n e l s u e l o y 
c u y a f u n c i ó n e n l a n a t u r a l e z a es l a 
d e g r a d a c i ó n de l a m á t e n l a v e g « t a l 
d e l s u e l o . 

E l t r a b a j o de O w e n e n L o u l ^ a n a 
d e m o s t r ó l a i d e n t i d a d d e e s o s b a c i l o s 
d e l a p a p a c o n e l q u e se p r o d u c í a e a 
e l • a z ú c a r e n b r u t o , y s e g ú n t o d M 
l a s p r o b a b i l i d a d e s , e l b a c i l o s de G r a i g 
S m i t h , W a m f o l m a n s , es so lo um t ipo 
de u n a c l a s e de b a c t e r i a g e n e r a l i z a ­
d a y q u e l a s c a r a c t e r i z a n l a s p r o p i e ­
d a d e s y a m e n c i o n a d a s . 

L a i m p o r t a n c i a d e l t r a b a j o de 
O w e n c o n s i s t e e n h a b e r d e m o s t r a d o 
c u á l ea e l foco de i n f e c c i ó n , q u e en 
e s t e c a s o es l a c a ñ a o l a m a t e r i a 
p r i m a y c o m o r e s u l t a d o s de t o d o s 
e s o s t r a b a j o s se p u e d e d e c i r q u e : l a 
d e t e r i o r a c i ó n d e l a z ú c a r b r u t o en 
l o s a l m a c e i e s t i e n e p o r c a n s a l a b a c ­
t e r i a q u e p e r t e n e c e a i g r u p o d e l b a -
c l l l u s de l a p a p a y q u e se i n t r o d u c e 
e n l a f á b r i c a c o n l a m a t e r i a p r i n a a . 

T o m a n d o e s t o s d e s c u b r i m i e n t o s c o ­
m o b a s e se p u e d e n a d o p t a r c i e r t a s 
m e d i d a s p a r a r e s t r i n g i r e l d a ñ o q u e 
o c a s i o n a n e s a s b a c t e r i a s . 

E n p r i m e r l u g a r se p r e s e n t a e s t a 
c u e s t i ó n : ¿ P u e d e n s e r d e s t r u i d o s 
e sos o r g a n i s m o s e n el p r o c e s o r u t i ­
n a r i o de l a f a b r i c a c i ó n ? 

E l a u t o r h a e s t u d i a d o lo s d i f e r e n ­
tes a s p e c t o s de esos o r g a n i s m o s a 
e l e v a d a s t e m p e r a t u r a s y e n c o n t r ó 
q u e : 

l o . — E s o s o r g a n i s m o s e x p u e s t o s 
p o r e s p a c i o de 30 m i n u t o s a u n a 
t e m p e r a t u r a de 105o . C , y a u n a p r e ­
s i ó n d e 2-8 I b a p o r p u l g a d a c u a d r a ­
d a no p u e d e n s e r d e s t r u i d o s . 

2 o . — A u n a t e m p e r a t u r a d e 110o. C. 
y a u n a p r e s i ó n de 6.1 Ibs . p o r p u l ­
g a d a c u a d r a d a m u e r e n a l o s 20 m i ­
n u t o s . 

3 o . — A u n a t e m p e r a t u r a d e 115o C. 
y a u n a p r e s i ó n de 9 y 8 Ibs . p o r p u l ­
g a d a c u a d r a d a m u e r e n a l o s 15 m i ­
n u t o s . 

4 o . — A u n a t e m p e r a t u r a d e 120o C. 
c o r r e s p o n d i e n t e a u n a p r e s i ó n d e 14.1 
i b s . p o r p u l g a d a c u a d r a d a m u e r e n a 
los 10 m i n u t o s . 

5 o . — A u n a t e m p e r a t u r a d e 125o C. 
c o r r e s p o n j d i e n t e a u n a p r e s i ó n de 19 
Ibs . p o r p u l g a d a c u a d r a d a m u e r e n 
i n s t a n t á n e a m e n t e . 
" " L a ' t e m p e r a t u r a d e u n a f á b r i c a de 
a z ú c a r , v a r í a m u c h o , y , e n g e n e r a l , 
l a t e m p e r a t u r a a q u e s e s o m e t e n los 
g u a r a p o s e n l a s p r i m e r a s c e l d a s de 
l o s m ú l t i p l e s e f e c t o s n o e x c e d e de 
105 a 110o C . a u n q u e e n a l g u n o s i n ­
g e n i o s c u b a n o s q u e e l a u t o r h a v i s i ­
t a d o , l a p r i m e r a c e l d a de l e v a p o m -
d o r h a e s t a d o t r a b a j a n d o a l final de 
l a s e m a n a c o n u n a p r e s i ó n i n i c i a l de 
15 Ibs . p o r p u l g a d a c u a d r a d a , d e m o ­
do q u e l a t e m p e r a t u r a e n e s a c e l d a 
p r o b a b l e m e n t e s e r í a de 115o C , a c u ­
y a t e m p e r a t u r a e l o r g a n i s m o o r i g i ­
n a l e n e l g u a r a p o s e r í a d e s t r u i d o a 
s u p a s o p o r l a c e l d a . 

E n e l p r o c e d i m i e n t o d e c a l e n t a r el 
g u a r a p o , a p a r t e d e l a e v a p o r a c i ó n , l a 
p r á c t i c a g e n e r a l e n C u b a , es e l e v a r 
l a t e m p e r a t u r h a s t 100o C : h c e v a ­
r i o s a ñ o s se e n s a y ó u n a c l a r i f i c a c i ó n 
" r e c a l e n t a d a " y se h a b l ó m u c h o de 
s u s u p e r i o r i d a d ; e l a u t o r h a e x a m i ­
n a d o e l e f ec to de e s a c l a r i f i c a c i ó n 
r e c a l e n t a d a , f í s i c a y q u í m i c a m e n t e , y 
no h a e n c o n t r a d o e n e l l a n i n g u n a 
v e n t a j a s o b r e l a c l a r i f i c a c i ó n a 100o 
C . P e r o u n a c l a r i f i c a c i ó n " r e c a l e n t a ­
d a " q u e e l e v e l a t e m p e r a t u r a d e l 
g u a r a p o a 12 5o C . t e n d r í a l a g r a n 
v e n t a j a d e d e s t r u i r l o s o r g a n i s m o s 
q u e se i n t r o d u c e n c o n l a m a t e r i a 
p r i m a y d i s m i n u i r p o r lo t a n t o Las 

e l d l s u e l t o e n « i f r a _ r n 

ento. 
' u n a t m p e r a í , , ^ 

e o n r e s p o n d i e n t e a r a ^ 
i b s ; p o r p;saa ^ ¿ ^ i 2 z s 
d l d a m u y p e q u e ñ a ¿ f 3 * ^ 
t a b a a l c a l e n t a r s e l a * ^ ^ ^ 
p a * l o de 30 m i n u t o s - ^ 1 1 
t e m p e n ^ u r a y c n a ^ S * * ^ , * ; 
l a c a n ü d a d de a l c a u ™ ! que f u ¿ 
se s e a c e n t u a b a m á * i* Se 
a z ú c a x . * m á s l a 

a c — L a c a n t i d a d de aJnon 
r i o p a r a I m p e d i r l a p é r X U ^ 
c a r t n a d e 3 c e d e a E f * 1 " ^ S 
do l a s o l u c i ó n ^ UtZ 

L o s e x p e r i m e n t o s m™*̂  i 
r o n h e c h o s c e n a z ü ^ ^ fi*. 
c a j i e n f o r m a de s o d a ^ , ; , ^ 4 al. 
t r a b a j o de l a f a b r i c a c ^ f 1 4 
de a c u a l es l a m i s m a p í e i t 
en lo q u e se re f iere a i m ^ í 5 3 * 1 ^ 
t r u c c i ó n d e l a z ú c a r pomÍ^ 
p e r a t u m s . y a d e m á s h a y ^ * 1 ^ ^ 
te p r e s e n t e e n e l g u a r L f ^ ^ ' 
ñ a c i e r t o s c u e r p o s ^ £ ^ ^ ¿ 
s a l e s o r g á n i c a s de S ' ^ 
p o t a s i o q u e p o s e e n e r T u S ^ ' 
la^fa^uQtfcd d * I m p e d i r 

' e l e v a d ^ a 

d e l á c i d o b u t í r i c o " e r a e l f a c t o r p r i n 
c i p a l , p e r o M a x w e l l n o l l e g ó a h a c e r i p o e i b l l i d a d e s de d e t e r i o r a c i o n e s s u b 
i n v e s t i g a c i o n e s d e t a l l a d a s ; p o c o t i e m - s e c u e n t e s e n e l p r o d u c t o e n b r u t o , 
po d e s p u é s C r a w l e y , a t r i b u y ó l a de te ­
r i o r a c i ó n a l a p r e s e n c i a d e l m o h o 
f u n g o s o e s p e c i a l m e n t e P e n t i c i l l l u m 
g l a u o u i m . 

E n 1903 , u n i n v e s t i g a d o r a u s t r a l i a ­
n o , G r a l g S m i t h , a i s l ó c i e r t a g o m a 
o b t e n i d a deíl a z ú c a r d e c a ñ a d e to ­
d a s par-tes d e l m u n d o , e s a g o m a f o r ­
m a b a u n a b a c t e r i a q u e ' d e s c r i b i ó de-
t a H a d a m e n t e y l l a m ó B a d l l u s W a m ­
f o l m a n s , y d e m o s t r ó s i n d u d a a l g u n a 
q u e ese o r g a n i s m o p r o d u c í a u n a r á ­
p i d a d e t e r i o r a c i ó n en l o s a z ú c a r e s a l ­
m a c e n a d o s . 

A l m i s m o t i e m p o loe t r a b a j o s de 
P e k a l h a r i n g e n J a v a d i e r o n lo s m i s ­
m o s r e s u l t a d o s , e s to es, q u e Jos m i -
o r o - o r g a n i s m o s e r a n l a c a u s a de l a 
d e t e r i o r a c i ó n e i n d i c i ó q u e e l foco de 
I n f e c c i ó n e r a n l o s s a c o s -

M á s a d e l a n t e s e h i c i e r o n o t r o s t r a ­
b a j o s e n H a w a i i p o r L e w t o n - B r a i n 
M o r r i s y D e e r r , c o n f i r m a n d o l a r e ­
l a c i ó n e n t r e l o s m i c r o - o r g a n i s m o s y 
l a d e t e r i o r a c i ó n d e l a z ú c a r , p e r o e n 
v e z de e n c o n t r a r s e u n o r g a n i s m o es ­
p e c í f i c o c o m o e l d e G r a l g S m i t h , esos 
I n v e s t i g a d o r e s e n c o n t r a r o n c i n c o t i ­
p o s de b a c t e r i a , c a d a u n o d e los c u a ­
l e s p u e d e s e r l a c a u s a d e l a d e t e r i o ­
r a c i ó n d e l a z ú c a r . 

E s o s I n v e s t i g a d o r e s , s i n e m b a r g o , 
n o p u d i e r o n d e t e r m i n a r ed o r i g e n de 
e s o s o r g a n i s m o s , p e r o O w e n en L o u i -
s i a n a l o g r ó e x p l i c a r l o d e f i n i t i v a m e n ­
t e e n 1 9 1 1 ; s u s t r a b a j o s s o n m u y i m ­
p o r t a n t e s y p a r a p o d e r l o s a p r e c i a r es 
n e c e s a r i o h a c e r u n r e s u m e n s o b r e el 
d e s a r r o l l o d e l a B a c t e r i o d o g í a c o m o 
c i e n c i a * 

E n l o s p r i m e r o s e s t u d i o s h e c h o s 
s o b r e B a c t e r i o l o g í a s e h a c í a r e f e r e n ­
c i a f r e c u e n t e m e n t e a l " b a c i l u s de l a 
p a p a " ; e l o r i g e n de e se t é r m i n o ea 

e s a a z ú c a r p u e d e a b s o r b e r agua A c c i d e n t a i l m e n t e , se p u e d e l l a m a r 
l a a t e n c i ó n a l p r o c e d i m i e n t o c a d a d í a 
m á s e n b o g a de e c o n o m i z a r v a p o r 
e n l a s f á b r i c a s de a z ú c a r , e m p l e a n ­
do u n r e c i p i e n t e s e p a r a d o l l a m a d o 
p r e ^ e v a p o r a d o r q u e t r a b a j a c o n v a ­
p o r de a l t a p r e s i ó n en d o b l e e fec to 
c o n e l c a l e n t a d o r d e g u a r a p o e n e l 
s e g u n d o . 

E l a u t o r , n a t u r a l m e n t e , s a b e , q u e 
u n a p r á c t i c a c o m o l a i n d i c a d a a n t e ­
riormente no p u e d e p o n e r s e e n uso 
I n m e d i a t a m e n t e , s i n e x t e n s a s a l t e r a - „ fl„.. 
c l o n e s en l a s f á b r i c a s y a i n s t a l a d a s ; ^ e l de g r a n o s fln0t. 

D e a c u e r d o c o n esto 
e x p e r i m e n t o s c o n u n a snim 
a z ú c a r de b a j a p o S a S ^ ^ 
n i e n d o t o d o s los l u g S i S n ^ 
l e s de u n g u a r a p o y ^ e ^ l S ^ 

l o . - < ; o n u n a a l c a l i n i d a d r e p r i 
t a d a p o r 0.6 ce. de alcaU 
P o r 100 oc. d e l a s o l u d ó n ^ f í ^ 
P é r d i d a a l g u n a de a ^ S V a ^ 
c a l e n t a r o n l a s s o l u c i o n e s p S ^ L * 
de 30 n u n u t o s a u n a t e m p ^ S ? 

A 0 0 C0I,resPo*<iient6 a u-TL? 
e l ó n d e 14 Lbs. p o r P u l g a d a ^ 

2 o . — C a n u n a a l c a l i n i d a d r e í r » » 
t a d a p o r 0.4 c e de á l c a l i n o m X 
100 ce . d e s o l u c i ó n no hubo S 
a l g u n a d e a z ú c a r a l c a l e n t a d 
s o l u c i o n e s p o r e s p a c i o de 30 
a u n a t e m p e r a t u r a de l i s o C ¿ Í S Í 
p e n d i e n t e a u n a p r e s i ó n de' i f t 
p o r p u l g a d a c u a d r a d a 

3o — C o n u n a a J c a l i n i d a d de 0.2 ct 
de á l c a l i n o r m a l p o r 100 ce. de aw 
l u c i ó n no h u b o p é r d i d a a l g u n a ^ 
a z ú c a r a l c a l e n t a r s e l a * 
p o r e s p a c i o de 30 mututos a una tem-
p e r a t u r a de 110o C . correspondiente 
a u n a p r e s i ó n de 6 Iba. por pulgada 
c u a d r a d a . ^^«w» 

R e s u m i e a i d o : l a s p é r d i d a s produo-
d a s p o r l a d e t e r i o r a c i ó n del aiúW 
e n los a l m a c e n e s se degen a ciertoi 
m i c r o - o r g a n i s m o s introducidos ctm H 
c a n a , y esos o r g a n i s m o s pueden d * 
t r u i r s e e m p l e a n d o e n el proceso di 
c a l e n t a r l o s g u a r a p o s y en l a eVap0. 
r a c i ó n , t e m p e r a t u r a s m á s elevada 
q u e l a s q u e se u s a n comumnenl»; 
c o n u n c o n t r o l cu idadoso sobre la 9 
c a l i n l d a d de Los g u a r a p o s , que debí 
s e r de 0.6 ce. d e á l c a l i normal poi 
100 ce d e g u a r a p o no hay que ts-
m e r p é r d i d a a i lguna de a z ú c a r cuan­
do lo s g u a r a p o s s e e l evan a una teny 
p e r a t u r a de 115o C . correspondiente 
a u n a p r e s i ó n de 10 lbs. por puigadíl 
c u a d r a d a ; e s a s t e m p e r a t u r a s v pie-' 
s i e n e s se o b t e n d r á n con vapor a l i 
I b a de p r e s i ó n p o r pu lgada c u a d » 
d a . 

^ a — L a b a c t e r i a p a r a s u creciinien> 
to y d e s a r r o i l o r e q u i e r e un mMo 
a d a p t a b l e ; el a u t o r .trabajando con 
M o r r i s e n H a w a i i , e n c o n t r ó que en 
t a n t o l a c a n t i d a d de a g u a en el azú­
c a r n o e x c e d i e s e de 1 por 100 no 
h a b í a d e t e r i o r a c i ó n a l g u n a cualquie­
r a q u e fuese l a c o n d i c i ó n bacterioló­
g i c a d e l a z ú c a r : esto se demostró no 
s ó l o c o n a z ú c a r e s infestados natural­
m e n t e en l a s f á b r i c a s , sino también 
c o n a z ú c a r e s i n f e s t a d o s artificialmen­
te, c o n m u c h a s m á s bacterias q« 
l a s q u e o c u r r e n e n los casos corrien­
tes. R e c í p r o c a m e n t e se encontró qm 
en l a a u s e n c i a de t o d a bacteria el 
a z ú c a r no se d e t e r i o r a b a aunque 1» 
c a n t i d a d d e a g u a fuese mayor de í 
p o r 100. E s t e p u n t o h a sido deta­
l l a d a m e n t e e s t u d i a d o en las Isla-s Ha' 
w a i l , d o n d e e l a z ú c a r sale tan sea 
de l a s c e n t r í f u g a s que apenas conti* 
n e 1 p o r 100 de a g u a ; además'mfl• 
c h a s f á b r i c a s h a n insta lado secado* 
r e s H e r s e y en los c u a l e s la cantidad 
de a g u a q u e c o n t i e n e el azúcar que­
d a r e d u c i d a a 0-6 o 0.7 por 100.. 

2 o . ' — A u n q u e se e labore un azúcaí 
q u e c o n t e n g a o r i g i n a l m e n t e merws « 
1 p o r 100 de a g u a , e n los alJna-ce l̂e, 
m a l c o n s t r u i d o s y e n t iempo húmedo 

v o r e c l e n d o de ese modo e l desartP110 
y l a l a b o r p e r j u d l c l l de l a bacteria; 
l a c a n t i d a d de a g u a a b s o m d a y •* 
r a p i d e z c o n q u e se a b s o r b e ee proPor* 
c i o n J a l á r e a d e l a superficie e^11^ 
t a p o r loe c r i s t a l e s de a z ú c a r . E n ™ 
peso d a d o de a z ú c a r e l á r e a e ^ 0 ^ 
• e r á m e n o r a m e d i d a que el̂  
a u m e n t a , p o r lo t a n t o el adúcarJJ' 
g r a n o s g r a n d e s a b s o r b e menos a*»* 
y p o r asa. r a z ó n se c o n s e r v a r á ..n100 

a c t u a l m e n t e s ó l o d e s e a I n d i c a r loe 
m é t o d o s p o r m e d i o de l o s c u a l e s se 
p u e d e n o b t e n e r g u a r a p o s e s t é r i l e s 

S i n d o m á s e l e v a d a s l a s t e m p e r a t u ­
r a s n e c e s a r i a s p a r a d e s t r u i r l o s o r ­
g a n i s m o s p r e s e n t e s e n e l j u g o de l a 
c a ñ a , que l a s e m p l e a d a s c o m u n m e n ­
te, es n e c e s a r i o d t e r m l n a r s i t a l e s 
t e m p e r a t u r a s p u e d e n u s a r s e e n l a s 
f á b r i c a s s i n p e r j u i c i o s p a r a e l a z ú ­
c a r y s i n c a u s a r l a s p é r d i d a s c o n s e ­
c u e n t e s . 

E l q u e s u s c r i b e , h a e x a m i n a d o e x -
p e r i m e n t a l m e n t e l a c u e s t i ó n y h a 
e n c o n t r a d o q u e l a d e s t r u c c i ó n d e l 
a z ú c a r a a l t a s t e m p e r a t u r a s se p u e ­
d e r e s t r i n g i r j j o r el g r a d o d e a l c a l i ­
n i d a d de l a s ó l u c l ó n y q u e t a l e s t e m ­
p e r a t u r a s y p r e s i o n e s p u e d e n e m ­
p l e a r s e e c o n ó m i c a m e n t e . A c o n t i n u a ­
c i ó n se e x p o n e n l a s e x p e r i e n c i a s h e ­
c h a s p o r e l a u t o r s o b r e d i c h a c u e s ­
t i ó n : 

l o . — S o l u c i o n e s de a z ú c a r de c a ­
ñ a c a l e n t a d a s a u n a t e m p e r a t u r a de 
110o C . c o r r e s p o n d i e n t e a u n a p r e ­
s i ó n de 6 lbs . p o r p u l g a d a c u a d r a d a 
no s u f r e n en el e s p a c i o de 30 m i ­
n u t o s p é r d i d a a l g u n a en a z ú c a r , a ú n 
s i n e m p l e a r á l c a l i a l g u n o m á s q u e 

1 I V O U 

8 o . — S e h a o b s e r v a d o t a m b i é n 
Ba t e r c e r a c a p a de m i e l que ^ ^ L , 
v e a l c r i s t a l d e a z ú c a r no c 0 1 1 ^ . 
y e u n m e d i o p r o p i c i o p a r a ^ j L g . . 
r r o l l o d e l a s b a c t e r i a s . E n i ^ e s a P j 
c l o n e s h e c h a s en H a w a i i se e n « ^ 
t n v a r i a b l e m e n t e q u e los azúcares 
v a d o s e n l a s c e n t r í f u g a s erft° g - . 
a p t o s a d e t e r i o r a r s e en los 
n e s q u e los no l a v a d o s . ^ * I» 

L a c a u s a de e l lo n o se debe » dJ 
d i l u c i ó n c o m p l e t a de las c a p ^ - . 
m i e l , p u e s en m u c h o s casos 61 
e m p l e a d a e n l a s c e n t r í f u g a s 

azti' v e r d a d e r o cult ivo" de l a s bacterias *!* 
m o t i v a r : l a d e t e r i o r a c i ó n de eí 
c a r e s y si b a de e m p l e a r s e 
l a s c e n t r i f u g a s , é s t a debe y fPc' 
t a m e n t e p u r a y l i b r e de toco ^ 
t a c t o c o n los p r o d u c t o s de 

DE MMIMO 
E L ' M A C H E T E E N " A C C I O N -

M I T I N Z A Y I S T A . 

( P o r t e l é g r a f o . ) 

O c t u b r e 25, 7.30 p. m . . j,, ser ^ 
E n e s t e m o m e n t o a c a b a ae ^ 

r i d o c o n u n m a c h e t e e l m ^ V ^ 
c u a l Q u e r o l ^ i e n d o s u estado w*> 

te graV*- k« N i n t o ^ 
E l a g r e s o r s e n o m b r a 

fíez y h a s i d o de ten ido . _ del 

E l J u z g a d o a c t ú a e n d ^ 

s u c e s o . e ce lc 

T a m b i é n e n e s t e m o n i e n w ^ 

b r a e n p a x q u e ^ 1 P - b l o ^ ^ 

s a y i s t a , s i endo e scaso c i v 

a s i s t e a l ac to . . ^ guárez* 
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H A B A N E R A S 
TTctán Je moda las aposiciones, 
f hay en estos momentos, de 

( ¿ d í U vestidos y de caricatu-

fauóilase en E l Pincel la primera, 
fina exhibición de trabajos que 

frutos del arte, pusto e ingenio 
íCnMiss Sweeney, notable pintora 
^ \ * encuentra de paso en nuestra 
quc. ^ 
^te dicen que la artista goza de 
im reputación en Nueva York. 

es extraño. 
Rastan a abonarlo esos óleos, paste 

, v miniaturas expuestos a la pu-
,• ; curiosidad en >ú gran centro de 

del boulevard de Obispo, 
i n c i d i e n d o con la apertura de la 
^ " i c i ó n de Caricaturas del genial 
d fiel Blanco en la Academia Nacio-

t de Arles y Letras, inaugurábase 
Jbado en la Maison Versailles, 

je Villegas 65, una Exposición de 

^Dania^ de nuestra sociedad, en 
Jon número, desfilaron esa noche 

el "bonito y coquetuelo ateher de 
£ hermanas Salas. 

Salían todas encantadas. 
Cuanto a la Exposición de Carica-

sras el triunfo del joven humorista 
^superado, en mucho, al que obtu-
¡o anteriormente en los salones del 
iteneo. 

Todos lo reconocen. 
y ahora, seguro como estoy de que 

.nn muchos en ignorarlo, diré que la 
Academia Nacional de Artes y Le­
ías donde ha sido instalada la E x -
S i ó n - B l a n c o , ocupa el antiguo lo-
\ : de la Estación de Vlllanueva. 

Frente al Campo de Marte. 

Bello final de mes. 
Como que se cierra Octubre entre 

cimpáticas notas nupciales. 
Además de las que han de suceden 

Se durante la semana hay tres bo­
das concertadas para el sábado en 
la sociedad habanera. 

Una en Jesús del Monte, en la pa­
rroquia de la populosa barriada, de la 
señorita Adriana Vega y el joven Ig-
Mcio Tamayo. 

Otra en Monseirate. 
Es la de la señorita Sira Agustina 

García Menéndez, tan graciosa como 
interesante, y el señor Amadeo Arlas, 
conocido miembro de nuestra colonia 
asturiana. 

Ha sido señalada la ceremonia, se­
gún atenta invitación que recibo, pa­
ra las diez de la noche. , , 

Y la tercera de las bodas del sába­
do se celebrará en el Angel. 

Ante los altares de la bella iglesia 
unirán su suerte la señorita Gloria 
Menéndez y el señor Joaquín de la 
Torre, quienes serán apadrinados por 
la señora Mercedes R. de Fernández 
Pellón y el doctor Rafael Menéndez 
Benítez, actuando como testigos, por 
parte de la señorita Menéndez, el se­
ñor Ramón Cañas y los doctores Ce­
lio Rodríguez Lendián y Enrique 
Fortún. 

y, como testigos del novio, el doc­
tor Joaquín Coello y los señores Se­
rafín Fernández Pellón y Guillermo 
Salas. 

Hablaré otro día de las bodas dis­
puestas para Noviembre. 

Que no son pocas. 

Carmen Faura. 
Una nueva, vecinita de la Víbora. 
De ella habla ayer Horacio Roque­

te, esto es. el Interino de E l Triun­
fo, dedicándole con su galana y fina 
pluma los más halagüeños elogios. 

Véase lo que dice: 
"Es una muy linda y elegante se­

ñorita que acaba de regresar de Pa­
rís, donde ha residido largo tiem­
po. 

Le han acompañado en este viaj'e 
el doctor Agustín Bruzón y su dis­
tinguida esposa. 

Carmen es la hermanita adorada 
fle Isabel, la tan simpática como en-
wntadova Isabe l . . ." 

Frases todas que suscribo. 

De viaje. 
Hacen sus preparativos para em-

barcai- el sábado próximo los cono­

cidos jóvenes Miguel Morales y Emi­
lio Bacardí. 

Se dirigen a Nueva York. 
Objeto principal de su viaje es dis­

frutar en Metropolitán de la gran 
temporada de ópera pronta a inaugu­
rarse. 

Regresarán en Diciembre. 

Un saludo. 
Reciban, en su vuelta a la Habana, 

el conocido y simpático joven Fer-
nandito Scull. 

Viene de sus colonias de Manatí, 
el nuevo central de Oriente, para des­
cansar por algunos días de las rudas 
faenas del campo. 

Permanecerá entre nosotros hasta 
mediados de Noviembre. 

¡Y ojalá que con toda felicidad! 

In meraorlam. 
Para el día de mañana están dis­

puestas solemnes honras en sufragio 
del alma de la virtuosa dama que en 
vida fué Rosa Muñoz Baena Viuda de 
Fhilgarón. 

Se celebrarán en el aristocrático 
templo de la Merced a las ocho de 
la mañana. 

Invitan al piadoso acto sus hijos. 
Cuéntase entre éstos el doctor 

Eduardo Pulgarón, catedrático del 
Instituto Provincial, y el joven Mar­
qués de Muñoz Baena. 

Robreño. 
Alhambra se pasa a Payret. 
Pero por una sola noche, para la 

función que ha de efectuarse el nue­
ve de Noviembre en honor y beneficio 
de Gustavo Robreño, el celebradísimo 
actor que hace gala de su regocijada 
y chispeante pl-uma en los Saltaperi­
cos que aparecen en la edición do­
minical de este periódico. 

Aunque a íh fecha no ha sido com­
binado el programa puedo asegu­
rar, de antemano, que abundará en 
grandes atractivos. 

Las simpatías de que disfruta el 
autor de Napoleón se traducirán esa 
noche en un lleno. 

¿Cómo dudarlo? 

* • 

Una nota de amor como final. 
L a señorita Cuca Clarens, la bella 

hija del Registrador de la Propiedad 
de Santiago de Cuba, ha sido pedida 
en matrimonio para el joven Perucho 
Figueredo, empleado del Banco Na­
cional. 

Petición que fue hecha, en nom­
bre del simpático joven, por su se­
ñor padre, el coronel Fernando "Fi­
gueredo, Tesorero General de la Ke-

PUGrata nueva que traigo a estas Ha­
baneras muy gustosamente. 

Mis felicitaciones. 
Enrique Fontanills, 

NO O L V I D E D E P E D I R SIEM 
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¿POR QUÉ NO R E P R E S E N T A 
usted una casa seria, manufacturera, 
de artículos de novedad? Su activi­
dad y honradez constituirán su capi­
tal en un negocio de grandes utilida­
des y magnífico porvenir. Solicite 
nuestro Catálogo ilustrado en español 
y condiciones de representación. Diri-
jase a F . A. F O U R N I E R , Mfg. Co., 
Departamento de Español, 507, Elm-
wood Ave., Buffalo, N. Y. , E . U. A. 

15,402 alt. 13-N. 

¡ ¡ A V I S O ! ! Habiéndose puesto en llquidmción la firma de Al ió y Sob-ino. S. en C . sesrún escritura otorgad* 
ante el Notario Ldo. Mafias, en 6 de Mayo próx imo pasado, se ofrecen las existencias desu Almacén 
de E F E C T O S S A N I T A R I O S a precios de verdadera ganga. ========================̂  

B a ñ o s d e h i e r r o e s m a l t a d o , 5 p i é s , con llave y d e s a g ü e , patente n i q u e l a d o . 

I n o d o r o d e l o z a , c o n t a n q u e b a j a n t e , c o d o y a s i e n t o . . 

L a v a b o s h l e r r o ' e s m a l t a d o , c o n l l a v e y s l f a n i q u e l a d a . . 

L o z a s i n o d o r o , g a r a n t i z a d a s 
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C r ó n i c a C i e n t í f i c a 
P a r a e l DIARIO DE LA MARINA 

Cuarenta años hace, año más, año ' do el ión, el electrón, los rayos X y la 
menos, que vengo escribiendo estas radioactividad; después ele haber 
crónicas de popularización científica; • inventado la máquina de vapor y la 
y hoy, por vez primera, al escribir el '\ dinamo y el telégrafo sin hilos! 
título, no sé en verdad, como justifi-1 Y detengamos la vanidosa lista, 
carl0- . que al tronar de los cañones resulta 

Mas bien que "Crónica científica,"' sarcástica y casi vergonzosa. 

M U E B L E S F I N O S 
IOS HAY MUY VARIADOS Y TAMBII» SB OONSTRUYCN A LA CROEN 

A PRECIOS MUY BARATOS KN CASA GAYON. 

i, 1 6 8 , e n t r e E s c o l i a r y G e r v a s i o . T e l é f o n o 4 2 3 8 
4195 1 o. 

establo de carrua|es de lu|o " E L M A N Z A N A R E S ' . 
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C a r r u a j e s p a r a b o d a s 
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hubiera debido escribir, "Necrología 
de la ciencia," 

No necrología de tal o cual sabio 
ilustre, sino necrología de la ciencia 
misma. 

Y si la esperanza no fuera inmor­
tal, si no fuera inmortal la ciencia, 
algo tan triste, tan siniestro como 
este último título qu acabo de indi­
car, debiera servir de epígrafe al pre­
sente artículo. 

Bien comprenden mis lectores, que 
estoy bajo la horrible influencia de 
la inmensa catástrofe, que pesa so­
bre Europa; mejor dijera que pesa 
sobre el mundo civilizado. 

¿ De qué ha servido la ciencia, toda 
luz, toda amor a la verdad, toda ge­
nerosidad para la raza humana, ante 
la fiera pasión, ante las luchas san­
grientas, ante el salto atrás de las 
naciones; de aquellas naciones en las 
que la inteligneia humana y la verdad 
eterna tenían su principal asiento, su 
trono casi? 

Todo es nube tempestuosa, de tem­
pestad apocalíptica; penacho de vol­
cán inmenso; estremecimiento titáni-

¡No! Después de todo esto, hay 
que hacer algo más grande, hay que 
organizar la muerte y la destrucción y 
el dolor, de modo que se sientan hu­
milladas las niñerías de los sabios 
y que se regocijen las potencias in­
fernales. 

¡Hablábamos de Caín! Pues de hoy 
más será el inofensivo Caín el ser ri­
dículo de la Historia Sagrada. 

Mató a un hombre, decíamos: era 
su hermano, es verdad; pero ¿qué 
importa? ¿No hemos estado prego­
nando a voz en cuello y con todas las 
orquestas europeas, y con todo el 
vocerío socialista que todos los hom­
bres somos hermanos? 

Pues hay que batir el record del 
fraticidio. Matar a un hermano es lo 
cómico de lo cómico, en el orden del 
crimen. ¿ Qué menos que destrozar 
uno o dos millones de hermanos? ¡To­
dos hermanos! desde luego. 

Y después, para mayor caricatura, 
dicen que Caín mató a su hermano 
Abel con la quijada de un asno. ¡Ah! 
¡El mamarracho de los linderos del 
Paraíso! ¡Cómo se conoce que era 

co de terremoto; oleaje de inundación; | ignorante por naturaleza y estúpido 
pero de inundación de sangre y lágri- de nacimiento! ¡Matar con una quija-
mas. da de un asno! ¡No! Para eso están 

Si; el mundo inorgánico, ciego y: los cañones inmensos del acero más 
fatal, tiene estas tempestades con perfeccionado; para eso están los ex-
sus chascantes descargas eléctricas; plosivos más poderosos; para eso es­
tiene estas sacudidas geológicas, que tá la química, con todas sus maravi-
a veces causan grandes ruinas; tiene' lias; la mecánica con todos sus pro­
inundaciones de lava o de agua turbia ¡ gresos. Y hay que apuntar bien los 
y cenagosa; pero jamás la Naturaleza cañones, que pudiera desperdiciarse 
hiere de preferencia a vidas huma-1 el tiro, y en vez de matar cien hom-
nas; si las hiere es por torpeza, por- bres matar cincuenta o perderse en el 
que la Naturaleza inerte no ha apren- ¡ aire y no matar ninguno. ¡ Qué fias-
dido aún a pensar. Si derriba unos ; co y qué vergüenza para las ciencias 
cuantos edificios, no es por empeño en , todas! 
derribarlos, es porque todavía es muy; Ellas habían domado casi por com-
ignorante y en sus ciegos ataques no i pleto, así se creía, los instintos fero-
puede calcular el daño que causa. E s ees del ser humano. Habían puesto 
como el titán, de manos inmensamen­
te brutales, que en sus manotees ha­
ce daño sin querer hacerlo. E s como 

ante su conciencia las ideas del deber 
los Mandamientos de la ley de Dios 
se imponían como ley suprema a su 

la inundación que obedece ciegamente ¡ carne de bestia y a su voluntad de 
a leyes dinámicas; pero jamás, jamás, | fiera sanguinaria. ¡No matarás! decían 
la Naturaleza, que tan ignorante es i todas las religiones, todas las filo 
todavía, de propósito nos ha inunda­
do con llanto de mujeres y niños, con 
la sangre de obreros, de trabajado­
res, de hombres de ciencia probable­
mente. 

¡Ah! Si la Naturaleza inerte pen-

sofías; y amarás a tu prójimo como 
a tí mismo. ¡Qué sensiblerías! ¡qué 
paparruchas! 

¡Con qué notas de infantilismo sue­
na todo esto, desde hace un mes, si 
es que suena y el estampido del cañón 
no barre tales miserias, como barre 

nómicos del porvenir se construirán 
en los cementerios para ahorrar tra­
bajo y gastos generales. 

Hace un mes, casi, que vivimos en 
perpetua pesadilla, combinando en la 
imaginación calenturienta monstruosi­
dades y horrores. 

Oímos a lo lejos en todo instante, 
el gemido del moribundo o el llanto 
de las mujeres y de los niños. ¡Qué 
música tan gustosa! 

Son la nota aguda: la nota grave 
es la del estampido del obús. 

¡Qué orquesta sublime! 
Creemos, a veces, que así como en I 

a Edad Media el bubón de levante se | 
esparció por Europa, y más tarde 
vino el cólera, y toda peste tiene su 
microbio, acaso una nueva peste nos 
Invade y el microbio de la guerra 
penetrando en los cerebros más no­
bles, en las conciencias más puras, 
en los seres más compasivos, desate-
en ellos delirios de la destrucción en­
vueltos en flotantes ropajes de glo­
ria. 

| L a guerra! solo en la guerra se 
piensa. En la bala o en el casco de 
metralla en el pecho del obrero, que 
ya no volverá más al taller; o en el 
cráneo del hombre pensador que ya 
no volverá a pensar más. 

¡Para lo que ha servido pensar! ¡Es­
to es lo increíble! ¡Lo que nadie ima­
ginaba ! 

Se agola el sentimiento como se 
agotan las palabras para expresarlo. 
Se agota el dolor cuando saltan to­
dos los nervios que lo transmiten. Se 
agota el pensamiento cuando se re­
vuelven cascos de metralla con mate­
ria encefálica. Triunfa la nada cuan­
do triunfa la fuerza bruta. 

Y sin embargo aún no hace mucho, 
que se creía que la fuerza era crea­
dora. 

¡Ah de la teoría fantástica! Pare­
ce hoy que la fuerza se ha hecho úni­
camente para destruir. 

A Satanás hay que extenderle la 
cesantía por inepto con el haber que 
por clasificación le corresponda. Que 
acuda, que acuda a los campos de | 
batalla y aprenda el viejo malvado 
lo que es progreso! 

Y si no quiere quedar miserable­
mente arrinconado por los siglos de j 
los siglos, que renueve el material y i 
el personal de sus infiernos cadu-1 
eos. 

¡ Qué venda el viejo metal de sus I 
calderas para fundir balas y cañones 
y que se reserve el azufre para per­
fumar sus antros, que la raza huma­
na ha inventado algo más eficaz! 

¡Cuando ha tenido el pobre Satanás 
la pretensión de compararse con el 
hombre! 

Con él pudo medirse cuando el ser 
humano, todo amor en momentos de 
vergonzosa ternura, se proclamaba el 
rey de la creación. ¡La creación! 

E l rey de la destrucción y de la 
muerte en el porvenir, si todo es­
to no es una pesadilla que al fin se 
desvanece. 

Para nosotros la pesadilla aún no 

ron volver a ser roturadores de) 
campo. 

Empero, los mejores campesinos 
sucumbirán abi-umados sí, no solo no 
se les ayuda, sino que se les despo­
ja y perjudica. 

Todo ha cambiado en Cuba. Los 
mulos no pueden ser golpeados. Loa 
perros no pueden ser azotados. No 
obstante, los campesinos cubanos si­
guen siendo, no ya víctimas, sino 
parias. Todo conspira contra ellos. 
Los dueños de tierras les suben las 
rentas. Las guerras les impiden ven­
der sus cosechas. Los bandidos ru­
rales sueien secuestrarles en los cam­
pos. Los bandidos urbanos suelen 
despojarles en los centros poblados. 

Laboremos por los pobres y por los 
buenos. 

E l Capitán Nemo. 

LOS C O I T R I -
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sase, si llegara a comprender el efec 
to de sus cóleras, si un solo rayo de | el huracán átomos de polvo! 
luz espiritual pudiera abrirse paso en I Al quinto mandamiento hay que 
los torbellinos apocalípticos de sus sustituir este otro más práctico: ¡Se-
energías, la Naturaleza no fuera ni ñor, hay que ser práctico! Dirá nue- ha terminado; y yo, que no sé cómo 
tan insensata, ni tan ciega, ni tan ¡<vo decálogo: "¡Matarás cuantos hom-i empecé este art'culo, no encuentro 

maners de conci".i:-. 
E s que las pesadillas más horri­

bles al fin se acaban o es preciso re­
novarlas. 

Y a veremos como las renuevan los 
acontecimientos. 

¿Quién sabe? Tal vez en las re­
vueltas líneas que preceden he dado 
una muestra modestísima, de como 
han de ser las crónicas científicas del 
porvenir. 

José E C H E G A R A Y . 
Madrid, 15 de Septiembre de 1914. 

l í E C R O L O Í í r 
Ayer, a las cuatro de la tarde, fue­

ron conducidos a la última morada 
los restos de la venerable señora que 
en vida se llamó doña Rosalía Sosa 
viuda de Baute. 

Era la finada una ejemplar y vir­
tuosa dama, muy querida en nues­
tra sociedad, por sus brillantes pren­
das de bondad. 

E l cortejo fúnebre fué una senti­
da manifestación de duelo. 

Multitud de flores naturales cu­
brían el catafalco. 

¡Descanse en paz la venerable an­
ciana! 

Y reciban sus familiares todos y 
muy especialmente sus hijos, muy 
apreciables amigos nuestros, los se­
ñores Felipe, Diego, Federico y E l a ­
dio, la expresión de nuestro más sen­
tido pésame. 

En la Isla de la Palma, Cana­
rias, ha fallecido don José Francis­
co de Sotomayor y Pinto, presidente 
del Cabildo Insular, nuevo y superior 
organismo político administrativo 
creado en aquella provincia por la 
Ley llamada de Reformas. 

E l señor Sotomayor murió joven 
aún y ta entierro tuvo efecto en el 
cementerio católico de la ciudad de 
Los Llanos, asistiendo una numero­
sa concurrencia de todas las pobla-

cruel como lo es el hombre, a sabien 
das y con premeditación: acaso no, 
no seamos injustos; acaso obra por 
fatal inconsciencia. 

E l mundo inorgánico, cuando causa 
daño a los seres inteligentes, a los 
que tienen cerebro para pensar, cora­
zón para sentir, es porque los encuen­
tra en su camino y ella va con tan 
brutal empuje que no puede separar* 
se. Como el tren que avanza por sus 
carriles, ve a un niño y no pueda 
detenerse, y le aplasta, porque los 
carriles no le permiten cambiar la 
dirección y vienen a ser su fatalidad 
y su ley. 

Pero el mundo material, después de 
causar grandes daños y grandes ca­
tástrofes, parece que tiene pena del 
daño que causó, y se arrepiente a su 
manera, y tras la tempestad vienen el 
sol y la alborada y los espléndidos 
celajes y el cielo sonríe con la vibra 

bres puedas!" Y si puedes matar un 
millón y matas medio tu responsa­
bilidad ante la historia será inmensa. 
Y también en el juicio final, que si 
Dios se pone en razón, también allí 
tendremos cañones y explosivos. 

Tal vea, para castigar a los recalci­
trantes. 

Tal vez como piezas convicción, a 
la manera que en los juicios orales 
de un crimen se presenta a los jura­
dos el puñal manchado de sangre. 

No ha -e un siglo quo una lucha en 
que caían dos mil homares muertos y 
seis nv.l heridos era ya una batnlla 
formal, que honraba a los combatien­
tes; hoy es una escaramuza despre­
ciable, es la preparación para cosas 
más serias, el caviar de las grandes 
batallas. ¡Qué menos, para que una 
batalla sea digna, que cuarenta o cin­
cuenta mil cuerpos sangrientos es­
parcido sobre la madre tierra! ¡Te 

O J E O S 
Las tierras del Estado. Los peque­

ños agricultores. Haciendas co­
muneras. Despojos y latrocinios. 
Conucos, sitios y estancias. Cul­
tivos recomendables. Predicar en 
desierto o Dio* ciega a quien quie­
re perder. 

E l Estado cubano es dueño de mu­
chas tierras. Las de Camagüey y 
Oriente son valiosas; pero como es­
tán abandonadas, no valen gran cosa. 

Los pequeños agricultores viver. 
angustiosamente. No pueden vender 
sus cosechas porque el bajo precio 
que les ofrecen y los altos gastos de 
fletes no permiten que exista utili­
dad alguna. Las más de las veces no 
cubren los gastos. 

E n Oriente no se vende el café. | 
E n Occidente no se vende el tabaco. 
Dueño de cuatro caballerías de café 
con 150 quintales listos para la ven­
ta, no pudo encontrar $500 hace una 
semana; podemos certificarlo. E n 
Gabriel no han vendido la cosecha de 
tabaco, carecen de elementos para 
sembrar más, les apremian cobrándo­
les rentas propias de lugares ricos y 
eminentemente agrícolas en Europa. 
No les dejan vivir. Tiénenles en­
tre la espada y la pared. Reciben 
palos porque bogan y palos porque 
no bogan. ¡Cuánto mejor están en 
nuestros días, los vagos que los labo­
riosos, los villanos (¿ los que viven 
en v i l l a s . . . ? ) que los rústicos, los 
picaros que los honorables, los hom­
bres de garitos, prostíbulos y hampa 
social que los austeros, que los con­
sagrados al deber y que los posee­
dores de alta solvencia moral, capaci-
tadora para ser atendidos, considera­
dos y respetados! 

E l nunca bastante bien estudiado 
y admirado humanista español que, 
cuando España se descomponía mo­
ral y materialmente bajo el gobierno 
del Conde-Duque, interrogó vibrante­
mente acerca de si no habría un es­
píritu valiente, y poco después afir­
mo en escrito inmortalizado que "pa­
ra verse honrado, ser ladrón"; si vi­
viese en nuestro medio y viera la mi­
seria de los enérgicos y ejemplares 
agricultores orientales y las priva­
ciones y las angustias de los de Oc­
cidente, acaso diría: "¡Para verse 
honrado ser ladrón y para llegar a 
rico ser vago, marrullero y truhán! 

L a conclusión podría parecer tris­
te; pero como sería verídica, habría 
que acatarla. Precisa convenir con 
Cervantes que la verdad adelgaza y 
no quiebra, y que la verdad flota 
siempre sobre las mentiras como el 
aceite sobre el agua. 

Las haciendas comuneras y sus re­
partos han constituido también otra 
agravante de la situación, ya que no 
una nueva Caja de Pandora. Se des- Las personas de sangre empobrecí 
lindaba por hacer más diáfana y le- da se hallan pálidas, sufren de do­
gal la propiedad. E l remedio ha sido lores de cabeza, palpitaciones del co-
peor que la enfermedad. Miles y mi- i razón, se cansan al menor esfuerzo-
Ies de caballerías de tierra han sido • se encuentran débiles, experimentan 
robadas. Los papelistas y sus jau- I languidez y abatimiento, 
rías han hecho bueno aquello de que |, Este agotamiento gi-adual de la sa 

Desde el día 5 del actual está al 
cobro en el Banco Español, sito en 
Aguiar 81 y 83, entresuelos, taqui­
llas números 1 y 2, la contribución 
por plumas de agua correspondien­
te al tercer trimestre de 1914, así 
como metros contadores del anterior, 
altas, aumentos o rebajas de canon 
que no pudieron ponerse al cobro has­
ta ahora. 

Las horas de recaudación en e! 
Banco son de 8 a 11 de la mañana 5 
de J a o de la tarde, excepto los sá­
bados, que serán de 8 a 11% sola­
mente. 

E l plazo para pagar esta contribu­
ción sin recargo vencerá el día 4 de 
Noviembre próximo. 

Desde el día 19 se encuentra al 
cobro en el Municipio los impues­
tos de las tarifas la. , 2a. y 3a., basa 
de población y adicional correspon* 
diente al segundo semestre, patenta 
anual y primer semestre. 

Las horas de recaudación serán da 
7% a 11 y de 1 a 2%. 

Vencerá el plazo para pagar sin 
recargo esas contribuciones, el día 
17 de Noviembre. 

CON UNA N A V A J A 
Amelia Miranda, vecina de San 

Rafael número 112, denunció en la 
quinta estación de policía a Oscar 
González Torres, del mismo domici­
lio, por haberla amenazado con una 
navaja. 

E l acusado no ha sido detenido. 

LOS QUE TIENEN 
LA SANGRE DEBIL 

ción luminosa, y los valles cubren j rreno para muertos no ha de faltar! 
sus lutos con flores y verdura, y el1 ¡ Cráneos, corazones, entrañas, miem 
Océano se extiende como paz subli 
me. manso y magestuoso. 

Dijérase que la Naturaleza quiere 
corregir el daño que causó y con sus 
mil voces de amor y de armonía nos 
consuela; y nos asegura que no quiso 
hacer daño, que lo hizo sin mala in 

bros: es el barro fecundo! 
E r a axioma de la vieja industria 

"obtener el mayor producto con el 
menor esfuerzo;" era el gran princi­
pio de las ciencias físicas el princi­
pio de la menor acción, con relación 
al máximo efecto; y a decir verdad 

tención, que no lo volverá a hacer j este principio subsiste. ¡Una pieza de 
nunca; y nos brinda a la paz, a la | artillería es tanto más digna cuantos 
alegría, a! trabajo fecundo, a los mil más hombres y más edifi ''os destru-
goces del espíritu, al progreso cons-I ye para una carga dada! 
tante y a la ciencia divina. ¡Oh! ¡A la ciencia hay que respe-

Esto parece un sueño, mejor dijé- tarla! ¡Despreciando lucubraciones 

aJt. 1 5 . - - * 

E C A S T E L L S 
E F E R V E S C E N T E 

L S«» m a r a w E J ^EIÍ L A * E N PE*MJSDADES D E L ESTOMAGO 

tien^ P r o í i ^ a d r ' a T ^ £ 1 f e r T S ' '•urado8 responden de sus vupieaades. Todo* los medí eos la recomiendan 

; ramos una pesadilla; pero una pesa-
\ dilla imposible, disparatada, propia 
i de la fiebre o de la locura de un ti­

tán. 
No parece que estamos en'el si­

glo X X . 
Hemos retrocedido, no a la edad 

de las cavernas. ¡De las cavernas 
prehistóricas! ¡Qué más quisiéra­
mos! 

No es la barbarie ignorante, que 
en su ignorancia tiene sus límites, su 

! excusa y hasta su absolución: es la 
barbarie sabia, es la bestia prehistó­
rica que se arma de todos los adelan­
tos modernos. 

Para eso ha servido la ciencia: pro­
gresa por lo visto para la muerte y 
la ruina. 

¡No faltaba más, que el atraso en 
las armas guerreras! 

Pero ¡qué inmensa traición a la 
ciencia! 

E l Caín bíblico resulta un pobre dia­
blo: ya no será un personaje trági­
co: será un polichinela insignificante. 
Mató a un hombre; a uno solo. ¡Ma­
tar a un solo hombre! ¡Qué torpeza 
de la ignorancia! ¡Cómo se avergon­
zaría ante nosotros! ¡Para matar se 
matan millones! Qué menos ha de ha­
cerse después de haber explorado los 
cielos, de haber pesado los astros, de 
haber penetrado en las profundida­
des de la materia, de haber encontra-

inútiles: tomando la sustancia! 
Por eso hay que afinar la puntería. 

Cada pieza de fuego moderna es un 
inmenso todolito; y debe tener su an­
teojo, v sus primorosos mecanismos, 
y el cálculo viene en su ayuda. En­
tendámonos: el anteojo no señala, no 
apunta al firmamento buscando los 
misterios de lo infinito, apunta a las 
masas humanas aunque estén muy 
lejos, para incrustar en ella sus pro­
yectiles y orearlas con los vapores del 
(•xplosivo. 

Y aquí asaltan ideas ne progreso 
¡Oh, el progreso no se detiene ante : cienes de la Isla y comisiones de va­
les cadáveresl "Que haya un cadáver i rías colectividades, entre ellas, el 
más que importa al mundo," dijo el! Cabildo, los Ayuntamientos y la 
poeta. ¡Pobre poeta! No le cabía más ¡ Cruz Roja 
que un cadáver en el verso. 

¿Por que el tubo üel cañón y e1 dei 
anteojo astronómico no han de fun­
dirse o aparearse? ¡Apunta>• ai oie 
lo! entretenimiento de niños ¡Angeli­
tos! 

Las visuales astronómicas no hacen 
daño a las estrellas. Las visuaie.i han 
de dirigirse al vientre o al cráneo 
de unos cuantos hombres; a quienes i 3risima Concepción", del Centro de 
no conocemos, es verdad: menos aún; Dependientes, el muy estimado ami-
que a las estrellas. Pero las estre-! go nuestro, don Ramón Gum. 
lias, que se sepa, ni tienen madres, ni j Era un joven de conducta ejem-
tienen hijos, ni tienen esposas, ni sa- piar y de notable inteligencia, 
ben llorar. Las visuales para ser! Dios le tenga en su gloria, y reci-
dignas han de mancharse de sangre | ba nuestro pésame su afligido pa-
y lágrimas. Los observatorios astro-, dre, don Jaime Guiu. 

E l duelo fué presidido por persona 
de la distinguida familia del finado. 

Toda la prensa canaria lamenta 
tan sensible pérdida y dedica frases 
de encomio a las prácticas caritati­
vas del señor Sotomayor y Pinto, 
tan llorado por los pobres. 

Ayer falleció en la quinta " L a Pu-

los que parten y reparten siempre 
: se quedan con las mejores partes. 
I Eso, empero, traerá consecuencias de­
plorables. No es imposible que algu­
nos pierdan más de lo que han ro­
bado. Todo tiene sus límites; todo. 
Hasta la paciencia de los campesinos 
cubanos, vejados. atropePados y ro­
bados. Tanto hincan a un buey man­
so hasta que embiste. 

Antiguamente los conucos, sitios y 
estancias se hallaban cultivadísimos. 
Hoy no. Hoy no se siempra siembras 
que nuestros padres consideraban im­
prescindibles. Los cultivos menores 
no pagan el trabajo. Verdad es que 
los más de los hombres son políticos 
de profesión y las más de las mu­
jeres empleadas públicas por dere­
cho propio. ¡Cualquiera ara! Los 
más de los donceles temen al Sol y 
compran guantes para que las manos 
no se les pongan prietas. Se expli­
ca esto. Quien ve que un político in­
culto e incapacitado llega a ganar mi­
les de pesos sin trabajar, y que un 
campesino perece de necesidad, op­
ta por lo que más produce. Así es­
tán las cosas. Hablar o escribir so­
bre esto es predicar en desierto. E l 
mal _ se encuentra abajo y arriba. 
Abajo, porque casi no hay prepara­
ción moral. Arriba, porque no exis­
te energía suficiente para intentar 
cortar el mal atacándolo en sus raí­
ces. Arriba hacen lo que algunos que 
se conforman con pagar réditos en 
vez de procurar saldar sus créditos. 
Van tirando y van a gusto sobre el 
machito. Cual los avestruces de los 
karrus africanos, esconden la cabe­
za bajo las alas para no ver el peli­
gro. Creen que no viéndo'e y no 
cuidándose de él, desaparace. Esa 
confianza permite a los cazadores co­
brarles con relativa facilidad. ¡Has­
ta los avestruces están comprendi­
dos en aquello que dice que Dios cie­
ga a los que quiere perder! 

E l programa del Partido Democrá­
tico Social trata de repartir las tie­
rras del Estado y de auxiliar a los 
agricultores cubanos. Eso es bueno 
Los doctores Antiga y Carrera Jús-
tiz merecen gratitud* por esas sus 
consagraciones a la causa de los hu­
mildes y de los buenos. 

E n esos extremos y en otros simi­
lares comprendidos en el programa 
de ese partido se encuentra imbíbito 
el principio anímico que sostiene a 
esta república como Estado casi in-

lud es tan sutil que a vec^s el pacien­
te no se da cuenta de la seriedad 
de su estado hasta que la enfermedad 
ha hecho notables progresos. Ob­
viamente, para combatir el mal y sus. 
resultantes complicaciones basta en­
riquecer y purificar la sangre, y cor 
este fin deben tomarse las Pildoras 
Rosadas del doctor Williams, las cua­
les son en estos casos un verdadero 
específico. 

Estas pildoras enriquecen y puri­
fican la sangre rápidamente y la 
abundancia de buena sangre repone 
prontamente las fuerzas y energías 
perdidas y devuelve la salud. 

Haga usted una prueba concienzuda 
con ellas. Pídalas hoy mismo a su 
boticario, empiece el tratamiento v 
observe los resultados. Se venden 
siempre en el paquete rosado con la 
P grande y para mutua protección le 
recomendamos que rechace substitu­
tos e imitaciones engañosas. 

D R . J . L Y O N 
De 1a Facultad de Paria. 

Especialista en la curación radico/ 
en las hemorroides, sin dolor, ni em­
pleo de anestésico, pudiendo el pa­
ciente continuar sus ouehacwrea. 

Consultas de 1 a 3 p. m.. alarla*. 
GENIOS. 15. Al/TOS 

4226 1 o. lOMAISONROYALr 
V E D A D O 

Calle 17, oúm. 55. esquina a J 
Para pasa rei verano cómodamente 

y al fresco ,en el punto más alto de! 
Vedado, con lujo y confort modernos, 
cocina exquisita, bajo la dirección de) 
mismo chef francés de la estación d< 
invierno. Precios especiales de verano, 
teléfono F-1158. 

<200 i o. 

NO S E A F U C O 
S«r delgado prueba desequlibrio 

en su vida. 
E s t a r grueso prueba satisfaz 

c i í n . 
No basta comer r a r a encordar t\ 

no se asimila l a coi/2ida-
Una cepita de Yiao Peptotui Bar 

dependiente. ' I l,et'™le raá* ̂  ur- beefimk par j 

E n la tierra está la salvación. En flacos, pues está predigerido y 
: la agricultura está la prosperidad de &? asimila siu digestión, 
un país. Catón decía a uno de los \ Su organismo necesita un anxni.í 
Escipiones que aprendiese a mane- para restablecer el apetito 
.iar el arado antes que la espada.; Vrt ^í^., t; • 
Cmcmato y Washington están nim- | ^ M " 6 1 ^ tiempo, tómelo. 

I hados de gloria porque después de -Droguena Sarrá y Farmacias 
* haber sido jefes de pueblos quisie-' Fratco prueba, ZO centavos. 



P A G I N A S E I S P I A K I O D K L A M A R I N A 

Vinos y Coñacs PEDRO ," es lo mejor 
m V M I S T A S 

PAYRET.—Por última vez, dicen 
los programas, se cantará hoy la 
aplaudida opereta "Eva". 

Pasado mañana, miércoles, estreno 
de "El dichoso verano". 

POLITEAMA. — En el Politeama 
exhiben Santos y Artigas esta noche 
las películas tituladas "Salustiano no 
tiene buen corazón" y "Amor sin ve­
los" y estrenan "El maestro de mi­
nas", que es un drama muy interesan­
te. . 

Prepara esta empresa para el mier 
coles de moda el estreno de una ma­
ravillosa película de Pathé titulada 
"La fosa de los leones", admirable 
producción que es el calmo de la ori­
ginalidad. 

Gerardo Artecona y sir compañía 
ponen el día 31 en escena, en el Poli­
teama, "Don Juan Tenorio", estando 
a cargo Ae él, la interpretación del 
burlador de Sevilla. 

Se ha ensayado prolijamente. 
MARTI.—Paco Martínez, el nota­

ble y aplaudido primer actor, celebra 
hoy su función de beneficio y despe 
dida. 

El programa es muy interesante. 
Esto, unido a las muchas simpatías 
con que el beneficiado cuenta, hará 
que la entrada sea colosal. 

En la primera tanda será puesta 
en escena la bonita zarzuela "¡Si yo 
fuera rey!" 

En la segunda "La verbena de la 
Paloma". 

En esta obra tomará parte la aplau 
dida primera tiple Carmen Ramírez. 

Finalizará la tanda con las mala­
gueñas y charanga de "Las bribo-
nas", por Carmen Tomás y Eduardo 
León. 

Tercera tanda: "Salón Eslava" y 
los siguientes números de varieda­
des: 

Chibiribirin, duetto de soprano y 
barítono, por el señor Monjardín. 

Cuento inmoral, por el aplaudido 
actor señor Palacios. 

Romanza Las Rosas, por el señor 
Limón y coro general. 

Diálogo La confesión del indio, por 
el creador de tipos mejicanos, el gran 
actor señor Leopoldo Beristain. 

NO T E N G A C A N A S . 
Ud. í 5 tiene que estar canoso cuando su 

eded no lo justifica. Nadie admira la 
calvicie, ni en hombres ni en uiujeres. 

Las canas no son elegantes—Ud. puede 
conservar su pelo en su estado natural, 
usando la Preparación de Hay para la 

Esta preparación devuelve el color 
na'ural al pelo desteñido y canoso. 

F.vita la calvicie, proporciona un desa­
rrollo abundante de cabello hermoso. Por 
su propio bienestar, y por el de las persona* 
queridas, use esta preparación. 

Su proveedor vende este productQb 
J 

Recomiendan y venden: 
J. Sarrá e Hijos. 

Cake wall, por el señor Pereda. 
El notable duetto Las Mascotas, 

con números nuevos de su extenso 
repertorio. 

ACTUALIDADES. — El hombre-
mono y los Bertolini son cada noche 
más aplaudidos por el público que 
llena a diario las localidades de esto 
teatro. 

Hoy toman parte los citados artis­
tas en todas las tandas. 

Además se proyectarán muy artís­
ticas y emocionantes películas. 

Se preparan para en breve grandes 
novedades. 

HEREDIA.— Lia magnífica come­
dia de Moreno Gil "La campanilla de 
los apuros", desconocida aún entre 
nosotros, será estrenada esta noche 
en el simpático teatro Heredia. 

En el programa, además del estre­
no, figuran las comedias "Celos" y 
"Sin Palabras" y las grandiosas cin­
tas cinematográficas "La otra", 
"Mortal zozobra," "El soldado," "La 
sentencia". 

Mañana, martes, la compañía de 
comedia se despide, para dar lugar 
a la presentación de varios interesan­
tes números de variedad que contrató 
la empresa. Entre éstos, el mono Pas­
cual, que debe llegar hoy de los Esta­
dos Unidos, y que hace maravillas. 

Será un gran atractivo, especial­
mente para la gente menuda, 

ALHAMBRA.—La novedad hoy en 
este coliseo es la reaparición del 
siempre aplaudido y popular Regino 
López, con la zarzuela "La Toma de 
Veracruz," obra de gran éxito, que 
irá en piimera hora. 

Cubrirá la segunda tanda "El Pa­
tria en España," que lleva 36 repre­
sentaciones y han sido otros llenos. 
Y para la tercera se ha elegido "El 
Conflicto Euripeo. 

Y en los intermedios Zaida. 

Siguen los ensayos de "El bombar­
deo de Amberes" zarzuela de gran 
aparato, de los hermanos Robreño, 
música de Anckermann y decoracio­
nes de Gamis, obra que se estrenará 
el día 9 del mes entrante en Payret, 
en la función en honor y beneficio del 
simpatiquísimo Gustavo Robreño. 

CINE GALATHEA.—En este fa­
vorecido Cine se pasarán esta noche 
las siguientes películas: "La vengan­
za de Tonio" y "El pequeño trompe­
ta"; en primera tanda; en segunda.. 
"El amigo que no existía"; y en ter­
cera se repetirán las cintas de la pri­
mera. 

Para el jueves se anuncia "Rocam-
bole", por última vez en la Habana. 

Galathea se ve cada día más concu­
rrido . 

AGUARDIENTE RIVERA 
Unico legítimo puro de ova 

El más fresco y elegante 
—PRADO Y SAN JOSE— 

Función Diarla. 
3 ESTRENOS SEMANALES 

— Películas de Santos y Artigas — 

Vapcr "La Champagne" 
Según cablegrama recibido por el 

señor Ernest Gaye, agente general 
de la Compañía Tra/nsatlantique, se 
sabe* que el vapor francés "La Cham­
pagne" ha salido de Coruña el sá­
bado 24, a las 7 de la noche, condu­
ciendo para este puerto 650 pasa­
jeros. 

Ley Electoral de Cuba 
(Edición oficial. 1914.) 

En la conocida librería "La Mo­
derna Poesía", de José López Rodrí­
guez acaba de publicarse una nueva 
edición de la Ley Electoral vigente 
en la República, con todas las refor­
mas adicionales hasta la fecha ac­
tual. 

Esta edición, esmeradamente im­
presa, contiene un apéndice compueb 
to de 37 modelos de mucha utilidad 
para todos aquellos que tengan que 
intervenir, directa o indirectamente, 
en los asuntos electorales. 

En este libro se encuentran todos 
los modelos de certificados, regis­
tros electorales, asientos de regis­
tros, modelos de boletas, libros de 
votación, relaciones de candidatos y 
todo cuanto puede necesitarse para 
resolver cualquier asunto relaciona­
do con las elecciones. 

Su precio en la Habana es de un 
peso plata y en el interior de la Re­
pública un peso americano. Si Be 
quiere certificado se han de remitir 
ocho centavos más. 

Dirigir los pedidos a José López 
Rodríguez, Obispo 135, apartado 600, 
Habana. 

W t r i ñ í d a d 
El ferrocarril de Casilda a Placetas. 
—Entusiasmo popular en Trinidad.— 

Telegramas de agradecimiento. 
(Por telégrafo.) 

Trinidad, Octubre 25; 7 p. m. 
Con motivo de haber sido adjudica­

da a la poderosa Compañía Cubana 
Company la construcción de la línea 
del ferrocarril de Casilda a Placetas 
del Sur, se organizó ayer una im­
portante manifestación en esta ciu­
dad, a las seis p. m. 

La manifestación, compuesta de 
todos los elementos sociales, se reu­
nió en la Plaza de Céspedes y a 
los acordes de la música recorrió las 
principales calles de la ciudad hasta 
llegar a la casa municipal, para ofre­
cer a la primera autoridad el expre­
sivo testimonio viviente del legítimo 
entusiasmo popular producido por el 
transcendental caso en ese lugar. 

Terminada la manifestación, el se­
ñor Juan Eutralgo, en elocuentes y 
.sentidas frases, dirigió la palabra al 
pueblo, encomiando la transcenden­
tal importancia que tiene Trinidad 
y su término por la construcción de 
la línea, con tanto acierto adjudica­
da. 

La autoridad popular, recogiendo 
la entusiasta impresión, se encargó 
de pasar telegramas de reconoci­
miento y congratulación del pueblo 
al señor Presidente de la República 
y al de la Compañía concesionaria. 

El Corresponsal. 

H A Y 
Acido Tartárico, 

Polvo y Cristales 

EMILE LEC0ÜR8 
L o n j a , 404 . T e l . A - 6 6 4 4 

C 2984 SO 22 a. 

ENTRE INQUILINAS 
El vigilante número 299, J . Acos-

ta, condujo a la tercera estación de 
policía a Delfina Camero Rodríguez 
y a Sebastiana Báez, inquilina y 
arrendataria, respectivamente, de la 
casa Industria número 96, las que 
presentaban diferentes desgarradu­
ras en la piel por haber tenido una 
riña. 

Ambas se acusan. 
LOS "PIELES ROJAS" 

El vigilante especial número 59 
detuvo frente al teatro "Molino Ro­
jo", por haberle faltado de palabras, 
a Benjamín Beltrán Valdés, vecino 
de Aguiar número 208 y pertene­
ciente a los llamados "Pieles Rojas," 
según el citado vigilante. 

El acusado negó los hechos. 

Sociedadas 
E 

UNION BARCALESA 
Habiendo llegado a esta presiden­

cia en los últimos correos varias co­
municaciones que pudieran ser de 
gravísima importancia para todo el 
partido de Negreira y en particular 
para varias parroquias de Barcala, 
y deseando esta presidencia daros 
cuenta a todos los barcaleses de la 
gravedad que pudiera causarles a la 
inmensa mayoría, convoca a los bar­
caleses en general, socios y no socios 
de esta sociedad, a una gran asam­
blea, que se celebrará el martes 27 
del presente, en el local de esta so­
ciedad, altos del Politeama Habane­
ro, a íaa ocho de la noche. En dicha 
asamblea se dará cuenta de dichas 
comunicaciones. 

Habana, 23 de Octubre de 1914. 
El Presidente, 

Juan Riveiro. 

De Sagua la Grande 
(Por telégrafo) 

ENTUSIASMO POLITICO EN SA­
GUA LA GRANDE. BANQUETE 
EN HONOR DEL DOCTOR FERRA­
RA. ELOCUENTES DISCURSOS. 
OTRA FIESTA EN QUEMADO DE 

GUIÑES 
Sagua la Grande, Octubre 25, 12*20 

p. m. 
Anoche se efectuó en este pueblo 

un banquete en honor del doctor Ores 
tes Ferrara, que ha resultado esplén­
dido. 

Unos mil espectadores invadieron 
las calles donde está situado el Hotel 
Telégrafo. 

Reino durante el acto cordialidad, 
hac'éndose notar un entusiasmo deli­
rante. 

Hablaron varios oradores. 
El Ledo. Lazcano habló en nombre 

ce k Asamblea Unionista, brindando 
después por el triunfo de los iibei'a-
les. 

El señor Gutiérrez Quirós habló en 
nombre de los hacendados; y comD li­
beral convencido, el f freral Deii^adí 
hi: o una admirab1? cefensa de íes 
nvcleos villaclar^ños. 

También habló ekcuentemen:^ ¿1 
doctor Ca'lejas. 

El doctor Mendieta hizo una brí-
hsi'.tísima historia de Ioü triunfos ob­
tenidos por el di te Ferrara, del 
tval dijo que siempre ha estado al la­
do de aquello que coostrve las iiber-
tacles patrias. 

Por último habló el doctor Ferrara, 
y una salva de aplausos respondió a 

'su discurso, de parte de la numerosa 
concurrencia. 

Hoy parten los distinguidos políti­
cos para asistir a una gran fiesta po­
lítica que se celebra en Quemados de 
Güines. 

E l Corresponsal. 

Notas de R e g l a 
E L LIO ELECTORAL 

Mañana, según la Ley Electoral, 
deben estar fijadas las boletas elec­
torales en la Junta Municipal; lo que 
decir quiere que hoy se estarán im­
primiendo sin haberse resuelto por ^ 
Provincial si han de ir incluidas para 
votación las candidaturas de los za-
yistas y los conservadores, del Alcal­
de, y por consiguiente, no figurarán 
en la boleta electoral para cargos 
electivos del término, nada más que 
la candidatura liberal unionista. 

LAS MESAS 
Las mesas electorales, que hasta 

ahora estaban formadas por los libe­
rales unionistas y conservadores, de 
Duque, se han ido interviniendo casi 
todas por los demás elementos polí­
ticos, a virtud de renuncias y algu­
nos subterfugios. 

¿NO HABRA REFUERZOS? 
La intervención de los distintos 

elementos políticos en las mesas elec­
torales, y lo muy enredada que se en­
cuentra la política local, casi hará im­
posible lo srefuerzos, según es creen­
cia general. Persigiuiendo esto, la 
Junta Municipall Electoral procura 
cubrir las vacantes que vayan ocu­
rriendo con los elementos que hasta 
el presente se encuentren sin repre­
sentación en los Colegios, dificultan­
do así las componendas. 

FUERZAS MILITARES 
Se da por cierto, que fuerzas del 

Ejército guardarán el orden el día de 
las elecciones. Esto es considerado 
como buena medida, pero no obstante 
no sería extraño ocurra algo entre 
los enconados políticos locales. 

BUSCANDO RECURSOS 
Los conservadores del Alcalde y 

íayistas se proponen, para sacar re­
presentación en tanto a cargos de con 
ce jales, llenar la casilla en blanco con 
•los candidatos. 

Si lo realizan sacarán electos con­
cejal», pues habiendo una sola can­
didatura, puede ser electo cualquier 
candidato independiente que obtenga 
cien o más votos. 

SERAN CONDENADOS 
Se asegura que el Supremo confir­

mará la sentencia de la Audiencia, 
por la cual fueron condenados ocho 
concejales de este Ayuntamiento, por 
abandono de funciones. De resultar 
así, vacarán los ocho cargos de con­
cejales de período largo. 

El Corresponsal. 

Del Consulado de España 
Relación de los individuon cuyo pa­

radero se desea conocer y cuya pre­
sentación se interesa por el Consula­
do de España en sus oficinas de Pa­
seo del Prado, 68, de 8 a 12 de la ma­
ñana. 

Augusto Alonso Garda, Ceferino 
Alvarez Trueba, Epifanía Alvarez, 
Marcos Alfonso Bages. Rafael Alonso 
Martínez, Fabriciano Arrojo y Pérez, 
Maximino Agrá López, Pedro Aguí-
lar Valles, Francisco Aranguren 
Urrutia, Antonio Arduengo Huerta, 
José Artola. 

B 
Lino Ballesteros, Daniel Barzana 

Valdés, Florián Bermejo, José Bucha­
ca Juste, Ventura Bastián Menéndez, 
José Bonada y Pons, Antonio Balado 
Mella. 

C 
Juan Casa Mayor, Benjamín Caba­

llero, Rufino Cruz Navedra, Manue' 
Calpena Daltell, Manuel Caamaño 
Domínguez, Sebastián Carmona Es­
cudero, Vicente Cauto Lage. 

D 
Manuel Díaz Rodil, Celestino Diez 

Almandop, Luis Díaz Alvarez, Manuel 
Decampo Conde. 

E 
Juan Esteban Ituria, Pedro de 

Evan Trnaz. 
F 

Cándido Ferreiro Guede, Gregorio 
Funcía Diez, Julián Fernández Oje-
da, Carlos Fernández y Calivara, 
José M. Flores Alvarez. 

G 
José García Menéndez, Miguel Gar­

cía Baile, Carmen García, Paulino 
García Rodríguez, Carolina González 
Mendoza, Matías González González, 
José González Rodríguez, Bautista 
González Sainz, Federico Gómez Pa­
ños, Pedro Gutiérrez Fernández, San­
tiago Grande Benito, Adolfo Guerre­
ro Sánchez. 

H 
José Hueso, Antonio Hernández 

Petisco. 
L 

Juan Lucas Pérez, Manuel Losada 
Arias, José López Soto, Lauro Loren­
zo Noruega. 

M 
Julio Martínez Ruiz, José María 

Martínez Gentil, Eduardo Martínez 
Moreno, Marcelino Martínez, José 
Martínez Cerija, Carmelo Marín Va-
llarín, José Márquez López, Emilia­
no Miranda Lima, Bartolomé Martí 
Limó. 

N 
Ramón Novoa Blanco, Francisco 

Muñoz Salgado, Juan Núñez Arroyo. 
O 

Mateo Oliver Marcelo, Joaquín Oli­
veros Menéndez, Miguel Cutón Fer­
nández, Vicente Ortega Berna¡,. 

P 
Eustaquio Pardal Berrocal, Jaime 

Poncernou y Pintó, Antonio Peñuela 
Bermúdez, José Pérez Feriíández, 
Constantino Pelaez Granda, Daniel 
Palacios Iboz, Gerardo Perales Esté-
vez, Teodoro Pascual Calongue, aJi-
me Pigem y Puig. 

R 
Fidel Rodríguez Vázquez, Francis­

co Rodríguez Cortizo, Soledad Rodrí­
guez Ledesma, Antonio Rodríguez 
Díaz Sebastiano Ruiz y Curado, Ma­
nuel Ruiz García, Manuel Requeiro 
Pérez, José Rico Núñez, José María 
Redón López, Juana Rebollar, Gabriel 
Ramos Manzanera. 

PorelTemplodelaCaridad 
Estado de la recaudación iniciada 

en la Revista "Bohemia para las obras 
del Templo de la Caridad: 

M. A. Suma anterior. 
J. J . Pedrera. . . 
Esther Liada. . . 
E . Chier 
María García. , . 
Una cristiana. . . 
Serafina Arrojo. . 
Aquilina Mesa. . . 
Juan García. . . • 
Juan Achón. . . . 
José Font 
Leonor Martínez. 
Cleto Vergara. . 
Josefa Enriquez. • 
Sofía Balmaseda. 
Manuela Mírala. . . 
J oaquín Ledesma. 
Un cristiano. • • 
Un doveto. . • • 
Una cristiana. . . 
Una cristiana. . . 
Alberto Navas. . -
Norah Liada. • • 
Mario Pelaez. . • 
Un cristiano. . • 
Una devota. - . -
Una cristiana. . » 

Suma • » » • • 

. $22,343-37 
2-00 
1- 00 
2- 00 
1-00 
0- 08 
1- 00 
1-40 
0-10 
0-1.0 
0-05 
0-05 
0- 30 
(MO 
1- 00 
1-00 
0-60 
0-50 
0-50 
0-50 
0-50 
0-50 
0-50 
0-50 
0-50 
0-50 
0-50 

P A R A H A C E F T D I N E R O 
Lo primero qu^ se necesita 

ner salud. Estómago sano es C ^ 
más se necesita para ir adelan^ 

ü n cucharada todas las ^ 
ñas do MagTuisuí Sarrá le aae*** 
un día bueno y útil y eso r e p ^ 
U^dinero^-Frasco p e q u e ñ o / ^ 

Suma anterior. 
Primitivo Poral. . 
Ricardo Elen. • • • • • • 
José Neh. . . 
Andrés Sarrabán. « w * » 

, , . $ 6361-10 
0-20 
0-40 
0-50 
O-10 

Suma, k k w * m „ w * $ 6362-30 

P. E . 

Suma anterior. . , . $ 1,418-14 
(Contínnará.) 

HURTO DE CINCO PESOS 
En la tercera estación de policía 

denunció ayer tarde Manuel Pueblas, 
vecino de Zanja número 128, que Ar­
mando Valdés Pérez, vecino de Des­
amparados número 32, le ha hurtado 
cinco pesos del bolsillo. 

Valdés dijo que Pueblas se los ha­
bía prestado. 

El asunto se ventilará en el Juz­
gado Correccional. 

Herminio Santalla Castro, José 
Suárez Luoreiro, Ricardo Suay, Ma­
nuel Sambade Pérez, F-ape José Sa-
lorio Várela, José Sánchez Zaragoza, 
José Sifré Vilaplana, Francisco Sanz 
Pérez. 

T 
Juan Tacón, Rogelio Teba Limón, 

Alfonso Tascón, Sandalio de la Torro 
Herrero, Julio Tudela Fumero, Ve­
nancio Vidal y Guas. 

V 
" Ventura Vidal Casas, José Vidal La-
redo, Fernando Villar González, An­
tonio del Valle Rósete, Eloy Villali-
bre, García. José Virrumbrales Agui-
rre, Antonio Villarreal, Ricardo Ver­
de. 

Y 
Luis Iglesias Láñez, Juan Izurzu 

Labayen. 

EMBRIAGUEZ Y ESCANDALO 
Ayer tarde fué detenido y remiti­

do al vivac, por estar promoviendo 
un fuerte escándalo y hallarse en 
completo estado de embriaguez, en 
San Rafael e Industria, un individuo 
que no pudo dar sus generales debi­
do al estado en que se encontraba. 

"LETRAS" 
"Letras," la brillante revista que 

los hermanos Carbonell vienen diri­
giendo desde hace años con acierto 
y constancia dignos de aplauso, llega 
a nuestra mesa de redacción con su 
puntualidad acostumbrada. Realmen­
te este último número que tenemos 
a la vista, correspondiente al 25 de 
Octubre, agrada por lo esmerado de 
la impresión, la importancia de los 
grabados y el valor de los trabajos. 
Véase el sumario: 

En la portada, el general Freyre 
de Andrade, caricatura por Blanco. 
"Lieja," poesía por José Manuel 
Carbonell. Un libro trascendental, 
artículo de Néstor Carbonell. Evoca­
ciones, por Conde de Kostia. Sone­
tos de Alfonso Camín. Generales 
Uribe y Porfirio Díaz, información 
gráfica. Del campo atrincherado de 
París, crónicas de la guerra, por 
Francisco García Cisneros. El suici­
dio de los bárbaros, por José Inge­
nieros. Los indefinidos, por Miguel 
Angel Carbonell. Juan Gualberto Gó­
mez, fotografía y nota. Página de 
moda y la crónica social de Enrique 
Fontanills. 

ü m BeOeza 
beomprable 
se consigne usando diaritip 
mente con agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenn, 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevaa 
en perfecto estado el cúíis» 
Pídase y obténgase el Jabón Seiíuroso de Glenn 

en todas-las Droguerías. 
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cabellos y la barba, negro 6 
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N O E X P E R I M E N T E . V A Y A S O B R E S E G U R É 
UNICO FERRUGINQSO DE EXITO COMPROBADO 

PARA NIÑOS, ADULTOS Y PERSONAS DEBILES. J A R A B E S A R R A ^wflr 
Y O D U R O H I E R R O I N A L T E R A B L E . 

Un frasco, a %%-%%. E N TODAS L A S FARMACIAS. Droguería SARRA 
y** 4 «swstasv a Exito SARRA. FabricanW 

***** 
M E T O D O R A C I O N A L 

T O S - B R O N Q U I T I S 
P a s t l I C a s B a l s á m i c a s S A R R A 

Droguería Sarrá y farraaciis. 
CURAN POR INHALACION 

Cala: 40 centavos. Por 4 ca|as: a 32 centanu 

F O L L E T Í N EL TESTAMENTO ROJO 
i POR 

J A V I E R D E M O N T E P I N 

(De venta en "Las Modas de Pa­
rís," librería del señor José Albela, 

Belascoaín, 32-B.) 

que su señor le llamase, y sumamen­
te Inquieto, forzó resueltamente la 
consigna. 

—IEntra!— dijo el señor de Thon-
nerieux. 

Jerónimo obedeció, 
—¡El señor conde me permitirá que 

le diga que hace mal...!— murmuró, 
con voz casi inninteligible. 

—Nada de eso; vamos, ayúdame a 
acostarme. 

El fiel sirviente tomó a su señor 
por el brazo y lo condujo a la alcoba, 
lo desnudó y lo acostó como a un 
niño. 

El señor de Thonnerieux tardó mu­
cho en dormirse; la obcecación de 
cus pensamientos alejaba el sueño de 
r.us párpados, y cuando lo consiguió 
loB mismos recuerdos le invadían ba­
jo la forma de una pesadilla. 

El dh siguiente al pn que empie-
ca h. acción de esta novela, hacia las 
ocho dr ln m.-íñr.na, don hombres aban­
donaban la prisión central de Mimes, 
jrrspirandd a p'enne pulmonec y con 
delicia el a-.rc tibio argado de los 

aromas primaverales de una esplén­
dida mañana de mayo. Vestidos con­
venientemente, con elegancia, salían 
del presidio de Nimes, en donde ha­
bían pasado, unos cinco años, el otro 
tres, encontrándose libres el mismo 
día y a la misma hora. 

Uno de ellos, de treinta y cinco 
años de edad, próximamente, alto, 
bien formado, con toda la barba, que 
por petición especial se le había tole­
rado desde algunas semanas antes 
de cumplir su condena, ofrecía una 
fisonomía muy inteligente, rasgos 
finos y regulares, pero sus ojos muy 
movible?, sumamente expresivos y de 
un azul de acero, cambiaban con fre­
cuencia la expresión de su rostro ha­
ciéndolo casi espantoso. So llamaba 
Santiago Logarde; era médico, y mé­
dico muy notables. Su complicidad en 
un teenbroso negocio de sucesión, 
le había tenido durante cinco años re­
cluido en la prisión de que acababa 
de salir. 

El segundo personaje tenía ocho 
años menos que el primero, y era, co­
mo él, buen mozo; su rostro, extrema­
damente agraciado, tenía un tinte de 
palidez mate. Su cabellera negra, se-

| dosa y naturalmente rizada, sombrea-
j ba su despejada frente, en la que bri-
| Haba la inteligencia. Sus ojos ne-
I gros y grandes, como los de los na-
| cidos en oriente, contrastaban con el 
! vivo matii de su rostro, cuya expre-
: sión de dulzura y melancolía cautiva-
; ba a quien lo contemplaba. Llamá-
, base Pabcual Saunier, y había sido 
condenado por la Audiencia del Se-

¡ na, en lfi76 ,a tres años de prisión, 
1 por el delito de falsificación. 

Santiago Lagarde y Pascual Sau- # 
nier eran, por su superior inteligen­
cia, mucho más temibles que la ma­
yor parte de esa turba de malhecho­
res que pasan la mitad de la vida en 
las prisiones. 

VI 
Cuando Pascual Saunier había lle­

gado tres años antes al presidio cen­
tral de Nimes, fué destinado a la se­
gunda de las cuatro divisiones de que 
se compone el citado establecimiento 
penitenciario, donde se encontraba 
Santiago Lagarde. Aproximados por 
orígenes comunes, por una educación 
y costumbres análogas y por simpa­
tías de carácter, no tardáron en ha­
cerse amigos íntimos, prometien­
do no separarse y unir sus es­
fuerzos para vengarse de la so­
ciedad, a la que acusaban de haber­
les tronchado su porvenir injusta­
mente. Cuando fueron puestos en li­
bertad, 'eg habían entregado la "ma-
sita," es decir, la especie de fondo re­
sultante de los trabajos que habían 
realizado durante su permanencia en 
la prisión. Pascual Saunier había re­
cibido trescientos francos; Santiago 
Lagarde, cerca de los quinientos. No 
les era, por lo tanto, difícil hacer 
frente a las primeras neecsidades. 

Al llegar al bulevar que se cruza 
con el paseo, ambos se detuvieron y 
se miraron estrechándose la mano. 

—ILibres! ¡ya estamos Ubres!—ex­
clamó Pascual Saunier, temblando de 
emoción.—- ¡Qué buena es la libertad, 
y cómo se aprecia cuando uno se ve 

j privado de ella! 
—¡Ah! opino lo mismo que tú— re-

I plicó Lagarde.— ¡ Ya somos dueños 

de nosotros mismos; ya podemos gri­
tar, cantar, y hablar cuanto se nos 
antoje sin temor de ser escucha­
dos!. . . 

—Aprovechémonos— dijo Pascual 
Saunier, mirando a su alrededor, im­
pulsado por la fuerza de la costum­
bre, para convencerse de que esta­
ban solos,— tenemos ideas, buenas 
ideas; se trata, pues, de ponerlas en 
práctica, de darles una forma real... 

—Por el momento, es preferible ha­
cer otra cosa—dijo Santiago Lagar-
de. 

—¿Cuál? 
—Almorzar... Deseo olvidar el 

rancho del presidio y las comidas de 
la cantina. 

—¿Adonde vamos? Desconozco la 
población. 

—Yo conozco bien a Nimes; ire­
mos a U fonda de la estación del 
ferrocarril, donde nos servirán per­
fectamente. . . 

—Indícame el camino... 
E l ex-secretario del conde Felipe 

de Thonnerieux enlazó su brazo al 
del médico, y ambos se encaminaron 
a la gran plaza donde estaba la esta­
ción, cuya fonda veíase a la dere­
cha. 

Llegados a ella, pidieron un gabi­
nete particular, en el que se hicieron 
servir un suculento almuerzo rociado 
con excelentes vinos. 

Cuando el apetito «e hubo calma­
do, Pascual Saunier, dijo a su com­
pañero: 

—Está convenido; no nos separa­
remos... Hemos compartido el in­
fortunio; nos hemos conocido bien 
y sabemos que, nacidos el uno para el 

otro, ambos nos completamos. ¡Alian­
za defensiva y ofensiva pagar su deu­
da con usura! 

—¡Está convenido— dijo Lagar-
de,— está jurado!... Llegaremos a la 
fortuna por caminos rápidos. 

—¿No opinas, como yo, que sólo 
hay un teatro digno de actores como 
nosotros? 

—Sí: ¡París! 
—Vayamos entonces derechos a Pa­

rís. 
—| Pardiez! 
—Allí encontraremos minas de oro 

niás fáciles de explotar, que las de 
California; ¡pero es neecsario em­
pezar en buenas condiciones sin pa­
sar por la miseria! Necesito quince 
días para poner en práctica los pro­
yectos que he concebido, pero duran­
te este tiempo conviene representar 
un buen papel... hay que obedeer 
a las exigencias de la vida parisiense. 

—No será fácil—murmuró Santia­
go Lagarde. 

—Ese es precisamente el mérito. 
Angela, una antigua amiga a quien 
he tratado íntimamente, y que me en­
viaba cada mes, mientras estuve en 
la prisión, una pequeña cantidad de 
dinero, nos recibirá bien; es corredo­
ra de telas, pero los escasos benefi­
cios de su comercio no le permitirán 
sino sacrificios limitados. De todos 
modos, nos será muy útil; poseemos, 
entre los dos, unos ochocientos fran­
cos; paguemos nuestro almuerzo, el 
viaje; compremos algunas ropas, y 
verás a qué queda reducida esta can­
tidad; neecsitaremos comer algo an­
tes de llegar a París . . . 

Santiago Lagarde, que bebía a pe­

queños sorbos un vaso de vino de Pon-
tet-Canet del año 1874, dejó el vaso 
sobre la mesa, exclamando: 

—¡Nada de pequeños negocios que 
no han de enriquecemos y que nos 
pueden oomprometer! Todo o nada, 
éste es mi lema; me has hablado 
de una importante operación, que pue-
le proporcionamos algunos miles de 
francos. Por ahí necesitamos empe­
zar.. . 

—Conformes; pero es que esa 
fortuna está en París. 

—Pues vamos a buscarla a Pa­
ría.. . 

—Cómo, ¿sin representar un buen 
papel? El problema está sin resol­
ver. 

—Yo lo resolveré. Encontraré quin­
ce mil francos, ¿es suficiente para 
que obres? 

—En dónde diablos los tienes, ; en 
París ? 

—No; en Joigni, mi país natal. 
—Explícate. 
—En el presidio recibí hace algu­

nas semanas una carta del notario, 
que me comunicaba el fallecimiento 
de mi padre y me encargaba que, al 
ser puesto en libertad, me dirigiese a 
Joigny, para recibir la herencia pa­
ternal, que asciende a más de quince 
mu francos. 

—¡Sea enhorabuena! —dijo Pas­
cual, llenando los vasos.—¡Eso viene 
que m hecho a la medida! ¡Iremos a 
Joigny! ¡VisUas a tu ncTario; recibes 
las economía* de tu buei. padre, y en 
seguida, a París, a la gran ciudad, 
donde loa billetes de Canco produci­
rán mucho, te lo garantizo! 

—¡Ea que cuento con ello! Ahora 

compraremos algunas ropas, -j 
noche saldremos para la Borgon . 
país de los buenos vinos. ¿g 

Terminado el almuerzo y aesp"¡, 
de tomar café, encendieron los t i ' 
rros, y salieron a comprar W i | 
necesitaban. i^,' 

Proviscos de las prendas qu« J 
garon indispensables, ^ 
población para hacer tiempo y ^ 
taron laf curiosidades dl?na! Jj- efl 
se. Comieron en la misma 1°° giete 
que habían almorzado, y a ia loS 
y media subieron en ê  tren q ^ 
dejó en Lyon, al día « g V ^ n t e . ^ 
tomar el expreso que debía ^ yon-
Ios a la estación de Joigny-sur 

Precediéndoles nosotros, lie*llos al 
veinticuatro horas antes que 
barrio del "Pont," en J01^'syada da 
queemos el umbral de una P0e en to-
pobre apariencia, pero decente 
dos conceptos. de 

En una habitación compuesta^ ^ 
piezas, m el piso se^^a mujereSÍ 
posada, encontrábanse dos 
eran madre e hija. ru»!"611̂  La Primera tendr^ ¿nos ^ ^ 
y cinco anos; la hija, uam» y 
Emilia Grandchamp, * y hermof ? 
era una de esas maturas lo9 
y resplandecientes, ante las gu co­
hombres, impresionados por iol)a-
desta aptitud, se muelan W ojo9 
des, y las mujeres celosa^ or0, y 
de color de cíelo, cabellos 
el rostro. Ideal. tan ^ 

Sin embargo, esta,finiente ^ 
ravillosa, tan extraordinaria laoc lla 
lia, reflejaba en su J a r í a s pre0 ¡ 
más profunda, las más somo 
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EN ALMENDARES 
H A B A N A " Y " L I N C O L N " 1 x 1 

P o r u n a m a r f i l a d a d e G o n z á l e z n o s e g a n ó e l j u e g o 
iver volvieron a jugar el "Haba 

* V los "boys" de Peles. 
Esta vez como en las anteriores 

K Reedding amarró corto y puso en 
Siírro a los habanistas, pero la lluvia 
Knhechora les salvó del fracaso. 

El desafío empezó reñidísimo y así 
conservó durante los innings que 

« Jugaron que fueron cinco. 
Acosta, que fué el lanzador rojo, 
Redding de los "polistas" están 

Lúes una pantera, y dominaron a 
r¿ fieros batsmen de uno y otro 
¿ndo. 

j¡l "Habana" que parece que está 
navegando con mala suerte, pudo su-
Lrse una victoria más en la quinta 
Mitrada pero una marfilada puesto 
one no puede dársele otro nombre, de 
jLuel Angel bizo que fracasara, 
i cualquier otro jugador podíasele 
-idonar, pero no a él un jugador de 
¡jga Grande, y además "manager" de 
¡pj novena. 
Los directores son los más que es-

in llamados a evitar esos fracasos 
«jes tienen más deber que ningún 
JJio de saberse las reglas del Base-
láll, y más sucediendo un caso idén-
iijco' hace pocos días en las filas 
¿nendaristas. 

El caso fué que el "Habana" llegó 
, la quinta entrada con un score bas­
ante esprimido, es decir los "polis­
tas" con una carrera, ellos cuatro ce 

"fn osta entrada que se jugó bajo 
m pertinaz lluvia, que cada vez se 
teda más fuerte basta desarrollarse 
«aguacero, los polistas babían reci­
bido un skun. 

Le toca el turno a los rojos, y Ro-
mañach se deja caer con un hit al 
¿rdín derecho. Redding no puede 
¿minar la bola por estar mojada y 
tto le hace aflojar el brazo. 

Acostica el piteber se sacrifica pa­
ta que el italiano se posesionase de 
la intermedia. Le sigue el otro Acos­
tica, D. Baldomero, o Mérito, como 
pisten los fanáticos quien logra co­
nectar la bola y la manda de hit al 
letfield, que sirve para que Romañach 
anote empatando el juego. 

Gran evasión en la parte del ala 
derecha de la glorieta, aquí fué el de­
lirio, ya los habanistas contaban con 
tener el desafío en los bolsillos, pero 
no contaban con la huéspeda, es de­
cir con la marfilada de Miguel Angel. 

En el tiro que el leftfield hace a bo­
rne, Mérito gana la segunda base. E n 
fra Jacinto al bat quien da un fuerte 

\ te toletazo de fly hacia el terreno de 
' Toles" este engarza la bola, segundo 

Alemania tiene que 
triunfar, etc. 

Viene d e l a p r i m e r a p l a n a 

Al preguntarle nosotros al viejo 
*nciller, que desempeñó hace vein­
te años, el cargo de Embajador en el 
ralazzo Caffarelli, en Roma, su opi-
•Mn sobre Italia, contestó: "Creo 
J"6 el pueblo italiano cometería el 
ifror más grande en estos momen-

P si se deja influenciar por los 
•Manes de Inglaterra, Francia y Ru-

l* 7 adopta una actitud hostil con-
Austria-Hungría. Conozco per­

itamente lo que existe entre Italia 
'Austria. Los recuerdos de batallas 
pnizadas; el vivo interés del pue-
J italiano por los suyos que viven 
P Austria. También conozco los la-
r que unen a Italia y Francia, la 
gjencia que ha ejercido Inglaterra 
^ Italia, no solamente por su es-
7*^ frente a la cual están situa-
J»'J5 pueblos de la costa italiana, 

o también por el recuerdo de la 
jnpatia inglesa en el movimiento de 
UjPaz italiana; por el asilo que los 
Wkt ?S italianos encontraron en 
?»aterra; conozco la admiración 
S i t S o 8 í^1/31108 tienen Por las 
p Piones inglesas, 

jtto estos son sentimientos, im­
pones que no se ajustan a la si-
ÍS!11̂  at;tllaL Y' cst0 es' W*' la 

í̂str • Austria depende tanto de 
lt¿a a vlctoria como el porvenir de 

toers1UStre político ^ancés , Adolphe 
¡oink faP0 lo que hacía cuando 

la unión entre Italia y Ale-

'Cat1gn;?des estadistas: Bismarck 
^ our, lograron con su genio lle-
Kenh-o 0 la unión italo-alemana, 
N r ? ^ ^ NaPole°n " I no pudo 
«dor t • 10 qi'e ocurría a su alre-
Wa \ lndePendencia y unión ita-
Hii-i^ 1mantendrá y caerá con el 
Y '̂o alemán. 

*e íSl6 f:08 dice Vuestra Alteza so-
^scíindinavia? 

jUe recoi-dar la sincera amistad 
W v P r 0 ha existido entre los ale-
^ Qu^SCandniav05; la hucna ac0" 
S s \ ! i S mejoves poetas escandi-
^dbe í0mo IbE'on' B j o ^ s o n y 
^ á n v^' tenido en el teatro 
Jos y entre los alemanes; los mu-
^ n d í , •anes que han visitado a 
Nlo- i a aman al País Y a su 
« qué cuchas pruebas de cari-

Kaiser »Se puebl0 ha da(l0 nues_ 

¿üaUC pudiera ofrecer Ale-
tes esa ^orucga o cualquier otro 

•navo 0 a cualquiera de 
^ duL !Clnos? ^No hemos Proba-
W »* *nt(i los últimos cuarenta y 
1 Paz l !r un Pueblo amante de 
*t nuUi6 a que f"imos atacados 
í* iaoS0-5 vecinos? Puedo decir, 
*l8 má., ^13' que Alemania es «1 
.DuranL anquil0 del mundo. 

5 N o - I , ̂ se mismo período de 
f|ar ^antas guerras han tenido 
Wca v ^raAncila• In?laterra, Rusia, 
K s x t * / S l a ? ¿Cómo han trata-
Í M ^ t r SU territorio? ¿Cuán­
t o s di Ímo8 nosotros en los de-

ae otros países? 

out. Esta jugada la quiero aprovechar 
Mérito para ganar la antesala, pero 
pasándose de la almohadi'la, Miguel 
Ahpel, aquí la marfilada, lo retiene 
y hace volver a Ja base. 

Los "polistas" ven los cielos abier­
tos, pues reclamando el out de Méri­
to que resultó el tercero, el Ümpi-
re no tuvo más remedio que decidir 
a ello, por tratarse de la resolución 
de una de las reglas del baseball. 

Y a ven nuestros fanáticos como un 
error, de quien no deben cometerlo, 
costó que el Habana no ganase, 

Pero hay que tener presente aquello 
de que "la letra con sangre entra" 
y esto estamos seguro le servirá de 
escarmiento a Miguel Angel. 

Este juego como todos los que vie­
nen dando los "polistas" iba resultar 
tan lindos como los anteriores, y es­
tamos seguros que el público hubiera 
salido muy complacido, si Madame 
Lluvia, no se mete a hacer obstrucción 

¿Qué mala intención tiene esta se­
ñora para con los fanáticos? 

Ahora véase el juego inning por 
inning. 

P R I M E R A E N T R A D A 
LINCON.—Poles fly al center. out. 

Webster hit por segunda, Parks sacri-
face hit entre Miguel Angel y Mar-
sans. Santop rolling al pitcher out en 
primera. 

HABANA.—Mérito es el primer 
struck out. Jacinto Calvo out de pit­
cher a primera. Marsans two bagger 
por el right. Padrón struck out. 

S E G U N D A E N T R A D A 
LINCON.—Thomas a fly a Mar­

sans. Handy hit al center. Clark fly 
a Miguel Angel out. Hai'vey da ro­
lling a Papo forzando el ont de Han­
dy en secunda. 

HABANA.—Tomás Calvo rolling a 
Clark y por mal tiro de este llega a 
segunda. Miguel Angel fly a segunda 
out. Papo fly y muere por idéntica 
vía. 

Romañach dead hall y Acostica va 
al bate y da un fly largo al right que 
este atrapa. 

T E R C E R A E N T R A D A 
LINCOLN.—Redding hit al left. 

Poles rolling a Papo siendo out, Re­
dding en segunda. Webster rolling a 
Padrón y es out, en primera. Poles a 
segunda. Parks rolling lento a Mar 
sans y por error de este va a segun­
da, mientrasanota Poles. Santop ro­
lling a Papo out en primera. 

HABANA.—Mérito fly a Poles. Ja­
cinto Calvo línea al right y eso ut. 
Marsans foul fly a Webster, out. 

Aun hoy no hemos ni siquiera pen 
sado amenazar la tranquilidad ni la 
independencia de los países que de­
sean vivir en paz con nosotros, tales 
como Suiza, los Países Bajos, Suecia, 
Noruega y Dinamarca; todos sabei? 
que no abrigamos malos pensamien­
tos contra ellos. 

Inglaterra lanzó contra nosotros a 
la mal aconsejada Bélgica; ha lanza­
do contra nosotros al Japón—ese Ja­
pón que tanto tiene que agradecer a 
la enseñanza alemana—y que ahora 
nos paga atacando nuestro crecien­
te Tsing Tau, donde la industria ale­
mana y la organización alemana han 
logrado tanto éxito. 

Eso fué un acto de traición contra 
la raza blanca. 

C U A R T A E N T R A D A 
LINCOLN.—Thomas foul a Mar­

sans y este mofa, luego da rolling al 
pitcher y es out. Handy fly al "Italia­
no". Clark el de los espejuelos da un 
buen hit al left. Harvey linea a Pa­
drón out. 

HABANA.—Padrón toca la bola y 
llega a primera por error de Parks. 
lomas línea al right, out. Miguel An 
gel (Padrón roba la segunda) fly a 
Poles y es out. Papo (Padrón se roba 
la tercera magistralmente y es ova­
cionado) Papo sale ponchao. 

QUINTA E N T R A D A 
LINCOLN.—Redding foul fly a Mi 

guel Angel se luce con una buena co­
gida. Poles fly a Mérito. Webster se 
atraca de ponche. 

HABANA.—Romañach hit al right 
Acostica el pitcher, se sacrifica y Ro­
mañach va a segunda. Mérito hit por 
el left anotando Romañach la carre­
ra del empate. Mérito llega a segun­
da en el tiro a home. Jacinto da un 
buen toletazo que Poles coge. Mérito 
corre a tercera siendo safe, pero al 
aguantarlo Miguel Angel, los "Lin­
coln" reclaman y Mérito es declarado 
out. 

SÓXTA E N T R A D A 
A l empezar este inning se suspen­

de el desafío por lluvia. 
He aquí el score del juego: 

L I N C O L N STARS V. C. H. O. A. E . 

Anotación por entradas? 

Lincoln Stars. . . . 001 
Habana 000 

P r o f e s í o ñ e 
l o p i e r o s 

00. 
01. 

Poles c. f 3 
Webster la . b. . . 3 
Parks 3ra. b.. . 2 
Santop c 2 
Thomas l.f. . . . 2 
Handy s. s. . . . 2 
Clark 2a. b. . . . 2 
Harvey r. f. . . . 2 
Reeding p 2 

Totales 

H A B A N A 

20 1 5 15 2 1 

V. C. H. O. A. E . 

E . Acosta 1. f. . . 3 
J . Calvo c. f. . . . 3 
Marsans Ira . b. . 2 
Padrón 3ra. b. . . 2 
J . Calvo r. f. . . . 2 
M. A. Gnlez c. . 
E . Gnlez. 2a. b. 
Romañach s. s. 
J . Acosta p. . . 

Totales. . . . 

SUMARIO 
Two base hits: Marsans. 

Stolen bases, Clark, Padrón 2. 
Sacrifice hits,, J . Acosta. 
Struck outs, por Redding 3, por 

J.Acosta, X. 
Bases pr bolas, por Redding 1; y 

por Acosta 0. 
Dead hall, por Redding 1. 
Umph'es, Gutiérrez y Arcaño. 
Tiempo: una hora. 
Corer, A. Conejo. 
B. Acosta out por haber sido tocado 

por el coacher. 

E l juego de hoy 
Le corresponde hoy jugar con los 

"Lincoln" a los aguerridos y bravos 
alacranes del "Pájaro", esto es si 
Madame Lluvia no se opone a ello. 

E l juego empezará a las 3 p. m. 

Mañana azules y rojos 
Jen leones y ^s alacranea se 

aprestan a la lucha. 
Mañana nu-tes, -erá un día de 

sensación en d "g'ound" ds Carlos 
Iff pues se eiruentran frente a 
frente los eternos rivales. 

E l desafío será reñidísimo, si to­
mamos por norma los innings juga­
dos el sábado último. 

Así es que a nuestros fanáticos 
les espera una buena tarde, debido 
a que se jugará verdadera pelota 
americana. 

Ramón S. Mendoza. 

18 1 5 15 6 1 

embarcos se han fortificado puntos 
inmediatos a las playas cercanas a 
grandes puertos de guerra: las de 
Hougne y Vauville en el Cortentir, 
cerca de Cherburgo; las de Planes, 
Sablons, Bertheaume, Canaret y Do-
narmenez, alrededor de Brest; la de 
Quiberon, cerca de Lorient, y las de 
Daudol, Drusy, Sanay e Hyéres, en 
las proximidades de Tolón. 

Todas las islas francesas están for­
tificadas, a evepc ión ce las Glenaus, 
Noirmontier, Yen y Lerius. 

La guerra europea 
V i e n e d e l a p r i m e r a p a g i n a 

signada puerto de concentración de 
las unidades marinas combatientes. 

Las estaciones navales francesas 
son: 

Dunkerque, que posee una buena 
rada, defendida por baterías de cos­
ta. En la guerra del 70 sirvió este 
puerto de refugio a los barcos fran­
ceses. , , í 

Posee Dunkerque defensa móvil. 
Saint-Malo, cuya rada está prote­

gida por los fuertes construidos en 
las islas Harbour, Cezembra y en la 
punta de L a Varde. , -o ' 

Lezardrieux, con las obras de m*e-
hat. 

Laber-Urach, de difícil entrada, 
con el viejo fuerte-centinela de Ce-
zon por toda defensa, aunque dfigar-
tillado. . , 

Quiberon, buen abngo, protegido 
por varias baterías. 

E l estanque de Berre es una esta­
ción naval de primer orden. 

L a rada de Salins de Hyéres, de­
fendida por las obras de la penínsu­
la de Giens y de las islas Hyéres. 

91 golfo de Jouan, la rada de Vi-
llefranche y el prolfo de Ajaccic (Cór­
cega) están defendidos por baterías. 

Los puntos principales de la cos­
ta de Francia y de la isla de Córcega 
amparados contra un bombardeo ene­
migo, son: 

Calais, Boulogne, E l Havre, que; 
aunque no está amurallado rodean 
su recinto terrestre fuertes destaca­
dos y el frente de mar lo protegen 
numerosas baterías de cesta. 

L a desembocadura del Sena, defen­
dida al Norte por E l Havre y al Sur 
por la batería de Villerville. 

Saint-Nazaire y la desembocadura 
del Loire están defendidos en las dos 
orillas. 

L a RochelTd y la Pallice tienen muy 
próximas las fortificaciones de las is­
las Aix y Ré. 

L a desembocadura do la Gironda 
está defendida per los fuertes de Ro­
yan y Verdón. 

Bayona y Port-Vendres tienen sen­
cillas defensas. 

Marsella está protegida por nume­
rosas baterías de costa y por una ocu­
pación muy sólida de las islas Pomeg-
ne y Ratoneau. 

También tienen defensas Niza, 
Bíistia y Ajs^tia, Para evitar des-

El Coronel Hernández 

herido 

S E C A Y O D E UNA Y E G U A 
Encontrándose en la tarde de ayer 

>el coronel Andrés Hernández, Alcaide 
de la Cárcel de la Habana, domando 
una yegua de su propiedad en un pla­
cer yermo que está situado al fondo 
de la casa que ocupa, en la calle Real 
esquina a Samá (Marianao) tuvo la 
desgracia de quebrarse el freno quo 
tenía puesto la yegua, desbocándosa 
ésta. 

Sabido es que el coronel Hernández 
es buen jinete, pero debido a hallarse 
sin gobierno, fué lanzado por el ani­
mal al pavimento, cayendo sobre una 
tonga de piedras. 

Conducido por varios amigos a su 
domicilio, el doctor Alvarez, que pos­
teriormente llegó, previo aviso dado, 
le practicó la primera cura, certifican 
do que presentaba la fractura de la 
quinta cotilla del lado izquierdo y des 
garraduras en la cara y cuello, siendo 
grave su estado. 

La policía de Marianao levantó ac­
ta del suceso, dando cuenta al Juzga­
do. 

Mucho sentimos el accidente sufri­
do por el coronel Andrés Hernández 
y le deseamos un pronto y total res­
tablecimiento . 

La producción azucarera 

en franela 

E l señor Javier P. de Acevedo, 
Cónsul de Cuba en el Havre, ha re­
mitido a la Secretaria de Estado, un 
informe relativo a la producción azu-
rera en Francia: 

"Los alemanes al invadir la Fran­
cia, ocuparon gran parte de los De­
partamentos del Norte y del Paso de 
Calais (el Artois y la Picardie), que 
son las regiones productoras de la 
remolacha, lo que hizo presumir la 
pérdida total de la cosecha de ese 
fruto. Pero al iniciar los invasores 
su retirada delante de París abando­
naron por completo dichos departa­
mentos para reunirse más hacia al 
Este, sin que al parecer los campos 
de remolacha hayan padecido tanto 
como se temlt. fy-sWSÍ 

Se aproxima la época de la reco­
lección de dicho fruto y, según infor­
mes públicos, éste se presenta en 
bu«nas condiciones, jpor lo que loa in-. 

NO MAS MOSCAS 
M m i i SARiM 
L A D O C E N A V E I N T I C I N ­

C O C E N T A V O S 

N O M O L E S T A N I O C U P A 

L U G A R 
Dro^ueria Sarrá y F a m m a A . 

teresados hacen una viva campaña a 
fin de que el Gobierno coopere a 
que se obtengan los brazos necesa­
rios. La falta de brazos es una de 
las naturales consecuencias de la 
guerra, con más motivo cuanto que 
gran número de agricultores belgas 
pasaban la frontera todos los años 
para efectuar esa recolección. Entre 
los medios que se piden al Gobierno 
actualmente para salvar la industria 
azucarera, figuran el decretar la 
suspensión del servicio militar para 
ciertos agricultores y el empleo en 
los trabajos del campo de ciertas cla­
ses militares llamadas de auxiliares 
y de inscriptos marítimos a los que 
se agregarían los prisioneros alema­
nes. Tal vez teniendo en cuenta esas 
y otras necesidades agrícolas el Go­
bierno acaba de enviar a sus casas a 
los reservistas del ejército territo­
rial, en los departamentos que han 
sido evacuados por el enemigo. 

Aunque esas medidas puedan lle­
varse a la práctica es dudoso que su 
resultado sea por completo satisfac­
torio, y de todos modos cabe asegu­
rar que la producción de azúcar en 
Francia disminuirá notablemente es­
te año y que las necesidades de su 
mercado aumentarán de un modo 
considerable, mucho más s i se tiene 
en cuenta que la producción francesa 
en épocas normales es insuficiente 
para el consumo propio aun contan­
do con los azúcares de las colonias, 
por lo que los refinadores de París 
compran casi todos los años algunas 
partidas de nuestro dulce en el mer­
cado Norte americano. Las estadísti­
cas de 1913 acusan la importación 
de azúcar por el puerto del Havre 
de 27.187 quintales métricos proce­
dentes de las colonias y de 20.683 
quintales métricos del extranjero de 
los que, 15.141 son de azúcares cu­
banos, pero como ya he indicado, es­
ta importación es solamente por el 
puerto del Havre. 

En la actualidad puede decirse 
que el Stock de azúcar refinado se 
ha concluido en Francia y así lo han 
hecho público los refinadores de Pa­
rís, debido a los aprovisionamientos 
del Gobierno y de los comerciantes 
particulares. 

Debo señalar además, que, según 
datos recogidos anteriormente en es­
ta plaza, se presumían importantes 
necesidades en el mercado francés 
para los próximos años, aun sin la 
contingencia de la guerra." 

U N A CAIDA 
En el segundo Centro de Socorros 

fué asistido en la mañana de ayer, 
por el doctor Vega, Antonio Castro 
Hidalgo, vecino de San Miguel nú­
mero 31, el que se causó una pequeña 
herida en la región mentoniana, al 
sufrir una caída en San Lázaro y 
Belascoaín. 

INTOXICACION 
En el citado Centro de Socorros 

también fué asistido el menor Juan 
Gualberto Laguardia, vecino de San 
Rafael número 108, de una intoxica­
ción por haber ingerido una pastilla, 
que resultó ser de permanganato. 

E l niño tiene solamente dos años 
y su madre Paulina ignora cómo In­
girió la pastilla. . 

JEFE DE FABRIGASiON 
Ingreniero-químlco, recién llega­

do, ofrece sus eerviolos. Liarsa 
práctica en el Perú. Especialidad 
en granulada blanca- Rendimien­
tos garantizados. Español, francés 
e inglés. Dirigirse: Enrique Van 
Hoorde, Hotel " E l Central," O'Rel-
lly, Habana. 

15246 26 o. 
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Abogados y Notarios 
GERARDOJIJE ARMAS 

Doctor león M.Soublette 
ABOGADOS 

Estudio: San Ignacio, 80, de 1 a 3. 
T E L E F O N O A-7999. 

Erasmo Regiieiferos 
Gustavo Alonso Castañeda 

Isidoro Corzo 
ABOGADOS 

Prado, 62, esquina a Colón. 
Telefono A-3547 

15396 15-n 

COSIE BE U TORRIEHTE 
T 

L E O N B R O C H 
ABOGADOS 

A M A R G U R A » 1 1 , H A B A N A 

Osito y TeláfraíK " G o d W 

T e l é f o n o A ¿ 3 5 * 
4160 1 O. 

Pelayo García y Santiago 
NOTARIO P U B L I C O 

Pelayo Carcía y Oresíes Ferrara 
ABOGADOS 

Obispo, núm. 53, altos. Teléfono 
A-5153. De 8 a 11 a. m. y 

de 1 a 5 p. m. 
' x o. 

•luiiiuiiuiiinfiiiiuiiiuiiiiiiiiniiiiuiiiiui 

Doctores en Medicina 
y Cirop 

Doctor Félix Pagés 
Cirugía en general. Sífilis, enfer­

medades del aparato génito urina­
rio. Consultas: de 2 a 4 
CAMPANARIO, 50. 

T E L E F O N O A-3370. 
4184 ! 0. 

Dr. Alberto Recio 
Corro 452.—Teléfono A-2859 

* Diagnóstico de la sífilis y exáme­
nes d& sangre exclusivamente. Los 
pacientes que requieran reacción de 
Wasserman. $10-60h se presenta­
rán en ayunas, de 7 a 8 a. m 

C 4467 30-230 

MASSAGE SUECO 
Para señoras, señoritas, niños y 

cabaUeros. 
G E O R G E GRAFSTROM 

Es médico de massag^ de los 
Hospitales Militares españbles, Ca­
ballero de la Gran Cruz del Méri­
to Militar español. 

San José, núm. 6, altos. 
Visitas a clomicilio previo aviso, 

San José, núm. 6, altos. 
D. 10-21 

Dr. E . Fernández Soto 
Garganta, nariz y oídos. Especia­

lista del Centro Asturiano. 
CONSULTAS: D E 3 a 4. 

Compostela, 23, moderno. Teléfo­
no A-4465. 

4174 i 0. 

Dr. Gonzalo Pedreso 
Cirujano del Hospital Número Uno 

Vías urinarias, sífilis y enferme­
dades venéreas. 

Exámenes cretroscópicos y cis-
toscópicos 

E S P E C I A L I S T A E N I N Y E C C I O ­
NES D E "606" 

Consultas: de 9 a 11 a, m. y de 1 
a 8 p- m. en Agular, 66. Domicilio, 
Tulipán, 20. 

14802 s n. 

Dr. Enrique del Rey 
Cirujano de la Quinta de Salud 

" L a Balear". 
Enfermedades d© señoras y ci­

rugía en general. Consultas, de 1 
a 3. San Nlcoláí, 52. Teléfono 
A-8627. 

152 30 9 n. 

Doctor Hernando Seguí 
CATEDRATICO D E L A UNI­

V E R S I D A D 

GARGANTA, NARIZ T OIDOS 
Prado número 38, de 12 a 3, to­

dos los días, excepto los domingos. 
Consultas y operaciones en el Hob-
pital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes a las 7 de la mañana, 

C 4307 26 7 o. 

LABORATORIO DEL 

D o c t o r L P l a s e n c í a 
Amargura. 65—Teléfono A-3159 

c. 4126 30-1 
D R . L A G E 

Enfermedades de la piel, de seño­
ras y secretas. Esterilidad, im­

potencia, hemorroides y 
sífilis. 

Habana 458. altos. 
Ooníailtas: de 1 4. 

Dr. Emilio Alfonso 
Enfermedades de Niños, Señoras 

y Cirugía en general. Consultas: 
de 12 a 2. Cerro, número 519. Te­
léfono A-3715. 

4169 1 o. 

Dr. R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y 

enfermedades venéreas. Curación 
rápida. 

CONSULTAS: D E 12 A 8 
Luz, núm. 40. Teléfono A-1340 

4167 1 o. 
Doctor Francisco J. de Velasco 

Enfermedades del Corazón, Pul-
moner., Nervio.Tas, Piel y Venéreo-
sifllíticas. Consultas: de 12 a 2, los 
días laborables. Lealtad, núm, 111. 
Teléfono A-5418. 

4175 1 o. 

Doctor P. A. Venero 
Especialista en las enfermedades 

genitales, urinarias y sífilis. Los 
tratemientos son aplicados direc­
tamente sobre las mucosas a la vis­
ta con el uretroscopio y el clstosco-
pio. Separación de la orina de ca­
da "ón. Consultas: Neptuno, 61, 
bajos .da cuatro y media a seis. 
Teléfono F-1354. 

4158 1 o-

Doctor H, Alvarez (rlis 
Enfermedades d.¡ la Garganta, 

Nariz y Oídos. Consultas: de 1 a 3. 
Consulado, número 11 < 

4178 1 o. 

Sanatorio del Doctor Maibertl 
Establecimiento dedicado al tra­

tamiento y curación de las enfer­
medades mentales y nerviosas. 
(Unico en su clase.) Cristina, 3 8. 
Teléfono A-4597. Casa particular: 
San lázaro, 221. Teléfono 1-1914. 

4172 1 o. 

Sanatorio del Dr. Pérez Vente 
Para enfermedades nerviosas y 

mentales. Barrete ,82, Guanabacoa. 
Teléfono 5111. Bemaza, 52, HA­
BANA, de 12 a 2. Tel. A-3646. 

41S3 1 o. 

Dr. J . Diago 
Vías urinarias. Sífilis y Enferme­

dades de Señoras. Cirugía. De 11 
a 3. Empedrado, núm. 19. 

4176 1 o. Dr. Gonzalo Arósteguj 
Médico de la Casa de Beneficen­

cia y Maternidad. Especialista en 
las enfermedades de los niños. Mé­
dicas y Quirúrgicas. Consultas de 12 
a 2. Línea entre J e 1. Telé­
fono r-4233. 

4171 * j . 

Dr. G. Casarieoo 
CONSULTAS: D E 3 A 6 P. M. 

Obispo, núm. 75, altos 
Qirugía. Vías urinarias. Espe­

cialista de la Escuela de París. Ci­
rujano del Hospital Número Uno. 

4166 3 o. 

0 « M I G U E L V I E T A 

HOMEOPATA 
Especialista en curar las dia­

rreas, el estreñimiento, todas las 
enfermedades del estómago e intes­
tino y la impotencia. No visita-
Consultas a Íl> Consultas por co­
rreo. San Mariano, 18, Víbora, so­
lo de 2 a 4. 

C 2823 181-1 JL Dr. Claudio Basterrecliea 
Alumno de las Escuelas de 

París y Viena 
Garganta, Nariz y Oídos 

Consultas: de (. a 3. Galiano, 12 
T E L E F O N O A-8631 

8728 81d 

D r . C a l v e z G u i l l e m 
Especialista en sífilis, hernia, im­

potencia y esterilidad. Habana, 49. 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a 5. 
Especial para los pobres: de 5 y 
media a 6. 

4220 1 o. 

Dr.Eduardo R. Arellano 
E S P E C I A L I S T A 

OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CUBA NUM. 52 

Discípulo de las Universidades 
de Berlín y Viena. 
Consultas: de 2 a 4.—Tel. A-1726. 

15742 20 n. 

D r . C . E . F i n l a y 
P R O F E S O R D E OFTALMOLOGIA 

Especialista en enfermedades 
de los ojos y de los oídos* 

GALIANO, 50. Tel. A-4611 
De 11 a 12 y de 2 a 4 

Domicilio: H, núm. 170, Vedado 
T E L E F O N O F-1178 

4170 1 o. 

D R . R O B E L I N 
Piel, Sífilis, Sangre. 

Curación rápida por sistema moder­
nísimo.—Consultas: de 12 a 4. 

P O B R E S GRATIS 
Calle de Jesús María, 85 

T E L E F O N O A-1332 
1332 i 0. Doctor Jifsto Verdogo 
EspeciaJista de París, en las en­

fermedades del estómago e intes­
tinos exclusivamente. Consultas: 
do 12 a 3 p. m. Prado, número 76. 
E l empleo de la sonda no es Im­
prescindible. 

<179 i 0. 

DICT0R fllIBERTO RIYER0 
Especialista en enfermedades del 

pecho y medicina interna 
Ex-interno del Sanatorio de New 

York y ex-director del Sanatorio 
" L a Esperanza" 
Gabinete de consultas: Chacón, 17, 

de 1 a 2 p. m. 
Tq1 ^Conos A-2553 e 1-2342 

Doctor M. Aurelio Serra 
MEDICO CIRUJANO 

del Centro Aitunanoy del Dispersarlo Tamay] 

C o n s u l t a d e 1 a 3 . A g u i l a 9 8 

T e l é f o n o A . 3 8 1 3 
4181 1 o. 

Cura radical y segura dala DIABETES, par ei 

Dr. Martínez Casirillón 
Consultas: de 1 a 3, en Cuba, 87, 

altos, o en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús del Monte, de 5 a 7. 
Teléfono 1-2000. 

14921 5 n. 

Dr . Alvarez Ruellan 
Medicina general. Consultas de 12 a 3 

A c o s t a , n ú m . 2 9 , a l to s . 
4164 1 o. 

IGNACIOB.PLASENCIA 
Cirujano del Hospital Número 1. 
Especialista en enfermedades de 

mujeres, partos y cirugía en gene­
ral. Consultas: de 2 a 3. Gratis pa­
ra los pobres. Empedrado, 50. Te­
léfono A-2552. 

C 4777 

Dr. F. Garda Cañizares 
Catedrático del Instituto 

Médico del Hospital de Paula. 
Especialista en enfermedades de 
la piel, venéreo y sifilíticas. 

CONSULTAS: L U N E S , M I E R ­
C O L E S Y V I E R X E S , de 2 a 4 

Salud, 55.—Teléfono A-4411 
No hace visitas a domicilio. 
c 3983 LABORATORIO 

Clmico-Químlco del Dr. Ricardo 
Albaladejo. R E I N A , núm. 72. 

Entre Campanario y Lealtad. 
Se practican análisis de orina-

esputos, sangre, leche, vinos, lico­
res, aguas, abonos minerales, ma­
terias, grasas, azúcares, etc. Aná­
lisis de orines, completo, esputos*, 
sangre o leche, dos pesos. (2) 

T E L E F O N O 3344. 
4 m 1 o. 

Dr. Manuel Delf ín 
MEDICO D E NIÑOS 

Consultas: de 12 a 3. Chacón, 31 
Casi esquina a Aguacate. 

Teléfono A-2554. 

Doctor Juaü Pa!¡l3 Gársi] 
E S P E C L A L I D A D E N 

VIAS U R I N A R L V 
Consultas: Luz, núm. 15, de 12 a 

4165 i , 

Doctor Adolfo Reyes 
Estómago e intestinos, exclusiva» 

mente. Consultas: de 7% a 8% a, 
m. y de 1 a 3 p. m. 

L A M P A R I L L A , 74. 
Teléfono A-3582. ' 

4182 l 0, 

DOCIOÜ JOSE E, m w 
Catedrático de la Escuela de Medi­
cina. Trocadero, núm. 10. 

CONSULTAS: D E 1 a 2. 
4173 1 o. UiUlUilKJJUIiillllllUUIiíllllilllllIHlUtilll 

Cirujanos dentistas 
Dr. José M.Estravíz y Garfil] 

CIRUJANO DENTISTA 
Especialidad en trabajos do onx 

Garantizo los trabajos.. 
Precios módicos. Consultas: da 

3 a 5. 
NEPTUNO, NUM. 137, C 4333 0.5 

D R . N U N E Z , 
CIRUJANO DENTISTA 

K S - B A N A . n u m e r o l i o 

811 

PoItos dentríficos, elixir, cepillos. T 
CONSULTAS: DB 7 A 5, 15295 í̂ j-

i i i imimii i imii i i i imimmimiiimii i ini^ Oculistas 
Dr. A. Portocarrero 

OCULISTA 
CONSULTAS PARA P O B R E S : 

$1-00 al mes, de 12 a 2 
P A R T I C U L A R E S : de 3 a 5. 

San Nicolás, 52.—Teléfono A-8627 
5 n. Dr. J. M. PENICHÍI 

Oculista del Hospital de Dementes 
del Centro de Dependientes 

del Comercio. 
Ojos, Oídos, Nariz y Garganta. 

CONSULTAS: de 11 a 12 y de 1 a 3. 
Reina, 28, altos. Tel. A-7758 

4159 i 0. 

Dr. Joan Santos FenÉto 
OCULISTA 

Consultas y operaciones de 9 a 11 
y de 1 a 3.—Prado, 105. 

4168 i o. 

D R . D E H O G U E S 
OCULISTA 

Consultas: de 1 a 5. Affuüa. 94 
Teléfono A-2940. 

14084 2«-o 

Doctor S. Alvarez Guana!]] 
OCULISTA | % 

Garganta—Nariz Oídos 
Consultas: de 1 a 3 do i \ 7 i . 

A-2861. 
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O p i n i o n e s s o b r e l a g u e r r a 
T R I B U N A L I B R E 

¿ D ó n d e e s t á 
e l c u l p a b l e ? 

^Quién es el valiente que cuelga 
\ ^ Alemania el sambenito de la res-
'yensabilidad de la actual contlagra-

ción ? 
Examinemos el caso, y me pare» 

ce conseguiremos aligerar un tanto 
el peso que algunos germanófobos 
han colocado en la mochila del Kai­
ser. 

Y puesto que en Cuba escribimos, 
deber de los simpatizadores de la 
gran Alemania es rebatir los argu­
mentos que en su contra ponen los 
que están en el bando contrario. 

E s indudable que si Rusia no hu­
biera movilizado su enorme ejérci-

efecto de una picada del mosquito al 
elefante, y de los veinte millones de 
rusos—(sin contar las buscas)— ya 
vendrá luego el tío Paco con la reba­
ja y quitará unos cuantos, pues le 
parecerán demasiados moscovitas pa­
ra un millón y pico de austríacos e 
italianos "irredentos." 

Rusia se anexará "parte" de la Ga-
litzia Occidental (sinó se la indiges­
tan los "gallegos") y murió. A Ger-
mania no le van hacer ni "jugo de 
piña," pues con ella les va a suce­
der otro tanto que con el Japón, que 
iban a tomar sus caballos (los de los 
rusos) agua en las copas del Mikado, 
y lo que tomaron fué las de Villadie­
go. Aparte, de todo, Rusia seguirá co­
mo siempre a la cabeza de la civili­
zación, dando lecciones de libei-alis-
mo a las naciones más cultas y de­
mocráticas, con su Siberia y su "pa 

de esto parece deducirse, con 1'erica 
aplastante, la responsabilidad de Ru­
sia, los que rompen lanzas en favor 
de la triple alianza anglo-franeo-ru­
sa, exclaman: 

Rusia salió a palestra a defender 
la integridad de Servia. 

Supongamos que Alemania, se hu­
biera cruzado de brazos anta el ges­
to del Zar. ¿Es posible admitir que 
entonces con el sólo objeto de defen­
der la integridad de Servia, hubie­
r a gastado Rusia unos cuantos mi­
llones? ¿Hubiera ido "desinteresada­
mente" a la guerra, con Austria, o 
hubiera pretendido, obtenido el triun­
fo, una parte del territorio austría­
co? 

No podemos admitir lo primero, en 
una nación que antes nos demostró 

L a pequeña Servia principal cau­
sante de este tremendo "corre corre," 
quedará en peor situación que antes 
de empezar ia guerra, y por otra par­
te tendrá mucho que temer de sus | 
vecinos búlgaros que ya encon- ¡ 
trarán % momento oportuno para ¡ 
tomar |u *'ivancha, cuando vean que 
fé encuer\a debilitada por esta lu­
cha de gigantes donde solo ella es un j 
pigmeo. 

Respecto a las barbaridades (que 
dicen los aliados) cometidas por los , 
alemanes, más les valiera callar, pues 
todo el mundo sabe los procedimien­
tos que usaron los belgas en el Con­
go, los ingleses en el Transvaal, y los 
franceses en España, donde Mural 
fusiló sin compasión el día 2 tde 

en la guerra con el Japón sus deseos | Mayo 1808 a centenares de muje 
de expansión—luego debemos admi' 
tir lo segundo, es decir una buena 
tejada para el oso blanco. Luego al 
defender la integridad de Servia, 
aspiraba Rusia a desmembrar parte 
de Austria, luego no son tan altruis­
tas las intenciones de Rusia, luego... 
sáquese la consecuencia, 

í Que no se acierta ? Pues se la 
diré: Que por parte de la triple 
alianza se tenía todo preparado y 
buena prueba de ello es, si hemos de 
creer a los cables de Londres, la ma­
nera vertiginosa con que se efectuó 
la movilización, señal ésta evidente 
de que el plan estaba preconcebido. 

En cambio Alemania, ha ido a la 
lucha forzada por nobles sentimientos 
de la conservación de su honor. 

res, mnos y ancianos indefensos por 
el mero hecho de llevar con su per­
sona unas tijeras, o un cortaplumas, 
instrumentos ambos propios de sus 
oficios. 

Nunca ha venido más a pelo la cé­
lebre moraleja de Samaniego que di­
ce: "Dijo la sartén al cazo quítate de 
ahí que me tiznas." 

Pedrocabia, 

M e s i e n t o a l e m á n 

Siendo Alemania, la nación más ci­
vilizada del mundo y estando a la 
cabeza de las naciones progresistas. 

. , ; . ! tengo que sentirme alemán de cual-
-Si por parte de Alemania hubiera i qujgr manera 

habido premeditación de armar este ¡ r,,. ai • 
inlpo. n buen seguro que no hubiera dr^rerdiciado la ocasión que le brin 

dó la jruerra balkánica. 
Además, si en sus intenciones abri-

gava ésta, a buen seguro hubiera 
frabajado cerca de Italia con el de­
bido tiempo, a fin de arrastrarla al 
maremagnun que hoy lamentamos. 
L a neutralidad de Italia demuestra 
bien a las claras que no eran tan 
atiesas las intenciones de Alemania 
al aliarse con ella y con Austria. 

En resumen, la guerra es produc­
to del deseo de expansión que todas 
las naciones tienen. 

Los que trinan por la catástrofe de 
Bélgica, que tengan un piadoso re­
cuerdo para esos indios que defien­
den a fms "conquistadores" ingleses, 
para esos, argelinos que mueren por 
sus conquistadores franceses, para 
«\so? polacos que sucumben por su 
conquistadora Rusia, para esos boers 
que sujetan a los ingleses que 
conquistaron su territorio, para esos 
va?cos^ franceses que caen al pie 
d l̂ rañón por verse anexionados des­
de la ^Revolución a la conquistadora 
Francia, para esos irlandeses a quie­
nes a penas dada una falsa indepen­
dencia, a la que tienen el mismo de­
recho que Servia, se les llama ya 
para luchar por los intereses de la 
conquistadora Albión. 

¿Quién vencerá? Nadie más que 
el Sumo Jupz lo sabe, y perderemos 
el fempo haciendo conjeturas. Limi­
témonos al deseo. E l mío está por 
Alemania. / 

De Alemania han salido los mejo­
res escritores; de allí han salido los 
hombres más sabios de la ciencia mé­
dica; en Alemania se producen los 
productos químicos no superados por 
nación alguna; en Alemania se fabri­
can los mejores instrumentos quirúr­
gicos que se conocen; en ejército, 
tiene el más disciplinado y patrióti­
co de todo el mundo. Su empeño en 
la civilización, lo ha demostrado y 
demuestra la posesión del Asia, que 
en los quince años que está bajo su 
protectorado la ha convertido en una 
ciudad de primer orden, dotándola de 
todos los adelantos modeimos. 

¿ Qué es Alemania, impera el mili­
tarismo y el despotismo del Kaiser? 
. . . que impere; si es que para el 
progreso de una nación se necesita 
tal cosa. 

Viendo todo esto, no puedo ser neu­
tral, sino sentirme alemán, deseándo­
le el triunfo, para que inculque su 
saber e nmuchas naciones que care­
cen de él. 

D. G. Menéndez. 

B u z ó n d e l a 
T r i b u n a L i b r e 

Dr. Apebe.—Nos parece usted per­
sona que juzga de los actos un poco 
a la ligera. 

No sabemos si su artículo llegó, o 
no, a nuestro poder, porque son tan­
tos los que llegan todos los días que 
no es posible retenerlos en la me­
moria. 

De lo que sí puede usted estar se­
guro es de que, si llegó, está entre 
los que guardan tumo para ser revi­
sados. De todos modos usted tendrá 
noticias de él. Bien porque lo publi­
quemos, o bien porque le digamos en 
el Buzón que ha ido al cesto. 

Conque un poquito de paciencia. 
Antonio Díaz Quiñones.—Lamenta­

mos la confusión a que ha dado orí-
i gen la contestación que dimos a un 

pa como potencia de primer orden señor llarTiado AntoniM0 ^ autor 
de un artículo rechazado. 

Pero ¿qué quiere usted? Segura-

E l r e s u l t a d o 
d e l a 

J U L I O . 

f u e r z i 
Alemania es indiscutiblemente la 

nación más poderosa, más militar y 
mejor preparada para la guerra, de 
todas las beligerantes. Para aplas­
tarla y hacerla desaparecer de Euro-

(según el cálculo de los aliados) se 
necesitan dos factores de primordial 
importancia: mucho tiempo, y buenos 
generales'. ; 

L a ¿ueY-rá no puede durar mucho, 
pues ya se están sintiendo sus funes-

mente ha de convenir con nosotros 
en que la culpa de que ustedes dos 
tengan el mismo nombre no es cul­

tas consecuencias en el mundo ente- i Pa Puestra; 
ro, y el mundo entero, ha de interve- Drogamil.—Su artículo es impubli-
nir en d conflicto, poniendo fin a la cable' porque en él la sintaxis anda 
contienda, que de seguir indefinida- a la ^reña con la ortografía 
mente acarrearía la ruina total de 
todos los pueblos, incluyendo a los 
neutrales. Yo creo que Alemania tie­
ne probabilidades de salir victoriosa, 
o por lo menos de firmar una paz 
honrosísima sin desprenderse de una 
sola pulgada de su territorio nacio­
nal. 

Inglaterra como siempre (por no 
perder la costumbre) saca las casta­
ñas del fuego con manos ajenas, (léa­
se belgas, galas y moscovitas) y a 
la conclusión del fuego,, se quedará 
tan fresca como si no hubiera inter­
venido en nada, y se procurará una 
nueva alianza con alguna de las na­
ciones contendientes que la ponga a 
cubierto de futuras cotingencias. 

Francia con sus "comuniques" y 
sus inverosímiles cuentos de camino, 
(rae refiero a los cables denigrantes 
para los alemanes que nos sirve por 
conducto de su aliada Inglaterra) va 
dejar a su emblema, en la misma crí­
tica situación que la de su congénere 
el de Morón, sin plumas y cacarean­
do. 

Bélgica una vez acabada la guerra, 
tomará nuevamente posesión de todo 
su territorio (esto es suponiendo que 
Alemania no gane, que si gana difí-
clliüo lo, veo) tan bravamente defen­
dido por su diminuto, pero valiente 
íjercito. 

Austria-Hungría será indudable­
mente la que peor librada saldrá de 
la contienda, aunque no tanto como 
se supone, pues la tan decantada ofen­
siva de Servia y Montenegro "man­
comunados' de seguro le hará 

J . Alonso.—Pero hombre do Dios 
que galimalías es el que usted se 
trae. Tres veces hemos leído su ar­
tículo y aun no sabemos que es lo 
que quiere decir. 

Lorenzo Díaz.—No publicamos su 
trabajo porque no está, en nuestro 
ánimo admitir polémicas en esta sec­
ción. 

Miguel Secray.—¿Qué la guerra es 
un vicio? 

Pues si que ha hecho usted un des­
cubrimiento. 

Su artículo no va. 
Lorenzo L . Martínez.—Está bien de 

Historia; pero no es publicable. 
T. A. Llano.—Eso mismo ya lo han 

dicho otros. Y como usted, echan la 
culpa de todo a Inglaterra. 

Algunos contrasentidos que hemos 
encontrado en su artículo nos impi­
den publicarlo. 

Julián Madrid.—Muy largo. 
Damián Landa.—Le decimos lo mis­

mo que al anterior. 
L l X.—No va porque contiene ofen­

sas para Inglaterra. 
E . N.—Dice usted, que: "la leona 

del mar se ha propuesto tomar el pe­
lo a humanidad." 

Y usted ha pretendido tomárselo a 
los lectores. 

E . Rafles.—¡Qué nos cuenta usted! 
Recuerdos a Conan Doyle. 
Gonzalo Cotarelo.— Eso no es una 

opinión sobre la guerra. Y como nos­
otros, hemos pedido opiniones sobre 
la guerra no publicamos la de us-

el | ted. 

D I A 26 D E O C T U B R E 
Este mes está consagrado a Nues­

tra Señora del Rosario. 
E l Circular está en las Reparado­

ras. 
Santos Evaristo, papa, Luciano y 

Marciano, mártires; y Gaudioso, con­
fesor. 

Santos Luciano y Marciano, márti­
res: Uno de aquello^ maravillosos 
Santos en quienes quiso Dios hacer 
ostentación de su gracia, para que 
animasen con su ejemplo a los ma­
yores pecadores a no desconfiar de 
la divina misericordia, fueron San 
Luciano y Sun Marciano, naturales 
de la ciudad de Vich en Cataluña, 
Tuvieron ambos la desgracia de ha­
ber sido educados en las supersticio­
nes del Gentilsmo, por lo que no tu­
vieron reparo en aplicarse al estudio 
de las malas artes, y dentro de breve 
tiempo se hicieron famosos magos y 
grandes familiares de los demonios. 
No hubo infamia ni hediondez abomi­
nable que no hubiesen hecho. 

Tales eian Luciano y Marciano 
cuando, gracias a la misericordia de 
Dios, por un feliz suceso se convir­
tieron a Jesucristo. 

Hechos cristianos Luciano y Mar­
ciano, quisieron dar a Dios satisfac­
ción de su mala vida, y dejando sus 
rasas y sus muchas riquezas, se re­
tiraron a un desierto, donde se entre­
garon a la penitencia y a los excesos 
de un fervor sin límites. ' 

Así vivieron santamente hasta que 
lograron derramar su sangre por la 
fe en el día 26 de Octubre del año 
251, imperando en Roma Décio y sien­
do Pontífice San Fabián. 

F I E S T A S E L M A R T E S 

Misas Solemnes, en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María.—Día 26.— Corres­
ponde visitar a Nuestra Señora de 
los Dolores, en Santa Catalina. 

o c t u b r e 

I N T E R M E D I A : $28.00. 
SEGUNDA: $17-00. 

SERVidOA HEXIC6 
Salen de la Habana todos los Lunes. 

P R I M E R A C L A S E , a Progreso: 
í>25-00; a Veracraz, $36-00; 'a Puer­
to Méjico y Tampico, $42-00. 

I N T E R M E D I A , a Progreso: $15.00; 
a Veracruz: $23-00; a Puerto Méjico 
y Ta^ipico: $29-00. 

S E G U N D A , a ingreso: $12.00i a 
Veracruz, $15-00; a Puerto Méjico y 
Tampico, $21-00. 

Para informes, reserva de camaro-
tes, etc.. NEW Y O R K AND C U B A N 
MAIL S. S. Co.—Departamento de pa­
sajes.—PRADO, 118. 

Wra. H A R R Y SMTTFT, Agente Gene­
ral .—OFICIOS NUMS. 24 y Sfú 

C 4335 156 Ag. I . 

V A P O R E S 
T R A S A T L A N T I C O S 

DE 

PILLOS, IZQUIERDO & 0° 

D E C A D I Z . 

i 
R . I . P . 

Primer aniversario del falleci­
miento de la señora 

Mana Puentes de Benitez 
ocurrido t/ 2 7 de Octubre de 

1913. 
Su esposo, en nombre de sus 

hijos, hermanos y demás fami­
liares, ruegan a sus amistades 
asistan a las solemnes honras 
que por el eterno descanso de 
su alma se celebrarán en la 
Iglesia de La Salud el martes, 
27 del corriente, O las ocho y 
media a. m., favor que agra­
decerá eternamente 

Rafael Benitez Martínnz. 
Habana, 25 de Octubre de 

1914. 

C 4478 2-25 

CAJAS DE SEGURIDAD 

llevando la correspcndcncia pública, 
que solo se admite en la Administra 
ción de Correos. 

Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 

• Recibe azúcar, café y cacao en par­
tida» a flete corrido y con conocimien­
to directo para Vigo, Gijón, Bilbao, 
y Pasajes. 
LOS B I L L E T E S D E L P A S A J E SO­
LO S E R A N E X P E D I D O S H A S T A 
L A S CINCO D E L A T A R D E D E L 
DIA 25. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de cerrar­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

L a cargt, se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el dia 24. 

Los documentos de embarque se ad­
miten hasta el dia 23. 

P R E C I O S D E P A S A J E S 
(Oro americano) 

Ida. L y V t x 

El rápido y lujoso vapor Espa­
ñol, con telegrafía sin lilios 

Cap. O J I N A G A 

SALDRA DE E S T E P U E R T O E L 
dia 31 de O C T U B R E , DI ­

R E C T O para 

Santa Cruz de la Palma, 

Santa Cruz de Teiierile, 

Las Palmas da Gran Ganan i, 

Cádiz y Barcelona. 

Admite pasajeros para los referidos 
puertos en sus amplias y 

ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

Precio do pasaja en T E M A CÍASE: 

$32 Cy. i 
'Camarotes de lujo a precios 

convencionales. 
El embarque de pasajeros y equi­

pajes será gratis, por los MUE­
L L E S DE SAN JOSE 

fnfonnaa sus Coastsmitaríos: 

Santamaría, Sáenz & C° 
1 8 , 5 . ignacio, 18.—Habana. 

C 4345 17-15-o Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to- ! 
dos los adelantos moder- V A P O R E S C O R R E O S 
nos, para guardar accio­
nes, documentos y pren­
das, bajo la propiacustodia 
de los interesados. 

Para más informes, dirí­
janse a nuestra oficina. 
Amargura, número 1. 

de la Conpali] írasatlMiJ] 
ANTES DE 

H . U p m a n n & C e 
B A N Q U E R A S 

C 3906 78-Ag-14 
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V A P O R F S ' 

m T R A V E S I A 

Compañía Genérale Irasatlánliqus vuports i m m m w m 
B a j o C o n t r a t o P o s t a l 

c o n z l G o b i e r n o F r n c é s 

líNlA oí m h m i 
L A C H A M P A G N E saldr* directo 

para Veracruz sobre el 5 de Noviem­
bre. 

L A C H A M P A G N E saldrá el ?5 de 
Noviembre para Coruña, Santander y 
Saint Nazaire. 

P R E C I O S D E P A S A J E S 
E n primera desde. . . . $ 148.00 Cy. 
En segunda desde. . . $ 126.00 „ 
E n tercera preferencia. $ 83.00 „ 
E n tercera | 36.00 „ 

Precios convencionales en camaro­
tes de lujo. Rebaja tomando pasajes 
de ida y vuelta. 

L I N E A D E N E W - O R L E A N S 
Vapor " C A R O L I N E " saldrá direc­

to para New-Orleans sobre el día 18 
de Noviembre, admite carga y pasa­
jeros para dicho puerto. 

Para más detalles dirigirse a su 
consignatario en esta plaza, 

E R N E S T G A Y E 
APARTADO NUMERO 109U 

Oficios número 00 
Teléfono A-1470.—Habana. 

41Stt l o. 

LNEA 
m m 

SfRVICIÍiHPRíSOUNfWyaSK 
Salen de la Habana: loa Sábados y 

Miércoles. 
Llegan en New York: los Martes 

y Sábados. 
P R I M E R A C L A S E : ?40.0C hasta 

S50.00. 

Antonio López y Cía. 
1 

El vapor Buenos Aires 
Capitán CISA. saldrá para N E W 

YOR, CADIZ, B A R C E L O N A y G E ­
NOVA el 30 de Octubre f, ias dos de 
la tjirde llevando la correspondencia 
pública, que solo se admite en la Ad­
ministración de Correos. 

Adniito carga y pasajeros a los 
que se ofrece el buen trato que esta 
antigua Compañía tiene acreditado ¿n 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Ingla 
térra, Hamburgo, Brémen, Amster-
dan, Rottordan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento 
directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde del 
día 29. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día 28 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 

E l vapor L E G A Z P i 
Capitán Agacino 

Saldrá para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, 
La Guaira, Carúpano, Trinidad, Pon-
ce, San Juan de Puerto Rico, Las Pal­
mas de Gran Canaria, Cádiz y Barce­
lona, sobre el 2 de Noviembre a las 
cuatro de la tarde llevando la corres­
pondencia pública. 

Amite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Ca­
bello y la Guaira, y carga general, in­
cluso tabaco, para todos los puertos 
de su itinerario y del Pacífico, y para 
Maracaibo con trasbordo en Curacao. 

Todo pasajero que desembarque en 
Colón, deberá proveerse de un Certi­
ficado expedido por el señor Médico 
americano, antes de tomar el billete 
de pasaje. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las diez del dia de la 
salida. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día 1 y la carga a bor­
do de las lanchas hasta el dia 1. 

M. O T A D U Y . 

I r a clase desdi» $148-00 $263-50 
2da clase . , , . $126-00 $221-25 
3ra preferente . . $ 83-00 $146-85 
Tercera $ 35.00 $ 71-15 

Precios convencionales para cama­
rotes de lüjo. 

Nota.—Esta Compañía tiene abier­
ta una póliza flotante, así para esta 
línea como para todas las demás bajo 
la cual pueden asegurara* todos los 
efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeros hacia el artículo 11 del Re­
glamento de pasajeros y del orden y 
régimen interior de les pasajeros de 
esta compañía el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos lo» bultos de su equipaje su 
nombre y el puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor clari­
dad." 

Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente es­
tampado el nombre y apellido de su 
dueño, así como el del puerto de des­
tino. 

M. O T A D U Y , 
San Ignacio 72. 

E] vapor A L F O N S O XIII 
Capitán Sopelana 

saldrá para Coruña, Gijón y Santan­
der el 20 de Noviembre a las cuatro 
de la tarde llevando la corresponden­
cia pública, que solo se admite en la 
Administración de Correos. 

Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en par­
tidas a flete corrido y con conocimien­
to directo para Vigo, Gijón, Bilbao, 
y Pasajes. 
LOS B I L L E T E S D E L P A S A J E SO­
LO S E R A N E X P E D I P O S H A S T A 

L A S CINCO D E L A i T A R D E D E L 
DIA 19. 
por el Consignatario .antes de cerrar­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

L a carga se recibe a bordo de las 
Los documentos de embarque se ad­

miten hasta el dia 
P R E C I O S D E P A S A J E S 

(Oro americano) 
Ida. L y Vta. 

V 
A P O R E S i í f i 

• C O S T E R O j 

I r a clase desde . . $148-00 $263-50 
2da clase $126-00 $221-25 
3ra preferente . . $ 83-00 $146-85 
Tercera $ 35-00 $ 71-15 

Precios convencionales para cama­
rotes de lujo. 

V A P O R 

San Ignacio 72. 

E l vapor A L F O N S O XI 
Capitán Alda miz 

saldrá para Coruña, Gijón y Santan­
der en viaje extraordinario el 26 de 
^Noviembre a las cuatro de La tarde 

Viajes Extraordinarios 
De Bilbao el 9 de Noviembre y U e ^ 

a la Habana el 23 de Noviembre. 
De Santander el 10 de Noviembre 

y Ue^a a la Habana el 23 de Noviem­
bre. 

De Gijón el 11 de Noviembre y lle­
ga a la Habana el 23 de Noviembre. 

De Coruña el! 12 de Noviembre y 
llega a K Habana el 23 de Noviem­
bre. 
S A L I D A S E X T R A O R D I N A R I A S 

E l día 16 de Octubre pura Coruña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 

E l día 26 de Noviembre para Co­
ruña, Gijón, Santander y Bilbao. A V I S O 

Por acuerdo de la Sección primera 
del Consejo Superior de Emigración 
de España, se r» vga u los señores 
pasajeros oa <_mduzcu,n entre sus 
equipajes uí personalmente, armas 
blancas ni de fuego. 

llevarlas contra !o dispuesto, de­
berán entregarías al Sobrecargo del 
buque, en e! momento de embarcar, 
evitándose de esta manera el registro 
personal como está ordenado. 

N O T A — E s t a Compañía tiene abier­
ta una póliza flotante, así para esta 
línea como para todas las demás ba­
jo la cual pueden asegurarse todos 
los efectos que se embarquen en sus 
vapores. 

Llamamos la atención de los se­
ñores pasajeros hacia el artículo 11 
del Reglamento de pasajeros y del 
orden del régimen interior de los pa­
sajeros de esta Compañía el cual di­
ce así: 

"Los pasajeros deberán escribir so­
bre todos los bultos de sv equipaje su 
nombre y el puerto de destino, con to-
das sus letras y con la mayor cla­
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no admitirá bulto alguno dt 
equipaje que no lleve claramente es­
tampado el nombre y apellido de su 
dueño, así como el del puerto de des­
tino. 

NOTA.—Se advierte a los señores 
pasajeros que los días de salida en­
contrarán en el muelle de la Machi­
na los remolcadores y lanchas de la 
Compañía para ll?var el pasaje y su 
equipaje a bordo gratis. 

E l pasajero de 1.a podrá llevar 300 
kilos gratis; el de 2a, 200 kilos y el 
de 3.a Preferente y 3.a ordinaria, 100 

I kilos. , . „ 
"Todos los bultos de equipaje lie-

| varán etiqueta a t e r i d a en la cual 
constará el número del billete de pa­
saje y el punto donde éste fué expe-
dido y no serán recibidoi» a bordo los 

1 bultos a los cuales faltare esa eti-
I queta." 
I Para cumplir el R. D. del Gobierno 
!de España, fecha 2 de Agosto^último, 
¡no se admitirá en el vapor más equi­
paje que el declarado por <?1 pasajero 
en el momrnto de sacar su billete, en 
la casa Consignataria.—Informará su 
Consignatario. • , 

M. O T A D U Y , 
San Ignacio 72. 
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D E 

SOBRINOS D E H E R R E R A 
(S. en C ) 

SALIDAS DE LA HABANA 
DURANTE EL MES 

DE OCTUBRE DE 1914 

Vapor Mulla" | 
Este buque saldrá de la Habana el 

día 4 del entrante mes de Noviem-• 
bre, y de Santiago de Cuba el día 7 
de igual mes, con destino a Santo 
Dominfio Rd. San Pedro de Macoris,; 
Rd- y San Juan, Puerto Rico. 

Sobrinos de Herrera, S. en C. 

V a p o r L a s V i l l a s 
Jueves 29 a las 12 del día: | 

Para Isabela de Sagua, (Sagua la | 
Grande; solo a la ida, Caibarién, 1 
(Yaguajay, Narcisa, Dolores, Maya-
jigua, Seibabo, Siboney) Nuevitas, 
(Camagüey) y Manatí. 

V a p o r G i b a r a 

Sábado 31 a las 5 de la tarde: 
Para Nuevitas, (Camagüey) Puer­

to Padre, (Chaparra) Gibara, (Hol-
guín) Vita, Ñipe, (Mayan, Antilla, 
Cagimaya, Preston, Saetía, Felton) 
Sagua de Tánamo, (Cananova) Ba­
racoa, Guantánamo y Santiago de 

Cuba. 
A T R A Q U E S E N GUANTANAMO 

E l vapor del día 24 atracará al 
muelle del D E S E O - C A I M A N E R A , y 
el del día 31 al muelle de BOQUE-
RON. 

NOTAS 
CARGA D E C A B O T A J E . 

Los vapores de los Jueves la reci­
birán hasta las 5 de la tarde de los 
Miércoles. 

Los vaporea de los Sábados la re-
cihirán hasta las 11 a. m. del día de 
Salida. 
A T R A Q U E S E N GUANTANAMO. 

Los vapores de los días 3, 10, 22 
y 29 atracarán al muelle del Deseo-
Caimanera, y los de los días lo., 8, 
17, 24 y 31 al muelle de Boquerón. 

Ai retorno de Cuba. atracarán 
siempre al muelle del Deseo-Caima­
nera. 

AVISOS 
Los conocimientos para los embar­

ques, serán dados en la casa Arma­
dora y Consignatarias, a los embar­
cadores que los soliciten, no admi­
tiéndose ningún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisa­
mente los facilitados poi la En/pre­
sa. 

E n los conocimientos., deberá ex­
presar el embarcador, con teda clari­
dad y exactitud, las marcas, núme­
ros, número de bultos, clase de los 
mismos, contenido, país de produc­
ción, residencia del receptor, peso 
bruto en Kilos y valor de las mer-
cancía*; no admitiéndose ningún co­
nocimiento al que le falte cualquiera 
de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que, en la casilla correspon­
diente al contenido, solo se escriban 
las palabras, efectos, mercancías o 
bebidas, toda vez que por las Adua­
nas se exige se haga constar el con­
tenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores de bebi­
das, sujetas al Impuesto, deberán de­
tallar en los conocimientos la clase 
y contenido de cada bulto. 

E n la casilla correspondiente al 
país de producción, se escribirá cual­
quiera de las palabras País o Ex­
tranjero, o las dos, si el contenido del 
bulto o bultos reuniese ambas cuali­
dades. 

Hacemos público, para general co­
nocimiento, que no será admitido 
ningún bulto que, a juicio de los se­
ñores Sobrecargos, no pueda ir en 
las bodegas del buque con la demás 
carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas, 
podrán ser modificadas en la forma 
que estime conveniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica a los señore» 
comerciantes que tan pronto estén 
los buques a la carga, envíen la que 
tengan dispuesta, a fin de evitar la 
aglomeración en los últimos días, 
con perjuicio de los conductores de 
carros, y también de los vapores que 
tienen que efectuar su salida a des­
hora de la noche, con los riesgos con­
siguientes. 

Habana lo. de Octubre de 1914. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
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Zeldo j Gi 
"IBA Ml lü . j 6 , ^ 

Mobre Nueva Yorlr m 
Veracruz, Méjico 8ft„ t Qeva 0m 
Rico, l^ndrei Wpa^D jR^n de 
Bayona. Hambur-;* r3"^,?^ 
Milán. Génova. u l í ' ^ S ^ 

422'J 

i BUIGELIS 
en a 

AMARGURA, NUu u 
Hacen pagos por el c»bl, v ** ^ 

teM a corta y larga vlatj I P ^ k 
York. Londrea, Parí, y 8ol!̂ r« í í i 
capitule. ypuebU* dey J 
Baleares y Canarias. Ao««éael>lu 
Compañía «USoBor«s ¿olí' d6í 

3021 
1S0 JU N. Gelaís y Ccn» 

108. AgU3ar. 108. esquina 5. 
flura Hacen paao, Jr;,8 

lac litan cartas d» crárt5!bl4' 
g«ran letra» a cortu » 

larga vista. y 
Hacen pagas por cable; {Hran U* 

corta y larga vista aoh* ton-u. u 
Ules y ciudades importantes ¿ \ S I 
tadi.a Unidos. Méji¿o y Eurom ^ 
mo iiobre todos los pueblos fiVp ^ 
Dan c a ^ s de crédito sobre \ Í ^ 
Filaaehia. New Orleans. San » 
oo, Londres, Parla, Hambur^ ^ 
drid y Barcelona. ^ 

C 3905 

6. lawton Cltilds y Cia. y.. 
BANQUEROS—O'REILLY^ 

Casa originalmonta estableada tn m 
Giran letras s la vista sobre todc» w 

Bancos Nacionales de los Estados TjS 
dos. D in especial atención a Im 2 
poí el cable. Abren cuentas corriS 
y de deposito con interés. 

Teléfono A.|25a--Cablc Chlldt 
4230 7Í 

iIll^!»8HfMMnumiimm8n,nmM1|||¡|[i> 

Entérese de la nueva com­
binación, y del precio de ln 
anuncios económicos que st 
publican en la edición df- lt 
tarde, y es seguro que st 
anunciará en el DIARIO Di 
L A MARINA. 

P I A N I S T A 
E N R I Q U E T O R R E S 

Clases de Solfeo y Piano. Tani' 
bién acompaña artistas de profe­
sión o aficionados de instrumen' 
tos y canto a domicilio. Para ati-
sos: Rema, 14, altos • 

15805 21 n. 

Academia "Politécnica" 
de Comercia e Idiomai 

D I R E C T O R PROPIETARIO; 
L U I S RUIZ 

Amistad, números 62 y 64. 
La única que cuenta en la Ha­

bana con la competencia y práctica 
propias de ocho años de éxitos 
constante. 

M E C A N O G R A F I A 
T E N E D U R I A D E LIBROS 
A R I T M E T I C A MERCANTIL 
TAQUIGRAFÍA INGLESA 
T A Q U I G R A F I A MECANICA 
GRAMATICA 
I N G L E S , FRANCES, ALEMA> 
Métodos novísimos y prácticos. 
Garantizo el empleo a los alum­

nos que cursen sus estudios en es­
te conocido plantel. 

P R E C I O S MODICOS 
15771 310^ 

ftcaiieniía Mercaoü! 
y Escoela Prepara* 

En pocas lecciones, Teneduría d< 
Libros. Aritmética Mercantil. ^ 
tografía. Inglés y Taquigrafía, 
ses diurnas y nocturnas; coiec 
e individuales: y también a u 
cilio. Cuotas módicas. F3̂ oSLTi. 
suales o al terminar el curso, v ^ 
pía, 2 9, altos, por Cuba, ve 
a 9 p. m. o. 

1564" 

PROFKSOKA D E >IIC.̂ ¿d 
periencia, da clases de i n í : 1 ^ el 
cés e instrucción en ^^¿¿do i 
Vedado y Habana; tiene m| 
muy modernos y garantiza 
adelantos- Tel. F-1512 

15569 3 !»• 

UXA SEÑORITA, 
con mucha practica en Ia e' 
za. desea dar una o dos " " 1̂10. 
instrucción y labores, * iSfl 
Informan: Principo Alfonso, 
altos. is-n 

15253 

BANQUEROS 
i Telefono A-1740 Obispo, mím. « 

APARTADO NUMERO 7 IB: 
Cable: BANCES 

Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin Interés. 

Descuentos, Pignoraciones. 
Cambios de Monedes 

Giro d e letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales do los E». 
todos Unidos, Inglaterra, Alemanio, 
Francia, Italia y Repúblicas de Centro 

S Sud-América y sobre todas las ciud». 
es y pueblos de España. Islas Bales-

re» y Canarias, asi como las prindtaa* 
ias de esta Isla. 

O w i esponsales del Banco d» Espefts 
•n la Isla d« Cuba. 

; 4231 ts o. HIJC3 OeI ÁKGIEIÍS 
BANQUEROS 

Mercaderes. 36, Habau» 
üepdsitos j Cuentas corrientes, De-

pósitos de va^res, haciéndose cargo del 
cobro y remisión de dividendos e inte-
^ i ™ ,t;lmos T Plffaoraciones de i 
l l l Z T yÁrutOS' Compra y venta de i 
l l . S Pab ^ int^strtales. Compra 
L r o o * de letrd9 de c»mbio. Cobro de 

^if00?8' etcV I™ ciwata ajena. I 

Islas Baleares y Canarias. Pagos por 
i «ableit y Cartas de Crédito. 
' 42i* lór, o. 

Taquigrafía Mecáj 
Enssñanza económica * ¡grafí» 

que desee aprender la ^ 
en máquina- ^ ias oW***. 

Los empleados ¿* J f de ^ 
públicas; los d e p e n d i e n t e s ^ 
casas de comercio; ^ . de ab.0' 
do los bufetes particulares. ^ 
gados, de los tribunales dê eDCia 

Enseñanza por corr«frpa0 en ^ enseñanza de la escritura 
Quina. Pd10, 

Enseñanza l'orr f ^legundo//; 
grupo, mecanografía. 0i pr¿c 
po. taquigrafía Tercer g r u P ^ 
tica de la taquigrafía en A 

sección a,1̂ *;- a-»269: 
Virtudes, 45.—Telefono ^ 3n j. 

C 4090 TipillORAflA I N C ^ 8 a r ^ t t 
Se dan Case, de ™ u « £ 

gksa y española. * líaiv* 

10, (Víbora.) l5ji>-

Cioifl AMERg 
E I cura» ejcoa. ^ £ 

académicos: Tenedm^ Klnderí» 
Mccanosratla. Mual^ ^ ¿ 

admite» W t . ™ « » ' V | 

Para mas esd^ 

• • • 



1 

p0,breHÍS 
.E3paflae,|> 

180 JL., 

8 créi!il0 y 1 
corta y' 

ta. ' 

15G Ai 

'REILLŶ  
»bledda en 1844 
'sobretodo» i» 

Estados UÍ 
ación a los ^ 
'̂•«s corrijâ  
;ablc Childt 

78 0.' 

"iinniiiniiinii 

la nueva com-
1 precio de log 
ómicos que st 

edición df- li 
eguro que st 
•1 DIARIO DE 

TA 
")RRES 

Piano. Tam 
taa de proffr 
le instrumen' 
lio. Para avî  

21 n. 

t é c n i c a " 
e Idioma,1 

CETARIO: 
IZ ¡ 
5 62 y W. 
ta en la Ha­
cia y práctica 
os de éxitol 

LIBROS 
RCANTIL 
:glesa 
ECANICA 
;S, ALEMAS 

v prácticos, 
o "a los aluni-
studios en eí-

DICOí 
31 0. 

Pr 
Teneduría di 

[ercantil, Ql 
uigrafía. Lia­
os: colectiva» 
tbién a dom:-

pagos men-
1 curso. Obra­
ba. De I-' "* 

MI CHA 
: irndés. ^ 

eeneral. J 

mtiza r a ^ 

n la ensena» 
dos clases J 

Alfonso, ; 

pr.TTJBRF 26 DE 1914 

Laura L . de Beliard 
ñe, inglés, Francés, Teneduría 

C ^ t Jbros, Mecanografío y Plano. Ij1 an1>IAS, 34, ALTOS. 

2 n. 
1<B64 

P I A N O 
enifeo, armonía por la acredlta-

rnfésora del Conservatorio de 
^^rid señora Asunción Serrano. 
^ I a domicilio y en su casa. 

' O r a c i ó n para examen. Dlriglr-
pr0^r escrito o personalmente a 

' ^ r n A entre Falgueras y Santa 
? Í S n a Cerro. 
Cata- lna' ^ 12-n 15114 yn* . 

O R T O G R A F I A 
r-ctrd ha de escribir muy olen 

, ^Aado y hacer magníficas re-
41 . ones comerciales si asiste a la 
da^nEMIA "POLITECNICA" de 
áStfERCIO e IDIOMAS de AMIS-
íi?n nums. 62 y 64. Director pro-

i^'rio: Luís Ruiz. Pict Jí í 28-o 15615 
^ - ¡ ^ n T b ^ O K I T A , AMERICANA, 

» ha sido durante algunos años 
«fpsora de las escuelas públicas 

? los Estados Unidos, desea ai­
ras clases porque tiene varias 

Sí«,q desocupadas- Primera y se-
hSa enseñanza e Inglés. Dlrigir-
*U a Mlss H. Virtudes, 18. 
14506 1 n. 

pgYOU SPEAK ENGLISH? 
Garantizo que usted habla IN-

rrv1* en seis meses si asiste a la 
?£aJ)1:>IIA "POLITECNICA" D E 
^OUERCIO E IDl03IAS,de Â OS-
SJ¿) Nos. 62 y 64. D I R E C T O R 
PROPIETARIO: LUIS RUIZ- NO 
Olridar SEÑAS. TOMAD D I R E C ­
CION-

: 15531 27-0 

¡versidail de Heidekrg 
TIFFIN-OHIO 

Este plantel de «nseñanza, funda-
¿0 por una Donación, cuenta con 38 inapetentes profesores y nueve her­
mosos edificios. Hay un Departamen­
to de curso preparatorio donde se ad­
miten menores desde ¿iez años. Se 
curtan todas las carreras científicas y 

da especial atención a la enseflan-
' rápida y correcta del Inglés a los 
;Mtudiantes latinos; así como a la Ca­
rrera Comercial de los mismos. 

Como esta Institución no es para lu­
crar, por 375 pesos al año escolar, sin 
extras de ninguna clase, da enseñanza, 
libros, habitación, manutención, ser-

Mido de cama y criado, lavado, todos 
hós ejercicios de sports y curación 
> médica. 
I Para más Informes diríjanse a W. 
[% Brlto. San Miguel. 84. TeL A-1831 
¡o al Director del Departamento His-
! pano-Americano. Box 532, Heidelberg 
tünlVersity. Tiffin. Oblo. PIdans© ca-
tálcfros fin español. 

ACADEMIA 
de Segunda Enseficn_ju Mu cantil 
y Preparatoria, pa* ,̂ carreras espe-
.clales, por un ac.editado profesor 
titular. Campanario, 133. Teléfono 

,A-1328. 
C-4390 30 15-o 

DERECHO ROMANO 
Un joven estudiante de derecho 

66 ofrece para dar clases de De-
rcho Romano- Informan: Falgue-

ras, núm. 32, (Cerro). 
15393 26 o. 

PREPARATORIA MILITAR 
Clases dadas por expertos profesore» 
en el anexo. Academia Políglota y 
de Comercio. Director: Juan de 
Gassó Ruiz- San Mlgnel, 7 8. esquina 
a San Miguel. 

. 14401 27-o . 

LA A C A D E M I A 
Políglota y de comercio, de San Ml-
guel, 78, esquina a San Nicolás. Di­
rector Juan de Gassó Rulz, tiene 
contratos especiales con casaa do 
comercio nacionales y extranjeras 
Para facilitar empleos a sus dis­
cípulos. 

14152 27 o. 

DIARIO DE LA btÜHKINA PAGINA NUEVE 

J e Ia y Za enseñanza 
Pedida la incorporación al Insti­

nto. Director: Juan de Gassó Ruiz. 
San Miguel, 78, esquina a San Nioo-,-Ijís. Anexo de la academia Políglo­
ta y de Comercio. 

14152 27 o. 

S O L F E O Y PIANO 
Enseñanza verdad en el anexo. 

La Academia Políglota y de comer­
cio. Director Juan del Gassó Ruiz. 
San Miguel, 78, esquina a San Ni­
colás. 

14152 27 o. 

CORTE Y C O S T U R A 
I Por sólo dos pesos al mes puede 
.isted aprender el corte e Ir al mls-
too tiempo confeccionándose sus 

'trajes. Anexo de la Academia Poli-
Ilota y de Comercio. Director: -
•uan de Gassó Ruiz. San Miguel, 

esquina a San Nicolás. 
I 14152 27 o. 

tura en 

Segundo Bác. 

m 

O R T O G R A F I A 
En muy corto tiempo puede us-

tener mucha ortografía si con­
curre a la Academia Políglota y de 
^>mercio. Director: J . de Gassó 
«Jiz. San Miguel, 78, esquina a 

Nicolás. 
L¿4152 27 o. 

T A Q U I G R A F I A 
Ilza Práctica, sistema que 

permite ser estenógrafo en cual-
idioma. Academia Políglota y 

kltoi merc'-0- l e c t o r 5 J- de Gassó 
Vi2: .San ^Ugucl, 78, esquina a, San 
"'colas. 

Lii1^ 27 o. 

TíílEDüRiA DE LIBROS 
ístcH 4 a 6 ^eses garantizo hacer a 

' W »Un excelente tenedor de 11-
•to :̂- ^demia Políglota y de Co­

erció Director: J . do Gassó Ruiz. 
^Miguel , 78,-esquina a San Ni-

E ^ L _ 27 o. 

En MECANOGRAFIA 

i 5 T e l ^ icnzo ei 
bre- rurso« añol. Cubf0Í. 

1 ¿mder^' 

medio I f j 
menor69 

rten- . el 

•sauin» * , 
396- n 0. 

í*&Cer^0S meses garantizo a usted 
%ota me<:,-anóí?rafo. Academia Po 
'«an ,1/ ̂ 0 9omercio- Director: 

27 o. 
esquina 

¿4152 

' trances, alemáii é italiano 
lecciones de estos '. lio-

í? tiemn?1^1^0 éxit0 ^ muy cor-
h e r c i o ^ca(iemia Políglota y de 
^üiz t • director J J - - -

fe Alig"el, 78, 
Nicoíá¿' 

14152 

de Gassó 
esquina a 

27 o. 

n . . , c o l é g T o 

l \ MIGÜEL ARCANGEL ¿Sl"ia ̂ Comercie 
Ca¿da0dR,;TLU;S B C O R R A L E S 

, TluíeSUSTdel Monte 412 * Se admít .fono 
^terno3 lnt€rnos. medio pupilos 

I ^ 4315 
30-8-O 

D I N E R O E H I P O T E C A 
PARA LA HABANA Y REPArT 

tos, facilito dinero; módico Interés 
cuajquler cantidad desde J500 á 
$30,000; garantía hipotecaria. Ven­
do casas a tres mil pesos, cerca de 
Beiascoaín. San Miguel, 80, de 9 a 
12 .No a corredores . 

1587 4 

TOMO $2.000 GY. 
al 1^ por 100, un año prorrogable, 
en 2a. hipoteca, sobre garantía só­
lida, se paga por trimestre ade­
lantado. Sin intervención de corre­
dor. Obispo, 37. Teléfono A-2877 
Villar. 15883 28-o 

EN SEGUIDA HIPOTECA 
Se cede un crédito de $8,000, re­

conocido en casas en la Habana, 
lugar comercial, está constituido al 
8 por 100, faltando un año y me­
ses, se descuenta la diferencia al 
vencimiento sobre la base del uno 
de $30.000, siendo la primera hipóte 
deSO.OOO, siendo la primera hipote­
ca de $10,600 al 7 por 100, al Ban­
co Territorial, por 20 años. Rodrí­
guez Mazón, Obispo, 37. Teléfono 
A-2877. 

15884 28-o 
DOY DINERO AL, 8 POR 100 

anual desde $100 hasta $20.000, 
Tratos con el interesado. Emilio 
Rodríguez. Reina, 43. Teléfono 
A-6159. de 9 a 11 y de 3 a 5 p. m. 

C-4484 4.25. 
S E D E S E A N TOMAR $5,000 E N 

hipoteca sobre dos casas eii el Ve­
dado. Más Informes: Oficina-.Em-
pedrado, 30, al lado del Sr. Pogo-
lottl, de 9 a 11 y de 3 a 5. 

15853 26-0 

MARIANO CASQUERO 
Corredor-Notario Comercial 

Cuba, 76-78. Cuarto número 35. 
Facilita dinero en todas canti­

dades, con garantía de hipotecas 
sobre fincas urbanas. Vendo sola­
res en los mejores puntos del Ve­
dado, así cono casas en esta capi­
tal. 1 15767 28 o. 

H I P O T E C A 
Se desean tomar diez mil pesos 

sobre una gran casa, para termi­
nar la fabricación; es casi un cuar­
to manzana, de esquina y da a 
dos calles, de portal, columna» de 
cantería en la esquina; está apa­
labrada para establecimiento; tiene 
doce habitaciones por las dos calles 
y alto al fondo; puede rentar de 
ochenta centenes para arriba; el di­
nero: de contado cinco mil pesos 
y el resto en partidas parciales, 
según se vaya terminando la obra-
S i paga 10 o 12 por 100 siempre 
pagando los intereses de todo el 
capital. Informes: calle San Pe­
dro, núm. 22, hotel "Universo," de 
8 a 11 y de 1 a 4, M. Fernández. 

15753 28 o. 

DINERO EN HIPOTECA 
Lo facilito en todas cantidades, 

t,î  esta ciudad. Vedado, Jesús del 
Monte y Cerro- Hay varias cantida­
des para el campo, en esta provin­
cia. Doy dinero sobre alquileres y 
segundas hipotecas. * Empedrado, 
47, de 1 a 4. Juan Plrez. Teléfono A-2711. 

14892 8-n 
Dinero para primera y segunda 

hipoteca a) 7,8 y 9 por 100 
Desdt $100 hasta $100.000; i -O- . 

br« casas y terrenos en la Habana, 
todos los barrios y repartos. Tám-
bién se facilita en pagarés, con fir­
mas comerclalej y otras garantías-
Diríjanse con títulos para su exá-
men: Escritorio de A. del Busto. 
Habana, 89. Teléfono A-2850, de 
9 a l l y d e 2 a 4 . 

14376 30 o. 

DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo mks 
bajo de plaza, con toda prontitud 
y reserva. Oficina de MIGUELi F . 
MARQUEZ, Cuba, 32, de 3 a 5. 

15452 5 n-

iiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniüJiiiiiiiiiiiiiiiiiifiii 

F O N D A S 

Gran Hotel "la Casa Blanca" 
Espléndidas y elegantes habita­

ciones, con todo servicio. Precios 
módicos y especiales para fami­
lias. Villegas, 58, altos. 

15464 16 n. 
iiiiiiiiMiimiiiimeiiiuiEiimnssifiiimnuv 

M R T E S Y ^ 

jj j^ O F I C I O ^ 0 

Los Alemanes en la Habana 
TAMjER DE ARREGLAR E s ­

pejos. ¿Por qué ustedes tienen sus 
espejos manchados, que denota 
desgracia o dejadez? Llamen al te­
léfono A-2212, que en seguida se­
rán servidos, los Iremos a recoger 
y entregar aunque sea en el campo. 

15277 30-0 
^ L A S E V I L L A N A " 
Nuevo taller de hojalatería e Ins­

talaciones. Generadores para Gas 
Acetileno, de 3 a 20 luces. Espe­
cialidad en lamparltas inexplosl-
ves, pára carburo, desde 80 centa­
vos. Instalaciones y reparaciones 
de agua, gas y electricidad. Que­
madores, camisetas, bombillos y 
carburo a 6 centavos libra. Agolar, 
51, entre O'ReiUy y Empedrado. 

14470 

¡OJO! ¡OJO! PROPIETARIOS 
Comején. E l único que garantiza 

la completa extirpación de tan da­
ñino insecto, contando con el mejor 
procedimiento y gran práctica. Re­
cibe avisos en Neptuno, 28. Ra­
món Plñol . 

15249 , 13 n-

María Teresa Fernández 
Profesora de Corte y Costura; 

enseña en poco tiempo a cortar y 
confeccionar sus trajes; también 
prepara para los exámenes de cor­
te. Sol, 46, altos. 

14383 3° 0-

CELESTINO LLERENA 
E l único en la Habana que Ga­

rantiza abrir cualquier caja de hie­
rro sin romper, aunque sean a 
prueba de ladrón: ocho años de 
práctica en las fábricas de los Es­
tados Uridos. Compro y vendo toda 
clase de cajas de hierro; también 
se arreglan romanas en cualquier 
parte de la isla. Taller de repara-
clones ou general. Bernaza, 54. Te­
léfono A-3618. 

14556 2 n. 

C O M E J E 
Se extirpa por completo. 20 años 

de práctica. Aviso: Bernaza, 10. In­
formes y garantía a satisfacción. 
Teléfono A-3448, García, 

i S S l l so-o 

"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiimiiiiininmmin? 

¡a IMPRESO 
Entérese de la nueva com­

binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO D E 
L A MARINA. 

SEÑORES ABOGADOS. S X E V O -
la. Código Civil, Viada. Código Pe­
nal. Galludo y Escosura, Legisla­
ción hipotecarla de España y Ul­
tramar. Colección Legislativa de la 
República Cubana desde 1899. Dic­
cionario de Legislación y Jurispru­
dencia, por Escrlche, cuatro tomos. 
Hay además 100 obras de autores 
selectos. Pídase el Catálogo que se 
da gratis. ACosta, 54, librería. 

15931 28 o. 

MAPA DE LA GUERRA 
en colores, tamaño 70 por 50 cen­
tímetros, con últimas estadísticas 
navales, terrestres, aéreas, etc. Con 
este mapa y un periódico puede se­
guirse fácilmente el curso de la 
guerra. Franco de porte certifica­
do, $1.00 Cy. Neptuno, 11, librería 
de A. de Lorenzo. 

15101 11 n. 

I M P R E N T A NUEVA 
10,000 prospectos $2, 100 tarjetas 

$0-25, cincuenta cuentas o recibos 
por 15 cts; demás precios por el 
estilo. Trabajo curioso. Sol, 121. 
Especialidad en sellos do goma." 

14911 8 n. 

i i i i i iKiii i i i i i imiii i i i i i i iüii i i i i i i i i i i i inii i i 

F A R M A C I A S Y 

D R O G U E R I A S 

CONGESTOR PERFECCIONADO 
Aparato de gimnástica-médica. 

Desarrolla y vigoriza los órganos 
masculinos y el seno de la mujer. 
Cura y también corlge vicios de 
conformación. Venga o escriba en­
viando sello y mandaré prospecto. 

. J . F . Diez, Hospital, num. 3, Haba­
na, de 2 a 4. 15667 6 n-

iiniiiimiiinniniinniiiiiiiiiiiciiiíuiinm OMESTIBLE Y BEBIDAS v 
Amarillo de Huevo, Amsrlllo de Azatráü 

Clara de huevo artificial y vaini­
lla de primera. Marca "La Estre­
lla", C González, Teniente Rey, 94. 
Teléfono A-1203. Habana, 

14733 í -n 

P E R D I D A . S E SUPLICA A L A 
persona que haya encontrado un 
pianito de una casa, el cual se ex­
travió de Apodaca a Misión, al to­
mar el tranvía de Jesús del Monte 
y San Juan de Dios, lo entregue 
en Apodaca 12, altos, que será gra­
tificado. 

15933 29 o. 
jiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiifni 

e a i f i s y p i s o s 
Entérese de la nueva com­

binación, y del precio de loe 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO D E 
L A MARINA-

VEDADO. S E ALQUILAN UNOS 
hermosos y ventilados altos, en la 
calle Baños, entre 19 y 21, entre 
las dos líneas del tranvía. Infor­
man: en la misma- Tienda de ro­
pas. 

159'49 2 o. 
S E ALQUILAN, CON TODAS 

las comodidades para familia do 
gusto, en 14 centenes, los espléndi­
dos altos San Rafael, 6 6, próximos 
ii .Galiano; un gran cuarro alto, 
con su mirador* venga hoy mis­
mo sino no llegará a tiempo. Tn-
íorman en los mismos. 

15047 31 o. 
SE ALQUILA, EN OCHO CEN-

tenes, el bonito y cómodo piso alto 
de- la casa de Apodaca, 43, sala, 
comedor, tres cuartos, etc. A dos 
cuadras del Campo de Marte. In­
formes: Suárez ,17. 

1 5-941 
ÓEeÑFUEGOS, 33. SE ALQUI-

lan los bajos en esta casa, com­
puestos de sala, saleta y tres habi­
taciones, amplias y servicios com­
pletos, la llave en la bodega. Infor­
man: Obispo, 104, camisería. 

15929 31 o. SE ARRIENDA 
una finca de sesentitrés caballe­
rías de tierra, en los límites de las 
provincias de Habana y Matanzas; 
le pasa la carretera que va a esta 
ciudad y a dos kilómetros por ca­
rretera de estación de ferrocarril; 
con cien mil palmas y tierras in­
mejorables para caña. Para tratar: 
estudio del doctor Gerardo R. de 
Armas, San Ignacio, 30, ?Jtos, de 
12 a 5 p. m. 

EN $31-80, SE A L Q U I L A UN 
entresuelo en Obispo, 111, esquina 
a Villegas, entrada por Villegas, 
compuesto de sala, dos cuartos, 
cocina y todos sus servicios. In­
forman: Empedrado, 40, de 1 a 5-

28-o 
S E A L Q U I L A N : UNA CASITA y 

dos departamentos altos, dos cuar­
tos, sala, balcón y todo su servicio 
independiente y un gran local para 
matrimonio. Se dan baratos- Zan­

ja, num. 128-A, entre Aramburo y 
Hospital. 15893 l-o 

E N 22 PESOS M. O., S E A L -
quila una casa, a una cuadra de es­
quina a Tejas, calle Cruz del Padre, 
esquina a Calzada del Cerro; casa 
nuevas, con dos ventanas, puerta, 
sala, comedor, tres cuartos, escale­
ra a la azotea. Informan: Teléfono 
F-1659 , 15880 1-n 

L A M P A R I L L A , 57, AL/TOS, S E 
alquilan en 13 centenes. Informes 
en el café. 15791 26 o. 

S E ALQUILAN LOS NUEVOS Y 
espléndidos altos de esquina, In­
dustria y Genios, sala, comedor, 4 
grandes cuartos con balcón a la 
calle, doble servicio sanitario. Pre­
cio: 12 centenes. Informa: Baldo­
mcro Alonso, Mercado de Colón, 
tienda. 15919 30-o 

GERVASIO, núm. 131 
MAGNIFICOS ALTOS 

CONSTRUCCION MODERNA 

Se alquilan: compuestos d-e 
recibidor, sala, comedor, y 
cined cuartos, patio y tres 
cajas de aire aisladoras que 
hacen muy fresca la casa, do­
ble servicio sanitario y buen 
deccn'ado. Precio módico. In­
formes y llave en losí bajos 
{entre Reina y Salud.) 
15894 1 n. 

SE A L Q U I L A E N E L PISO A L -
to, Maloja, 105, sala, recibidor y 
dos o tres amplias habitaciones 
bien decoraxio, lavabos. L a insta­
lación con luz. 

15922 3-n 

SE ALQUILAN, V I R T U D E S , 144 
y medio, bajos; Beiascoaín, 105%, 
altos, 6 y 8 cuartos .salas, saletas, 
comedores, pantres, dos baños ,luz 
eléctrica, agua callente, muy fres­
cas, propias para personas de gus­
to. También hay un local en Beias­
coaín, 17, para establecimiento. Te­
léfono F-1205. 

15902 1-n . Se alquila un gran local 
para cualquier negocio de expan­
sión; capacidad: 650 metros super­
ficiales. Obrapía, 61, entre Aguaca­
te y Compostela. 

15911 1-n 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE 

Lealtad. 57, con sala, saleta, 3 cuar­
tos y demás servicios; muy frescos. 
Su precio: 45 pesos. L a llave en la 
bodega esquina Virtudes. Informes: 
Obispo, 121. 

15912 1-n 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE 

Virtudes, 123, con cuatro cuartos, 
sala, recibidor ,etc. Lleve en la bo­
dega e informes en Lamparilla, 9. 

15886 ' l -n 

PAftA GANAR DINERO 
Con todos los requisitos que exi­

ge la Sanidad, para un Bar ameri­
cano y en el punto más céntrico 
donde se reúnen los touristas, se al­
quila uh local. Razón en el Pasaje, 
Horchatería Valenciana. 

1589 2 28-0 
LOMA D E L A I G L E S I A . QUI-

roga, 5, casi esquina a la Calzada 
de Jesús del Monte, se alquila el 
alto o el bajo, con sala, saleta, tres 
cuartos /servicio completo arriba; 
igual abajo; además, abajo, gran 
patio y caballeriza. $2 5 y $32 .res­
pectivamente. Informan en la mis­
ma. 1 590 3 2 8-o 

CALLE 15, ENTRE E Y D, EN 
L a Loma, a üna cuadra del tranvía 
de calle 17 Bajos con 2 ventanas, 
sala, gran comedor, despensa, 5 
cuartos, y 2. de criados, gran cocina 
•y baño con agua fría y callente, ins­
talación eléctrica. Inodoro y ducha 
criados, patios y jardín. Acera de 
la brisa y sombra. $65 Cy- Informa: 
O. Glberga, 15, Baños . 

15881 1-n 
CONCORDEN, 136, MODERNO-

Se alquilan casas bajas: sala, come­
dor, 3 cuartos, cuarto de criados, 
gran cocina y patio. Baratas. Infor­
man en la misma, altos. 

15868 28-o 
R E C I E N FABRICADA, S E A L -

quila la casa Compostela, 179, con 
esquina a Paula; los baojs para to­
da clase de establecimientos y unos 
hermosos y amplios altos; se alqui­
la toda o por separado. Informes: 
Paula y Compostela, café. 

15869 1-n 

S E ALQUILA, $50 CURRENOY. , 
casa de alto y bajo: cuatro habita­
ciones, etc., arriba sala, comedor, 
cocina cuarto criada y demás aba­
jo. Calle J , num. 27, entre 15 y 17. 
Vedado. 1587 9 28-o 

Marqués González, 22 
entre Salud y Jesús Peregrino, a 
cuadra y media de Beiascoaín, de 
Carlos I I I y Zanja, capaz para cual­
quier industria o depósito de mer­
cancías con vivienda. Se limpia y 
arregla a las necesidades del que lo 
alquile. Precio barato. Informan en 
la panadería esquina a Salud y 
por el teléfono F-1004. . . 

15923 3 n. 

EN BELASCOAIN, 26 
esquina a San Miguel, se alquilan: 
una casa-departamento con vista a 
Beiascoaín, a familia de moralidad; 
y una o dos habitaciones altas, in­
dependientes. L a casa gana 9 o 
10 centenes americanos y las ha­
bitaciones de media onza a dos 
centenes españoles. Todo según cir­
cunstancias. Portero a toda hora 

15923 3 n. 
S E ALQUILAN LOS MODER-

nos, ventilados y amplios bajos de 
Cuba, 131, en la mejor cuadra, 
frente a la Iglesia la Merced, com­
puestos de sala, saleta, comedor y 
cinco habitaciones. Informa: An-
tolín Fernández, Baratillo, número 
4. Teléfono A-3142. L a llave en la 
bodega de Cuba y Paula-

15866 1-n 

SE ALQUILA, en sie­
te centenes, la casa 
Quinta,67,entre Ay B, 
Vedado, con sala, co­
medor, cinco cuartos, 
dos patios, jardín, co­
cina y baño. La llave al 
lado. Su dueño; Con­
cordia. 86, bajos. 

15,854 27-0 
S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 

Escobar, 18, antiguo, entre Lagu­
nas y San Lázaro. Entrada inde­
pendiente, escalera de mármol, an­
tesala, sala, cinco cuartos, come­
dor, cocina, baño, dos Inodoros, 
cuarto independiente para criados 
e instalación eléctrica. Llave y ra­
zón en los bajos , 

15872 i -n 

SAN LAZARO, 316. S E ALQUI-
la, en cuarenta pesos, a personas 
de toda moralidad, piso bajo con 
tres ventanas a la calle, sallta, co­
medor ,dos cuartos y otro peque­
ño para criado .cocina, ducha e 
inodoro, muy clara y ventilada. 
Llave e Informes en Escobar, 38, 
bajos . 15835 31-o 

)ALQUILA UNA AOCOESO-
rla, en tres lulses, en San Lázaro, 
97, esquina a Blanco, propia para 
carbonería o barbería, pues no tie­
ne competencia por allí. 15927 so o. 

VEDADO. S E A L Q U I L A L A CA-
sa calle-5a., num. 97, entre 8 y 6, 
con jardín, portal, sala, saleta, cua­
tro cuartos, dos servicios ,baño, pa­
tio y cocina .Informes en el 101. 15842 81-0 

S E A L Q U I L A 
L a casa calle Manrique, núme­

ro 222, altos ,con cuatro hermosas 
habitaciones ,sala y recibidor, en 
$37-10 oro español. Informan: ca­
lle 9, num. 16, fábrica de mosai­
cos, entre H e I . Teléfono F-1154. 

15844 27-o 
S E ALQUILAN LOS F R E S C O S 

y espaciosos bajos de Malecón, 77, 
esquina a Manrique, compuestos de 
antesala, sala, comedor, cuatro 
cuartos, baño, cocina muy grande, 
cuarto y baño para criados. E n los 
altos la llave e Informan. 

1584 5 31-o 
CHACON, NUM. 26. E N 10 cen­

tenes, se alquilan estos- cómodos 
bajos. L a llave en los altos. Infor­
man: Consulado, 6. 

15844 29-o 
BLANCO, 11. S E ALQUILA, E N 

34 pesos, sala, comedor, cuatro ha­
bitaciones, cocina, pisos de mosai­
cos y servicio moderno. L a llave 
al lado. 

15819 31-o 37 
Se alquila este espléndido piso, 

principa^ con once habitaciones.. 
Informan en Oficios, 88, bajos. 15611 22-0 

S E ALQUILA L A CASA C A L L E 
de M, entre 15 y 17, Vedado; situa­
da entre dos líneas a los tranvías, 
con portal, jardín, sala, saleta, cua­
tro curtos. Alquiler: 9 centenes. L a 
llave en el café de la esquina. In­
forman: San Rafael, esquina a Es ­
pada. Teléfono A-5934 . 

15812 31-o 

LOS ALTOS D E V I R T U D E S , 128, 
antiguo, se alquilan en ocho cente­
nes, con cuatro cuartos ,sala, sale­
ta, dos inodoros. L a llave en la es­
quina- Informes en Animas, 113, 
altos. 15826 31-o 

MALECON- E N 18 C E N T E N E S , 
se alquilan los modernos bajos de 
San Lázaro, 26, con frente al Ma­
lecón; portal, sala, saleta, come­
dor, 4 grandes cuartos, patio y de­
más servicios. L a llave e Informes 
en los altos . 

15823 29-o 

S E ALQUILA, E N 20 C E N T E -
nes, la hermosa y fresca casa Cal­
zada del Cerro, num. 504, con más 
de 5,000 metros de terreno, 14 ha­
bitaciones, 3 baños y hermosa ajr-
boleda de frutales. Informan en 
Obrapía, num. 25. Teléfono A-6252. 

15824 27-o 

VEDADO. S E ALQUILAN LOS 
bajos de la casa calle 12, entre Lí­
nea y Calzada; tiene sala, saleta, 
cinco cuartos, cuarto de baño, cuar­
to para criados y baño, portal y 
jardín. L a llave al lado- Teléfono F-1617. Precio: doce centenes. 15698 20 n. 

S E ALQUILA L A CASA C A L L E 
Jesús Peregrino, num. 40. Habita­
ciones muy amplias y ventiladas. 
Precio módico. Informes en Jesús 
Peregrino, num. 36-

15832 31-o 

ACABADOS D E R E F O R M A R , 
se alquilan los bajos de la casa 
de Suárez, núm. 2, casi esquina a 
Monte, al lado del Campo de Mar­
te. L a llave en Dragones, 5, "Hotel 
Nuevitas." 

15803 30 o. 

B U E N NEGOCIO. S E TRASPA-
sa una casa de inquilinato; 5 años 
de contrato, 60 pesos de utilidad; 
intalación eléctrica moderna cons-
trv.cción. Informan: Cuba, 9, anti­
guo. 15737 29 o. 

S E ALQUILAN LOS ALTOS DE 
la casa Villegas, número 97, anti­
guo, entre Teniente Rey y Mura­
lla, con sala, saleta, comedor y dos 
cuartos espaciosos, cocina y ser­
vicios sanitarios. Informarán en 
los bajos. 

15799 28 o. 

S E A L Q U I L A E N 17 Y 4, UNA 
casa, compuesta de sala, saleta %, 
baño, cocina, Instalación eléctrica 
y cielo raso. Informan en la misma. 

15885 8-n 

OPORTUNIDAD 
Se alquila, para establecimien­

to, esquina de fraile, acabada de 
construir, en barrio nuevo con buen 
poblado, a tres cuadras de la fá­
brica de tabacos "Henry Clay"; ca­

lle Herrera, esquina a Guasaba-
coa. Inmediato a línea de tranvías 
Luyanó-Malecón. Informa: M. Ml-
ramontes, Luyano, 121. 

15862 l-o 

M O N T E , 2 
Se alquilan los altos de la som­

brerería " E l Modelo," al lado de 
"Marte y Belona." 

15861 31 o. 
NEPTUNO, 90, BAJOS, PRO-

ximos a desocuparse, se alquilan, 
para establecimiento- Informan en 
Reina. 72, de 12 a 2. 

15790 S n. 

P A R A C O M E R C I O 
L a casa Calzada Jesús del Mon­

te, 258-B, esquina Toyo, propia 
para cualquier comercio o indus­
tria, gran salón. Llave: 2 58-D, bo­
dega. Informan: Consulado, 02. 
Teléfono A-1689.-

Para comercio: Mercaderes, 16, 
bajos .tres puertas a la calle, buen 
salón y trastienda .cuartos y de­
más servicios. Se da contrato. L l a ­
ve enfrente. Informan: Consula­
do, 62. Teléfono A-1689. 

7 centenes. Concordia, 154, bajos, 
entre Oquendo y Soledad, sala, co­
medor, cuatro cuartos, patio an­
cho y demás servicios. Llave en­
frente. Informap: Consulado, 62. 
Teléfono A-1689. 

¡Ojo! Calzada Jesús del Monte, 
258-C, esquina Toyo, un precioso 
alto, sala, saleta, comedor, cinco 
cuartos, doble servicio, terraza fren­
te a los cuartos. 9 centenes. Llave: 
258-D. bodega. Informan: Consu­
lado, 62. Teléfono A-1689. 

15774 1 n. 
SE ALQUILA, E N P R I N C I P E , 

14, entre San Ramón y Vigía, una 
magnífica casa .acabada de cons­
truir, con sala, saleta. 5 cuartos, un 
gran patio y traspatio. Se da* muy 
barata. Informan: Reina, 83, "Al 
Bon Marché," 

15776 10 o. 

S E A L Q U I L A UN HERMOSO 
chalet, acabado de construir, en 
la calle de Gertrudis, número 24, 
entre las calles Ira. y 2da., en la 
Víbora, después del paradero. Sé 
compone de gran sala, cuatro 
grandes habitaciones, gran come­
dor, cuarto baño y criados, con ga­
rage- Informan en el núm. 19. « 

16793 28 o. 
Se alquilan las siguientes casas: 
Revillagigedo, 22, en 7 centenes. 
Vives 192, bajos, en 6 Id. 
Indio. 38, bajos, en 5 id. 
Carmen, 21, en 5 Id. 
Infanta, 26-B, en 5 id. 
Monte, 459, en 11 Id. 
Luyanó, 111, Calzada, en 11 Id. 
San Lázaro, 202 y 204, altos, en 

18 Id. 
Vedado, calle 11, entre J y K, en 

10 centenes-
Soledad, 30, en $28 oro. 
Castillo, accesoria B, en $18-02 oro. 

Informan: J . Balcells y Oa., 
Amargura núm. 34. 

15753 1 n. 
S E ALQUILA L A CASA OBRA-

pía, 2 8. propia para almacenes, y 
recientemente arreglada conforme 
a las Ordenanzas Sanitarias. In­
forman en la misma y en Cuba, 
76-78, altos. 

15766 28 o-
SE ALQUILA, EN $41 U. S. CY-

el ventilado segundo piso alto de 
la nueva casa Refugio, 14, entre 
Consulado y Prado. Sala, comedor, 
y 3|4. con todos sus servicios. In­
forman: bajos, 16. 

15754 28 o. 

S E ALQUILA L A PLANTA BA-
ja San Miguel, 183-C, de moderna 
construcción, amplia e Independien­
te, con sala, saleta, 4 habitaciones, 
buen patio y servicio doble. Su 
dueño en los altos. 
15751 30 o. 

E N MALECON, 29, ESQUINA A 
Crespo, se alquila el primero y se­
gundo piso de la hermosa casa, 
acabada de refaccionar, propia pa­
ra personas de gusto; sala, saleta, 
comedor. 6 curtos amplios y fres­
cos, cocina y servicio sanitario mo­
derno y completo. E l portero la 
mostrará o informará. 

15750 26 o-

VIRTUDES. 103-S53-00 
Se alquilan los altos de esta ca­

sa, compuestos de sala, comedor, 
cuatro habitaciones, doble servicio 
sanitario. L a llave en los bajos, e 
Informa: G. Chaple, Amargura, 21. 
Teléfono A-2736. 

15796 30 o. 

CRESPO, 86. S37-10 
Se alquilan los bapos de esta ca-

compuestos de sala, comedor, 
dos habitaciones y demás comodi­
dades. L a llave en el núm. 84, e 
informan: Sola y Pessino, Amargu­
ra, 21. Teléfono A-2736. 

15794 30 o. 

AMARGURA, 96. S31.80 
Se alquila esta casa, compuesta 

de un gran salón bajo y dos habi­
taciones altas con balcón a la ca­
lle. L a llave en la esquina de Vi­
llegas, e informan: Sola y Pessino, 
Amargura ,21. Teléfono A-2736. 

15795 30 o. 
DOS P E N I N S U L A R E S , D E S E A N 

colocarse: una de cocinera y otra 
de criada de mano o manejadora-
Informan: Carmen, num. 45, anti­
guo. 16827 27-o 

S E A L Q U I L A L A COMODA Y 
fresca casa de la calle 5ta.. núme­
ro 35. en el Vedado; puede verse 
a todas horas. E n la misma infor­
man. 15761 1 n. 

S E A L Q U I L A N LOS NUEVOS 
altos Crespo, esquina a San Lá­
zaro (por San Lázaro 75,) sala, 
comedor, 2 cuartos, cocina y ba­
ño, pisos de mosaico, escalera de 
mármol. Precio: 7 centenes. In­
forman en el café de la esquina, 
donde está la llave. 

15751 26 o. 
S E A L Q U I L A L A CASA C A L L E 

de Castillo ,núm. 31. L a llave en la 
bodega de la esquina de Omoa. Pa­

rí informes: Calle de O'Rellly, nú­
mero 90. Teléfono A-7808. 

15787 26 o. 
S E A L Q U I L A N LOS E L E G A N -

tes altos y bajos de la casa Leal­
tad, 22, completajaente indepen­
dientes; muy amplios y propios pa­
ra familia acomodada y de gus­
to. Informan: Salud, 48. Teléfo­
no A-1361. 
15769 1 n. 

S E A L Q U I L A UN ZAGUAN, E N 
calle de mucho tránsito, propio pa­
ra vidriera de tabaco, cambio y 
lotería. Informan en propio lugar: 
Reina, 71- También se alquila una 
habitación alta. 

15787 26 o. 
S E ALQUILA, MALECON, 20, 

hermosa casa, acabada de fabricar, 
con todos los adelantos moder­
nos. Altos y bajos, juntos o sepa­
rados. Llave: Cárcel. 19. Para In­
formes: teléfono F-4017. 

15748 80 o. 
S E ALQUILAN, E N $150 AME-

ricanos, un salón de 500 metros 
cuadrados, propio para estableci­
miento o almacén. Informan en 
Zulueta, 83, de 8 a 10 a. m-

15746 30 o. 
E N 16 C E N T E N E S S E ALQUI-

lan los bajos de Malecón, 40, entre 
Aguila y Crespo, con sala, entesa-
la, cuatro cuartos, saleta de co­
mer y sótanos para criados. Pue­
de verse de 1 a 3. Informan: Cam­
panario, 16 4, bajos-

15745 1 n. 
S E A L Q U I L A L A CASA P, E s ­

quina a 27, con gran portal, sala, 
comedor, cinco habitaciones y ser­
vicios sanitarios. Precio: 10 cen­
tenes. Informan: F , núm. 250. Te­
léfono F-3558. 

15744 28 o. 
IjEALTAD, 112. SE ALQUILAN 

los espléndidos altos de esta casa, 
compuestos de sala, comedor, re­
cibidor, cinco hermosos cuartos con 
agua corriente, gran galería de per­
sianas, piso de mármol y mosai­
cos, cuarto de baño, cuarto de cria­
dos, etc. 15802 30 o. 

L O C A L 
con armatostes, de cedro, propio 
para cualquier clase de tienda, se 
traspasa, en lo más céntrico de 

la ciudad; contrato largo. Infor­
man: Neptuno, 83. 
15695 27 o. 

E N 8 C E N T E N E S Y A DOS cua­
dras del tranvía, se alquilan los 
espaciosos y frescos altos de B y 27, 
compuestos de sala, antesala, co­
medor y 5 cuartos y cuarto de 
baño. Informan en los bajos. Te­
léfono F-1351. 

15783 6 n. 
S E ALQUILAN LOS BAJOS D E 

la casa calle 4, núm. 170, entre 
17 y 19. Informan: Gomiález y Ma­
rina, Mercaderes ,23. Tel. A-6516. 
Las Llaves en el fondo o en los al­
tos. 15781 N 1 n. 

S E A L Q U I L A L A ESPACIOSA 
casa Animas, núm. 152, compues­
ta de sala y saleta y 7 cuartos, 
planta baja- Se alquila Animas, 
número 156, de igual capacidad; y 
Egido ,29, la planta baja. Dan ra­
zón en Dragones, núm. 52, Juan 
Barreirc 

15765 i 6 o. 

23, AUDITOR, 23 ( C E R R O ) . SU 
alquila una casa, acabada de re* 
novar; tiene sala, comedor, tre< 
cuartos grandes, cocina, duchas t 
demás instalación sanitaria. I m ­
pondrán: Empedrado, 15. T e l é i s 
no A-2725. 

15696 5 n-

CALLE 2, NUM. 254, E N T R 0 
25 y 27. Moderna casa, acabada d« 
pintar. Sala, comedor al fonda 
cuatro cuartos. Dos más para cria­
dos. Cielos rasos y agua caliente 
L a llave al lado. Su dueño: Be­
iascoaín. 123, bajos, de 12 a 1 p. m, 

15701 29 o. 

S E ALQUILA L A VENTILADA 
y amplia casa Virtudes, 130, .esqui­
na a Gervasio, con sala, lecibidor; 
salón de comer, hermoso gabinete» 
cuatro cuartos, dos baños y cuarU 
de criados. Pisos de mármol y mo­
saicos y acabada de pintar. Precio: 
17 centenes. L a llave al lado e in­
forman en Concordia, num. 90, al­
tos. Teléfono A-70 98. . 

15669 27.-o 

CARDENAS, 52. E N L A A C E R A 
de la brisa y acabada de fabricar, 
se alquila esta casa de tres plantas,, 
con sala, saleta, comedor al fondo, 
tres habitaciones, cuarto de baño, 
servicio Independiente para criados, 
Instalación eléctrica y de gas, en 
cada piso. Bajos: 9 centenes; pri­
mer piso 11; segundo 10. L a llave 
en la bodega. Informes: Villegas, 
77, altos. Teléfono A-8505. 

15671 29-o 

S E A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O 
bajo de la casa Escobar, 102, a me­
dia cuadra de Neptuno, con am­
plias habitaciones y todo el servicio 
sanitario moderno. L a llave en el 
alto. Para informes: San Pedro, 6, 
Sobrinos de Herrera. 

15674. 31-o 

Se Alquilan 
los preciosos altos de la casa callo 
de Cárdenas, número 63. Informan 
en los bajos. 

15683 5 o. 
S E A L Q U I L A UNA CASA Mo­

derna, con sala, saleta y dos cüar-
tos. Flores y San Leonardo, repar­
to Tamarindo . 

1562 7 28-o 

AMARGURA, 68. SE ALQUI-
lan los altos de esta casa, compues­
tos de sala, saleta ,comedor, cuatro 
habitaciones y buen servicio sani­
tario- Informan: Habana, 66. Telé­
fono A-2206. 

1561 9 28-0 

S E ALQUILAN 
en la calle de Neptuno los hermoso* 

y ventilados 
A L T O S 

de las casas 
r.úm. 212-Z 

216-Z 
220-Z * 

BAJOS 
de las casal 
núm. 216-Z 

220-á 
218-Z 

Compuestos de: sala, saleta, co­
medor, cuatro habitaciones, coci­

na, baño, dos servicios sanitarios 
modernos y cuartos para criados. 

Las llaves en la bodega de Nep­
tuno y Marqués González. 

Para informen en la perfumería 
L A CONSTANCIA 

Manrique y San José. 
4201 1 o. 

S E A L Q U I L A L A CASA CORRA-
les, 213, consta de unas habitacio­
nes altas y un salón de planta ba­
ja, propio para estableclniiento o 
depósito de tabacos. E n " E l E n -
canto", informan. 

4155. 1 o. 
E N GUANABACOA- CASA gran­

de de trece habitaciones, reciente­
mente reformada. Jesús María, es­
quina a Santa Rita, alquiler módi­
co. Informes en la misma o en Ra­
fael de Cárdenas, num. 15. antes 
Candelaria. 

1560 8 26-o 

P a s a j e T o m é 
Consejero Arango y Sarabia. dos 

cuadras de la Calzada del Cerro. 
Casas a $20, $25 y $30 plata,, con 
dos, tres y cuatro cuartos. L a lla­
ve: Sarabia. 11. 

15541 29 o. 

S E A L Q U I L A 
Antigua casa " E l Ca< 

bailo Andaluz", Tenien­
te Rey y Aguiar. Gran 
local propio para alma­
cén, capacidad : 1,200 
metros. También se ven^ 
den unos armatostes. 

Informarán: 
Pons y Ca. Amargura, 30. 

14745 6 a, AL COMERCIO 
So alquila la mejor casa de Ga-
liano, número 98, cerca de San 
Rafael; 1,400 metros. Dos pi­
sos. Informan, de 12 a 2, en 
San Lázaro, 246, y de 8 a 10 
de la noche en Linea y 10, boti­
ca. Vedado. Teléfono F-2505. 

14860 7 n. 
S E ALQUILAN LOS F R E S O * 

bajos de Cristo, 28. Gas y electricl-
óad sala, cuatro cuartos y come­
dor. L a llave 3 informes: Mura­
lla y Cristo, caH. 

15354 31 o-

A g u i a r , 1 0 1 
CASA D E OFICINAS, gran sala alta, 
110 m., para toda cjase de negocios o 
sociedad; hay otro local más chico y 
un almacén interior en la planta baja-

14757 6-n 
SOL, 15 ^ Y OFICIOS, NUM. 19. 

Se alquila un gran local, propio pa­
ra almacén, con servicio sanitario 
para la dependencia, y preparado 
el servicio para el local del escrito­
rio, con pisos y paredes a prueba 
de ratas; tiene dos entradas en los 
altos de Oficios, num. 19, informan-

15193 29-o 
S E ATjQUILAN LOS MODER-

nos y ventilados altos de Compos­
tela. 145, frente al colegio de Be­
lén, propios para familia de gusto. 

15629 28-o 
VEDADO. E N LO MEJOR D E 

la loma, calle 15. entre F y G, 
Quinta de "Lourdes." se alquilan 
dos casas, muy cómodas, una en 
seis centenes y otra en ocho; Una 
tiene cuatro cuartos, sala, come­
dor y servicio de criados, ambos 
con jardín, portal y buenos baños. 

15684 29 o. 

SAN LAZARO, MANRIQUE Y 
Malecón. Magnífica casa con gale­
rías y saleta de comer, habitacio­
nes a ambos lados y lujosos pisos. 
L a llave en la bodega de la esqui­
na. Informes: Prado. 8. anticuo 

15820 ^ 
S E ALQUILA, AMUEBLADA 

por semanas o meses, la frasca ca­
sita 6. número 220. Vedado, casi 
esquina a 23. Tiene baño ^omple-
m«fCHn a^la P * 1 1 ^ : P^pla para matrimonio, sin niños. Para verla, 
1 í ^ 6 " 1 6 ' dQ'8 y medla a 11 a. tn! 
15680 29 o. 



P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N \ 

V E D A D O . A I J Q V U X ) TX)S B A -
Jos de Once .entre L y M . en 9 cen­
tenes: 5 cuartos, sala, saleta, po r 
t a l y j a r d í n . L a l lave en la bo­
dega^ 1£709 L n - -

— < m s r o , si; A i v o r i i - . \ N ios 
frescos y vent i lados ^Uos con t o ­
dos los servicios ^ U a r i o s sa la 
saleta y 5 cuartos. L l a v e e i n f o r ­
mes en los bajos. 15706 

O C T U B R E 2 j D R i f f u 

29 0. 
"quemados de marianao, 

Real 4 5. Pa ra es tablecimiento, c i ­
n e m a t ó g r a f o o casa p a r t i c u l a r . a m ­
pl io loca l con dos puer tas y dos sa­
lones grandes, a d e m á s hay c inco 
habi taciones grandes. Es nueva l a 
casa y en buen l uga r L a l ^ v e en 
la casa del lado y su d u e ñ o en b a n 
Rafael . 20. 

1 5609 26-0 -s i ; alquilan m s COMODOS 
y freces al tos y bajos, independ ien­
t e s . ' d e Rayo . 31 , casi esquina a 
Reina, p rop ios pa ra r egu la r f a ­
m i l i a . P a r a ver los de 12 a 4 t o ­
dos los d í a s . 

15689 61 0-

s i ; alquila, altos, una ha-
b i t a c i ó n doble, con agua y servicio 
san i t a r io y u n gabinete con acceso 
a l z a g u á n ; todo con luz e l é c t r i c a ; 
casa respetable .Se t o m a n re fe ren­
cias. San Rafae l . 74. H a y t e l é f o n o . 
Pueden comer en l a casa si lo de­
sean. 15617 19-n 

\ u o s COMERCIANTES. EN 
San I s id ro , n u m . 63%, se a l q u i l a n 
cabal ler izas y local pa ra c a r r e t o ­

nes. 15(507 4-n 
R O M A Y , 0. RAJOS. S E A L O l l -

la . es c ó m o d a , moderna , de m ó d i c o 
precio y e s t á a una cuadra de M o n ­
te. I n f o r m a n : Monte , 350. 

15636 30 o-
P O R $17-00 O R O , M E N S U A -

les en Guanabacoa, Rafae l de C á r ­
denas. 28%. se a lqu i l a u n a casa, 
t iene servicios sanitar ios, pisos de 
mosaico, á r b o l e s f ruta les . I n f o r ­
m a n : Teniente Rey, 44, Habana . 

15634 1 
V E D A D O : 2.?. ESQUINA A B, 

cerca del Parque de Med ina . Se 
a lqu i l a una hermosa casa-Chalet, 
pa ra f a m i l i a de gusto. L a l lave en 
la bot ica , 23. esquina a C. P a r a i n ­
formes en I n d u s t r i a , n ú m . 25, bajos. 

15444 27 o. 
SE A L Q U I L A N LOS B A J O S DE 

Prado, 60. Se componen de sala, 
.saleta, cua t ro grandes hab i t a c io ­
nes v servicios sani tar ios moder ­
nos. Su prec io : 18 centenes. I n f o r ­
man en los altos. 

15686 30-o 

CAMPAN ARIO, 39. PRINCIPAL 
f- sala, r ec ib idor p e q u e ñ o , cua t ro 
habitaciones, comedor a l f o n d o ; 
dos habi tac iones m á s , cocina y ser­
vicios sani tar ios buenos. 14 cente­
nes f iador o dos meses fondo. 

15492, 29-o 

SE ALQUILA UN B U E N L O -
cal, con dos depar tamentos , en la 
esquina de Cuba y O 'Re i l ly , f ren te 
ai Banco de N o v a Scotia. I n f o r m a n 
er l a m i sma . C a f é " C o r r i ó . " 

15727 31 o. 

ÍS ENTRE L Y K, VEDADO- Se 
a l q u i l a esta fresca casa, acabada 
de fabr ica r , con todo e l c o n f o r t 
moderno . Tiene 5 habitaciones, et­
c é t e r a . I n f o r m a n : T e l é f o n o 1-1024. 

15776 28 o. 
VEDADO: A SU E N T R A D A Y 

en lo m e j o r de l a loma , calle N, 
n u m . 188, esquina a 19, se a l q u i l a 
u n a casa con todas las comod ida ­
des. I n f o r m a n a l lado y en B a r a t i ­
l lo , n u m . 9, altog. T e l é f o n o A-6140. 

15613 28-o 

CALLE CORREA, F R E N T E AL 
chalet del ex-presldente G ó m e z , se 
a lqu i l a una casa: sala, comedor, 
cuat ro cuar tos y t raspa t io . P rec io : 
7 centenes. L l a v e en la bodega. 

15480 26 o. 

SE ALQUILAN LOS BONITOS 
altos, calle 2 3, esquina a B a ñ o s , co­
medor y '3 cuartos, en $45 Cy. L a 
l lave en los bajos . 

15516 23-o 
SE A L Q U I L A L A CASA S A N J O -

sé. 7, sala, comedor, tres cuar tos y 
dos altos, p ropios pa ra estableci­
miento o casa pa r t i cu l a r . D a r á n r o ­
z ó n : "Cuba C a t a l u ñ a " . Galiano, 97. 

15536 27-o 

S E A L Q U i L A 
en Inqu i s idor , 46, u n loca l de esqui­
na .para c a r n i c e r í a o puesto de f r u ­

ta. T a m b i é n hay hermosas y fres­
cas habitaciones, pisos de mosai­
co, sumamente baratas. 

15220 30-o 

SE A L Q U I L A N LOS E S P A C I O ­
SOS altos de Empedrado , n ú m . 43, 
propios para f a m i l i a de gusto. Su 
d u e ñ a : Calzada, entre H e I , V e ­
dado T e l é f o n o F-216 5. 

15555 29 o. 

A M I S T A D , E N T R E S A N R A -
fael y X e p t u n o . n ú m . 35, se a l q u i l a 
p l an ta baja, acabada de cons t ru i r , 
con sala, saleta, tres* cuartos, come­
dor a l fondo, g r an b a ñ o , agua ca-
l ionto. t res patios, servicios de c r i a ­
dos, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y de gas: 
60 pesos americanos. L a l lave en el 
t r e n de lavado. I n f o r m e s : Rayo, 
6° T e l é f o n o 7970. 

15481 26 o. 

SE A L Q U I L A U N A CASA. PRO-
pla pa ra d e p ó s i t o , c a r p i n t e r í a , h o ­
j a l a t e r í a o cosas a n á l o g a s , por t e ­
ner un s a l ó n de 43 metros cua-
d-.-:-.dos, con pisos de cemento- y 3 
cuartos, pat io , cocina y servicios, 
en San IsAdro. n ú m . 94, esquina a 
Egido. 15383 5 n . 

SE ALQUILAN LOS M O D E R N O S 
altos Concordia , 163-AÍ an t iguo , 
compuestos de sala, saleta, cua t ro 
cuartos y dos altos, con toda h i ­
giene. Se dan como ú l t i m o p re ­
cio: 11 centenes. l i a l lave 'en los 
bajos. I n f o r m a n : Animas , 34, es­
qu ina a Crespo, altos. 

15545 27 o. 

SE ALQUILA LA CASA SAN SU 
co lá s . n ú m e r o 120, compuesta de 
sala, comedor. 4 cuartos, cocina, 
acabada de fabr icar , con su se rv i ­

cio sani tar io completo. Precio m ó ­
dico. L a l lave en la mi sma , de 12 
a 3 p. m . Pa ra m á s in fo rmes : Cal-4 
zada del Cerro, n ú m . 550, an t iguo . 

1 .".544 27 o. ' 

Gran Hotel "AMERICA" 
I n d u s t r i a , 1(10, esquina a l l a r r o l o n a 

Con cien habitaciones, cada una 
con su b a ñ o de agua caliente, luz, 
t i m b r e y elevador e l é c t r i c o . P re ­
cio s in comida , desde u n peso por 
persona, y con comida, desde dos 
pesos. Para f a m i l i a y por meses, 
precios convencionales. T e l é f o n o 
A-2998. 15317 14 n. 

R E I N A , i 11 , E N T R E C A M P A -
nar io y Lea l tad , se a l q u i l a n dos ha ­
bi taciones de 8 pesos cada u n a ; se 
desocupan otras dos a l tas y bajas 
do a dos contenes y diez pesos, a 
m a t r i m o n i o y hombrea solos. Se 
qu ie ren personas serias. 

15652 28 o. 

Gamano, 7:)- Teléfono A-6004. 
Cambiando referencias a l q u i l a con 
esmerado servicio h a b i t a c i ó n a l ta , 
frese i , b a l c ó n , suelo m á r m o l , mue ­
bles finos, e lec t r ic idad , b a ñ o ; como 
para m a t r i m o n i o de gusto. 

15907 28-o 

( AS A D E l A M I L I A S : H A c i ­
taciones amuebladas y con toda 
asistencia, buena comida ; se ex i ­
ge referncias y se dan ; a una cua­
d r a de los tea t ros y parques. Km-
pedrado, 7 5, esquina a Monser ra te . 
T e l é f o n o A-7898. 

15838 27-o 

PALACIO DE LA CALLE H , 46, 
en t re 5 y Calzada. Se a l q u i l a n ha-
habitaqiones al tas y bajas, a perso­
nas de m o r a l i d a d , desds $6-30 a 
$10-60. J, 11, a ?6. Vedado. 

15841 31-o 

¡ O J O ! E N O ' K E E L L Y , :w. A L -
tos de " E l F í g a r o " , hay elegantes 
depar tamentos pa ra fami l i a s y o f i ­
cinas, locales pa ra escr i tor ios en 
dos luises con piso de m á r m o l . Se 
d a n y p iden referencias. E n la casa 
hay comida . 

15817 27-q 
"LAS VILLAS". P R A D O , n ú m e ­

r o 119, an t iguo . T e l é f o n o A-7 57G. 
H a y habi taciones con toda asisten­
cia, comida, b a ñ o y t e l é f o n o , des­
de u n peso en adelante d ia r io por 
persona; p o r meses 26-50. V i s t a 
hace fe. P rado , n u m . 119, al tos. 
Abonos de c o m i d a a $18 a l mes. 

15825 27-o 

SAN N I C O L A S , N U M . 1, E N -
. t r e Trocadero y Ix igunas , j u n t o a 
todas las l í n e a s de los carros, se 
a l q u i l a n hermosas habitaciones, 
con luz e l é c t r i c a ; hay al tas y ba­
jas inter iores , y con v i s t a a l a ca­
lle , a personas de m o r a l i d a d . I n ­
fo rmes : bajos, derecha. 

15863 29 o. 

E N D O C E PESOS O U R R E N C Y , 
se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n a l t a , 
amueblada , y o t r a g rande , con b a l ­
c ó n a l a calle, con b a ñ o e i n o d o r o 
privado, en .25 Cy. E l Cosmopo­
l i t a , O b r a p í a , 91. T e l é f o n o A-5839 . 

15810 26 o. 

H A B A N A , 156. N U E . V A C A S A 
o, i n q u i l i n a t o . Hab i t ac iones al tas y 
bajas, frescas y vent i ladas , a l u m ­
brado e l é c t r i c o ; en l a m i s m a i n f o r ­
man y en Obispo, 40. 

14299 5 n . 

E N I ! " I N A , 14, S E A L Q U I L A 
u n hermoso depa r t amen to p r o p i o 
p a r a cua lqu ie ra clase de comerc io 
ent re las calles de Rayo y Ga­
l i ano . I n f o r m a n en la m i s m a . 

15134 28-o 

D e p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o ­
nes p u r a o f i c i n a s y p a r t i c u l a ­
res , acabados de f a b r i c a r , c o n 
c i e l o r a so , b a l c ó n a l a c a l l e 3r 
t o d a s l a s c o m o d i d a d e e . H o s p e ­

d a j e de p r i m e r a c l a s e ; a b s o l u t a 
m o r a l i d a d . H a b i t a c i o n e s desde 
t r e s cen tenes h a s t a d i e z . G a l i a ­
n o y V i r t u d e s , a l t o s d e l a b o t i ­
ca d e l d o c t o r P i ñ a r . 

14484 5-n. 

s i S O L I C I T A U N ABI EN A C o ­
cinera , b lanca o de color , que sea 
l i m p i a . Sueldo: tres centenes. Sol, 
4 5, bajos . 

1590 4 28-o 

BE SOLICITA UNA DRIADA de 
mano, que se pa su o b l i g a c i ó n y t r a i ­
ga buenas referencias. Se quiere 
persona f o r m a l . I n f o r m a n : Obispo, 
57, esquina a A g u i a r , a l tos , de l a 
p e l e t e r í a " E l Pasco". 

15875 28-o 

S E S O L I C I T A U N A P E N I N S E -
lar , de mediana edad, pa ra c r i ada 
de cuar tos y mane ja r un n i ñ o m a ­
yor . Que sepa su o b l i g a c i ó n y t r a i g a 
recomendaciones. Buen sueldo. D , 
en t re L í n e a y 11 . V i l l a "Cuca". 

15878 28-o 

O P E R A R I O S HOJALATEROS: 
Se necesitan en l a "Sociedad I n d u s ­
t r i a l de Cuba," Repa r to " L a F e r ­
nanda" . Se requiere que sepan sol ­
da r a l a p e r f e c c i ó n y que t r a i g a n 
cer t i f icados de capacidad o refe­
rencias. Sin estos requis i tos i n ú t i l 
perder t i empo . 

15662 26 o. 

BE DESEA S A B E R E L PARA-
dero de Generoso Nie to G ó m e z . E l 
Interesado: Secundino Nie to , San 
Ignac io , 24. 

15728 29 o. 

BE SOLICITA l N A DRIADA, 
blanca, pa ra l imp ieza de sala y ser­
v i r b ien mesa, fina y l i m p i a ; reco­
mendada ; cua t ro centenes y r o p a 
l i m p i a . Qu in t a "Santa A m a l l a , " pa­
sado paradero V í b o r a , de 11 a 5. 

15756 • 26 o. 

Gran Agencia de loiocaciones 
V I L L A V E R D E V C O M P A S I A 

O ' R e i l l y , n ú m . 1 » . — T e l . A-üiJ-lS. 
Esta ac red i tada Agenc ia f a c l l l -

voii buenas referencias, toda 
clase ic «>i>-vit'ntes como cocineros, 
c r i a d o » , camaleros , dependientes, 
costuieras , lavandera..-,, etc., eto. A 
los ó t e l e s , fondas, c a f é s , panade­
r í a s , c a n ü n e r o a . dependientes, d u l ­
ceros y aprendices se ¿Jftllttan & 
cualquier pun to de la i s la y cua­
d r i l l a s de t rabajadores pa ra el 
campe. 14244 28 o 

D K J P E N D l ü N T K 
de t i enda m i x t a , que conozca los 
g i ros de f e r r e t e r í a y loza, que »ea 
conocedor del mos t rador , y que 
tenga de p r á c t i c a de cua t ro a seis 
a ñ o s , s in ser mayor de 20 a 2 3, se 
necesita, p a g á n d o l e buen sueldo, 
en casa de po rven i r pa ra personal 
apto . D i r i g i r s e por correo a s e ñ o r 
Juan P é r e z . A p a r t o d o n ú m e r o 198. 

15858 s i o. 

Coiocaciones y Trabajado-
res de campo 

L a me jo r agencia V ' " ^ T a r k 
la que mejor personal t iene para 
todos los giros. D W a a w \ 
tc. 6» . T e l é f o n o A-3090, J . Atondo. 

15306 l i " • -

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A , pe­
n insu la r , pa ra comedor ; ha de sa­
ber serv i r y t r ae r in fo rmes . L , 164, 
entre 17 y 19, Vedado. Se pagan 
los viajes- 15772 26 o. 

SE SOLICITA UNA CRIADA F i ­
na, pa ra tres habi taciones, sepa co­
ser y ves t i r s e ñ o r a ; cua t ro cente­
nes y ropa l i m p i a ; t raer recomen­
daciones. Q u i n t a "Santa A m a l i a , " 
pasado el paradero V í b o r a , de 11 
a 5. 1 5756 26 o. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiniiidiniiiiiifiiinuuuiiii 

GRAN CASA P A R A FAMILIAS 
"Chicago House," P rado , 117. Te­

l é f o n o A-7199, f rente a l nuevo Pa­
lacio. Hermosas hab i tac iones con 
v i s ta a la calle, luz e l é c t r i c a y ba­
ñ o s , servicios comple tos esmerados. 
Precios sumamente m ó d i c o s . 

15430 1 n . 

SE A E Q l l L A N i . o s FRESOOS 
y l indos al tos y bajos de las moder ­
nas casas An imas . 22 y 24, una cua­
d r a del P r a d o : 5 cuartos, sala, co­
medor y d e m á s servicios. Son ba­
ratos. I n f o r m e s en la mi sma y en 
Prado, 51 , H o t e l "Palacio de Co­
l ó n " . M . R o d r í g u e z o s e ñ o r a . 

15508 29-o 

HiniiniiiiiuiiiiiufMiiiiiiiHiHiiiiniiiiini 

Entérese de la nueva com­
binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIA RIO D E 
L A MARINA. 

S E A L Q U i L A N 
E s p l é n d i d a s habitaciones, todas 

oon b a l c ó n a la calle, acera de l a 
brisa, dos cuadras de Prado. 13, 
Vi r tudes . 13, esquina a I n d u s t r i a , 
altos. Sr. Alonso. 

15920 

SE A L Q U I L A l N A H A B I T A -
c l ó n . Independiente , v i s ta a la ca­
lle , agua, luz, a hombres solos o 
s e ñ o r a s solas de m o r a l i d a d . M o n ­
serrate, 13-A. 15864 27 o. 

PRADO, 1 Y 3. SE ALQUILAN 
hermosas habi tac iones amuebladas, 
con v i s ta a l P rado ;elevador y todos 
los adelantos modernos. 
'15782 30 o. 

SE ALQUILA UNA BUENA 
h a b i t a c i ó n con toda asistencia, a 
h o m b r e solo, en casa de f a m i l i a 
respetable. Se c a m b i a n r e fe ren ­
cias. Gal iano, 95, altos. 

15078 30 o. 

E N V I V E S , 94, SE A L Q U I L A N . 
habi taciones . E n l a m i s m a u n l o ­
cal , p ropio p a r a cua lqu ie r clase de 
es tablec imiento o Indus t r ia . I n f o r ­
m a n en la m i sma . 

15809 28 o. 

H E R M O S A H A B I T A C I O N A L -
ta. g rande y fresca, se a lqui la- Te ­
j a i i l l o . 48; y en Vi l legas , 6 8, dos, 
con b a l c ó n a l a ca i le ; espaciosas y 
en I n d u s t r i a , 70, o t r a en 10 pesos. 

15810 26 o. 

P A R A U N M A T R I M O N I O DE 
gusto, se a l q u i l a n dos habi taciones 
seguidas, s in estrenar, modernas , 
con luz y todo el servicio Indepen­
d ien te en el piso a l to . M a l o j a , 105. 

15429 2T o-

S E A L Q U I L A N : F I J E N S E , Y A 
no e s t á a l f rente l a encargada. 
M o n t e , 5, hermosos depar tamentos 

y habi taciones desde 15 a 80 pesos 
con toda asistencia, con o s in mue­
bles; nuev^, a d m i n i s t r a c i ó n ; t r a t o 
esmerado. T e l é f o n o A-1000. 

15567 29 o. 

E N O Q U E N D O , N U M . 16, E N -
t r e San M i g u e l y Nep tuno , se a l ­
q u i l a n hermosas habi taciones a l ­
tas y bajas, a $8.00; a d e m á s u n 
depar t amen to bajo, con dos h a b i ­
taciones, en $14.00 pla ta . I n f o r m a n 
en l a misma, a todas horas, l a en­
cargada. 

15734 27 o. 

EN LA KEW-YORK, AMISTAD 61, 
Se . . Iqu i lan habi tac iones con o 

sin muebles, desde dos centenes 
hasta seis y se a d m i t e n abonados 
a l a mesa. T e l é f o n o A - 5 6 2 1 . 

15403 16-n 

P A L A 3 I Q 0 £ G A L I A N O 
G r a n casa pa ra f a m i l i a s . Ga l i a ­

no, n u m . 101, en t rada p o r Sn J o s é . 
T e l é f o n o A-4434. S i tuada en el l u ­
gar m á s c é n t r i c o de l a c i u d a d , o f re ­
ce e s p l é n d i d a s habi tac iones con t o ­
do el servicio mode rno y balcones 
a l a ca l le ; po r su f r en t e pasan 
t r a n v í a s pa ra todos los pun to s de 
la c ap i t a l . Es ta casa exige t o d a f o r ­
m a l i d a d . Gal iano, n u m . 101 , en t r a ­
da po r San J o s é . 

15199 29-o 

G A L I A N O , 4 2 
entre Concord ia y Vi r tudes - A n t i ­
gua casa de f a m i l i a . M o r a l i d a d ab­
soluta . Se a l q u i l a n espaciosas y 
c ó m o d a s habi taciones en a l tos y ba­
jos, con todo servicio. P u n t o c é n ­
t r i co , c ruzando p o r el f r en t e las 
p r inc ipa les l í n e a s de carros . Es ta 
casa, a l c ambia r de d u e ñ o , h a su­
f r i d o notables mejoras que l a co­
locan en p r i m e r l u g a r en su g i ro . 
T e l é f o n o A-3079. 

14792 6 n . 

M A N E J A D O R A . K N SAN M i ­
guel . 180. a l tos .se so l ic i t a una m a ­
ne jadora ; que t r a i g a buenas refe­
rencias y sea en tendida en el o f i ­
cio. 15908 28-o 

S E S O L I C I T A N 
Agentes para la ven­

ta de Acciones . E s t o 
es una M I N A D E 
O R O para un h o m ­
bre trabajador. 

u U N I O N O I L C o ; ' 

Apartado "l008. H A B A N A 
15409 10-n 

> L A A M E R I C A . A g e n c i a de Co- ^ 
j locaciones. Director: R O Q U E J 
^ G A L L E G O i Diagones , 16- T e l c f o - ^ 
S no A-2404 . E n 15 m i n u t o s y con ^ 

Irabajatede Campo 
E n las fincas de F E D E R I C O 

B á s c u a s , k i l ó m e t r o 26, en la car re ­
t e r a de H a b a n a a G ü i n e s , poblado 
de Jamaica , se so l i c i t an g r a n n ú ­
m e r o de t r aba jadores sepan 
gua taquear y sembra r « a ñ a , p o r 
a juste o po r j o r n a l , a $1-10 o ro , 
d i a r i o . 

15017 11-n 

G R I A O A S 
Para t r a spo r t a r el equipaje l l a ­

m e n a l R A P I D O , Agenc ia de t r ans ­
por tes en carros a u t o m ó v i l e s . Tele­
f o n o A-5462. H a y m á q u i n a s de ¡-.a-
eeo. 14352 4 n . 

SE SOLICITA E N SAN NTCO-
l á s . 54. altos, una c r i ada de mano , 
peninsular , que l leve a l g ú n t i empo 
en el p a í s y que sea t raba jadora . 

15830 27-o 

S cocineras, costureras y l avande - ^ 
J ras. Espec ia l idad en c u a d r i l l a s N 
t de t rabajadores . Roque Ga l lego . & 
% 1 4456 2 n. 2 

< iHMiui i i in iüi i imi imii i ic i i i immii i 
P 

S O L I C I T O l N A COCINERA que 
ayude a los quehaceres 5e la casa 
y d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n .Sueldo: 
V e i n t e pesos . I n f o r m e s : San Ra­
fael . 104, altos. 

15833 27-o 

M A N E J A D O R A . SE N E C E S I T A 
una . p a g á n d o l e tres centenes y r o ­
pa l i m p i a , en Reina , 131, piso se­
gundo , derecha. 15858 27 o. 

P O S A D A 
" L A S T R E S M A R I A S " 

L U J O S A S Y A S E A D A S H A B I T A ­
C I O N E S A $1 P O R N O C H E 

B L A N C O , 28, A L T O S 
15702 t 20 n-

H A B I T A C I O N E S e s p l é n d i d a s c o n 
v i s t a a la calle, se a l q u i l a n en 
O ' R e i l l y 13, y Empedrado , 15. N o 
se a d m i t e n n iños -

15697 29 o. 

A l N A C U A D R A D E P R A D O , 
en An imas , n ú m . 18, y en casa de 
f a m i l i a decente, se a lqu i l an , j u n t o s 
o separados, dos depar tamentos en 
el p r i n c i p a l , con I n s t a l a c i ó n e l é c ­
t r i c a , y uno con v i s l a la calle, 
compuesto el p r i m e r o de una her­
mosa sala, u n cua r to y u n salonci to , 
y el segundo de dos hermosos cuar­
tos y u n s a l ó n , pudlendo verse a 
todas horas, e i n f o r m a n d o en los 
mismos. 15764 28 o. 

S E NECESÍTAN 
Entérese de la nueva com­

binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el D I A R I O D E 
L A MARINA. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A 
p a r a las labores de la casa; y u n a 
m u c h a c h i t a , de 11 a 13 a ñ o s , p a r a 
cu ida r u n a n i ñ a ; en Ceu l ino n ú m . 
8, Regla, f e r r e t e r í a . 

15942 1 o. 

BE S O L I C I T A U N A C R I A D A , 
b l anca o de color, que sea f i n a ; se 
da buen sueldo; es pa ra dos h a b i ­
taciones y ayuda r a cu ida r u n n i ­
ñ o enfermo. Si no le gustan m u ­
cho los n i ñ o s , que no se presente. 
Calzada de J e s ú s del Monte . 524.-
an t iguo . Se le paga e l v ia je pa ra 
v e n i r a hablar con l a s e ñ o r a . 

15804 26 o. 

S E S O L I C I T A u n o p e ­
r a r i o d e c o n f i t e r í a . D i ­
r i g i r s e a F . U s e t , A p a r ­
t a d o 9 8 , M a n z a n i l l o . 

15,752 8-N. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , 
pen insu la r , que en t ienda a lgo de 
cocina y d e m á s quehaceres de l a 
casa. Sueldo: 3 centenes. R a z ó n : 
I n q u i s i d o r . 2 7, bodega. 

15948 31 o. 

TENEDOR DE LIBROS 
S E SOLICITA UNO, PARA MA­

YORDOMO D E U N INGENIO, CON 
E X P E R I E N C I A D E INGENIOS Y 
B U E N A S R E F E R E N C I A S . DIRIJA­
S E A L A P A R T A D O NUMERO 77, 
HABANA. 

15,760 6-n. 

SE A L Q U I L A U N A H A B I T A -
c i ó n , con b a l c ó n a la calle, y u n a 
sa le ta con luz, ú n i c o i n q u i l i n o ( s i n 
n i ñ o s ) ; no hay papel a l a puer ta . 
C u a t r o centenes. Se c a m b i a n re ­
ferencias. Luz , 84, altos. 

15691 27 o. 

M E R C A D E R E S , 13, P ISO S E -
gundo . se a l q u i l a una e s p l é n d i d a 
h a b i t a c i ó n , con b a l c ó n a la calle, 
fresca, c la ra y ven t i l ada . H a y her­
moso b a ñ o , luz e l é c t r i c a , l l av lnes ; 
desde la azotea g r a n v i s ta p a n o r á ­
m i c a 

15723 29 o. 

E N L A C A L L E D E S A N N i ­
c o l á s , ' 91, entre Dragones y Salud, 
se a l q u i l a n hermosas habi taciones, 
con v is ta a l a cal le y a l u m b r a d o 
e l é c t r i c o ; lo m i s m o en Zu lue ta , 
32-A y San M i g u e l . 120; Zequelra . 
11, y Amis t ad , 62. 

14232 28 o-

A G E N T E S , A C T I V O S , SE N E -
ces i tan p a r a negocio f ác i l . B u e n a 
c o m i s i ó n . O c u r r a n L o n j a de l Co­
merc io , Desp. 437, de 3 a 4. 

15934 29 o-

L A M P A R I L L A , 19, A L T O S , f r e n ­
te a l "Banco E s p a ñ o l , " un espa­
cioso depar tamento , v is ta a l a ca­
l l e , a personas de m o r a l i d a d . 15399 31 o. 

Cuba, 24, frente al mar 
L a casa m á s fresca e h i g i é n i c a . 

Habi tac iones modernas , pisos de 
mosaico, cielo de yeso, lavabos y 
a l u m b r a d o ; desde dos lulses a q u i n ­
ce pesos. Solamente para personas 
honradas y de m o r a l i d a d , s in n i ­
ñ o s . V i s í t e s e y p í d a s e u n prospecto. 

15347 . . . 1 5 - n . . 

SE ALQUILA, K N AMARGURA, 
10, una e s p l é n d i d a h a b i t a c i ó n en 
dos lulses y o t r a en once pesos; 
luz e l é c t r i c a y Uavfn. 

1 5707 • . 29 o. 

I N ( \ s \ D E M O R A L I D A D : T E -
j a d l l l o . n u m . 1, se a l q u i l a n amp l io s 
y elegantes depar tamentos y h a b i ­
taciones, f a m i l i a s de m o r a l i d a d . 

15607 4-n 

S E A L Q U I L A 
en Monte , 2-A, esquina a Zu lue ta , 
u n depa r t amen to de dos h a b i t a ­
ciones, con v i s t a a l a calle, s i n n i ­
ñ o s . 30 o. 

mm DE EMPLEOS 
P a r a profesionales y o f i c in i s t a s 

únicamente. 
Kn combinación t o n similares en 

N>\\ Y o r k . Chicago, N e w Or lcans y 
Ciudad (!<' México. 

Al subcriptor que no se 
coloque se le devolverá 
UNA MITAD de la cuota 
de inscripción de $1.25. 
Se garantiza a las Com­

pañías y particulares pro­
porcionarles precisamen­
te el empleado de con­
fianza y aptitudes que 
solicite. Las referencias 

son investigadas. 
R. GOMr Z DE GARAY 

A m a r g u r a , n ú m e r o 88. T e l é f o n o 
A-5152. Apar t ado) 1626, H a b a n a . 

16616 31 o. 
SOCIO, SE S O L I C I T A C O N P O -

co cap i ta l , no menos de m i l pesos; 
se le ga ran t i za s u - d i n e r o y puede 
dob la r lo antes de cua t ro mes?s. 
I n f o r m a n : Ivampar l l l a , 18, A r s e n i o 
Rodr í e ruez . 

15926 28 o. 

SE s o L i c r r A P A R A limpie-
za de habi taciones, una criaxia, pe­
n insu la r , de 25 a 35 a ñ o s , que sepa 
zu rc i r y coser algo a la m á q u i n a , en 
Belascoafn, 2 8, al tos, a l l ado de l 
c a f é " T a c ó n " . 

15910 28-0 
SE S O U I C I T A U N A C R I A D A , 

blanca, pa ra cocinar y que ayude 
a los 'quehaceres de l a casa. Sue l ­
do: 3 centenes y ropa l i m p i a . V i ­
llegas. 100, a l tos . 

15780 26 o. 

0GAS1 EXCEPCiiM 
PARA ESTABLECERSE EN UNA BUE­

NA COLOCACION 

Estableceremos algunas 
personas en un comercio 
lucrativo; no se necesita 
capital ni experiencia. Ga­
rantizamos a usted 150 
pesos ai mes, hay quienes 
ganan mucho más. Diri­
girse a CHAPELAIN & 
ROBERTSON. Box 296, 
Chicago, E. U. 

C 4107 Jü-l. 
s i : s o i . K íta UN JOVEN O SE-

fiorita para dependiente de o f i c i ­
na . H a de saber h a b l a r y escr ibi r 
co r rec tamente e l I n g l é s , e sc r i tu ra 
en m á q u i n a y si ».» posible t a q u i ­
g r a f í a en uno o los dos id iomas 
Necesario Ind iquen sus pre tens io­
nes po r ca r t a d i r i g i d a a l A p a r t a d o 
n ú m . 1732. C iudad . 

15807 . 26 o. 

Juan Rodríguez y Rodríguez 
desea saber l a res idencia de su t í o 
A n t o n i o R o d r í g u e z E s t é v e z , ambos 
de Santa Cruz de Tener i fe . I n f o r ­
ma,: F l o r e n t i n o G .Ar ias , Navajas . 
Se supl ica a los colegas la r ep roduc ­
c i ó n . C 4322 10 22 

SE NECESITAN AGENTES PA-
r a vender nueetros a r t í c u l o s en t p -
das partee; son d© g ran ut l l lda 'd . 
Basta e n s e ñ a r l o s para que se ven­
dan. F á c i l e s ventas. Grandes ga­
nancias. Pa ra detal les escr ibir a 
F . Gonzá l ez , A p a r t a d o 393, Habana-

15314 14 n . 

i F I E G E i 
Entérese de la nueva com­

binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
^arde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO D E 
LA MARINA. 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N 
cr iado de mano , una buena c r i ada 

y u n muchacho ú t i l pa ra cua lqu ie r 
t r aba jo . I n f o r m a r á n : Aguaca te , 37 
y medio. T e l é f o n o A-1833. 

15939 28 o. 

SE DESEA COLOCAR U N JO-
v c n . e s p a ñ o l , de 26 a ñ o s .para co­
b rado r de casa de comercio o par­
t i c u l a r . I n f o r m a n en A m i s t a d , 69, 
an t iguo . 

15950 29 o. 

JOVEN, ESPAÑOL DE V E 3 N -
t ls le te a ñ o s , con seis meses de re­
s idencia en el p a í s , se ofrece pa ra 
cua lqu ie r t r aba jo h o n r a d o ; p r e f i ­
r i endo el comerc io , conoce el g i ro 
de v í v e r e s y licores- P a r a m á s i n ­
formes, p o r ca r ta o personalmente , 
d i r i g i r s e a Oficios, 84, cua r to n ú ­
mero 3, a R. C. 

15946 29 o. 

D E S E A C O L O C A R S F U N A J O -
ven, e s p a ñ o l a , de c r i ada do mano 
o pa ra l i m p i a r piezas de h a b i t a ­
ciones; t i ene referencias. I n f o r m a n 
en Sol, 94 y 96. 

15945 29 o. 

D E S E A COLOCARSE UN JO-
ven de c r iado de mano o po r t e ro , 
no t iene inconven ien te en sa l i r 
fue ra de l a Habana ; t iene quien 
lo ga ran t ice . I n f o r m a n : Gal iano, 
esquina A n i m a s , c a f é " C o l ó n . " 

15940 29 o. 

D E S E A C O L O C A R S E C O N COR-
t a f a m i l i a , s in n i ñ o s , una joven , 
e s p a ñ o l a ; pref ie re el campo, y en­
t iende algo de cocina. I n f o r m a n 
en Cuba y Luz , fonda . 

15937 29 o. 

C O C I N E R O . C A T A L A N , P R A C -
t lco en e l o f i c i o ; cocina a l a espa­
ñ o l a y c r i o l l a , desea e n c o n t r a r ca­
sa p a r t i c u l a r o de comercio . D o m i ­
c i l i o : Vedado, cal le 4, n ú m . 174, 
cua r to n ú m . 3. 

15936 29 o. 

U N A J O V E N , E S P A Ñ O L A . I)F.-
sea colocarse de c r i ada o mane ja ­
do ra ; sabe c u m p l i r con su o b l i ­
g a c i ó n y t iene referencias; cose a 
mano y m á q u i n a . Cer ro , 517, cerca 
de esquina Tejas. 

15935 29 o. 

S E O F R E C E C O C I N E R A , C A -
ta lana , p a r a comercio o casa par­
t i c u l a r . I n f o r m e s : M o n s e r r a t e y 
L a m p a r i l l a , T a l a b a r t e r í a . 

15932 29 o. 

Illlit U l d erlaiijl man alies !l 
St i rb n i c h t ohne nach E s p a ñ a zu 

re isen! 
Por $0.60 Cy. se le t r a d u c e u n a 

ca r t a a e s p a ñ o l , a l e m á n , i n g l é s o 
f r a n c é s y se le escribe en m á q u i n a . 
Míitíos M á r q u e z , A p a r t a d o 2 3, Gua­
nabacoa. , 

14329 4 n . 

MATRIMONIO, HON­
RADO, CON PERSONAS 
RESPETABLES Q U E 
LO GARANTICEN. S E 
O F R E C E PARA CUI­
DAR FINCA; SABEN SU 
OBLIGACION. D I R I ­
GIRSE POR ESCRITO: 
HABANA HOSPITAL DE 
PAULA. DOMINGO AL-
VAREZ. 

15873 28-o 

DESEA COLOCARSE UNA JO-
ven, pen insu lar , p r á c t i c a en el p a í s 
y conocedora de su o b l i g a c i ó n , co­
mo c r i a d a de mano o mane j ado ra ; 
sabe coser y t iene qu ien l a g a r a n t i ­
ce. D i r i g i r s e a Manr ique , n u m . 89. 
L a encargada I n f o r m a r á . 

15918 28-o 

L A H A B A N E R A 
Gran Agencia de ('()i<Ma' iones 

ESTEBAN R E I X A O H 
Monser ra t e y T i c . Rey. T e l . A-1285. 

Las f ami l i a s y el comerc io en 
general que deseen tener u n buen 
servicio de criados, debe" Pef . r j° 
a esta casa, que 'os f a c i l i t a b ien 
recomendados. Se m a n d a presonai 
a' campo. 

15336 11 • 
41 E L R E L A M P A G O * ' 

G r a n Agenc ia de Colocaciones de 
M a n u e l M . Alonso. 71 , Cuba y M u ­
ra l l a . T e l é f o n o A-7 507. Es ta g r a n 
Agencia , deseosa s iempre de servi r 
con brevedad a las fami l ias , a l co­
merc io y a l campo, l l a m a l a a ten­
c i ó n en general por con ta r con un 
personal recomendado para todos 
los ramos que la necesite. L l a m e 
al n ú m e r o 7507 y a h o r r a r á t i empo . 

15060 31 o. 

A L A S F A M I L I A S 
D E G U S T O 

se ofrecen los servicios de u n buen 
" B u t l e r " o " V a l e t " i n g l é s ( D i s -
pensero o A y u d a de c á m a r a , por 
caba l l e ro ) que sepa su of ic io ,con 
las mejores referencias de f ami l i a s 
inglesa y amer icanas .sueldo mode­
rado No hab la sino Ing l é s . " T i l o ­
mas S i n i t h " , c|o T h e Beers A g e n -
cy, Cuba, 37. T e l é f o n o A-3070, H a -
vana & N e w Y o r k , ( L a A n t i g u a y 
ac red i t ada A g e n c i a ) . 

G 448 0 3-25 

UNA JOVEN, PENINSULAR, de­
sea una casa de m o r a l i d a d pa ra 
c r i ada de mano o manejadora- I n ­
formes en San Ignac io , 74. 

15798 26 o. 

D E S E A C O I X ) C A R S E U N A P E -
nlnsular , pa ra cocinar y ayuda r a 

los quehaceres de u n a casa, de cor­
t a f a m i l i a . I n f o r m a n en Vil legas , 
117, an t iguo , altos. No se a d m i t e n 
tarjetas. 

15831 27-o 

Dentro GeneraJ de Colocaciones 
" E L A B A B W " 

de Samada y M a r t í n . Aguacate , 
37y3. T e l é f o n o A-1833. Habana . 
Nues t r a d iv isa es serv i r con esme­
ro • < 

15938 24 n . 

1 N A J O V E N , D E C O L O R , l a ­
vandera , desea colocarse en u n a 
casa p a r t i c u l a r ; no t iene inconve­
niente en sal i r a l campo. Tiene bue­
nas referencias. I n f o r m e s : V i l l e ­
gas. 90 . 15890 28-o 

l NA JOVEN, PENINSULAR, de­
sea colocarse de c r i ada de mano o 
mane jado ra ; t iene quien responda 
por su conducta . I n f o r m a n en F i ­
guras, n u m . 2 .̂ bodega. 

1589 7 28-o 

M A T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , S I N 
hi jos , desea colocarse en u n a mis ­
m a casa: e l la p a r a cocinera o c r i a ­
da, y éí pa ra po r t e ro , cr iado ú o t ro 
quehaceres de l a casa; los dos saben 
leer y escr ib i r y l l evan mucho t i e m ­
po el el p a í s . I n f o r m a r á n : Oquen-
do, num- 9, moderno , h a b i t a c i ó n 
n u m . 4. 15870 28-o 

S E D E S E A C O L O C A R I ' N JO-
ven, e s p a ñ o l , de c r iado de mano o 
de por te ro , en casa p a r t i c u l a r o en 
el comerc io . I n f o r m a n : I n d u s t r i a 

v Genios. T e l é f o n o A-6645, de 12 a 
3. 15882 28-o 

C R I A N D E R A , P E N I N S U L A R , 
p r imer i za , con buena y abundan te 
leche, desea colocarse a leche en­
t e r a ; no t iene Inconveniente en I r 
a l c ampo . I n f o r m e s : H o s p i t a l , n ú ­
mero 1, Sala A r a g ó n , n ú m . 12. 
C a n d i l a . 

15924 28 o. 

DESEA COLOCARSE UNA M l -
chacha, peninsular , de c r i ada de 
mano o mane jadora ; t iene re feren­
cias y no t iene pretensiones. I n f o r ­
m a r á n en A m a r g u r a , n u m . 16, 
c u a r t o 10-

15917 28-o 
UNA MI CHACHA. PENINSIJ-

l a r , desea colocarse de c r i ada de 
m a n o ; es f o r m a l y sabe su ob l iga ­
c i ó n ; t iene buenas referencias; me­
nos de 4 centenes no se coloca; no 
t iene Inconveniente en I r al Veda­
do o J e s ú s del M o n t e . I n f o r m a n : 
A n i m a s . 161,' moderno . 

15887 28-o 

C R I A D O DE M A N O . DESEA CO-
locarse en casa p a r t i c u l a r ; t iene 

m u y buenas referencias de las ca­
sas donde t r a b a j ó . I n f o r m a n : v i ­
d r i e r a de c igarros , café- M o n s e r r a ­
te , 87, esquina a O b r a p í a . 

15888 28-o 

D E S E O E N C O N T R A R UNA F A -
m l l l a f o r m a l y f ina , pa ra pres tar le 
servicios como s i rv ien te ; tengo las 
mejores referencias que se puedan 
desear. M a n u e l G ó m e z , calle 17 y 
4, bodega. 

1589 6 28-o 
U N A J O V L N , P E N T N S l L A R . 

desea colocarse de c r iada de m a n o ; 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
t iene referencias. I n f o r m a n : V i r t u ­
des. 2-A. 

15898 28-.0 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven, peninsular , muy f o r m a l ; bue­
n a presencia; ac l ima tada en el 
p a í s ; p r á c t i c a en el servicio d o m é s ­
t i c o ; sabe coser a mano, a m á q u i n a 
y p render ; con r e c o m e n d a c i ó n . I n ­
f o r m a n : E s t é v e z , 98, of ic ina . 

1589 29-o 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS j ó ­
venes, peninsulares, una de c r i ada 
de mano, es f o r m a l y t r a b a j a d o r a ; 
l a o t r a pa ra habitaciones, sabe co­
ser a mano y m á q u i n a ; t ienen qu ien 
las recomienden . I n fo rmes en S u á -
rez. n u m . 7, altos, en t rada por Co­
r ra les . 15834 27-o 

U N A S E Ñ O R A , E S P A Ñ O L A , de­
sea colocarse de manejadora o pa­
r a la l impieza de cuar tos ; pref iere 
cerca de su d o m i c i l i o , pa ra d o r m i r 
en él . I n f o r m a n : Salud, 5, altos. 

15839 27-o 

UN J O V E N , E S P A Ñ O r ^ 
colocarse de cr iado e ¿ DEStl* 
r a l l d a d ; sabe su ob l igachS ^ ^ 
referencia* de las casa* C * 
bajado; no tiene Inconven. ha ^ 
Ir a l campo. I n f o r m a n en ^ «tt 
82, v i d r i e r a . T e l é f o n o a a ^ - P 1 ^ 

15822 A-sSSO. 

P A R A AUXILiSrde'TIS^ 
ta o cosa parecida, se ofr^o 
penlnuslar , d e c l é n W^Xr' ^ « n 

Urj a ñ o s , conociendo la tenprf (le 2(1 
l ibros , m e c a n o g r a f í a , etc v 1 ^ <1» 
inconveniente sa l i r a l oam ^ 
fo rmes : Inqu i s idor , 29. E n i ' In ' 

tala-ma una cocinera, 
15851 

T I N E D O R D E L l B R ^ T ^ 
c a n ó g r a f o , corresponsal vari 
mas, teniendo horas l ibre» Í<lio-
sus servicios: c o n t a b i l i d a d - , 0frec» 
ras, balances escritos en JtT 
Ramos, Neptuno , 14 ^ q u i a , . 

15857 
7 n. 

UÑA J O V E N , P E Ñ K r r ^ - ^ 
desea co locar le de criada d 
sabe de cocina y tiene refer^anbl 
E n la m i s m a un cocinero t 4* 
m a n : San Rafael , 1 5 ' haKu 0r-
n ú m . 51 . ' natm*ció» 

t u 

15856 27 o. 
D E S E A COLOCARSK T \ T ^ 

ven, peninsular , de cr iada d ^ 
no, en casa de mora l idad 
ayuda r en l a cocina. I n f o r m a r i , 4 * 
Empedrado , 9. Tiene buena, ^ 
rendas . as r6í<* 

15585 27 
"""SE O F R E C E ~ M A T R l S l o \ f o " " 1 R í 3 
mediana edad, sin hijos, p ¿ r a 1)0 
dos; para l a Habana o el o ^ " * ' 
él Sa)be de cocina y varios 
jos de casa; e s t á n p rác t i cos - w 
ñ a s referencias. Teniente R*v ,7 
bodega. 1 5865 

i:x 

públi 
di c1 
bajo 

27 o. 
SEÑORITA SLIZA, DKsfTwtT 

locarse cuanto antes de G o v e r n ^ 
en H o t e l o casa par t i cu la r de fa 
m i l l a a lemana o Inglesa. Habla in 
g l é s y a l e m á n . Da las mejores r^rT 
mendaciones. D i r í j a n s e a "\orma\! 
House" , Prado, 71, cuarto n u r í 

15849 i , 10' 

SE D E S E A C O L O C A R UNA MÍT 
chacha peninsular , de criada V 
m a n o ; sabe c u m p l i r con su ob» 
g a c l ó n y tiene quien la recomlen' 
de. I n f o r m a n : E s t é v e z , num ' 

15811 '27% 

una c m o A , éspañolaTde 
13 a ñ o s , desea c o l o c a c i ó n de mane 
j a d o r a o c r iada de mano, para una 
casa chica, co npersonas de formall 
dad; t iene qu ien responda por ella. 
O b r a p í a , 30. No se admiten tar-
jetas. 15855 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS xa¿ 
chachas, bien sea de cocina o de 
criadas de mano. I n f o r m a n : Con-
sulado, 142. 

15762 . 26 o. 

Montador de Maquinaría 
r e c i é n l legado, diez a ñ o s con Si©, 
mens Schucker t , y dos pensionado 
L l e j a por gobierno de E s p a ñ a , ofré­
cese pa ra encargarse planta eléc­
t r i ca . O 'Re i l l y , 67. 

15763 30 0. 

U N A COCINERA-REPOSTERA. 
que cocina a l a e s p a ñ o l a y criolla, 
desea colocarse. Tiene buenas re­
ferencias y sabe c u m p l i r con sa 
deber. I n f o r m a n : Empedrado, nú­
mero 2. 15759 26 0. 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse de c r iada o pa ra 
la l imp ieza de habi taciones; sabe 
coser y t iene referencias. T e j a d i l l o , 
1 1 % - 15836 27-o 

U N A J O V E N , M A D R I L E Ñ A , de­
sea colocarse de cocinera, c r i ada 
de mano o mane j ado ra ; sabe coser 
a m á q u i n a y sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : Acosta, n ú ­
mero 82, altos. 

15846 27-o 

D E S E A COIyOCARSE UNA Co­
cinera , pen insu la r ,cocina a la es­
p a ñ o l a y c r i o l l a ; tiene referen­
cias. I n f o r m a n : Lampar i l l a , nú­
mero 20. 

1 5797 26 o. 

D E S E A C O S C A R S E I NA SK-
ñ o r a , de m o r a l i d a d y buenas refe­
rencias, pa ra coser y limpieza d« 
a lguna h a b i t a c i ó n o para acompa­
ñ a r a s e ñ o r a o s e ñ o r i t a ; es pe­
n insu la r , de mediana edad, sin pre­
tensiones; puede d o r m i r en la colo­
c a c i ó n . Cuba, n ú m . 18, altos. 

15800 26 o. 

SE D E S E A C O L O C A R UNA SK-
ñ o r l t a , e s p a ñ o l a ; t iene buenas re­
comendaciones; cose toda clase d» 
ropa para s e ñ o r a s y para niños. 
E n l a m i s m a una criada de ma­
no o mane jadora ; t iene buenas re­
comendaciones. D i r ig i r se a la ca­
lle B, entre 5ta. y Calzada, tiende-
c i ta de ropa . 

1577 8 26 JK. 

S O L I C I T A COLOCARSE I ' N co­
cinero v repostero; tiene referen­
cias. T e l é f o n o A-8437. 

15788 26 0. 

DESEA COLOCARSE UNA SE-
ñ o r a , joven , peninsular, de crian­
dera, con abundante leche y bue­
nas referencias. I n f o r m a n : Calza' 
da de L u y a n ó , c a f é "Habana Cen 
t r a l . a todas horas. 

15786 26 ' L 
U N A C R I A N D E R A , CON B r í > 

na y abundante leche .desea colo­
carse. Tiene su n i ñ o que se le PU*1 
de ver. I n f o r m a n : Tenerife, 3L ba' 
jos. 15784 ^ 

S A S T R E . SE O F R E C E UN JO-
ven co r t ado r y operar io Para 
campo. I n f o r m e s : San Ignacio, i * * 
ant iguo- Habana 

15806 26 o-

J O V E N , E S P A Ñ O L , D E VX&V* 
p r e s e n t a c i ó n y educado, de^a , 
l o c a c i ó n en casa de respetablliaau. 
de cr iado o por t e ro ; b u e n ° s , ' " w - t 
mes. Picota, 60, bajos. J- Sánc» 

1 5725 - ^—« 
UN E X C E L E N T E GRUIDO, hon­

rado y t r aba jador ; solioita ^ ^ 
c a c l ó n . I n f o r m e s y d i r ecc ión : e . ^ 
m i s m a casa que ha serviao. 
sulado, 60, altos- n 

i * 7 8 r 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E -
n insu la r , de c r iada de mano o pa­
r a manejar u n n i ñ o solo, t iene bue­
nas referencias, l l eva t i empo en 
el pa ís - I n f o r m a n : Vapor , 53 

15816 27-0 

SE O F R E C E U N A S E Ñ O R A , de 
mediana edad, pa ra cu ida r enfer­
mos o pa ra repasar y z u r c i r ropa. 
Su d o m i c i l i o : Aguacate , 17, h a b i ­
t a c i ó n n u m . 5. 

15921 28-0 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O -
ven, e s p a ñ o l , de a lmidonador , en 
u n t r e n de lavado. E n l a m i s m a 
una buena cocinera. In fo rmes - I n ­
quis idor , 29 . 

15850 27-o 

U N A S E Ñ O R A , D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse en casa de 
m a t r i m o n i o , sin n i ñ o s o con f a m i ­
l i a de poco t raba jo . Tiene Inme jo ­
rables referencias. I n f o r m a n : V i ­
llegas. 21, altos. 

l^S1 l -n 

P A R A C A B A L L E R O S , SE V E X -
den Camisas elegantes, Fluses de 
ú l t i m a moda . Pantalones^ v R o p a 
I n t e r i o r a m i t a d de su p r^c lo -^La 
M o d e r n a A m e r i c a n a " , Gal iano, 88. 

15625 30-o 

D E S E A C O L O C A R S E ^a-
ven, peninsular , para c r 1 3 ^ nlños; 
bl taclones a m a t r i m o n i o sin _ 
no a d m i t e tarjetas. D a r á n r a í 
B e l a s c o a í n , 41 , altos. 

15808 
26 o. 

C O C I N E R A . J O V E N K ^ S f r 
ra v pastelera, ofrece sus ser a 
en todos los sistema de úe-
casa de f a m i l i a o comreclo, ^atro 
ba de v a r i a c i ó n . Sueldo: o 6 
centenes. Sol, 90, cuar to n u ^ - ^ 

15796 
P R A C n O O F A R M A C I A ^ Isla, 

mediana edad, p r á c t i c o de 1 far. 
donde ha sido encargado ei ^ 
macla, desea co locac ión . * dri . 
fo rmes : de 10 a 12. .Felipe ¿ a d 0 . 
guez o s e ñ o r Domingo ^ 
D r o g u e r í a S a r r á . oq o. 

15726 
A L C O M E R C I O . T E N E D O R ^ 

l ibros , competente, y q " , ¡levar 
de dos horas, se ofrece para 
l ibros. A p a r t a d o 1161- ^ . 0. 
15681 

SE DESEA ( OLOCAR l N A bue­
n a cocinera, e s p a ñ o l a ; cocina a l a 
e s p a ñ o l a y francesa y s^tbe de re ­
p o s t e r í a . D u e r m e en l a c o l o c a c i ó n 
y lo mismo sale fuera de l a Haba ­
na. I n f o r m a n en 19 y r, ca rn ice­
r í a . Vedado. 1582 1 „ 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
muy f o r m a l ,desa colocarse de c r i a ­
da de mano o mane jadora ,en casa 
de m o r l i d a d . Tiene buenas referen­
cias. No se coloca menos de 3 cen-
to . I n f o r m a n : F á b r i c a , 9, L u y a n ó . 

1590 f ¿8-0 

JOVEN, RECIEN L t L E G A -
da desea colocarse; sabe coser a 
m á q u i n a y a mano; t iene qu ien l a 
garant ice . I n f o r m e s : M a l o j a , 184, 
a-'t-os. 15818 27-o 

\ N B U E N S I R V I E N T E , P R A C -
t lco , con todo servicio, acos tumbra ­
do a serv i r en casa respetable, con 
referencias, desea colocarse. D l r l -

i J a ? b0deera de 17 y Vedado. 
16906 28-o • 

P A R A C A B A L L E R O S , S ^ - O O -
den Kluses que valen l0 o m 1 ' 
Fluses, (iue valen $2o. a * ^ t e » 
sas. Pantalones y HoP* Rodero9 
m i t a d de su precio, • m i t a d de su preeju. - ~ 
Amor i cana" , Gal iano, »»• 

15625 • 
P A R A S E Ñ O R A S , D A M A * ^ & 

fioritas, se venden, a n i u V8sti. 
precio. Batas. Sayas. ^ dades. * precio. Batas, Sayas, dade6. 
dos e I n f i n i d a d de > o yloAet̂  
mi tad de su Valor . ^ .Itad de su v a m i . ~ 

m c r i c a n a " Gal iano, »»• 30-
- r s ^ i 

C O C I N E R O , ^ ^ ^ ' e r ^ 
sea^colocarse^ en ca-a ^ p r i * 
p a r t i c u l a r o de h u é s p e d ^ p a r t i c u l a i 
t ico y tiene ^ . ^ y Bernaza 
m a r á n : L a m p a r i l l a y 



27 o. 

3O-0 

L A C R I O L L A " 

PABLOS dr BI IÜKAS de UBOHE 
T E L E F O N O A-4810. 
n i númoro 6, por Poolto. 

^l0S Telófono A-4810. 
r-Uo A, esq. IT- Tel. A.1882. 

Burras — 
mAs barato 

K í domiciUp. 1 

criollas, todas del pal». 
> que nadie. Ser-
tres veces al día, 

0 "erTla kabana, que en el 
10 Jesús del Monte y en la 
Sfl̂ ra También fie alquilan y ven-
V hnrras pafldas. Sírvase dar los 
den^ llamando aí teléfono A-4810. 

' ^ . . . 

^nKSEA COLOCARSE TINA JO-
- de color, para servir a una 
vê 'ra o un matrimonio sin niños, 

ni 136, habitación núm. 18. 
M8 ' • 27 o-

D i A K i O D £ L A M A K I N A P A G I N A O N C Í i 

jefiora 
tí 
15 • • ' " • 

1 'nKSKA COIOC/XRSE nna crian-
\L recién parida; buema y ab»in-

fnte leche, informarán: San Lá-
1 num. 269. taro 
15829 27-o 

r-r^pERTOS FOTOGRAFOS I N ~ 
^i(jos en Alemania, so ofrecen al 
úblico en general para hacer to-

5 cla«e de retratos; esmerado tra-
f,\o al platino y creyón, a precios 
Jn competencia. Martínez y Rodrí-

san Peíxo, 24. 

t ^ É p E S E A COLOCAR UNA JO-
tíH .peninsular, de criada de ouar-
L ó de manejadora; sabe coser 

lúano y en máquina ;tiene quien 
t recomiende: la señora de donde 
! -erTido. Habita en Luz, 52, bo-
M*- 15322 "9 0-
^TENEDOR DE LIBROS 

para toda clase de contabilidad 
a ofrece con buenas referencias 
nn experto tenedor de libros, ya sea 
fara trabajar durante el día o por 
joras. Campanario, 133. Teléfono 
1.1328. 
l c-4389 30 15-0. 
imínnni ixnr iminmnnnini i in i i i i i in 

Entérese de la nueva com­
binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO DE 
LA MARINA. 

SE DESEA COMPRAR UNA fin-
ca cerca de la Habana ,que sirva 
para potrero, a precio razonable, 
de seis caballerías de tierra en ade­
lante. Of^3Ína:Empedrado, 30, 'al 
lado del Sr. Pogolotti, de 9 a 11 
f da 3 a 6. 

15853 . 26-o 

C O M P R O 
dentadurasydientes 
artificiales, oro, p la­

ta yplatin o. 
A G U A C A T E ^ 3 1 

entre Obispo y O'Reílly F O R N I T U R A S 
15676 !0-n 

j j g H j ^ c o m p r a r o vender en 

j g w j Q j ^ c ^ otra plaza? 

^RNATIONAl MERCHANDISE EXCHANÜE 

160, Water Streel, New-York. 

Compraremos o venderemos 
cualquier clase de mércan-

. Clas en cualquier parte. 
wusing: Bush Termináis, New-York 

1 ; : C - L"ide, Hamilton & Co., 
[ 178-186. peari Street' Ñ. Y. 

ITAMOS coaRESP0^DENClA. 
8.0 

¡¡¡¡¡¡¡¡̂ imiiimimiiin 

M O E FINCA 

IRítóltCliENIflS I 

Entérese de la nueva cora-binacir y del precio de los 
anuncW «íonómicos qué se 
Publican en la edición de la 
larde, y es seguro que se 
anunaará en el DIARIO DE 

¿ a Mar ina . 

Ca, 

« n pciosto bf " 
í un T enÍend̂  «1 Siró 8u 

. ^ m T o d e r n a » e n v e n í a 
í f ^ a S . L ^ " " a s - Perseverancia, 
fclrl,!^ r ¿ Z ? n Z Co^ordia^ 

K ^ s . Jesús *11 rlo, San Lázaro. 
( 5 r i ^ aría' San NicohU 

m"̂ - ^San Rafael. 

7-n 

A P R O V E C H E N OPORT U N H-
dad; barato se vende un puesto de 
frutas, aves y huevo», bien acre­
ditado y marchanterla propia; to­
do moderno; o se admite un socio. 
NcrocIo verdad. Aguila y Vives. 
Informes: frutería. 

15944 29 o. 
CHALíET VEDADO, $6.000, GA-

na $60 al mes. Nuevo ,bonito, ca­
lle Baños, parte alta, dos plantas. 
Bajos: Jardín, portal, sala, salón 
de comer, cuarto criaxlos, servi­
cios. Altos: terraza, tres dormito­
rios, servicios. Todo de cielo-raso. 
Trato directo. Rodrígruez, Reina, 43. Teléfono A-6169, de 9 a 11 y 
de 3 a 5. 

C-4488 4-25. 
ESQUINA A PLAZOS, 15 POR 

22 metros, en lo mejor, calle de 
Lawton, Víbora. 5 peros al raes. 
Rodríguez, Reina, 48, de 9 a 11 
y de 3 a 5. 

C-4489 4-25. 
SOLAR HABANA, A CENSO, 7 

por 25, $200 al contado, en la ca­
lle San Rafael, mitad de precio y 
ein efectivo. Propietario: Rodrí­
guez. Reina, 43. A-6159, de 9 11 
y de 3 a 5. 

C-4487 4-25. 
ESQUINA 20 por 2r> a r i : \ s o , 

al 5 por 100 anual, en la Universi­
dad Nacional. Propio para chalet 
o varias caaes. Rodríguez, Reina, 43. A-6159, de 9 a 11 y de 3 a 6. C-4488 4-25 

C H A L E T , MODERNO, ESQUI-
na en la calle 23, en $12.000 mo­
rí >da oficial, gran renta y buen lu­
gar. Trato directo. Rodríguez, Rei­
na, 43. Teléfono A-6169, de 9 a 
11 y de 3 a 5. C-4485 4.25 

S E V E N D E L A C A S A 
D E V E C I N D A D E S T R E ­
L L A , 150 . I N F O R M A N : 
S A N M I G U E L Y E S C O ­
B A R . A L T O S D E L A B O -

D E G A . 
14302 5-nt 

¡OJO! GRAN NEGOCIO. SE ven­
de un puesto de frutas y viandas, 
punto muy céntrico, a propósito 
para un matrimonio. Darán razón: 
Inquisidor, 52 ,fonda. 

1589 l-n 
E N L A C A L L E D E CARDENAS, 

37, cafó " E l Gurugú," se vende o se 
arrienda una fonda, con muchas 
cantinas para la calle y bastante 
cliemtela en la fonda. Informarán 
en la misma fonda, su dueño Do­
mingo Gómez. 

15928 28 o. 

S U B A R R E N D A D O R E S 
Se traspasan dos contratos de 

arrendamiento de dos casas de in­
quilinato, situadas en punto céntri­
co; les pasan todos los tranvías por 
la puerta y dejan un buen mar­
gen; por tener que ausentarse el 
que las tiene. Informan en San Ig­
nacio, 50. Procurador, Sr. Cedrón, 
de 3 a 6 de la tarde. 

15876 l -n 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A , 

en uno dé los mejores puntos de 
esta capltalj por tener vida pro­
pia; tiene de venta de 11 a 14 pesos 
diarios; poco alquiler, buen contra­
to. Su precio: 9 50 pesos. Se vende 
por temer que embarcarse su dueño 
para España. Para informes a Je­
naro Vega, vidriera " E l Polo", An­
geles y Reina, d e 8 a l l y d e l 2 a 
2. 15900 l-n 

POR D E S A V E N E N C I A D E so­
cios, se vende o se adinite un socio 
para la mejor casa de huéspedes de 
la Habana. Urge 'la venta, por tra­
tarse de discordia. Informan: Mon­
te, núm. 5. José María Gómez. 

15926 28 o. 
BONITA GANGA: POR AI SI V-

tarse su dueño, se vende un puesto 
de frutas, con buena marchantería; 
paga poco alquiler; tiene buen lo­

cal para matrimonió. Se da barato. 
Pasen a verlo que es negocio ver­
dad. Calle Oficios, 72. 

15678 27 o. 
S E V E N D E l NA V I D R I E R A , en 

esquina de un café sin competen­
cia; buen contrato; módico alqui­
ler; próxima al Parque Central; 
así como toda clase de estableci­
mientos en pequeñas y grandes 
cantidades. Informarán: Cienfuegos 
número 35, moderno, de 12 a 2 
y de 6 a 8. 
15712 28 o. 

B U E N NEGOCIO. CASA D E 
huéspedes. Con 26 habitaciones, en 
la calle más céntrica y a dos caia-
dras del Parque Central. Precio: 
$2,500 moneda oflclaí- InlSorman 
en el café " E l Dorado," Prado y 
Teniente Rey. 

15757 30 o. 
I R U T E R I A . S E V E N D E VSA 

buena, en inmejorables condicio­
nes con todas las reformas sani­
tarias; se da barata por no poderla 
atonrier; también so vende una ca­
rretilla y una vidriera. Mercade­
res, núm. 21. 

15733 S 29 o. 
S E V E N D E ,EN SAN F R A N -

cisco, esquina a la Avenida Por­
venir, lo mejor del reparto de Law-
ton, por su situación y altura, una 
parcela de terreno de 35 por 50. 
Por su frente pasa el tranvía. Su 
dueño: Salud, núm. 52, de 12 a 

y de 6 a 9 p. m. 15724 27 o. 
S E V E N D E N , E N $3,200, LAS 

nuevas casas: sala, saleta, 3|4, co­
medor y. demás comodidades, a 1 
cuadra de Carlos III, calle Subira-
na, núm. 32 y 34, son las últimas, 
si no quieren comprar no moles­
ten los Inquilinos; pueden dejar re­
conocidos $1.000 al 8 por 100; ee 
una ganga. Teléfono 1-1076. 

15747 30 o. 

G A S A S E N V E N T A 
Luz, $11,500. Indio, $7,500. Virtu­

des, $9,500. Jeqús Manía, $M00. 
ILagunas, $11,500. Misión, $2,500. 
Escobar, $8,000. Condesa, $3,200. 
Obrapía, $11,500. Aguacate. $19,500. 
Evelio Martínez, Empedrado, 40, 
de 1 a 5. 

E S Q U I N A R E N V E N T A 
Neptuno, $14,000. Lealtad, $8,500. 

Corrales, $9,500. Animas, $14,000. 
Fldorida, $9,000- Estrella, "$7,#00. 
Maloja, $25,000. Belascoaín, $9,500. EtoHo Martínez, Empedrado, nú­
mero 40, de 1 a 6. 

l-n 

Cristales y Cristales 

La mayor parte de los que usan 
espejuelos—no se fijan en la cali­
dad de las piedras; pagan muchas 
veces el precio de buenas piedras 
y al fin llevan vidrios de vasos o 
cosas parecidas. Es bastante difí­
cil para uno distinguir lo bueno de 
lo malo en cristales, y el resulta­
do es que casi todo el mundo de­
ja la elección al óptico. Pues, na­
turalmente, la cuestión es, ¿qué 
óptico? Más de 120.000 personas 
en Cuba están usando mis espe­
juelos, no vendo espejuelos ma­
los y baratos, pues los de $2.00 
llevan los mismos cristales que los 
de $5.30. E n mi gabinete se hacen 
los reconocimientos de la vista con 
exactitud y conciencia. Tengo la 
confianza del público, todos los mé­
dicos recomiendan esta casa. 

Reconocimientos de la vista des­
de las 7 de la mañana hasta las 6 
de la tarde. (Es Gratis). 

B A Y A - O p t i c o 
San Rafael, esq. a Amista] 

T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
C 4420 365-17-0. 

I V d . v a a I n -

v e r t i r c a p i ­

t a l e n c o m ­

p r a d e p r o -

¿ ¿ 4 4 p i e d a d e s o 

h i p o t e c a s , h a r á u n a 

b u e n a n e g o c i a c i ó n 

p o r m e d i o d e l a o f i ­

c i n a d e 

M p I F . Márquez 
-CUBA, 32, de 3 a 5 -

Teléis. A-845fl e M557 

P I D A i n f o r m e s d e 

e s a O t i d n a a i a l t o 

C o m e r c i o y a l o s 

s e ñ o r e s A b o g a d o s 

y N o t a r i o s d e c r é ­

d i t o d e l a C a p ' r t a ! . 

alt. ¿i o. 
CASA D E HT ESPKDES. SE ven­

de, muy acreditada ,con buen con­
trato. Darán razón: Teniente Rey, 
barbería, frente al "Diarlo de la 
Marina". • 

15909 30-o 

E N $6,600 ORO ESPAÑOL. SE 
vende la hermosísima casa Concep­
ción, 32, reparto de Lawton; tiene 
10 por 40, a 3. cuadras de la Cal­
zada y una del Trasporte; se pue­
de dejar en hipoteca $3,450. La 
casa vale $8,000 m. a. Se puede 
ver de 11 a 6. 

15837 29-o 

S E V E N D E UNA P R O P I E D A D 
con 1,200 metros, en Belascoaín, 
núm. 5, a 45 pesos metro. L'na ca­
sa en el Cerro, con nueve habita­
ciones. Cañengo, núm. 2. Proposi­
ciones a Arturo Q. del Río, Sagna 
la Grande. 

15801 28 o. 

DINERO al 8 por 100 
Informan en Habana, 82. Telé­

fono A-2474. 
C-4071 50-27. P L A T E R I A 

• Se vende la platería y relojería 
"El Rubí" establecida el año 1837, 
por no poderla atender su dueño; 
marchantería propia muy antigua; 
poco alquiler y vida propia; se da 
barata. Informan en la misma. Sa­
lud, 18. 

15736 29 o-

S E V E X D E UN GRAN SALON 
de barbería bien acreditado; buena 
marchantería. Darán razón: Com-
postela, núm. 113, altos, Izquierda. 

15663 26 o. 
SE V E N D E UN PUESTO D E 

frutas; tiene vida propia. Dan ra­
zón en San Ignacio, 44, depósito 
de Huevos. 

15650 26 o. 

C E R R O . SAJVTA T E R E S A Y 
Cañongo: casas de sala, saleta, 3|4 
y demás comodidades, en $3,100 
oro español. Toda azotea, 5 por 23 
metros. Se dejan $1,000 al 8 por 
100. E n la misma informarán.- Te­
léfono 1-1076. 

15747 30 o. 
S E V E N D E LA L E C H E R I A MA-

ceo esquina a L a Piedra, Regla. In­
forméis en la misma. 

15770 26 o. 
VENDO UNA BUENA BODEGA 

para uno o dos socios, no paga al­
quiler; está bien surtida. Precio: 
$2.800; media cuadra de la calza­
da. Hace de venta de 30 a 35 pe­
sos. Razón: todas horas, café " E l 
Polo". Reina y Angeles. Genaro de 
la Vega. 

15729 29 o 
VEDADO: C A L L E 13 ESQMNTA 

a 4, se vende un puesto de frutas 
del país y extranjeras; muy bien 
surtido; hace buena venta; al lado 
de bodega y carnicería. 

15647 28 o. 
PALATINO: SE V E N D E UN SO-

lar, de esquina, de 1,000 metros. 
Bellavista y Armonía. Informan: 
San Anastasio, 22, Víbora . 

15612 26-0 
S E V E N D E , SIN I N T E R V E N -

dón de corredor, una casa en el 
mejor punto del pueblo de Regla, 
muy cerca de los vapores. Tiene 
sala, comedor, dos cuartos, cocina, 
buen patio y agua de Vento. Infor­
man en esta ciudad, Cuba, 122. 

15860 27 o-

S o l a r e s a p l a z o s y c e n s o 
p o r 4 p e s o s m e n s u a l e s 
Puede usted hacerse rico en po­

co tiempo, comprando un solar o 
más, con calles, aceras, arboleda y 
césped, al precio de $1.00 la vara; 
las esquinas a $1.25, reparto "La 
Lira," a continuación de la Víbo­
ra; lo más alto de Arroyo Apolo; 
desdo la misma se domina toda la 
Habana; grandes avenidas de 2 5 
metros de ancho en construcción, 
con salida a la calzada. 

Nota: Estos precios pueden va­
riar tan pronto o antes circulen 
los carros eléctricos por el reparto. 
Informe* gratis, con planos a la 
vista, Oficdnas de A. del Busto, Ha­
bana, 89. Teléfono A-2850, de 9 a 
11 y de 2 a 4. 

15409 10-n 

SIN INTERVENCION D E Co­
rredores, vendo una espaciosa ca­
sa en la parte más alta de Cam­
panario, barrio de la Salud, 9|4 a 
derecha e izquierda, zaguán, sala, 
saleta, hermoso patio y traspatio; 
450 metros cuadrados, $2 3,000. Se 
deja parte en hipoteca, V. Barba-
zán, Obispo, 68. 

15562 27 o. 

E N LA HABANA. SE V E N D E 
una espaciosa casa con bastante 
fondo, cerca de los muelles, lugar 
comercial. Dueño: Acosta, 54, Ha­
bana. 15643. 26 o. 

E N LA C E I B A . S E V E N D E una 
gran casa, compuesta de portal, 
sala, saleta, dos gabinetes, tres 
cuartos grandes corridos, salón 
comedor, cuarto para criados ¿cuar­

to oe baño e inodoro, agua de Ven­
to, patio con árboles frutales, jar­
dín con puerta verja a la Calzada, 
instalación sanltarna moderna, y 
a dos cuadras del paradero del 
tranvía Marlanao-Gallano. Infor­
man en esta cdministracclón. 

VENDO, PROXIMO Población, 
terrenos a 5, 10, 15, 20, 25, 30, 40 y 
50 centavos metro, en calzada tran­

vía; fincas en Idénticas situación; 
casas en todos lugares; vista para 
apreciar la verdad. Facilito en to­
das cantidades para construcción 
en hipoteca y en otras formas, ofre­
ciendo garantías; y tomo cantida­
des sobre casas, manzanas y terre­
nos en esta ciudad. Vedado y Law-
tan; mucha garantía; buen Interés. 
Informes: Lake, Prado, 101, agencia 
Villanueva, de 12 a 6. , 

14322 30-o 

GANGA. VENDO GRAN CASA, 
doble servicio, en lo mejor de San 
Francisco, reparto Lawton, Víbo­

ra, sin corredores. Su dueño: Ar­
mas, 25, entre San Francisco y 
Concepción. Informes a todas ho­
ras. 15370 28 o. 

SE V E N D E UN SOLAR E N E S -
tévez, 122, de 800 metros cuadra­
dos; se da a precio convencional. 
Informes: Agular, 43, A. Otero, no­
taría. • 1528 9 30-o 

SE V E N D E O ALQUILA E l ; So­
lar yermo, esquina de las calzadas 
de Concha y Luyanó, parada de los 
tranvías de Luyanó, guaguas y co­
ches; tiene 580 metros cuadrados 
Propio para una Industria o esta­
blecimiento. Informará: Antonio 
Rosa, Cerro, 613, altos, de 12 a 1 
del día y de 7 a 8 de la noche. 

15471 26 o. 
VENDO UNA ESQUINA, D E 

fraile, 23 x 21, en la calle Pérez, a 
una cuadra de la calle Fábrica. Se 
dá barata y se deja parte en hipo­
teca, o también se cambia por fin­
ca urbana. Informa su dueño: M. 
Pampín. Teléfono 1-2722. 

15530 29-o 
A UNA CUADRA D E LOS CA-

rros, en la calle de Rodríguez, ven­
do un solar en la acera de la brisa. 
Se da barato y dej oparte en hipote­
ca. Informa su dueño en Dolores y 
Rodríguez, M. Pampín. Teléfono 
1-2722. 

15530 29-0 

C A S A S P A R A F A B R I C A R 
San Nicolás, 6x19 metros. Ani­

mas, 6x24. Lagunas, 6-50x20. Cár­
denas, 7x28. Campanario, 7-50x2 8. 
Gervasio, 6x22. Concordia, 5x20. 
Empedrado, Factoría, Manrique y 
varias más, en buenos puntos. E m ­
pedrado, 47, Juan Pérez, de 1 a 4. 
Teléfono A-2711. 

14832 7-n 

JUAN P E R E Z 
Empedrado, 47, de 1 a 4, Tel. A-2711 
Para comprar casas, a P E R E Z . 
Para vender casas, a P E R E Z . 
Para comprar solares, a P E R E Z . 
Para vender solares, a P E R E Z . 
Para comprar fincas do campo, a 

P E R E Z . 
Para vender fincas de campo, a 

P E R E Z . 
Para dar dinero on hipoteca, a 

P E R E Z . 
Para lomar dinero en hipoteca, a 

P E R E Z -
Los negocios de esta casa son 

serios y reservados. 
14832 7 n. 

S E V E N D E 
una casa nueva, de alto y bajo, 
muy cerca de Belascoaín; gana 12 
centenes. Precio: $7,500 oro espa­
ñol. Trato directo con el dueño en 
Paula y Egldo, café, a todas horas 

15107 12-n 

j U AN ABACO A. S E V E N D E LA 
cj-sa Sentó Domingo, 32, en la II-

i nea de los tranvías. Al lado, nú­
mero 30, informarán, de 8 a 12. 

15222 29-o 

G A N G A 
Víbora: vendo un solar en la 

calle San Mariano, de 17.68 x 47.17 
varas, a su costo: $3-00 vara. Ca­
lle, acera, arbomdo, alcantarillado, 
luz y agua. Contado $800 y reco­
nocer el resto a pagar $15.00 men­
sual a Mendoza y Ca. Otro en 
Arango, de 10 x 31.16 metros, a 

I $4-50. Informes: Morales, Jesús 
i del Monte, 92. 15151 29-o 

S O L A R E S 
SI quiere usted comprar un buen 

solar véame, y le llevaré en auto­
móvil por los mejores Repartos de 
la Habana. Morales, Jesús del 
Monte, 92. 

15150 12 N. 

T E R R E N O S E N E L V E D A D O 
Se venden, a la entrada de la ca­

lle Línea general de los carros, en 
parcelas desde 300 metros y frentes 
d 10 o más, con vista a tres calles, 
acera de la sombra Las ventas al 
contado o parte a plazos. También 
se permutan por casas en esta ciu­
dad o fincas de campo. Informes: 
Empedrado, 47, de 1 a 4. Juan Pé­
rez. Teléfono A-2711. 

15331 so o. 

E N L A MEJOR CUADRA D E 
San Rafael, se traspasa el contra­
to de un salón, propio para cual­
quier establecimiento,, Informan: 
San Isidro, 31. 15700 « 

S E V E N D E N BODKGAS CA-
fés, vidrieras y terrenos en los me­
jores puntos de la Habana. Ange­
les, 7, "La Josefita". Informa: Lla­
no- 15117 28-o 

iiinniniiiiiiimiiiimiiiMiiiiiKiiimiiiiiir 

M U E B L E S . 
y P R E N D A S 

Entérese de la nueva com­
binación, y del precie de ios 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO DE 
LA MARINA. 

AUTOPIANO MARCA "Apollo" 
J . Glral e Hijos, con funda, ban-
que y diez rollos, se vende; está 
nuevo; solo tiene pocos días de uso. 
Puede verse en Porvenir, 15, de 
12% a 1 y de 5^ a 6%. 

15916 l-n 

Todo el ajuar de una casa 
Se vende. Urge, para embarcar­

se; tiene seis meses Instalado mue­
bles y lámparas moderno; puede 
verse de once a una y de cinco a 
ocho en el Vedado. Calle 21, entre 
E y F . 248, bajos . 

15901 29-o 
PIANO, E N 5 C E N T E N E S S E 

vende uno, en buenas condiciones, 
para estudio. Calle de San Juan de 
Dios, num. 8. 

15813 27-o 

D E O C A S I O N 
Por solo $1.00 Cy. en sellos ro­

jos ,le enviaremos, a vuelta de co­
rreo, un elegante estuche de cue­
ro conteniendo una máquina de 
afeitar marca "U. F - R. Standard," 
tres cuchillas y un aparato perfec­
to para afilarlas Q. Rivas & Ca., 
Monto, 3, Habana. 

15840 4-n-t 
P O R NO N E C E S I T A R L O S SU 

dueño, se venden un armario de lu­
na ,otro de colgar, para caballeros, 
nevera .aparador y otros muebles 
más; pueden verse a todas horas. 
Calle 5ta, núm. 35, entre Baños y F . 

15761 1 n. 

M U E B L E S 
Se venden todos los muebles, 

cuadros, vajilla, etc. etc., que ador­
nan la casa calle 15, num. 302, es­
quina a C, Vedado, concurrir de 3 a 
7 p. ra. Igualmente está en venta un 
automóvil landrulet, grande. 

15518 3-n 
S E V E N D E UN GRAFOFONO 

"Columbla," tamaño grande; tiene 
78 discos variados; todo en buen 
estado. Morro, 3, bajos, de 7 a 8 
de la noche. 15551 27 o. 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasa-

Je," Zulueta, 32, entre Teniente Roy 
y Obrapía. 

4192 1 o. 

"Los Tres Hermanos" 
Casa de Préstamos y Gomiira-veíita 

Dinero en cantidades 
sobre prendas y objetos de valor; 

interés módico. Hay reservado y 
gran reserva en las operaciones. So 
compran y venden muebles. 

Consulado, 94 y 96, Tqléfoao 
A-4775. 

12737 K m»> 

HORROROSA LIQUIIACION 
por traslado de 1ccal, se realizan 
todas las existencias en la casa de 
préstamos, Los dos Hermanos, si­
tuada en Aguila, 188, consistente en 
prendas de oro y brillantes, y un 
surtido de cadenas de señoras, que 
se realizan por la cuarta parte do 
eu valor: en ropa de toda clase 
para señora y caballero y un In­
menso surtido en muebles que de­
tallamos a la mitad de su valor. 
Visítenos y se convencerá. No ol­
vidarse: Los dos Hermanos, Agui­
la, 188, esquina a Gloria. 

14707 5 n. 
GANGA. E N ACOSTA, NUM. 22, 

se vende un buró do caoba, moder­
no, barnizado a muñeca y tiene 
casquillos de metal, es hecho en el 
país. 

15467 27 o. 
¡ATENCION! S E V E N D E , CON 

muy pocos meses de uso, un mag­
nífico juego de comedor, modernis­
ta, con mármoles rosados; com­
puesto de aparador, auxiliar, pe-
vera, mesa y una docena de tabu­
retes- Todo del mismo juego. Se da 
sumamente barato. Virtudes, 135, 
altos. 

15397 27 o. 

AVISO A LOS ZAPATEROS. S E 
vende una máquina de coser para 
zapatero, marca "Singer," en mag-
níñpo estado y muy barata, en In­
dustria, 121. casi esquina a San 
Rafael. 

C 4282 12 o. 
GANGA. S E V E N D E UN MAQ-

nífico piano "Gaveau," arreglado 
de nuevo y afinado, propio para 
aprender a otear; se da en 10 cen­
tenes, y un gran piano con caja • 
nueva, de madera del país, com­
pletamente nuevo, en 20 centenes. 
Pueden verse en Industria, 121, ca­
si esquina a San Rafael. Teléfono 
A-3221. C 4284 12 o. 

ATENCION, SEÑORAS. MONTE-
carlos de tafetán calados, de 120 
c|ra. de largo, de superior calidad, 
en todas tallas, a ocho pesos plata. 
Se remiten a toda la Isla. Rodrí­
guez y Rey. Teléfono A-3221. In­
dustria, 121, casi esquina a San 
Rafael. 

C 4280 12 o-

Músicos 
Se venden dos clarinetes, de 13 

llaves: uno en lá, de boj, marca Le-
fevre, de París; y otro en do, de eba-
no, del fabricante alemán Schus-
ter. Están en perfectíslmo esta­
do (como nuevos) y se dan en $12 
Cy. los dos. Pueden verse en el 
despacho de anuncios de esta ad­
ministración, después de las 6 p. m-

A H O R R A R D I N E R O 
¿Desea comprar máquinas de es­

cribir? Pida precios de Remington, 
l nderwood, L . C Smith, Oliver, et­
cétera. Correspondencia en espa­
ñol. J . D. Typewriter Dept. 35 E . 
4n St. Bayonne, N. J . U. S- of A. 

14471 1 n. 

RUIDOSA LIQUIDACION D E 
M U E B L E S , JOYAS Y ROPAS, en. 
la casa de compra y venta titula­
da la CASA NUEVA, propiedad de 
los señores, G U E R R E I R O Y L A G E , 
situada en la calle de MALOJA, 
número 112, casi esquina a Cam­
panario. Recomendamos al públi­
co eu general que nos visite y se 
convencerá de las ventajas que 
ofrecemos, lo mismo para comprar 
pagando más los objetos que nin­
guna otra cosa, y para su como­
didad llame al teléfono A-7974. 
NOTA.—El que presente este anun­
cio obtendrá el 5 por 100 de reba­
ja en su compra. No olvidarse que 
es en la calle de Maloja. 112. 

14346 30 o-

DE ES 
Se reparan de todos los sistemas-

No compre máquinas sin ver antes 
las que tengo. Las hay de los últi­
mos modelos. Luis de los Reyes. 
Taller: Mercaderes, 4. Avisos: Te­
léfono \-103G. Compostela, 133. 

14433 31 o. 

iaiHii imii immii iümiurtmnimiiumniB 

Entérese de la nueva com­
binación, y del precio de los 
anuncias económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO DE 
LA MARINA. 

A U T O M O V I L E S 
Local propio para uno o dos 

automóviles, se alquila, por 
módico precio, en San Jasé, 
126, taller de ca,rpintería {eiv-
tre Marqués Gomálet y 
OquendO') 
15895 1 n. 

MOTOCICLETA Excelsior de dos 
cilindros, 7-10-H-P., modeleo 1914, 
Se vende en 5a., num. 95, entre 
6 y 8. Teléfono F- l7 8 5. 

15914 3-n 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL en 

perfecto estado, propio para repar­
to de ropas ,víveres ú otros giros; 
tiene además carrocería para paseo. 
También se vende un motor de gas 
y otro de vapor de 6 y 12 caballos. 
Informes: Marqués González, 12. 

15890 30-o 
DUQUESA. CASI NUEVA, D E L 

mejor fabricante, se vende. Infor­
man: Habana, 85, talabartería. 

C 4473 4-24 
S E V E N D E AUTOMOVIL "Chal-

raers," de 24 a 30, 6 asientos, en 
muy buen estado; por no necesi­
tarlo. Precio: $725. Morro, 46, su 
dueño: Bayona, 6, señor Vallina. 

15777 28 o. 
Si; V E N D E I N PHECIOSO, ele­

gante y potente automóvil, con ca­
pacidad para siete personas; para, 
él no hay distancia; se dá en bas­
tante proporción. Puede verse a 
todas horas en Monte, num. 391; 
se somete a rigurosa Inspección. 
Para Informes en los altos de la 
misma. 15408 l -n 

A U T O M O V I L 
Se vende un locomoblle, en per­

fecto estado, de 35 caballos, siste­
ma cadenas, propio para carretera, 
lo mismo que para camión o gua­
gua. Se dá en buena proporción. 
Informan en Morro, núm, 36, Blás 
Taboada. 

15296 30-o 
AUTOMOVILISTAS. OOJMPRO y 

vendo automóviles de uso propor­
cionándolos en Inmejorables con­
diciones. 

Talleres de reparaciones y cons­
trucción de carros. Antigua Com­
pañía de Automóviles. Pedroso 3, 
Cerro. Teléfono A-7449 y aparta­
do 532. C 4349 30 10 o. 

' E L M I L O R D " 
P E R E Z Y PINA 

Espléndidos Carruaje» de Lujo 
para Bodas, Bautizos y Entierros. 
E n la Habana $2-50. Víbora, Luya­
nó y Cerro, volviendo a su destino, 
convencional. Teléfono A-6590. 

14868 7 n. SE ILIjlillAN AUTOMOVILES 
a $2-50 y $3-00 la hora; uno muy 
grande de 50 caballos, para siete 
personas, $3-50. E l chauffeur ha­
bla Inglés y español- También se 
venden automóviles de cinco dife­
rentes clases. BorrilU Zulueta, 34. 
Teléfono A-2551. 

14737 5 n. 

I 
S E V E N D E N MI'LOS Di: DES-

hecho. Monte, 363, lavado al vapor, 
Santa Clara. 
15768 . 30 o. 

S E V E N D E , E N PROPORCION, 
un magnífico caballo de coche de 
lujo ,por adquirir automóvil su due­
ño. Para verlo: San Lázaro y Be­
lascoaín .kiosco. 15238 29 o. 

S E V E N D E N MULOS BlMNOS 
y muy baratos, los hay de todos 
precios; magníficos para trabajo de 
campo, por ser muy fuertes y re­
sistentes. También se venden 
rros de cuatro ruedas (Troys) y ctt 
dos ruedas (bicicletas), a precios 
de verdadera ganga. Pueden verse 
en el establo de Thrall-Lynch Cont. 
Co., que está en Infanta y Mari­
na (detrás del café " E l Paraíso"), 
o en loa Canteras "San Miguel," 
calle Pocito, Jesús del Monte. 15758 6 ne 

Si tiene usted sn perro o su ca* 
bailo enfermo, no lo deje para ma­
ñana, enTiélo hoy a la 

Clínica del Dr. A. Martínez 
que está montada con todos los atlc» 
lántos modernos , 

MONTE, 385, TELEFONO A-5529 

S E V E N D E N CUATRO O CINCO 
parejas pavos reales, a tres cente­
nes par. Informarán en la posa­
da "Flores de Mayo," Zulueta y 
Monte, Manuel Núñez, o en Jesús 
del Monte: San Indalecio, núm. 30. 

15685 25 o. 

E S T A B L O D E B U R R A S 

GURA 86 

DECANO D E LOS D E L A ISLA 
Amargura, 86, Teléfono A-3540. 

SUCURSALES: 
Víbora y Cerro.—Monte^num. 240 
Puente de Chávez. Teléfono A-1854 

Vedado: Baños y Once. 
G-anado todo del país y seleccio­

nado. Precios más baratos que na­
die. Servicio a domicilio y en los 
establos, a todas horaa Se alquilan 
y venden burras paridas. Sírvase 
dar los avisos llamando al \ - IS5t . 

ni inii innmmmiii immiimiiiEii inimn 

S E V E N D E UN MOLINO D E 
hierro, para triturar vidrio y otras 
materias duras. Informan: O'Reí­

lly, 57, altos, de 8 a 12 a jru 
15616 4-n 

umiiiift^nniniiii i i i i i i i imiiniininniiif 

CINEMATOGRAFO. MOTOR Y 
dinamo alemán. Proyector Pathe, 
moderno, 240 sillas. Se da barate, 
listo para dar función. Puede ver-
se en San Rafael, 212, moderno. 
Señor Lefevre. 

15930 1 ni. 

Hacendados yagricultores 
L a segadora Adrlance Buckeye 

núm. 8 es la mejor, la más sencilla 
y eficaz para chapear la yerba, en 

venta por Amat L a Guardia y Ca. 
Cuba, 60. Habana, Teléfono A-5471. ' 

C-4413 alt. 8-16. 

Motor Challaoge de aicotio 
Para toda clase de industria fine 

sea necesario emplear fuerza rao-
trlz. Informes-y precios los facili­
tarán a solicitud. Am&,t, L a Guardia 
y Ca., únicos agentes para la Isla 
de Cuba. Almacén de maquinaria, 
Cuba, número 60. Habana . 

C-4414 alt . *-16. 
E L DIA 17 S E HAN ROBADO 

de la escalera de la casa O'Reilly, 
53, dos perillas de bronce que pe­
san 6^ libras. Si alguno las ha 
comprado pueden dar aviso a di­
cha casa, pues se desea comprar­
las sin preguntar de dónde vienen. 

15477 26 o. 

GANGA: E N 14 C E N T E N E S , S E 
vendo un magnífico aparato cine­
matógrafo Pathe, tres meses de 
uso. proyección fija y clara. Ven­
gan a verlo funcionar en el cine 
"Modernista," San José, 113, Infor­
ma: Felipe Sotelo, en el mismo o 
en Obispo, 22, 15215 26 o. 

GRAN OPORTUNIDAD. S E ven­
den magníficos patines de metal 
con ruedas de munición, de lo me­
jor que se fabrica, a $1-90 plata; 
se remiten al Interior de la Isla 
enviándonos el Importo del flete. 
Rodríguez y Rey. Teléfono A-3221. 
Industria, 121, casi esquina a San 
Rafael. 

C 4281 12 o. 

LLEVE SU DINERO a l B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
Se admite desde U N P E S O en adelante y paga buen interés por los d e p ó s i t o s . 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e ' 
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C A B L E G R A M A S 
D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " . 

los soldados del Kaiser abandonan 
sus trincheras, etc. 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

E l enemigo dejó dos muertos en 
el campo de batalla. 

Petrogrado, 25. 
Un parte oficial publicado en esta 

capital dice lo siguiente; 
"El viernes y el sábado los rusos 

infligieron una severa derrota a la 
retaguardia de los alemanes que ocu­
paba posiciones a lo largo de Kayka, 
Skernevka, y Rylka. 

"Lovinz, Skiernieviz y Kawa han 
eido tomadas a la bayoneta. 

"Los austríacos que se retiraban con 
los alemanes por !os caminos cerca de 
Radon fueron reforzados, y, aprove­
chándose del carácter frondoso y on­
dulante de osa región, presentaron 
una tenaz resistencia a nuestra ofen­
siva, desarrollándose un combate de 
considerables dimensiones. 

"Hemos hecho muchos prisioneros 
y ocupado varios cañones de tiro ra-
P1"A lo largo del Sar y al Sur de 
de Przmysl, continúan librándose de­
sesperados combates. 

"La tentativa de los austríacos pa­
ra envolver la izquierda rusa al Sur 
Przmysl, -continúan librándose de 
enemigo bajas numerosas. , 

"La columna austríaca que bajo 
por los Cárpatos cerca de Dolina ha 
nido derrotada y dispersa. 

LAS OPERACIiONES DEL DIA E N 
ORIENTE Y OCCIDENTE 

Londres, 25. 
Todas las noticias oficiales recibi­

das hov indican que los alemanes, en­
contrando imposible avanzar hacia 
Dunquerque, a lo largo de la costa, 
a consecuencia del mortífero fuego 
que le hacían los buques de guerra, 
se internaron tierra adentro, logran­
do cruzar el canal de Iser, que los 
belgas defendieron tenazmente du­
rante una semana. 

Al oeste de Dixmunde también 
progresaron algo las tropas del Kai­
ser, lo mismo que al noroeste de 
Ipress. 

Roulers continúa todavía en poder 
de los alemanes, quienes pretenden 
haber hecho quinientos prisioneros 
ingleses en estas operaciones. 

Las fatigas con que tropiezan los 
soldados se han aumentado con las 
fuertes lluvias caídas, que han con­
vertido las tierras bajas de Flandes 
en grandes lagos. 

En la Polonia ahora se está libran­
do una gran batalla entre las fortale­
zas de Ivangorod y Radon, en donde 
los alemanes y los austríacos fueron 
derrotados en su primera tentativa 
para cruzar el Vístula. 

En Ivangorod han hecho fuerte re­
sistencia contra los rusos y la bata­
lla aún no se ha decidido. 

Los austríacos continúan haciendo 
desesperados esfuerzos para cruzar 
el San y ahora se están batiendo es­
pléndidamente al sur de Przemysl en 
la esperanza de reconquistar a Lem-
berg. 

Los montenegrinos admiten que se 
han retirado a sus posiciones primi­
tivas a lo largo de la frontera de 
Bosnia, después de un violento ata­
que de los austríacos, que ahora pa­
recen haber recuperado su espíritu 
guerrero y están peleando con más 
valentía. 

NEUTRALIDAD DE TURQUIA 
Londres, 25. 
E l Gobierno de la Sublime Puerta 

ha asegurado nuevamente a los alia­
dos que Turquía piensa mantener su 
neutralidad; pero a pesar de esta de­
claración el Gobierno otomano con­
tinúa haciendo sus preparativos mili­
tares. 

FALLECIO E L GENERAL DOU-
GLASS. 
Londres, 25. 
El general Douglass, Jefe del Es­

tado Mayor del ejército inglés, ha fa­
llecido hoy. 

ENTRE MONTENEGRINOS 
Y AUSTRIACOS 

Londres, 25. 
En despacho de Nish se dice que un 

destacamento enemigo atacó a los 
montenegrinos, ocupando una posición 
al este de Kalonovik. Los montene­
grinos recibieron refuerzo de Bori-
vatz, y asumiendo la ofensiva infli­
gieron una aplastante derrota a los 
austríacos, que abandonaron la posi­
ción ocupada, dejando en el campo 
muchos rifles. 

E L T I E M P O Perturbación Anunciada 
Actuar a tiempo es la principal 

fcansa del éxito. 
La tos molesta es señal de per* 

turbación en el aparato respira.to. 
río. Sigue tosiendo porque usted 
ijuiere. 

Elixir Creosotado Sarrá, calm 
la tas. Sana pulmones. Evita !* ti> 
lis. 

Droguería Sarrá y Farmacias. 
Frasco prueba 20 centavos. 

PRISIONEROS INGLESES 
Lcsidres, 25. 
Según lista publicada por el Almi­

rantazgo, cuatro oficiales ingleses son 
prisioneros de los alemanes por haber 
cruzado la 'frontera, y un oficial y 
1,491 soldados están prisioneros en 
( roningen, Holanda, por la misma 
causa. 

PATRIOTISMO DE UN SACERDO­
T E FRANCES 
París, 25. 
E l periódico "Le Fígaro" hace hoy 

el siguiente relato que revela el pa­
triotismo de los sacerdotes franceses, 
dispuestos todos a ofrendar sus vidas 
por su amada Francia. 

Dice el periódico: 
"Cuando los alemanes invadieren la 

región del Woewre, en el deanato de 
Saint Die, exigieron al Padre La Bac-
ka. Vicario de la Parroquia, que les 
descubriera el lugar en donde se en­
contraban los soldados franceses que 
aún permanecían en el distrito, ha­
ciéndole prestar juramento de que 
diría la verdad. 

"A esto ccütestó el Vicario que 
prefería la muerte antes de traicionar 
a los suyos. 

"Un cuarto de hora después él he­
roico sacerdote caía al suelo sin vida 
atravesado su cuerpo por las balas 
alemanas". 

El caso de 
Mrs. Caman 

> 
Mineóla, 25. 
E l jurado ante el cual se ha venido 

desarrollando el sensacional proceso 
contra Mrs. Carman, acusada de ha­
ber dado muerte, por celos, a Mrs. 
Luisa Bailey, no ha podido llegar a 
un acuerdo, después de 13 horas de 
deliberación. 

La procesada, que se desmayó, al 
enterarse del resultado, ha sido re­
cluida nuevamente en la cárcel, de 
donde procurará su defensor sacarla 
mañana, mediante fianza. 

1 / a r / o s incidentes 
Madrid, 25. 
Con mcíivo del nacimiento del nue­

vo Infante don Gonzalo, el Rey fir­
mará un decreto concediendo varios 
indultos. 

Serán indultados varios procesados 
por delitos de imprenta y otros que 
lo fueron por delitos comunes de poca 
importancia. 

También les será concedido el in­
dulto a ocho condenados a muerte. 

Dato y ¡os / e f e s de 
¡as oposiciones 

CONFERENCIA DEL J E F E DEL 
GOBIERNO CON E L SEÑOR RO-

MANONES 
Madrid, 25. 
E l jefe del Gcbierno, don Eduardo 

Dato, ha celebrado una detenida con­
ferencia con el jefe de los liberales, 
señor Conde de Romanónos. 

La conferencia versó sobre varios 
asuntos internacionales, especialmen­
te de los relacionados con la guerra 
europea. 

Se propone el señor Dato visitar 
también con el mismo objeto al jefe 
de los demócratas, señor García Prie­
to, y a otros jefes de las opesiciones. 

Los Miiitares e s p a -

n o / e s y el confüc-
to europeo 

DISPOSICION DEL MINISTRO DE 
LA GUERRA 

Madrid, 25. 
El ministro de la Guerra, general 

Echagüe, ha ordenado a los militares 
que reserven sus opiniones sobre la 
guerra europea y que en todos sus ac­
tos observen la más completa neutra­
lidad. 

D e r r o f a carrancista 
E l Paso, Texas, 25. 
Una columna carrancista de 1,200 

hombres, mandada por el general Ma 
clovio Herrera, nc. haciendo caso del 
armisticio decretado por la Conven­
ción de Aguas Calientes, atacó a Pa­
rral, importante población minera de­
fendida por una guarnición de 1,000 
villistas. 

La batalla duró cuatro horas, com­
pitiéndose principalmente en las ca­
lles de la población, siendo derrotados 
c« carrancistas, que huyeron hacia 

las montañas del oeste. 
E l general Herrera tuvo cien muer­

tos y dos heridos, dejando en su hui­
da varias ametralladoras y gran can­
tidad de miiniciones. 

" P I L D O R A S S A L U D A B L E S " 
D e M U Ñ O Z . Unicsa reguladoras de las funciones digestivas. La 
xantes y purgantea. Evitan cóHcos y congestiones. Desalojan la bilis y 
céleulos hep^ticoa. Combaten el estrefiimiento y despejan lainteUgencia 
Deposito: en todas las Droguería* y Farmacias bien acreditadas. 

Para» nformos particulares dirigirse al único Agente en Cuba: 
B B R T H . I O B O R R O , A n g e l e s , 6 , H a b a n a 

£/ bautizo del nuevo 
Infante 

LA CEREMONIA SE CELKI5U Alí A 
E L JUEVES 

Madrid, 25. 
Mañana se celebrará la ceremenia 

de la inscripción en el Refristro Civil 
del nuevo Infante don Gonzalo. 

E l próximo jueves tendrá efecto el 
bautizo de Su Alteza. 

Serán padrinos los Reyes destrona­
dos de Portugal don Manuel y su ma­
dre doña Amelia, que estarán repre­
sentados en el solemne acto por la 
Infanta doña Isabel y el Infante don 
('; ríos. 

Depósito franco 
para el tabaco 
UN DECRETO 

Madrid, 25. 
La "Gaceta* publica un decreto or­

denando al Comité de trabajos del 
Puerto de Cádiz que se instale en 
aquellos muelles un depósito mercan­
til, franco de los derechos de aduana, 
para los tercios de tabaco procedentes 
del extranjero; los cuales tercios per­
manecerán en el citado depósito has­
ta que sean reexpedidos a otros pun­
tos o hasta que sean remitidos a la 
Compañía Arrendataria de Tabacos, 
de España. 

Reunión de 
los demócratas ACUERDOS TOMADOS 

Madrid, 25. 
Los senaderes y diputados demó­

cratas se han reunido en el domicilio 
del jefe del Partido, señor García 
Prieto, para tomar acuerdos. 

Entre los que tomaron figura el 
emprender una activa campaña a fa­
vor de la neutralidad de España. 

También acordaron pedir al Gobier­
no la repatriación de las tropas de 
Marruecos. 

M a n / f e s f a c / o n e s del 

señor Dato 
LA PATRIA Y LOS PARTIDOS 

POLITICOS 
Madrid, 25. 
E l señor Dato ha manifestado a los 

periodistas, que le visitan diariamen­
te, que aconsejará a las oposiciones 
que en los debates del Parlamento 
antepongan los intereses de la patria 
a las conveniencias de partido. 

Terminó diciende, que si el consejo 
fuere desatendido el Gobierno recha­
zará toda clase de responsabilidades 
ante lo que pudiera ocurrir como 
consecuencia de los debates. 

La nueva escuadra 
CONSTRUCCION DE CRUCEROS 

Y SUBMARINOS 
Madrid, 25. 
En el proyecto de escuadra presen­

tado por el Ministro de Marina, con­
traalmirante Miranda, al últime. Con­
sejo, figura la construcción de cuatro 
cruceros rápidos de seis mil toneladas 
cada uno y treinta submarinos de 800 
toneladas. 

El importe de los gastee asciende a 
230 millones de pesetas. 

Aniversario de la 
constitución d e / a c -

tual Gabinete 
UN BANQUETE 

Madrid, 25. 
El próximo martes obsequiará el 

señor Dato con un banquete a los mi­
nistros que componen el Gobierno, 
para conmemorar el primer aniversa­
rio de la constitución del actual Gabi­
nete. 

F e l i c i t a c i ó n 
Con motivo de celebrar ayer su 

fiesta onomástica el Excmo. Sr. D. 
Alfredo de Mariátegui, Ministro de 
España en Cuba, trasladáronse al 
Palacio de la Legación numerosas y 
muy distinguidas personalidades de 
la Colonia Española y sociedad cu­
bana. 

A la hora en que visitamos al se­
ñor Ministro para expresarle nues­
tros votos de afecto, estaban allí, re­
presentando al "Casino Español" los 
señores Casares, presidente; Puma-
riega, Comas, Blanco y Fernández 
González, vocales; Armada Teijeiro, 
secretario; por el "Centro Castella­
no", los señores Tomé, presidente; 
Vidaña, secretario, y otros; por la 
Beneficencia Castellana, señor Mar­
qués de Esteban y otros señores de 
la Junta Directiva. 

El señor Ministro, siempre atento 
y galante, obsequió a sus visitantes 
con la esplendidez en él acostumbra­
da, cambiándose entre los concurren­
tes las más expresivas manifestacio­
nes de aprecio. 

Reiteramos a nuestro distinguido 
amigo el señor Mariátegui nuestras Ensueño de Damas y de-leite de Caballeros 

Es tener un cutis fresco, suave yi 
wqo que acuse juventud y felicli 
dad. 

Loción Nevada Sarrá ideal paral 
limpieza del cutis en las damas j 
después de afeitarse en los cabatt^ 
ros. 

Fraseo de prueba 15 centavo»-
Droguería Sarrá y Farmacia» J 

La silueta de los criminales se dibuja 
ante la justicia 

(VIENE DE LA PRIMERA) I su domicilio a las once y media de la 
Poco antes de salir del pueblo, pro- mañana, por el vigilante de la Pla-

ximo ya a las últimas casas, encen- ya, Manuel García, en compañía del 
dió un farol de petróleo que llevaba activo sargento NavanHc 

LO O I O D S E V E 
Hermosísima fué la fiesta depor­

tiva celebrada por el Centro de De­
pendientes la noche del "10 de Octu­
bre," con elementos propios, de casa 
como suele decirse, que pusieron de 
relieve una vez más, el elevado y pa­
triótico empeño de estas sociedades 
que tanto bien y tantas ventajas re­
portan al país donde radican, solién-
doselos pagar en cambio por los que 
mandan o desmandan, con insidiosas 
manifestaciones y mandamientos tan 
desprovistos de sana justicia como 
llenos de venenoso rencor. 

Y los bienes que reporta a esta so­
ciedad y hasta donde alcanza su ra­
dio de acción el Centro citado, es in­
mensamente grande, beneficioso, cul­
to y altruista. 

De lo que vale en este sentido; de 
la importancia enorme que desarro­
lla como organismo social, hermosí­
sima prueba nos dió a todos los que 
asistimos a la grandiosa fiesta que 
dedicó a distribución de premios a 
los alumnos de ambos sexos que In­
tegran las numerosas y bien dirigi­
das aulas de ese Centro sin par. 

Como en la fiesta de la noche del 
"10 de Octubre," elementos propios 
llevaron a cabo aquélla: orquesta, 

coros, cantantes, recitadores, cómi­
cos todo era del Centro, en él obtu­
vieron esos elementos de arte y de 
cultura que les hará pasar por se­
res nada vulgares en sus luchás por 
las existencias hoy más tremendas 
que nunca. 

Y aquellos jóvenes de ambos se­
xos que se adelantaron a recoger 
los diplomas de honor que los acre­
ditaban de mecanógrafos hábiles, 
músicos notables, taquígrafos exper­
tos, maestros de corte y costura y 
alumnos aventajados de Gramática, 
Aritmética, Geografía, Teneduría de 
libros. Dibujo e Inglés, también eran 
elementos propios, de la casa, edu­
cados en ella por profesores nume­
rosos y espléndidamente retribuidos, 
del Centro también. 

Pero la noche del "10 de Octubre" 
fué por lo que a la fiesta se refiere, 
toda una revelación de lo que es ca­
paz una sociedad cuando quiere de­
mostrar todo lo que se puede hacer 
en provecho de sus socios. 

Esa noche y en el gran salón de 
gimnasio de la sociedad, se exhibie­
ron las dos numerosas secciones de 
niñas y niños en sus ejercicios sue­
cos y en otros diferentes actos gim­
násticos. Fué un número éste que lla­
mó poderosamente la atención y que 
colmó de aplausos a su director. 

Los ejercicios gimnásticos llevados 
a cabo por los adultos, fueron no­
tabilísimos, verdaderamente artísti­
cos. 

Hubo brillantes asaltos de espada, 
luchas japonesas, greco-romana, par­
tido de pelota, y un sin fin de exhi­
biciones de fuerza, destreza y arte. 

Todo, todo era del Centro; al Cen­
tro deberán su vigor físico centena­
res de niños, de niñas y de hombres 
que, por una cuota misérrima, obtie­
nen una completa cultura física fa­
cilitada en el establecimiento tal vez 
mejor montado de la Habana. 

Esta fué una fiesta de la que sa­
lí verdaderamente encantado, doble 
mente encantado por haber sido "mi" 
Centro el que me satisfizo de tal 
manera. 

En varios testeros del salón don­
de se celebraba el acto, observé que 
había colocados varios letreros que 
decían: "Quítese el sombrero aquí: 
"No fume en este salón." 

Un aplauso con el alma, dediqué 
al que ordenó esos avisos (el direc 
tor del gimnasio sin duda) que tan 
ta falta hacen en los salones del pri 
mero y segundo piso de esa misma 
sociedad. 

Porque, señores, ya va siendo ho­
ra de que se destierre para siempre, 
costumbre tan grosera como es la de 
andar con el sombrero puesto por los 
salones y corredores de nuestras bri­
llantes sociedades. 

Y. esta horrible falta de urbanidad 
que también se nota en "mi" Centro 
me han asegurado los señores Aveli-
no González su digno presidente in­
terino y los entusiastas presidentes 
de "Sección" Gonzalo Estrada, Zu-
luaga, Dirube, Soler, Ruiz y el gran 
Benítez que lo es de la de "Propa­
ganda," me han asegurado, repito, 
que, "eso" tan feo del sombrero, des­
aparecerá en breve plazo porque re­
conocen, que no se aviene tan fea co­
mo inculta costumbre con la prepon­
derancia actual de "nuestro" gran 
Centro, iniciador de toda manifesta­
ción altruista, de toda obra culta y 
de toda misión civilizadora. 

Una sociedad que marcha por esos 
senderos de gloría, es un templo; y 
en los templos hay que estar con la 
cabeza descubierta. 

¿No es verdad, señores de la Sa­
la? 

Juan de LAS VIÑAS 

Departamento de Sanidad 
Victoria Marín, 39 años, San Igna­

cio 24i A.ngina de pecho. Sofía Pita, 
1 año, Dolores 16, Enteritis. Enrique 
Mosquera, 4 años, Carmen 4, Menin­
gitis. Luz M.. Morales 24 años, Man­
rique 187, Tuberculosos. Alejandro 
Méndez, 53 años, Pezuela 10, arterio 
esclerosis. Ramiro Rodríguez, 9 añlos, 
Arango y Fábrica, Difterio. Ajjustín 
Giménez, 64 años, Cipré 2, Asistolia. 
Guillermo González, 17 días Bernaza 
61. Emma Marte, 1 año. Amistad 15, 
Gastro-enteritis. Gustavo Delgado, 
27 años, San Rafael 97, Otras trau­
matismos. Sotero Villa, 39 años, 
calzada del Cerro. Francisco Palen-
zuela, 45 años, Hospital Número 1, 
Nefritis. Roberto Hernández, 18 me­
ses, id. Sífilis. Juan Damas, 54 años, 
Carlos III 14, Insuficiencia mitral. 
Jaime Padró, 16 míos, Bronco neumo­
nía. Alberto Castañeda, 2 años San 
Pedro 64, Enterocolitos. María Josefa 
Pujol, 51 años, Tuberculosis. Juan 
Aguiar, Concordia 106, Tuberculosis. 
Carmen Jiménez, San Francisco 35, 

el que colgó en un gancho, puesto 
al efecto en el pescante del carro. 

Alumbrado por la mortecina luz 
de ese farol, venía Emilio exami­
nando una pequeña libreta que uti­
lizaba para anotar los pedidos de ví­
veres que le hacían, sus marchan­
tes en aquella barriada. 

Eñ esa posición atravesó el pue­
blo. 

Los asesinos le estaban ya ace­
chando. E l golpe, preparado de an­
temano, era certero. Un alambre ha­
bía sido atravesado de un lado a 
otro de la carretera, partiendo de un 
poste que se halla al pie de la loma 
donde existió hace veinte años una 
tenería. Por el lado opuesto, lo suje­
taba uno de los criminales, por una 
lazada o agarradera formada con la 
extremidad del alambre. 

La obscuridad de la noche impedía 
divisar a los que se encontraban en 
las cunetas de la carretera. 

Llegaron las bestias y al trope­
zar con el alambre, se detuvieron 
bruscamente. 

Emilio, en su preocupación, no se 
apercibió del obstáculo. 

Creyó rezagados a los animales y 
empuñó rápidamente la fusta para 
hostigarlos. 

En ese momento recibió el tiro en 
la cara. Llevóse la mano con que 
esgrimía el látigo a la herida, que 
era mortal. 

Cayó la mano y de la mano rodó 
la fusta al pavimento, no sin antes 
quedar marcadas en ella las huellas 
de sangre de la víctima. 

Parece que al producirse la he­
morragia, el cuerpo del infeliz Mén­
dez cayó hacia adelante, quedándole 
la cabeza sobre el pescante. 
• Uno de los malhechores se ade­
lantó por la parte izquierda del ca­
rro y apagó el farol, seguramente 
para que no fuese visto por algún 
transeúnte el cadáver de Emilio. 
Mientras tanto, el que sujetaba el 
alambre, lo soltó para dejar ex­
pedito el camino a los animales, que 
inmediatamente emprendieron de 
nuevo su marcha. 

Cuando ya había caminado el ca­
rro unos cuantos metros, con el mo­
vimiento, seguramente, sobrevino 
una hemorragia más intensa que de­
jó en la carretera el mayor charco 
de sangre. 

Pasaron junto al carro dos auto­
móviles. 

Y pasó también un hombre que ca­
balgaba un caballo. Después pasó 
también una carreta. 

Nadie se percató de la situación 
de1 carrero. 

Rumórase que un tal Antonio Gil, 
que se dedica a la venta de viandas, 
en la Playa, cruzó junto al carro en 
un carrito que lleva un pequeño re­
flector, pocos minutos después de la 
muerte de Méndez Juárez 

A eso de las ocho llegó el carro al 
almacén y pasó junto a la casa par 
ticular de Manuel Alvarez, lugar 
donde tenía por costumbre estacio­
narse Emilio. 

Como llovía torrencialmente, en la 
bodega cerraron las puertas que dan 
a la calle de Mendoza. Y por ese 
motivo nadie se dió cuenta de la lie 
gada del carro. 

Dieron las hueve. La dependencia 
se extrañó de la tardanza de Mén­
dez, pero como era sábado y ese día 
lo dedicaban también a cobrar, su­
púsose que se habría demorado en la 
Playa. 

Cuando dieron las nueve y media, 
se oyó el ruido de las campanillas 
de las bestias. 

El encargado de la bodega dijo: 
—Ahí está . . . 
Y salió por una reja de hierro con 

objeto de ayudar a Emilio a bajar 
del carro las cajas vacías. 

E l encargado, en vista de que 
Emilio no bajaba del carro, lo lla­
mó. 

Este no respondía. 
Nuevamente, pasados algunos mi­

nutos, lo llamó por su nombre. 
Y como no respondía pensó que se 

habría quedado rendido por la fae­
na del día, decidiendo ir a donde él 
se hallaba y despertarlo. 

¡Cuál no sería su asombro al ver 
que no respondía y encontrarle con 
el rostro bañado en sangre! 

Pronto se originó el disgusto con­
siguiente. Y se puso el hecho en co­
nocimiento de las autoridades. 

UNA LUZ 
La detención de Tomás Soto Pé­

rez, ha venido a trarsa' un nuevo de­
rrotero a todos aquellos que, conjun­
tamente con nosotros, están traba­
jando' on el esclarecimiento de este 
hecho. 

Soto ha comparecido ayer ante el 
Juez. 

Negó todos los cargos que se ie 
hacían. 

Dice que el arma que se encontró 
en su poder y que había enterrado en 
el patio de su casa, por consejo de 
su madre, Paulita, la había dispara­
do el día 10 de Octubre por la ma­
ñana; que el día del suceso había es­
tado en la bodega " E l Cuco", de Fio-
meno Piñera, con Víctor Navarro, su 
íntimo amigo, donde habían jugado 
una partida de dominó, y que la tarde 

la había pasado en dicho estableci­
miento cantando guarachas y tocan­
do la gyHarra. 

Soto tenía por costumbre ir todos 
los días entre seis y siete—la misma 
hora en que se cometió el crimen— 
a tomar "la tarde" a la bodega. 

Pero ese día, el sábado, fué ruás 
tarde: llegó a las ocho de la noche. 

¿Dónde estuvo anteriormente? 
No lo puede justificar Soto^ y se­

gún ha dicho Piñera a la policía de 
Marianao, el día del crimen no vió a 
Soto en su casa hasta la noche. 

Tomás Soto, en sus descargos^ dijo 
también que acostumbraba a ir de 
pesca con Víctor Navarro. 

En vista de estos antecedentes, de 
las manifestaciones hechas por Soto 
en los momentos de ser ocupada el 
arma y de diversos Informes sobre su 
actuación el día del suceso, el Juez, 
licenciado Potts, lo instruyó de car­
gos remitiéndolo al Vivac por todo 
el tiempo que señala la Ley. 

Y aquí entra en escena un nuevo 
personaje: 

VICTOR NAVARRO 

En el momento de verificarse la de­
tención, díjole el sargento Navarre-
te: 

—Víctor: Soto dice que tú estu­
viste el día del crimen con él. Te 
acusa... 

Y Navarro contestó: 
—Lo único que siento es que al dar 

el tiro no so le "virara" la tercerola 
y lo cogiera a él. 

Estas frases, son demostración pal­
pable de que la pista actual es direc­
ta a la realidad de los hechos. 

Navarro fué conducido ante el 
Juez. 

Allí negó haber visto a Soto el día 
del hecho, así como que nunca jugó 
con él al dominó y que había ido, en 
14 años que hace que vive en "El 
Charquero" solamente dos veces a 
pescar en unión de Soto. 

Esas dos veces, fueron el miércoles 
y el jueves, posteriores al día del cri­
men. 

Interrogado por nosotros, díjonos 
que reside en unión de su esposa, 
nombrada Josefa Suárez y de dos hi­
jos naturales y una entenada. 

La hija mayor, que se nombra Vir­
ginia y tiene 4 años, le fué bautiza­
da por Domingo Soto, hermano de 
T ômás. E l se trata más con Domin­
go, debido a ese parentesco espiri­
tual, que con su hermano. 

Díjonos que el día del crimen fué, 
a las seis de la tarde, a la laguna del 
"Quibú" a buscar carnada para pes­
car al día siguiente; que pasó por 
frente al café denominado "de Pas­
tor," ignorando si alguna de las per­
sonas que allí se hallaban, lo vió cru­
zar, suponiendo que no había pasado 
desapercibido; a las ocho de la noche 
regresó a su casa. Como llevaba las 
ropas mojadas por la lluvia, se la 
quitó, tomó una taza de café caliente 
y se acostó a dormir con toda la fa­

milia, Según es su costurr.K ^ 
día siguiente domingo qUft 
las cinco de la mañana: ¿ U ^ l 
tiberear" en una pequftñ a ' W 
ción que posee, de las c o l ^ f c c í 
"cachuchas," regresando 
media y nueve de la mañana 
ber logrado pescar; que » 8111 ha' 
fué^cuando tuvo conocimie^8^ 

Navarro tiene dos herma* 
brados Valentín y R a m ó ^ ^ 8 ^ 
jan en la tenería de DcríhI • tra^ 
nández. ^uieno 

Esta tenería está muy -nP^ 
lugar del suceso y a la bode¿ ?a «I 
lomeno. Ka de Pi. 

Y por último, nos dijo Nava^ 
desde hace dos o tres seman ^ 
pesca esiá muy mala, por J!*8 1» 
tivo ya le debe a Filomeno p-1110' 
unos treinta pesos de vWQS merí ' 
tomó fiados. 1Veres ^ i, 

Navarro fué tambfén instruido A 
cargos y remitido al Vivac. 

UNAS ALPARGATAS... 
Al efectuarse la detención de ^ 

to, éste tuvo especial empeño en r i 
zar un par de zapatos qu* al pai* 
no le venían a su medida. r 

Y cuando dió comienzo a la 
ción, dijo: r«|f 

—I Tener que ir ahora con est« 
de zapatos, que me trae loco!.. 

Este detalle fué recogido' por i 
sargento Navarrete. 

Y ayer, al proceder al arresto d» 
Navarro, pasó por el domicilio ¿ 
Soto, que está al fondo de la casa d 
Víctor, y ocupó un par de alpargatas 
que éste usaba habitualmente, de tj*. 
queño tamaño, y que, confrontadas 
con unas huellas de pisadas que se 
hallaron en el fango endurecido ya. 
junto a la cuneta de la carretera y 
el lugar donde fué asesinado Emilio 
corresponden exactamente ¿a todas 
sus partes. 

En esas huellas se nota perfecta-
mente la impresión del tejido de la 
suela de las alpargatas. 

Dado el aspecto que presenta la ¡a. 
vestigación, pudiera ser que en el día 
de hoy vinieran al sumario, si no to­
das, por lo menos las más fehacientes 
pruebas de las circunstancias qua 
concurrieron en el suceso. 

par 

Mrs. Carman, como se sabe, dió muerte a Mrs. Luisa Bailey, 
tenía celos, disparándole un tiro de r evólver a través de una de las ^ 
ñas del gabinete de consultas de su e sposo, el doctor Edwin ^^Me^i 
Freeport, Long Island.—Este hecho ocurrió en el mes de Julio del ^ ^ 
año.—En ci grupo fotográfico que se acompaña aparecen el Juez . ^ 
H. Heiby, presidente del Tribunal de la corte de Mineóla, Staten 

Este suceso, que ha tenido pendí ente la atención pública, ha ,a 
do en el desacuerdo del jurado, como verán nuestros lectores en 
ción cablcgráfica. 

S U C E S O S 
En la quinta estación de policía 

acusó Miguel Hernández Muñoz al 
dueño del tren de lavabo sito en Nep-
tuno número 113, Antonio Yáñez, de 
haberle entregado un saco nuevo y 
que después se lo entregó roto. 

Se dió cuenta del caso al Juzgado 
Correccional de la sección segunda. 

LO AMENAZO CON UN PALO 
En Galiano y Reina sostuvieron 

ayer tarde un altercado el cochero 
Pedro Molina, vecino de Puentes 
Grandes, y Pedro Hernández, gua­
güero, acusando el primero al segun­
do de amenazarlo con un palo. 

Quedaron citados para comparecer 
ante el señor Juez Correccional. 
EN " E L PAQUETE BARCELO­

NES". 
En el primer Centro de Socorros 

fué asistido de algunas contusiones 
en ambos brazos el menor José Gu­
tiérrez, de 11 años, colegial y vecino 
de Consulado número 100, acusando 
ante la policía como causante de di­
chas lesiones a un dependiente de 
"El Paquete Barcelonés," Zulueta 
número 30, nombrado Manuel Rodrí­
guez, también menor do edad. Este 
acusa al colegial de haberle insulta­
do. 

BACO Y LA L E Y 

Por hallarse en completo estado 

Tizar frente al hotel "Plaza, 
tenido y remitido al vivac ^ 
Valdés, vecino de Villegas num^ 
101. 

OTRO ,..neí 
Por encontrarse en condicio^ 

análogas a Valdés, en la f 
lón, fué detenido otro individuo, q 
no dió sus generales. 

Fuéremit ido^a^ ¿Cuatro buenos omisos so casa? 
Los tendrá usted siempre, si * 

en ella estos cuatro libros de re ^ 
publicación, y de excelencia q . r< 
pregona la fama universal-
Ud. vivir muchos anos ? por ™ ^ 
Benjamín Tamayo. ¿Q^rVrC¿í»í 
servar la vista? P ^ / ^ r sano f 
Urraca. ¿Quiere Ud. ^ f ^ ^ t . 
corazón? por el doctor Aniom ^ 
¿Quiere Ud. criar bien a su 
por el doctor José Merino. ^ 

Siendo la salud uno de los tn» ^ 
ciados bienes de la vida, J00 tcndef 
mos el deber de C^/Yn ' in f i^^i 
la con especial cuidado, s ng 0| 
te siendo padres de famiba, 
de hogar. vivir y 

Este individuo fué detenido ayer enlde embriaguez alcohólica y escanda-pañola cada uno. 

Higienizarse, es ^ceJS^¡ mo d** 
cer vivir a las velonas qu^ ^ 
ra. No lo olvide, y compre * ^ ^ 
tas, esos excelentes amigos 
cido vivir, en 1» llbrf ^ r o 52. V»' 
séa^e, Wilson, Obispo rmmer eS. 
len a cuarenta centavos e 


